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de Pier Domenico a Portneal. — O núncio admittido no reino. — Moti- 
vos para nova mudança de politica na cúria. — A Inquisição estabe- 
ledda cm Roma. — Oesvants^ns dos christãos-novos e dificuldades- 
que se lhes suscitam. Perseguição do procurador dos hebreus Diogo 
Fernandes Neto. — Situação emoaracada de D. Miguel da Silva.— Ne- 
sociações ulteriores. Caracter vei^onhoso dessas negociações. — Os he- 
brens portugueses preparam-se para tentar um esforço extremo contra 
a Inqmsição. 



Ao passo que occorríam os successos nar- 
rados* DO fim do livro antecedente, successos 
que obrigavam o governo português a mandar 
seír de Roma os seus embaixadores, a Inqui- 
sição, fortificada pela nomeação do infante 
D. Henrique para seu chefe, e pela situação 
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vantajosa em que as negociações de D. Pedro 
Mascarenhas a haviam collocado, manifestava, 
emfím, a sua feroz energia, contida até ahi pelo 
caracter moderado do bispo de Ceuta e de uma 
parte dos membros do conselho geral» mas, 
talvez, ainda mais pelo problemático da sua 
existência futura. Assentada agora em bases 
mais solidas, as instancias inferiores daquella 
terrível instituição iam-se multiplicando, e seis 
tribunaes da fé, successivamente creados, le- 
vavam a perseguição e o terror a todos os ân- 
gulos do reino. £ra o principal a Inquisição 
de Lisboa, tendo á sua frente João de Mello, 
o. mais resoluto adversário dos christaos-novos 
e que se podia considerar como o chefe ver- 
dadeiro dos inquisidores. A de Évora domi- 
nava pelo Alemtejo e pelo Algarve. Á de Cohn- 
bra deu-se jurisdicção nesta diocese e na da 
Guarda, ao passo que ficou pertencendo á do 
Porto, não só a respectiva diocese, mas também 
o arcebispado de Braga. A auctoridade do in- 
quisidor de Lamego estendeu-se a todo aquelle 
Úspado e «o de Viseu. 'Finalmente, em Tho- 
wor, o hieronymita Fr. António de Lisboa, re^ 
formador da onkm de €faristo., assomitido de 
imi tnotu-^proprio m funcçdes inqaisitoríaea, 
foi confirmado no curgo pelo iflfanie, esMbe^ 
•leoende-se «sstm no isento da < ordem on iti- 
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hvaal particular. Cada uma das lDqinsi$8«s de 
Hespanba pesava sobre uma extensão de ter- 
•ritorio n&o inferier á área de Portugal ; e >to^ 
éum este paiz, que retardara por algum tempo 
as flcenas de atroz perseguição de que era thea*- 
tro, bam tanto, o resto da Península, tia a 
'final sextaplicados no seu seio, em proporçlK) 
•dos outros reinos <la Hespanha, os instrumen- 
tas e recursos da intolerância religiosa ^ 

Deixaremos para mais tarde o quadro das 
violências de todo o género que assignahram 
nê jirimeiros annos do longo período durante 
a ^ual o infante D. Henrique exerceu o cargo 
^e aapremo inquisidor. £sse quadro, no qual 
j>odepemos resumir em breve e^aço multipK^ 
cados horrores, dvr-nos-ha uma idéa perfeita 

)i JiBiidtatiõ»e« Crítamum et ExoeMinim InquislUM-: 
S|iaim. Yiai. 38, f. S&7. — Sousa (De orig. laquisUtonis) $6 
menciona as três Inquisições de Évora, Lisboa e Coimbra, 
provavelmente porque foram unicamente est«s que ficaram 
«aMstinflhx. N*uma vida <■». d« Fr. António. de dliiibDa, «lli 
iivraria úo mosteiro de Belem^ hoje em poder de ^pesfoa 
particular, vem mencionados os documentos relativos jip 
Bátabékeimento da transitória fUquísiçSo ^e *I1ioikmr pét&s 
•«■nos df i541, e ^ >t»«iBqtta do pemasM) 'auto de Sé 0IU 
celebrado nos ,princÍpios jld 1543. A de Lamego foi ordf- 
nada nos fins it í5w, como se deduz do documento da 
4G*v. a, M. 1, IVJ»110, RO Aixth. Nb<í. A 4o Parto eittotiti 
já ,por .oste i^poalm, ^f^ondo j^ vé xle 4ima carta do bÍ4jH> 
Fr. Balthasar Limno .a elrei, datada de jKO de outubro de 
154« no C.C&rorid!;y.'l,llí. 7«, N;*!J44, no mesmo Archlto. 
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do estado moral daquella epocha, e do que é 
a alliança do fanatismo e do poder absoluto» 
ambos livres para exercerem acção illimitada. 
Antes de satisfazer nesta parte a cuilosidade 
do leitor, pede a boa ordem que sigamos as 
phases da lucta em Roma desde que nella 
interveio o cardeal da Silva, intervenção a que 
em parte se deveu, talvez, a recrudescência 
de barbaridades que, duf antepôs annos de 1842 
a 1644^ assignalarám o procedimento da Inqui- 
sição. > : 

Vimos que, em resultado da porfíosa insis- 
tência de Cbristovam de Sousa, Paulo iii con- 
viera em sobreestar na enviatura do nuneio e 
accedera com os cardeaes influentes k idéa de 
mandar um commissario sem caracter diplo- 
mático examinar os actos dos inquisidores. 
Com a retirada do embaixador, e continuando 
as diligencias dos christãos-novos, protegidos 
pbr D. Miguel da Silva, essa idéa devia ser e 
foi abandonada para se voltar á anterior deci- 
são sobre a enviatura de um núncio. Pêro ou 
Pier Domenico, o agente ordinário d'elrei, ho- 
mem perfeitamente conhecedor das cousas de 
Roma, suscitava os embaraços que a inferio- 
ridade da sua situação lhe consentia oppor aos 
esforços dos conversos. Tinha-o habilitado o 
infante D. Henrique com informações acerca 
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dos crmes religiosos perpetrados em Portu- 
gal, que, no entender delle, legitimavam a se- 
veridade 4a Inquisição. Estes crimes, verda- 
deiros ou suppostos» eram apresentados com 
um caracter^ de plausibilidade que devia fazer 
vacillar os ânimos. Naquelles tempos, ainda as 
delações de quaesquer presos acerca dos seus 
companheiros de crime ou d^infortunio, de- 
lações ordinariamente feitas entre atrozes tra- 
ctos, e bem assim as confissões e^itorquidas 
dos réus nas polés e nos potros se considera- 
vam como meios de achar a verdade ou, para 
melhor dizer, de condemnar com apparèncias 
plausíveis o indivíduo já mentalmente condem- 
nado pelos seus juizes. A Inquisição recorrera 
largamente a este arbítrio. Por isso podia al- 
legar em seu abono que a recrudescência da 
perseguição fora sancti ficada pelos resultados, 
visto que não era já pelas denuncias e teste- 
munhos de christãos-velhos que se mostrava a 
existência em larga escala da heresia judaica, 
mas sim pelos depoimento^ e confissões dos~pro- 
prios christãos-novos encarcerados. Esses de- 
poimentos e confissões tinham aclarado mys- 
terios abomináveis, exactamente aquelles que 
eram necessários para se absolverem os furo- 
res da intolerância. Citava-se como exemplo 
um sapateiro de Setúbal, que, declarando-se 



10 AA «IkMfiH 

llessins, soubera imbair com falsos milagres 
muitos christaos-Dovos^ leviíndo hòmend dis- 
4»Dctos por saber ou riqueza a segairenHso ^ 
a adorarem-no. Apontavam^se «ttftros que, re^ 
«vestidos do caracter de prophetas, recondaziem 
és crenças >do mosaísmo grande numero ék 
cbristdos^novos com prédicas feitas em aâsem- 
l)téas occultàs; e o mais era que os herpi» ^a 
ruim doutrina começavam tamfbem a lavrar pe- 
los christãos-velhos. A audácia dos judeus la 
tHo longe, que na própria capital se descubría 
uma synagoga^ Era, estribado nestes fadtos, 
de que dera cenhecimefrto ao papa e aos car» 
deães influentes, que Pier Domenico tentara 
com arte demorar o restabelecimento da nua- 
ciatura em Portugal ou, pelo menos, fazer mo- 
dificar as instrucções que se^bouvessem de dar 
Acerca da Inquisição ao futuro representaiíte 
pontifício *. 

A enviatura deste era, porém, uma resoluÇBO 
tomada definitivamente. H fim ostensivo daquel- 
la missSío consistia em tractar os assumptos re- 
4ativos á futura reunido do concilio geral; mas, 
na realidade, a matéria principal delia versavn 

t Carta do Inf. B. 'Henrtqae a P. Domenico de 10 U^ 
íever. de.l54£, na Gav. 19, RI. 2, N.<> 54. 

8 C. de P. Domenico a elrei de 23 de março de 154S 
naG. 8, *M. l, N:« 38. 
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«obre a questão do bispo de Viseu e acerca das 
queixas dos cbristHos^-novos *. Luiz LippomanOy 
bispo metonease e coadjutor de Bergamo, fora 
o personagem escolfaidb para tão difficít en- 
cargo. O credito em que o papa dizia té-lo era 
o de homem pio, instruído e modesto *; mas 
a opinião do embaixador Christo^am de Sousa 
estava longe de lhe ser favorável. A escolha 
de Luiz Lippomano fora feita residindo elle 
ainda em Roma, e o leitoi' estará lembrado de 
que, segundo a confissão do próprio Paulo m, 
o bispo coadjutor de Bergamo ajustara receber 
em Portugal uma pensão dos christãos-novos •. 
Assim, nas faces cavadas, nos ademanes devol- 
tos, nas exterioridades austeras do prelado ita- 
liano, Chrístovam de Sousa não via senão a 
taboleta ridicula de um hypocrita *. Não ces- 
^vam de insistir na sua partida os agentes dos 
conversos, tanto porque nelle tinham confian- 
ça, como porque o papa lhes promettera (ao 

1 Jnstrucção ou Memoria oa CoUecç. de Mss. de S. Vi- 
ceute, vol. 3.°, p. 137, Arch. Nac. 

2fi C. de P. Dumeuico a elrei de 23 de março cit. 

5 Vide anle T. «.«, p. 319, da «.■ ediçfto. 

4 n segundo sim disposição e magreza (do núncio) por- 
que sua profissão é de aostinente e religioso, equasi a mes- 
tra traser es filateriasacostumadas dos religiosos da lei ve- 
Iba nas fimbrias dae Testes. . • deste Núncio ter asmSos de 
fisaá e a voz de Jacob.» C. deOtiTMtov. de Sousa a elrei, 
de Lyão de Fran^, 13 de abril de 164«. G. «., M. 5,N.« 41 . 



12 DA OBIQMI 

mesmo tempo que negociava o contrario com 
Chrístovam de Sousa) mandar cumprir pelo 
novo núncio a bulia declaratória, que Capo- 
di-ferro n&o posera em execução, e bem assim 
expedir outra em que se abrogassem perpe- 
tuamente os confiscos nos crimes d^heresia» 
dando-se a Luiz Lippomano poderes sufficien- 
tes para que as resoluções da sancta sé não fos- 
sem mais uma vez illudidas ^ 

O novo núncio partiu, de feito, de Roma 
no meiado de junho de 1 542, mas sem trazer 
as duas bulias promettidas, com o pretexto de 
que as formulas da chancellaria, indispensáveis 
para a expedição daquelles diplomas, retarda- 
riam a sua partida, aliás tão urgente ^. Âs cau- 
sas verdadeiras eram, porém, outras: eram não 
só a consideração dos factos narrados na cor- 
respondência do infante inquisidor-mór com 
Pier Domenico, factos que este não cessava de 
representar ao papa, acompanhados de largas 
ponderações, mas também e principalmente a 
situação delicada em que se achava a corte de 

1 Memoriale, na Symm. vol. 31, Tol. 59 v. e êeg. 

2 Ibid. O testeinbnho do Memoriale é preciso. Toda- 
Tia o breve de crença do núncio dirigido a elrei é de £9 
de outubro de ]54£ (M. £3 de Bulias N.* 58), talves porque 
se expediu directamente depois da partida do bispo coad- 
jutor. O breve recoinmendando*o ao infante D. Duarte é 
de maio desse anno. M. £5 de Bui. N.<> 45. 
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Roma para com D. JoSo iii. O modo como o 
embaixador português se havia despedido; o 
silencio com que respondera na audiência final 
a todas as tentativas de Paulo in para o ex- 
citar a uma daquellas scenas violentas a que 
estava affeito da parte dos ministros portugue- 
ses quando occorriam negócios graves; a in- 
utilidade das caricias a que depois recorrera 
para o mover a dar ou pedir explicações; tudo 
fizera viva impressão no animo do papa, in- 
quieto com a resolução- extrema que tomara 
o rei de Portugal ^ Estas circumstancias im- 
punham á cúria romana uma prudente reserva 
e exigiam não vulgar astúcia no coadjutor de 
Bergamo, para o qual se redigiram instrucções 
amplas, que, lhe servissem de guia no desem- 
penho de sua missão. Os apontamentos para 
essas instrucções, que ainda existem, são um 
dos monumentos mais importantes para conhe- 
cermos a epocha de D. João iii, a sua corte, 
os personagens mais influentes n'ella, muitos 
indivíduos notáveis do paiz n'aquella conjun- 
-ctura e, finalmente, a ^ politica de Roma. Escrí- 
ptas para se conservarem secretas e redigidas 

i A audiência de despedida do embaixador Christo- 
vam de Sousa vem miudamente referida n^uma carta do 
meamo embaixador a elrei de 10 de março de 1548 (ullima 
escripla por elle de Roma) na G. «, M. 5, N." «7. 
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qoqs^ ch ioimUíf i» iUu&teaiem a^* mesmo* i$mf0 
a papa e o auncíov, não se d^iie suppoir ^[«e »& 
9ta redac^ hQuvess^< idáa de úluàirt algueoi» 
A iteFddide era o. (jue^ esà senw^lbfiAfee papel; can*^ 
¥ÍAÍia SQbretiKla, et aâo é. é& crer <}i|€r a^ corte; 
mm as^tuta da Euçopa se' eBgaaasaa u apre^ 
ciarão doa bamena e dos. factos que taato Ibe 
lanfortava avaliar exactamente. BesuBumoSto 
poc )S6o^ aqui, a maieria. d^acjpieUea apomto- 
mentos^ que pos certa deve» exeitar a i^«r 
aídade da lei toe '. 

Depois* de se uairraFeai a orígem e os pcogres-^ 
soada iBoa94^cbiaportugiM^» em ba^iBOBiaeanaa 
idéas biatoFicaa daqiWieLle tempo, iadicavam-se; 
Q& lavores e beneficies recebidos da saacta sé 
peJ,a coroa de PoclugaU ^ particulameale aa 
abttadaatea (onles de ríquesa ^^ possuia o clero» 
deste paiz, iaotes cpie os papas mais de uma ^es. 
tiobam eia grande parte feito deriyar para a> 

t ImprimiiL-ffe em Inglaterra neste século, mas .som daUk 
de locar nem. de anno, uma versão portuguesa das instruc-^ 
çlSes ao bispo coadjutor de Bergamo, as quaes se dizem ti- 
radas de uma bibiiotbeca úa Floresça. É raiissima esbi 
publicGíçào, de que sú vimos um exemplar. O texto de que 
nos servimos é a copia do original inserida na Sjmmícta, vol. 
J2, foi. 19, è seg. O seu titulo é Jnstruzione piena delle 
coêe di Portogalla in tempa dei re Gio. III dmta « Mousi" 
ignore Coadjulore di Bergamo, nunzio apostólica t» ^utl 
regnoy per ordine di papa Paulo III, Foi tirada do códice 
do Vaticano 889. 
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fiseiQ^ RecordftiMhfie.Q antigo bmèm à ignsja èt 
B^Nna e,, at6, se exfikmisi pefo> fat^t la «ihm 
a- glAvittSA ravoluirii^ d» mesim é'Avii, ^pn^ 
luMiUide' e Hieiiibraf ê». una avâen religiosa^ 
«to tetM podida^ aam> esse fenoB obtar a oa* 
iMt^ e d^ii&rla ai um herdeira ladina. Assim 
sft bflbiUtaiifa (^ nancio para invocaa eoiivetHaiH> 
teaiPHlft anligaa dweitoa e lu» dever akiria» |niv* 
\mám9b^ mrâi restrieto^ a da gratidio. As »*• 
»to«e|9e& Befaikinrse depois aaa ndividuaa 
priofi^ae» eoní ^wm a biapo da Berganio Ik 
oba da (rachar e aoi aalado^ daa eaiKas «jue es 
Foftagal fMdiam inteiesaar 4 aarta de Baaaa.. 
O inbala kiqaiaidw-inór— dizia-se^he afat-*-- 
afieaar da 911a ai& voatade á sé apaatolieay vê» 
pies^tiHia uai tal papel de? safictiiaooâa» que^ 
para. se eoaaenrar eai carader» tarie^ de se ums^ 
trar abediealev bani ou máu gt ada sea«. Coa^ 
ifiaba^ paia» aÍMngá^4Q» visluraíido-ae a aapen 
xenê eem a Waad^a (ana ver fae o papa aia 
qaixesse |mv&4a da dígaidade d^inquísidor* 
már) a tirar ^speosa de idade^ a pe^ ab-^ 
scd¥Íçfto da pasaado e a rever e raelifiear de^ 
pm as processas fiados, eoasa que se repiH 
taiva iodispeasavel i dignidade do paalifice. 
Qualificava-^ a ia&uife D. Laiz ccMDa bomem 
váaleotOy qae mflina assas nos conselhos d'el- 
rei sea irmão peta audácia com qae intervi- 
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nha nos negócios públicos. Tanto elle como o 
infante D. Henrique queríeiín ser tractados ^om 
tanto acatamento como eirei. As informações 
acerca da rainha D. Catharina representavam* 
n'a como não menos ambiciosa de influencia 
politica do que D. Luiz, ambição que ella sabia 
conciliar com os extremos da devoção. Dese- 
nha ndo-se o caracter áoi príncipaes prehdos, 
descrevia-se o arcebispo de Lisboa, capellSo- 
mór e parente d^elrei» como um velho fidalgo 
de boa indole, bem morigerado e tímido, a 
quem o soberano concedia a honra da sua in- 
timidade. O prelado de Coimbra, talvez o mais 
antigo bispo da igreja catholica, passava por 
homem honrado, vivendo inteiramente fora 
da corte, e era fácil de. dobrar pelo temor da 
sancta sé. O da Guarda, pessoa de má vida, 
menosprezava Roma, mas não tinha importân- 
cia alguma, porque também vivia afastado da 
corte. O do Porto, frade carmelita e confes- 
sor da rainha, mostrava-se inimigo da cúria 
romana, falando contra ella nas conversações 
e até no púlpito. Apesar, porém, dessas osten- 
tações e do seu valimento, passava por muito 
medroso. O de Lamego, frade loio . e inquisi- 
dor na %^p9 era um individuo de curta ca- 
pacidade ' e> l^^ediocre instrucção, porém não 
de má incble. Dos frades influentes no paço 
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felavam as imirucçãei com Baisvindivkiuacilo. 
A idéo ^wt na curta se fazia do futuro bispo 
«te «GoHiriíra, Fr. Jofto Soares, então sirapíes 
^m^ustiniano, já anteriormente vimos quai fos- 
ise *. Seguiam-se na apreciação dos informan- 
tes outros dous augustinianos, Fr. Franciseo 
de Villa^-franGa e Fr. Lutz de Montoia, ambos 
castelfaenos e pregadores de yoga, sobretudo 
o Villa-^fraoca. O Montoia passava por hoosem 
de vida mais ajustada que o Villa-íranca, mas. 
-este dominava-o inteiramente. Gosavam ambos 
de grandes créditos para cora o rei e pessoas 
poderosas. Outro fraíde, Fr. Jeronymo de Pa- 
dilha ^, dominicano hespanhol, influia na corte 
de Portugal. Era honoem de letras e pregador, 
mas amigo de novidades e audaz. Practicara vio- 
lências como reformador dos dominicanos, des- 
obede(%ndo aos mandados apostólicos, pelo que 
fora excommungado ; mas continuara a exer- 
cer o seu ministério, com desprezo das cen- 
ouras. No meio, finalmente, d'estes prelados e 
regulares, mais ou menos mundanos, distin- 
gnia-se um hieronymita valenciano, Fr. Miguel, 

1 V. ante T. «, p. «15 da 2.* edição. 

2 Nas instrucções que vamos aproveitando Frei Jero- 
nymo é chamiudo constantemente i7 Paieglier ; mas este 
não podia ser «enao Fr. Jeronymo de Padilha. Sobre to- 
dos estes frades veja-se o Dial. v de Maris (Reinado de 
D. 7oSo fii, ad fioem). 

TOUO III. 8 
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cuja vida passava por itnmaculada» e cuja aus- 
tera franqueza no confessionário era prover- 
biaU fossem quaes fossem os penitentes, cousa 
— observavam as instrucções — rara entre fra- 
des. Confessor d'elrei, fora dispensado daquelle 
espinhoso ministério, por n&o ter querido ab- 
solvé-lo uma vez, inconveniente cuja repetição 
D. João Jii evitara, confiando d'abi avante o 
cuidado da própria salvação á consciência mais 
larga de Fr. João Soares. 

Dos fidalgos, dous bavia, contra os quaes 
cumpria que se premunisse o novo núncio. 
Eram elles o conde de Vimioso e o conde da 
Castanheira, D. António de Âthaide, princi- 
pal valido do rei. A idéa que acerca de D. An- 
tónio se inculcava a Luiz Lippomano consis- 
tia em que devia considerá-lo como um per- 
verso com mascara de sancto, meio hypocrita 
pelo qual se tornava acceito aos frades que 
de continuo rodeiavam elrei. Por intervenção 
destes, tanto elle como o Vimioso tinham ad- 
quirido muitos bens ecclesiasticos. Era uma 
circumstancia essa que os reduziria á obediên- 
cia, quando o núncio quizesse fazer-se respei- 
tar por elles. 

Naquella espécie de revista politica e mo- 
ral falava-se largamente dos tribunaes supe- 
riores, cuja auctoridade se exaggerava, e con- 
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tra cuja existência cumpria que o núncio mos- 
trasse firmeza. Citavam*se as leis do reino con- 
trarias á liberdade eccieaiastica e aos cânones, 
e indicava-se como exemplo dos abusos into- 
leráveis que se practicavam na administração da 
justiça o serem obrigados os ecclesiasticos 
exemptos da jurisdicçdo ordinária a responder 
perante um juiz secular, o corregedor da corte, 
de sorte que os clérigos obscuros ficavam gor- 
sando do seu foro, emquanto os privilegia- 
dos, os que eram eximidos por bulias ponti- 
ficias da jurisdicção do respectivo diocesano, 
se achavam obrigados a litigar perante os itia- 
gistrados civis (inimigos naturaes dos padres) 
e sem appellação para o papa. Ao mesmo tempo,. 
esses juizes eram commendadores e cavalleiros 
das ordens militares, pertencendo, em rigor, 
por semelhante titulo, ao corpo ecclesiastico, 
e todavia julgando em causas crimes contra as 
disposições canónicas. O próprio foro clerical 
se havia tornado, uma cousa v9. Quando lielle 
se resolvia algum negocio contra a vontade do 
rei, expedia-se uma dessas chamadas cartas de 
camará, pela qual o pobre ministro ecclesias- 
tico era mandado vir á corte falar com sua al- 
teza sobre matérias de seu serviço. Mas o rei 
nunca lhe falava nem o despedia, de modo 
que muitos ahi consumiam sua fazenda ou 



«hi nvorriam, sem <fth^fefin a coBc4«isfto elgu- 
-BMi» «orle que esperava igualmente a quaesquer 
membros da clerezia que mantivessem asimmunH 
dades, desobedecendo aos juises leigos. Se que- 
riam escapar a essa cruel servidão, cumpria aos 
primeiros revogar as próprias decisões; aos se- 
gundos sujeitar-se. A Mesa da Cooscieneiav então 
instituide,era um novo escândalo que surdia. Crea- 
da como corpo consultivo pai^a o monarcha saber 
quaes graças tinha em consciência obrigaç^ de 
conceder ou de negar, tornara-se desde logo em 
tribumil, tribunal onde se quebravam todos os fo- 
ros do clero e se dispunha, em contravençllo das 
leis da igreja e das resoluções pontifícias, das cou- 
sas ecciesiasticas. Outros excessos do governo 
português que feriam a auctoridade da sé apos- 
tólica erani o ter abandonado aos mussulma- 
nosÇaíim e Âzamor, o enviar por conta pró- 
pria ao Oriente carregações de bronze, que os 
príncipes infiéis convertiam em artilheria, e 
o haver celebrado, conforme se dizia, paz com 
os turcos, para manter a qual se lhes pagariam 
páreas no valor de cem mil ducados annuaes, 
tendesse incluido nos beneficios da convenho 
os estados de Carlos v, mas omittindo-se os 
do pontifice, agora que a sua situação era mais 
critica, e isto sem dar conta de cousa alguma 
fi sé apostólica, de quem aliás se impetrara 
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permisslo fvara se peder negociar coidí a, Tqiw. 
quia. 

O estado politioo e eeonomico de Portugal 
naquella epocha é descripto na minuta das in- 
strucçdes ao bispo de Bergamo com ts maia 
sombrias cores*. A realidade do» factos era 
que o pais se acbava reduzido a taes termoti 
que se podia dizer quasi exhaufito de forçaa. 
O rei, além de estar pobríssimo» eom uma 
enarme dii^ida publica dentro e fóra do. reino, 
e de ser obrigado a pagar avultadissimosjuroai 
era detestado pelo povo e ainda mais pela no* 
breza;. n50' porque fòsfie de má indole, naas em 
razão dos. conselhos que Ibe davam e das*obras 
que faziam os que o rodeiavam. As questões 
oem França, por eausa das nav^ações e con^ 
qwsta» e de alguns negocio» de familia, em que 
andava eiwolvido o imperador Carlos v, tolda^ 
vam trisleviefite osr horisámtes da politica ex-« 
tei»a, a pon>o que ameaçavam Portugal da ul^ 
tina» ruina* feto, que o^ homens- de bem e^ 
sisudes pmviarn e temiam^ não mostra vart preven- 
ia nem temô4» elrei. O seu s¥»teBaa-eratniQ> 
recuar, diante d^ nonhum» conaidei^^o^ ncHh 

' u Site ^ffmdr» ácbn^se quft«inot.fitt dii»iMtnicç8ès^ mMe 

per ultimo. Resumi ndo-as, não seguimos as instruc^çdes se- 
nâb quanto á substancia diasr idéav, e nSo quanto álsucceí- 
«a» ddiat, flof MJr em ctdaem» deaw^anadftt 
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perigo, e oppor a tudo vSos discursos, pen- 
sando aterrar com bravatas os adversários. 
Esse deplorável systema nSo era, porém, se- 
não o resultado das suggestões dos que o cer- 
cavam. Indicava-se por isso ao bispo coadjutor 
a necessidade de desprezar todos os feros da 
corte de Lisboa nas questões em que convinha 
mostrar energia, e nesta parte appellava-se para 
o testemunho dos núncios passados. Roma ti- 
nha, de mais, a seu favor três circumstancias; 
um clero numeroso, a indoie fanática da ple- 
be, e a própria hypocrisia do governo. Sobre 
<o modo de tirar vantagem destes diversos ele- 
mentos é assas curioso um paragrapho das in- 
strucçôes: «Elrei e seus irmãos — dizia-se ahi 
— quer o facto provenha dos frades, com quem 
tractam de continuo, e de cujas letras e con- 
sciência se fiam, quer de alguns malvados com 
•que se aconselham, nunca mostraram boa von- 
tade ás cousas de Roma. Não deixam por isso 
áe pô-las nas nuvens, quando obtém alguma 
concessão, para fazerem respeitar esta. Diz-se 
que a razão principal porque repugnam á nun- 
ciatura é porque nunca lhes faltam bons de- 
sejos de usurpar a jurisdicção ecclesiastica, não 
tanto para se apoderarem dos bens da igreja, 
como para mandarem em tudo, pondo e tirando 
prelados e preladas das corporações regulares, 
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segundo as suas conveniências, chamando os 
clérigos aos tribunaes civis, com outras exor- 
bitâncias análogas. Todavia não ha a menor 
duvida de que se podem ^oppor barreiras a es- 
tes desconcertos, vista a ostentação que fazem 
dê nSo procederem senfio por conselho de re- 
ligiosos, e por serviço de Deus e de sua san- 
ctídade *,.e attenta a indole do povo português, 
tão obediente á sé apostólica e tão religioso, 
com o qual seria arriscado gracejar em taes 
matérias. Com estes dous elementos, havendo 
núncio devidamente auctorisado, o governo 
ver-se-ha constrangido a seguir o bom cami- 
nho, salvo se os que rodeiam o soberano per- 
ceberem que lhes têem medo, porque nesse caso 
usurparão a Roma tudo o que poderem, em 
quanto lh'o tolerarem. O que é certo é que a 
nobreza e grande parte do povo não podem de 
modo algum desembaraçar-se das mãos da cú- 
ria romapa nem moverem-se independentes 
delia; porque quasi todos, ou por commendas, 
ou por benefícios, ou por bens emprazados, 
ou por parentes clérigos, comem redditos ec- 
clesiasticos com bulias e provisões pontifícias, 

I Quem está habituado á linguagem devota dos docu- 
mentos officiaes e correspondências diplomáticas do governo 
de D. Jo&o III nfto pôde deixar de reconhecer a exacçfto 
destas obserraçQes. 
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9tm as quaes ninguém se julga, aegiiroy do ipie 
podem dar testemunho os núncio» «nteiiom 
e a Penitenciaria, nlo havendo a mais pequena 
duvida sobre qualquer objectO) áoerca da qual 
nio requeiram provimentos e despachos da 
ehancellaria apostólica.» 

Apreciados assim os factos, d redactor 
daquelles apontamentos tirava-Ibes as conee-* 
quencías practicas. Supposta a decadência àa 
patz, a habilidade consistia em aproveitar aa 
droumstancias para da pr<^na miséria pnbiioa 
extrabir ouro. O» alvitres eram: nniitos, e delias 
Indicaremos os que parecem mais notáveis^ Os 
eommendadores das ordens militares dentro de 
oitO' «ezes depois de providos eraai okrigadoa 
a tirar breves de oonfirroaçSo e m pagar o& eme** 
himentos da camará apostolicai A m«or paule 
delles Bão o^ tinham feito, e a» rendas de todo 
esse tempo^ pepteneiam pon diseito k amctai séu 
Era uma mina parai espltrar que vafai mais dé 
oemi mà escudos. A unido de* rendimostoa de 
igvejm áa* eonmienda» d» orden»de 6hristl^ en 
tempo d'elTeii B; Manuel^ feur» aooeadida> côas 
a^ inntaçfto de nlle> exeedeveni esses nen^oHBEh 
tos, distrahidos da sua legítima applícaçSo, a 
vinte mil ducados^ e> todavia excediam ajgora 
a oitenta miL Querendo o papa revogar aquelSy 
união, o clero hierarchico pagana uma< «eoit* 



E ESTABBLBCMIIVtO »A INQUISIÇXO tfi 

panção «rultadissima, e n8o querendo sente 
Fedoor as cousas aos termos da concessão pii»- 
BBliva, ainda assim o clero curado pagaria uma 
^flBa quantia ao papa. Lembrava**se também 
que se poderia conceder aos clérigos a facul- 
dade absoluta de testagem pagando uns tanto» 
por cento á camará apostoKca. Era cousa de 
lender muite dinheiro; porque se removeriam 
08 inconveniente» e questões que se levanta* 
van sobre as herança» èa^ ecclesiasticos, e as^ 
siat os herdeiros soffreriam de boa voatade o 
eacargó para evitarem demandas e vexames 
do fisco. Sendo enorme peceado subministrar 
ou render aos infiéis armas ou munições para 
bostílisarém. os cfarístãos, e tendo a igrqa ful?- 
miaado' terríveis oensurafr conbra qualquer trá^ 
fiao» éa tal ordem» sendo também certo qne a 
esportaçio: de bronze para o Oriente, feita por 
eontai da coroa de Portugal, dera em; resultado 
haver jâ ptincipes afflatícos que tinham mais 
namerosa) arkâhevia do que o próprio impera^ 
éar ouf qne ehieí de. Fraaça^ era* evideste qse 
éastáa circnmstaaoias se auiériciam extraondif 
narios proventos;, ae fos6em> kibilmènte apmit* 
wladas.. (I>> negocio do Insome eva assáa im«« 
pmrtaBte para a caioat portoguesa,- e o^ damie 
qne Asile, pradidia ao dhvistianinBO' gnindis^* 
simoi ei indubÊtavei. 'O peodão qiiaiito aoi pas«* 
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sado não se podia vender barato, e um grande 
mal para a igreja catholica não se podia auctorí- 
sar por insignificante preço. Era necessário que 
saisse cara á corte de Lisboa a remissão da culpa 
commettida, e não menos o habilitar-se para 
continuar n'um conunercio peccaminoso» que 
assim se transformaria em excellenta veniaga 
para a cúria. Outro alvitre se ojQTerecia como 
de não menor interesse. Havendo em Portugal 
muitos prazos ecclesiasticos em vidas, e dese- 
jando vivamente os emphyteutas ou colonos con- 
verté-Ios em fateosins perpétuos, o núncio devia 
ser auctorisado para essa conversão. Conce- 
dendo-se, o colono pagaria de bom grado qual- 
quer taxa que se lhe exigisse pelo beneficio. 
Se, porém, o individuo ou corporação a quem o 
prédio pertencesse se opposesse a isso, também 
se podia negar a conversão, conforme o que 
rendesse mais; porque os directos senhorios 
não deviam obter de graça a certeza de con- 
solidarem o dominio útil no fim das vidas 
em que andasse o prazo. Affigurava-se este 
negocio ao redactor das instrucçdes como de 
grande vulto; mas recommendava-se ao nún- 
cio que não fizesse ruido com elle» e que 
fosse tractando das questdes de conversão ou 
não conversão ao passo que se fossem suscitan- 
do, acaso porque se devia temer a justa in- 
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terveoção do poder civíi ii'uni objecto que tão 
gravemente podia influir na propriedade terrí- 
tonal. 

Taes eram as astúcias» conforme se pensava 
na cúria romana, com que ainda se tirariam 
grossas sommas de um povo exhausto. NSo 
particvilarisaraos diversas advertências de menos 
substancia feitas ao núncio sobre o modo da 
sua entrada, sobre o seu futuro procedimento 
em Portugal e sobre outras matérias. O que 
fica dicto basta para mostrar a idéa que se 
fazia em Roma deste paiz, e quaes as inten- 
ções e os desejos da cúria pontifícia acerca 
delle. A parte das instrucções relativas aos 
christãos-novos é o que particularmente nos 
interessa e que vamos extractar. Áhi achare- 
mos os últimos toques do triste quadro, de- 
senhado neste notável documento, da deca- 
dência moral e material a que, naquella epocha 
de profunda corrupção, se tinha geralmente 
chegado. 

Na opinião do redactor dos apontamentos, 
o núncio devia trazer a bulia declaratória pro- 
mettida aos christãos-novos, sobre cujo con- 
teúdo não se podiam admittir mais controvér- 
sias, visto que não continha na essência senão 
o que, depois de vivos e longos debates, a corte 
de Portugal acceitara por órgão do seu mini»- 



tro Dé Pedro Mascarenhas. Cumpria que o nus»- 
eio a* intimasse ao infante D. Henrique snropeK^^ 
dir beneplácito régio, nem dar o motivos por 
^e se den»<Mrara a soa expedição» e respon- 
dendo a todas as objecções «que era aquella a 
resolução definitiva de sua sanctídade, e que 
podiam requerei^lbe directamente se quizes* 
sem*» Da publicação solemne d^ bulia é. que 
devia abster-^se, embora os medrosos converso» 
insistissem nisso, porque semelhante acto de 
nada lhes fervia, e era affroniar eirei e seus 
iimãos ante o povo. Passar certidões d eila a to- 
dos os que as quizessem para a poderem invocar 
ende lhes conviesse, eis o que unicamente im-« 
portava^ para que se não podesse proeeder con- 
tra elles senão na forma da nova bulia. As in- 
strucções accrescentavam: 

«EIrei, s^utuio se dii, tem muito a peito 
este negocio dos obristãos-noifosv e tanto elle 
eomo' o infanle I). Henrique' desefadam bem 
que não houvesse quem acerca d'isso lhes to- 
OMusse . contea. §e^ acharem maio- de* vergar o 
animo- do* nuocio, nào deixarão* de* o tentar; 
Por isso^ eoilvem que este vá e; lhes fale eom* 
resohiffio^ e qne le^e podersa para aMpèndèr 
e' até^ porá abragav a* loquisiçãOi, mostranéo' 
eamsi podorea a qnemi ttie pareceis e provando' 
aoB' interes»idos^ na existência delia que em 
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«tas mkm está dar cabo de uma cousa que 
tanto estknam. CtMSpre talnbelta que saiba o 
Duncie ser yoz cõnstaole que o kifanle D. Luíe 
é um furioso ^ em maDÍier o nofo tribunal e 
«m fazer que eile seja Boverissimo, porque o 
imperador assim lb'o ordenou positivamente. 
Tem este para isso varias r»ões. A principal 
é temer que, reprimida a Inquisiçfto portu- 
guesa, venha o exemplo a ser fatal para a 
hespanfaola. A outra raxão que move o impe- 
rador é que, estabelecida em PtH^lugãl a Inquí- 
ji^âo, perdem essa acolheita os castelhanos per* 
seguidos, e por tal modo, tanto estes como os 
portugueses se refugia rào, aqui ou acolá, em 
terras do império ou delle dependentes, ha- 
vendo já em Flandres um grande numero de 
foragido^ que abrem as bolças quando asaim 
é preciso.» 

Taes vinham a ser em^umma as matérias 
mais interessantes contidas nas instiucções pre* 
paradas para o bispo coadjutor de Bergamo. 
Delias resulta que o procedimento da cúria era 
só determinado pelo desejo de manter a pró- 
pria influencia e de auferir os maiores lucros, 
embora ignóbeis, ainda das mais pobres e op- 
primidas nações caiholicas. Quanto a Portu- 
gal, o que se deduz-de tào. singular documento 

l É moUo arrabiato. 
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é que, apesar da linguagem altiva do monar* 
cha nas suas relações diplomáticas, o paiz che- 
gara a extrema decadência e fraqueza e que, 
apesar das manírestações externas de devoção 
exaggerada e de zelo feroz pela pureza das 
crenças, a corrupção era profunda e grande a 
hypocrisia. Podia^ haver um ou outro ponto 
menos correcto na exposição dos factos em que 
as instrucções se estribavam, mas. a apprecia- 
ção gerai delles era exacta. Não escrevendo a 
historia do reinado de D. João iii, mal po- 
deríamos, na verdade, colligir aqui todos os 
vestigios que nos restam da irremediável de- 
cadência moral e material do paiz naquella 
triste epocha, decadência que explica sobeja- 
mente o próximo termo que teve a nossa inde- 
pendência. Entretanto, para que o leitor possa 
ajuizar se a cúria romana estava bem infor- 
mada, mencionaremos vários factos caracteris- 
ticos dessa miséria económica e dessa perversão 
de costumes de que em Roma esperavam tirar 
tão assignaladas vantagens. 

Já n'outros logares temps tido occasião de 
alludir ás difficuldades da fazenda publica na 
epocha de D. João lu e á má administração eco- 
nómica do reino. Ás actas das cortes de 1525 e 
1635 dão grande luz sobre este assumpto. Al- 
gumas notas estatísticas, relativas a annos pos- 
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tenores, esclarecem**nos ainda melhor a tal res- 
peito. São essas notas do conde da Castanhei- 
ra, yédor da fazenda, e por isso homem espe- 
cialmente habilitado para appreciar a situaçSo 
do erário. A divida publica era em 1534 de 
mais de dous milhões, i^mma avultadíssima, 
n'uma epocha em que o orçamento ordinário 
da receita e despesa não chegava talvez annual- 
mente a um milhão de cruzados ^. Levanta- 
vam-se empréstimos por todos os modos, e, 
como n'outro logar. dissemos ', só o juro do di- 
nheiro negoceiado em Flandres subia em 1S37 
a cento e vinte mil cruzados^. Em 1543 já, a 
divida estrangeira era proximamente igual a 
toda a divida publica de 1534^. Os juros ven- 
cidos daquelles empréstimos tinham sido tão 
exorbitantes que a sua importância excedia o 
capital. Calculava-os o feitor português de Flan- 
dres em 25 por cento ao anno, termo médio, 
de modo que a divida dobrava em cada quatro 
annos^. Para alliviar, até onde fosse possível, 
estes intoleráveis encargos pediu elrei nas cor- 
tes d'Âlmeirim de 1544 duzentos mil cruza- 
dos ao terceiro estado, o qual oiFereceu cin- 

1 Sousa, AnnaeS; Memor. e Doe. p. 385. 
s y. ante T. 6, p. 185 da «.« ediçSo. 

3 Sousa; ibid. p. 401. 

4 Ibid. p. 409 e seg. 

» Ibid. p. 410 e 417. * 
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^M)enla míl^. Recorria depois aos empreslnauas 
iodividuaes. Para isso, mandava escreter cmv 
•tKs ás ^pessoas aljastadas do reino^ «ignifioando 
a €ad« uma cem quanto deiejava quo ccmeoiy 
resse^. £s4es coiiviteii do fundador da ioquir 
âiçdo ndo eram de desaitender, e a generoaí- 
dade devia tornar-se virtude asses conunum, 
eicbora a agricultura, o comm^^cio e a indus- 
tria padecessem com essa absorpçfto de capi- 
tães. As cousas haviam chegado a termos^ ainda 
antes de 1 542, que as pessoas sisudas e expe- 
rientes quasí de todo desanimavam. Nunca de 
memorie d'faomens tinha sido tão profunda a 
d^organisaçâo da fazenda publica. N^m o rei, 
nem os súbditos podiam já com os encargos, 
e era fácil prever que cada vez menos poda- 
riam com elies. Desde que se encetara o ca- 
■infao ruinoso dos empréstimos, nunca mais 
se abandonara, e o estado quasi que exchi- 
sivamente vivia desse expediente. ConMi' as 
necessidades cresciam, tractou-se de vender pa- 
drões de juro, isto é, de ajunctar a divida per- 
manente interna á externa, e, apesar da resis- 
tência do conde da Castanheira, venderam-se 
illimitadamente titulos de divida publica. Pa- 
rou-se quando deixou de haver quem com- 

1 Ibid. p. 417. — Memor. de Litter. da Acad., T. S,p. lOS. 

2 Sousa, Ibid. p. 41S e 413. 
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}^«9se« o próprio vedor da fazeoda achava qne 
já nSo restavam recursos, nem sequer oa alicia- 
çSo das jurísdiccdes, isto é, dos direitos magesta- 
tícoft, pela simples raz&o de ialtar quem tivesse 
dinheiro para dar por ellas. Mas os empréstimos 
feitos fora do paiz também oão tardariam a ces- 
fuur^ na opinião do conde da Castanheira, e ainda 
tardariam menos, mostrando-se que o rei de 
Portugal não cuidava em reduzir as despesas» 
ou em crear novos recursos para a manutençio 
4o estado K 

Yé-se, pois, que as idéas recebidas oa cúria 
romana acerca da situação económica do povo 
português não eram inexactas. O conceito que 
se pôde formar do estado moral do paiz á vista 
das instruectes dirigidas ao novo núncio nio 
é menos seguro. A dissolução dos costumes as- 
socíava<-se á miséria e i fraqueza, cubrindo-^ 
com as formulas de uma religiosidade fervente» 
eoBMi a pobreza e a debilidade se encubriam 
s^ as apparencias do esplendor e sob a lingua- 
gem altiva da (nnnipotenciar Be muitos tes- 
tensAmbos dessa triste verdade, escolheremos 
dous qiie nos parecem acima de toda a sus- 
peita. Serão o de D. João lu e o do carmelita 
Fr. Francisco da Conceição^ frade português, 
homem de letras e consultor do concilio 4e 

t Carta do coade da Castanheira a eirei : Ibid. p. 456» 
TOMO ui. 3 
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Trento, na conjunctura em que este fizera 
temporariamente assento em Bolonha. Tomou 
o carmelita a seu cargo informar os padres do 
concilio do estado moral e religioso da sua pá- 
tria, para que a assembléa geral dos pastores 
acudisse com remédio aos males que deplorava. 
Era necessário para isso expô-los sem disfarce. 
Foi o que fez n'uma espécie de consulta que 
chegou até nós e que se pôde considerar como 
confirmação e complemento -do quadro que 
resulta dos documentos oííiciaes do próprio 
D. João Jji. 

Envolvido de continuo em questões eccle- 
siasticas, e sobretudo em questões fradescas, e 
deixando, como acabamos de ver, caminhar o 
estado á ultima ruina, o rei de Portugal entre- 
tmha-se, nos intervallos de descanço que lhe 
concediam as matérias da Inquisição, em pen-^ 
sar na creaçBo de novas sés, na translação de 
mosteiros de ordem para ordem, na reforma- 
ção, fundação ou suppressâo de otítros, em in- 
troduzir frades na jerarchia ecdesiastica, em 
intervir nas luctas de ambição sobre prelazias 
monásticas e em todos os demais negócios desta 
espécie, muitas vezes inferiores aos cuidados 
próprios de um rei. A mesma reforma da uni- 
versidade, idéa generosa e grande a princi- 
pio, desòera ás proporções de uma intriga de 
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eiaustrot sobretudo desde a entrada dos jesuítas 
DO reÍDO. As questões ecclesiasticas tornavam 
por isso a enviatura de Roma a mais trabalhosa 
de todas e volumosissima a correspondência 
com os ministros e agentes naquella corte. 
Quem quizesse ceifar por entre o pó dos ar- 
chivos a immensa seara de vergonhas e misé- 
rias que se dilata por essa correspondência 
cançaria talvez no meio de t8o repugnante la- 
vor. Para o nosso intuito basta que aproveite- 
mos alguns factos que sobejamente indicam a 
decadência moral e religiosa daquella deplorá- 
vel epocha. 

Se acreditarmos D. JoUo iii ou os que fa- 
lavam em seu nome, a immoralidade puilulava 
por toda a parte» sobretudo entre o clero, e 
especialmente entre o regular, que elle tanto 
favorecia. Os ecclesiasticos, por exemplo, da 
vasta diocese de Braga eram um typo acabado 
de dissoluçSo. Os parochos abandonavam as 
suas igrejas, e o povo não recebia a necessária 
educação religiosa, faltando castigo para tantos 
desconcertos ^ Os mosteiros offereciam os mea- 
mos documentos de profunda corrupção, dis- 

^ Collecçfto de correspondências e papeis originaes do 
reinado de D. Jofto iii, pertencente ao sr. A. J. Moreira, 
Quaderno 19 (Informações para se erigirem as sés de Mi- 
randa e Lieiria). 



tJngBBKJD DC catre elles « ée LmgQvaPUi; da 
ovèem de Staolo Agoslnho^ e os de Ceifa e T»<» 
fsoea, dl oxéem de Câtér % oa astei aeahrat 
éEM flMStems cislerGÍeases se distíagaia:; poi^ 
ipie «em laAw alies «8 abuws eraoi íaloierafnL 
Ôê ah fc a d ec , que, segando a regm, acDupafaat 
« <»rgo fitaiinwnnilf, Cniani mondar ao 
■ado de fmr os devassos barftes da idade 
dia. A opaleacia manifestafuiiHia «n 
iMffi e nadias cavdgadaras, es «fes e ^âes de 
nçÊL e a^uiaa aaaiefasa dieiílelay oonqrietaaéa 
algans essa axisteaeia Ae bisa aom 
e filhos, que mantinham á custa do 
Vivia» os laanges |Mfo aiesno esilyio^ na ara- 
|Hila e «a iMutesi^ serviado amntas weies 43apM> 
criados do iMade, de asado ^qae, na opioãif 
d'eirei, aão faavia na ocden de Cislér sanla 
ignoiaatas o devassos K âs ooaveatos de £«« 
•as aia se adiavass em aMbcr esteda^ smda 
a de CheHas, a de Saande o outros ihealao db 



1 ulbfd. (Iiriínniniç8es fnra se mnéarcm ou ft ii «ei.ai 'c is 
m «D^eir» de €eiçft, tkmm, La^rafo, :S. JRiai iSe 
Friestas, etc). 

s «Do que se segue em os ditos mosesteiros (deBer- 
Bardos) nom a?er religfiosoB homens de bem e de boa reli- 
ciam, e serett todos igmormKAeê « ímimds éepúmMo sa- 
ier.»CV>rite8poDdeada on^. de Baltkasar 4e f^ria, 1 ISS 
<Gu4a áVlPci 4e Si 4e JigMto de lSéS> sa BiUMéà. 4tL 
Ajuda. 
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timam esendriòs*. A histom de Lor?io 
e da suft ifabidesBa, D. Plnlippã d'Efa, é wm 
dos ^—dro a mm caracterbticof d'afBeilA epo- 
dktL lámão contara aiitilo oanla e selnta 
freiras» colre pioFessas, novifas e tvmenm. 
A fraálía à^Eçê, preponderara allú D'eUa eraa 
tiradas aeiiqpre, ham sessenta annos, m abka- 
dessas, e outros tantos havia que a dissolaçM 
era eomfdeti em Lorrfts. Das freiras eatSo 
actaaes «ns parte nascera no nosteiro. Suas 
Bsics sfo s6 Bio se emrergmbaraBi de as crear 
BO efansiro e psni • claustro, mas alii mast»- 
ttham tambcai seva fiUrns da sexo flaascoiim. 
D. Pliiiippa era orna desaas bastardas, fiel is 
teadíçdes snterBas. Andava aosente coando 
faiacea D. Margarida d'Eça, a oltima aUM- 
èoMí. A^odbs que tinham vivide ena verdes 
anaias com D» Philíppa e que eantaiam com 
a sua indolgeneia cèasurram-m e de^nn* 
na soccesM^ra de D. Margarida, estando esta 
msffibttnda. Qncm elrei suiístilinr a nova pre- 
lada per mna freira de Arooca; hms oppâs-se 
at parcialidade da desta. Seguin-se mna knga 
donanda em Portngal e em Rema, demanda 
dKÍa de estranhas perqsecias. Entre esto a 
mais singitiar foi o serem certa ves encenira- 

t C«rt« 4'clfeí aB. deiVrái ét 6 fleirlembM ie 1545: 
ibid. f. 138. 
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das D. Philippa é outra freira em casa de um 
clérigo de Coimbra, escondidas com a sua 
amante ordinária, que a justiça buscava. A 
penna recusa-se a descrever o estado em que 
todas três foram achadas ^. Taes eram as de-^ 
vassiddes e os escândalos de que vamos encon- 
trar memoria nos mais insuspeitos documen- 
tos. ^ 
Mas se estes nos revelam o estado, não só 
do clero hierarchico, mas também do mona- 
chismo português, as considerações offerecidas 
por Fr. Francisco da Conceição aos padres de 
Trento téem um caracter de generalidade qiie 
abrange todas as classes, e descobrem ulceras 
de diverso género, porém não menos asquero- 
sas. Os bispos, com raríssimas excepções^ nunca 
residiam nas suas dioceses, contentando-se com 
enviar para lá vigários geraes, cargo em que, 
por via de regra, eram providos aqúeiles que 
mais barato o faziam, embora delle fossem 
indignos. Os bispos do ultramar nem sequer 
curavam de semelhante formalidade, e essas 
regiões, mais ou menos remotas, estavam com- 
pletamente privadas de pastares. Segundo af- 
firmava o bom do carmelita, as superstições 
mulheris, sobretudo nos conventos e nas ca«« 

i Carias d'elrei ao mesmo de 19 de novembro tle 1543 
e de 9 de julba de 1546 : ibid. f. 36 e 185. . 
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sas de (idalgaSy eram moDslruosas, além de ou- 
tras relativas ao culto publico a que já ante- 
riormente alludimos ^ O sigillismo tinha-se in- 
troduzido em larga escala. Com o pretexto de 
ser para fíns honestos e com permissão dos 
penitentes, os confessores revelavam os segre- 
dos da confissão. Os abusos e misérias que se 
passavam nos púlpitos eram quotidianos. Pre- 
gadores, havia-os em nome, mas eram raros^ na 
verdadeira accepção do termo, e esses poucos tra- 
ctados com desdém. O commum delles o que 
buscavam era honras e dinheiro, lisongeiando 
as paixões do auditório. O povo ignorava a reli- 
gião, porque os oradores sagrados só curavam de 
vans subtilezas. Um dos males que mais afiligiam 
o reino era a excessiva multidão de sacerdotes. 
Havia pequena aldeia onde viviam até quarenta, 
do que resultava andarem sempre em compe- 
tências, disputando uns aos outros as missas^ 
enterros e solemnidades do culto, com altissi- 
mo escândalo do povo. Âugmentava-se desme- 
suradamente esse escândalo com o numero pro- 
digiojso e com a immoralidade daquelles que 
só pertenciam ao clero por terem tomado or- 
dens menores. Muitos . tractavam de receber 
esse grau só para se exemptarem da jurisdic--; 
ção civil. Um dos abusos frequentes que estes ^ 

i Vidèanté.T. l, p. lHa<la jí.» íçditflo. .> . >.• 
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taes eommettiam era casarem clandestiDamen-^ 
te, podendo assim detinquir sem perigo, por-^ 
que, se os processavam por algttm crime de 
morte, declinavam a competência dos trilm-* 
naes seculares, e snas mnlberes, para os sal- 
varem, nllo hesitavam em se envilecerem a st 
próprias perante os magistrados, declarando-se* 
concubinas. Malvados havia, que, aproveitando^ 
as declarações daquellas qne lhes thfbam sa-^ 
criiScado a ultima cousa que á mulher sacri* 
fica, o pudor publico, as abandonavam depois, 
servindo-se da generosa confissio que Ihe^ 
salvara a cabeça, para despedaçarem os laços 
sanctos, embora occnltos, que os Kgavam ás 
infelises. Os casamentos clandestinos qne facili- 
tavam taes horrores, e que eram vdgarissimos^ 
produziam ainda outros resultados não menos 
deploráveis. Negava-se nío raro, depois, a exis- 
tência de um fecto que se n9o podia provar, 
e o receio do rigor dos pães fazia com que 
muitas filhas acceitassem segundas núpcias per- 
tencendo jh a outro homem. Ainda quando nio 
chegavam a esta situaçSo extrema, a vergonhi* 
e o^ tenoor produziam infanticídios em latga 
copia. Por outro lado, a difBcnldade e o preço 
das dispensas para os consórcios entre paren- 
tes completavam a obra dos casamentos clan-^ 
destinos. Inhabilitados por falta de recursos 
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pam legitHiami «• umSea Tedtdas, nlo tenda 
aniiBO para dbandoDareoi a nraibar que ama* 
ymtk e rergando debaixo do peto das ceiMiraa 
canoincas, Btoitos iadifidnaa caicarani aoa pés 
o seotMaesto religioso e adoptafam uma espeeíe 
de albeismo brvlal, esqueeeada todos os actos 
externos do culto* 

Ha poucas anuas que «u livro admirável ^ 
agitou prafaBdameute os espirites, descrevendo 
a existência do escravo nos estadas ameriea* 
DOS. As scenas repugnantes ou dolorosas de* 
scriptas naqneUe celebre Urro poderiaaEi ter 
sido coUoêados no nosso paiz no meiade do se* 
gbIo xyi com a mudança dos nomes dos per* 
sqnageos e dos logares, mas tahez coro mais 
carregadas cores. A vida do escravo, se acre* 
ditormos a narrativa do informador dos padres 
de Trento, era nessa epocba verdadeiranente 
horrível em Portugal. Mas om povo efeito a 
ver tractar assim, uma por^o dos seus seme* 
Ihantes deixaria de corromper*se e poderia coo* 
servar instinctos de o<d>rexa e generosidade? Os 
escioves mouros^ e negros, atém de outras tra» 
zidos de diversas regiSes, aos quaes se minis- 
trava o baptismo» nSo recebiam depois a mi* 
nima educação religiosa. Fé nio a tinham, 
lurando completamente o credo e até a ora- 

i Unele ToB*t GtoMa, pafci aonrlcM» BeeclMr 
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ção dominical, o que não procedia só do des* 
leixo de seus senhores» mas lambem da rela- 
xação dos prelados. Era permittido entre elles 
o concubinato, misturando-sè baptisados e não 
baptisados, e tolerando-se, até, essas relações 
illicitas entre servos e pessoas livres. Os senho- 
res favoreciam esta dissolução para augmenta- 
rem o numero das crias, como quem promove 
o accrescimo de um rebanho. Os filhos de es- 
cravos até a tçrceira ou quarta geração S em- 
bora baptisados, eram marcados na cara eom 
um ferro em braza para se poderem vender; 
e por isso as mães, desejosas de evitar o triste 
destino que esperava seus filhos, procuravam 
abortar ou còmmettiam outros crimes. Os 
maus tractos de seus donos, accumulando o 
ódio DOS corações dos escravos, faziam com que 
estes ás vezes recusassem tenazmente o baptis- 
mo, que nenhum allivio lhas trazia. De feito, 
nas crueldades que sobre elles se exerciam não 
havia distincções. O castigo que ordinariamente 
lhes davam era queimá-los com tições accesos, 
ou com cera, toucinho ou outras matérias der- 

i u [n tertia etiam et qiiarla generalione. » As famílias • 
servas, principalmente os pretos, índios e anáerícanos nfto 
podiam passar ainda da terceira ou quarta geraç&o, attenta, 
a epocha dos descobrimentos e conquistas. Dos captivos* 
mouros de Berbéria poucos podia haver, peíá necessidade 
frequente de os iroear por captívos christ&oa. 
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retidas. Uma circumstancia aggravava o proce* 
dimento que se tinha com estes desgraçados. Boa 
parte delíes nem eram captivos na guerra pelos 
portugueses, nem comprados por estes aos ven- 
cedores nas luctas entre as nações e tribus bar- 
baras da Africa, da Ásia e da America : eram 
homens naturalmente livres, arrebatados da pá- 
tria peiDs navegadores, e trazidos a Portugal para 
serem submettidos a perpetua servidão. Final- 
mente, os consórcios legítimos entre pessoas 
escravas e livres, consórcios assas frequentes, tor- 
navam-se para os senhores n'um meio de satis- 
fazerem os mais baixos e ferozes instinctos de 
crueldade; de folgarem com o espectáculo das 
agonias mais pungentes do coração humano. 
Quando o Kvre queria remir a consorte captiva, 
oppunha-se o senhor, e não raro a pretensão 
dava origem a scenas de violência e de sangue, 
(m a ser vendida a pobre escrava para terras 
longinquas,^ quebrando-se assim por um impío 
capricho os laços sanctificados pela igreja ^. 

Tal era o estado da religião e da moral n'um 
paiz que se lançava nos extremos da intolerân- 
cia e onde se pretendia conquistar o céu com 
as fogueiras da Inquisição; tal era o estado eoo-^ 
nomioo desse mesmo paiz, que expulsava do seu 

i Fr. F. á Conceptione, Anhotaiiumeúlae in 'Abusus, na 
Sjftnmicta, vol. 9.«) f. 188^ v. 
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seio m m§9Êmmf9i jpiiiciikugnte os dàêtaom 
■MM aelifos, maki roâoibriMOft e wêkbs rioMy 
éeitniítido mn dos príneipaes deflwatos d» pvoâ* 
perkiade frabtica, ao pasto fpe oa descwa^toa 
e pro^lgaUdades de uni j^erno ineplo sepolte- 
Tam na Toragem da usura todos os recursos ém 
estado. A corte de Rofiia, (fue^ nas sus* relaçOea 
affidaes com a de Po^ogaU KsoBgeíata nio raro 
as vaidades do rei e do reino, yè-se qoe stàáBp 
ns soas Botas secretas, apreiw de?idanenle 
os méritos èe nn e as forfas do outro. O leitor, 
porénit habilitado para aradiar a exaocão das 
apreciaçdes da caria, iguatmeote o fica pam 
ajuizar écerea dos seirtiiiieiitos de leddade^ ét 
desioteresse, e sobradado, de caridade ehristaD^ 
que senriani de norte á politica de Soma para 
com uma nação pobre e corroaq^ida, qoe dia 
própria reconhecia como sopersticiosa e famn 
tica, e para oom on rei qae reputara iidubil^ « 
ciça força moral se reduzia, cooionne ella afir- 
mava, a encubrir a extrema fnMpieza debaiio 
das vSs fi6rmvlas de mba linguagem altif a.- 

8e, com0 rimos, apes» da retirada dos ages- 
tes diplomáticos de Porti^al, a corte de Rooui 
nem pcHT isso deixara de eaffiar a este pais ms 
amiGio para eonduzir os seus negociosr peodeu- 
tes, também, apesar daquella espécie de ru- 
ptura com o governo poatificio, D. Jote oa 
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db i d— »a o ctmpo bm eomrenM M ki- 
«ta rahtífm m tribuaai da ftu Ao tea^M cn 

Ie le {HreparâTa a partida <de LJppomaMi, o 
irtor Bakfaaaar de Faria, joiz da Claaa da 
Si^iicaçio, era eoviído a Itália para (raetar 
4q» aegDcief da laqmsiçiOt pMtoqM sem o 
«aneter de enbaixadon Detíafli ajadá-lo oeste 
«ywho, não aó <> agente ordífiarío Pior Do- 
memcB^ nas também um certe mestre Jorge 
m ¥r* Jemif mo de Padiiha, que para os mefr- 
^«M fias se adMnrara nessa oonj«oot«n em 
Aofna^* Cbegando alU na aatrada de joUbo, 
«■eoatom novo a^te (acii a c ccas a ao papa 
yor loterveacio de Píer Baaieaico e doa loardeaas 
^jttR fawMPeeíaai as pnteosdes de D. Jofta in; 
mas nem por isso^ duraaie mezes, adiantmi 
^aan a%Biiia aa qaaatio dos ooovcnos. As 
andienoías iavteis, as iiiáÍN»afdes de i^avdaaes, 
^as debata ialcrmiaaicis esm que saUam cai 
Aama diiatar a ooncinsão ée qaalqoer a^a- 
«b espôihosa ou desa^davel para a caria. 



« C. ae P. DoBÍMeo a Jtànà ée ST átyOáo de ISÉS, 
O. jl, JtfU 5, N*® 17. Corr«0|p4i|iidencJa original 4'eljDei fiaxa 
Balthasar de Faria, f. 5 (na Bibliotheca da Ajuda): Carta 
^ Mde janeiro de 1543. ^-Da cafta do Procarad«r <4m 
<Wia«ftoMMm « Jff«e USo 4e IS 4e UM de UMS 4G. a, 
M. Si, N.<* 51) se ^ que Fr. Jeronjino de PadiUia estará 
«m Roma desde maio tractando do negocio da Inquisi- 
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conhece-^s de sobra o leitor. Todos esses ens- 
baraços tornavam a situação de Balthasar de 
Faria dupiicadamente difficii, visto que os mi- 
nistros que o haviam precedido» revestidos do 
caracter de embaixadores, podiam empregar a 
força moral que d'ahi lhes resultava para ven- 
cerem certos obstáculos e ardis, contra os quaes 
somente aproveitavam a decisão e a energia, 
ao passo que elle, investido de attribuições mais 
restrictas, estava longe de poder proceder com 
a altivez de que os seus antecessores, sobre- 
tudo D. Pedro Mascarenhas, tinham sabido ser- 
vir-se a propósito. Era essa uma das principaes 
vantagens que os conversos tinham tirado da 
;quebra das relações diplomáticas entre as cortes 
de Lisboa e de R<»na. 

. Entretanto, é certo que, apesar destas appa- 
.renciasi favoráveis para a causa dos judeus por- 
tugueses e da protecção, sem duvida sncera, 
do cardeal da Silva, essa causa, que parecia 
ganhar terreno, ia em decadência, decadência 
cujos signaes vamos hoje encontrar nos docu- 
mentos contemporâneos. Querer é, quasi sem- 
pre, poder: o que é excessivamente raro é o 
querer; e o erro vulgar consiste em confundir 
, o desejar com o querer. O desejo mede os ob- 
stáculos: a vontade vence-os. D. JoSo iii que- 
ria a Inquisição: os seus conselheiros queriam- 
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na. Fosse £ubiça, fosse fanatismo, a vontade do 
rei» accorde com a dos ministros, era immuta- 
vel, era fata], como o são todas as vontades no 
seu máximo grau de energia. Assim é que se 
vence. Nesta situação de animo, as balisas que 
distinguem o moral do immoral, o justo. do 
injusto, a virtude do crime, a sanctidade da 
abominação, desapparecem dos olhos do espi- 
rito .reconcentrado n'um único pensamento, 
n'uma inabalável tenção. Quando as cousas 
chegam a taes termos pôde haver difficuldades, 
porém não ha impossíveis. 

Os hebreus portugueses sentiam isto sem, 
talvez, o explicarem a si próprios. Do âmago do 
seu proceder, das suas intrigas e astúcias, dos 
sacrificios que faziam para se melhorarem na 
lucta como que transsuda o desalento. Dir-se-hia 
que descortinavam no horisonte a victoria . defi- 
nitiva dos adversários. Diante da recrudescência 
de rigor da parte da Inquisição, em vez de se 
fortificarem uníndo-se em concerto de intentos 
e de actos, desuniam-se vacillantes e medrosos, 
deixando escaceiar os recursos, negando-os, 
tahez, aos agentes encarregados em Roma da 
defesa com^mum. Cada qual individualmente 
tractava de obter, muitas vezes por esses mes- 
mos agentes, para si e para os seus, breves de 
protecção, que os posessem a salvo da persegui- 
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fio. A eiperíeneia do passado e as adfertendas 
^da^pwiies que em Roma lh'os solUeitavam lilo 
podiam deseBgan&-4os da iautíiidade de taes di- 
plomas, cojas provifiées os inquisidores amioiia- 
Tsm facilmente eom as subtilezas e deelioatarias 
JHriíUcas ^ O faoatKmo^ irritado pdos obstá- 
culos que por. tantos annos se haviam ofqpoato 
ao seu deaávo tríurapbot tinha, além doesse, 
eutfo hmío de tornar iasteis aquelies breves de 
protecção, excitando a plebe, sempre feroz, a 
. practicar contra as familias faebreas as sceoaa de 
violência e de anarcbia que adiante iremos eii- 
cmitrar, e a que eram de certo pveferiveis as 
perseguições legaes, em que ao menos se guar- 
davam as fórmulas de um processo regiriar, e 
l>amum(tta.ai«cradeju.«iC. 

A noticiA da vinda do nnacio^ apesar dos 
•erfbrQos de Píer Domenico, no estado em ^pe 
» ooittas se achavam, e em opposiçto com os 
«itimoa Acowdos feitos em Boma antes 4a to- 
teiropção das reiaçdes diplomáticas, devia in- 



1 Carta de 18 de maio de 1548 acima citada, na G. 8, 
.BC ty N.* 54. Efta carta, copia sen Mfignatoraf erm do 
^procurador 400 cbriAUot-novot, Diogo Femaiidet Neto» 
como consta ^as InttmcçSes sem data que se encontram 
«o Tol. 3 da Collecç. Ms. de S. Vicente^ f. 136. Tcjam-se 
Ammbem mê «artM de P« Dommieo detSB mesao mmm», i&» S, 
H. 8, N.° 53, e M. 5, N.* 17 e 38, e es breves de protec- 
ção a favor de vários judeus portugueses, no M. 17 de Bul- 
ias, N.» 14, M. S5 N.« 14, M. 87 N. 49 «Ic no Areli. Nap. 
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quielar, e de feito inquietou vivamente a corte 
de Lisboa. Ou sigoi Geava desprezo da enérgica 
demonstração de desgostp dada ao papa pela 
eleiçlk) do cardeal da Silva, ou levava à eviden- 
cia que Paulo lu, pondo de parte o próprio de- 
coro como soberano, só pensara em cumprir as 
promessas feitas aos christãos-novos, isto é, em 
oppor um firme antemural aos actos da Inqui- 
si^Oy o que parecia acabar de justificar a voz 
publica de q^e.o coadjutor de. Bergamo lhes 
vinha completamente vendido. Na verdade, a 
missão ostensiva do novo núncio era tractar 
com elrei matérias relativas á futura celebra- 
ç9o do concilio geral; mas esse preteicto n^o 
illudia ninguém, e todos sabiam, tanto em 
Boma como em Portugal, que Luiz Lippomano 
devia dedicar-se a negócios mais instant,es *. 

Um facto^ porém, succedido neste meio tempo, 
veio fixar definitivamente os ânimos acerca do 
procedimento que cumpria adoptar em relação 
ao enviado pootifieío. Esse facto, semelhante 



^ i Na carta attribaicla ao biapo de Viseu, resumida nas 
Instrucçdes .aem.data do vol. 3.** da CoIIecç. de S. Yiceptç, 
f. 137 T.) dt«-se que a missão do núncio relativa ao conci- 
lio era apenas, um pretexto, e quç o verdadeiro motivo da 
soa vinda era o negocio do cardinalato do bispo. É possí- 
vel; mas os documentos anteriormente citados provam de 
sobejo que a matéria da Inquisição e dos christSos-novos 
não havia influído menos, naquella missão. 

TOMO llf. 4 
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á diTÍndade do poeta romano safda da madiífiai 
para trazer o desenlace de enredada tragedia» 
justifica? a a audaz resolofSo que se tomo» na- 
qaella conjonctora. E n9o só a justificafn; 
tomara-a indispensável. Esta opportimidade aiiH 
guiar dá nto á suspeita de que o acontecimeo-^ 
to fosse uma fabnia inventada para serrír ao» 
iotoftos da politica; nem a suspeita de falsífi*^ 
caçlo será temerária em relaçáo a mna corte 
e a uma epocha em que até o assassínio oc-^ 
culto se reputava expediente permittido *. Écer- 
t4, porém, que os documentos qae nos restam 

t Yrim^ a»le T. S, p. 1£6, 148, 330 àm ».• cdiçàou 

Além dos factos citados nessirs logares, temos documento 
directo e irrefra^vef de que o assassiato em um mefo er^ 
diB«fio de forerao m pMosa cpocte de D. Joio «i« Ot* 
homeiíf que empre gavam como instrumeftlo de administra^ 
çáo o punhal do assassino nSo deviam íicsitnr demasiado em 
empregar a peuna do fitVsarío para fias poii^ieo». Odocu- 
jBcntq, a que n^ rafenmot ac|ifHw ortgiaal ao Coip^ 
Chronol. P. S.% A(. 16S, Doo. 120, no archivo da Torre 
do Tombo. É o seguinte : 

nFroDeifloo lobo ew elRey vos ^mtio mttiyto Mtbdarfi «oa** 
fiamdo que farés o que de vós sespera vos qis por nas maS» 
cousa que tanto compre a meu serujço o que semdo por 
t6s acabado sempre serey lembrado do ^ftde 9éruy^ que 
nito me fisestes r o que será de maneyra e com tanto Re<> 
cado que por nvnhuma via se posa sospeitar donde fvy feito, 
qoe doutra maneyra mkys seria desseruíço que serriço : e di- 
gito que nesta nao que ora veyo da índia que está irav rlhw 
viiilift diogo ras piloto com bastiam Roit seu sobrTvho o 
qual diogo Vaz fujr ora emformado que nam vem da imdfa 
qa senam com vontade de me dewemjr por eonfsellko de» 
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m trf reqfieíto «to mí h^íKlam, nem pan 
«firiMr, iWD (NNni negar aboolutameate a m- 
Mádido gqccej ffa . 

Nos nietados de t542 o juii de fera de Ar« 
tmdb€s apreMotev-se na eorle, trtizendo cao»- 

muífas pessoas que Ia fieam que eu muito desejo saber qem 
MK pTq^e ele ptm sew tmptmàoê e TOirtvdts pwr cmivCd 
p»» mjlhmr scsiifre» mu mao ^«pM^t»: e jfwqm 4iao 
del« se nam tinha nynhuma sospeíra ele teue maoejra que 
«e dejtou num nirno que ya pêra as canárias pêra day «e 
PMM a easlda: e pev que •« tcgr qM «le nom pede dtfs- 
JUB 4e k tejr a es* rjdade ée male^ua ou por my da Redor 
TOS mando que tenhais tal maneyra que sejas de sua yymda 
pw esa ferrar sabedor, e tsben^, efle ícjíb morfo, ecvsle o 
^r «mtar, 99mm lute aviso «om» se «leve teer coamde 
JS^Eunde meu segredo e qal feita oa nam feita nunca sairá 
de vos e fernam dalmeida que esta tos dará vos dará a 
vay» tefbrmaçsfm e ee syMee iele pevque ele vaj a fia 
4m €MMiaa a^ufplfk r a eutou partft : e o f«f fernam 4al- 
meida dê vds ou ver mister será provido e lhe podes -dar 
ilesta parte inteiro credito, fcila em fisboa txri de abrfl 
eatoaâiieameiíoafinlSao — Rcf. > 

S9èr€9^ipts-^Jíog elBeja ^fanc<» loba caval^^de oea 
casa sea feitor eeimale^ua. 

I>jrgtro eu femanrdanmeyd^ esetideyr«'^efflRey'Mie ae- 
Bhor que hm venNide* fueReceb^ de Frm.^ Uobo feyter 
do djto senhor cem cruuLdos e huum cauallo sellado e em- 
freado per vertude de huma carta detlRey nosso senhor 
em que me mandaua fazer allg^umas cousas de seu seruyço 
« porque tudo fteceby deite lhe dey este fpyto e «ssynado 
per iBym - em mallaga a ▼ynté e dous de J«i»ha de mfH 
e quyii^entos e tryntw e um anesw — Fervem dallmejda. 

Af. 18ff L.^ a." sito laifçados em despesa Sim *•• fve 
deu a eele fenilo- daimelda-v^xii^* f*^ em dioieiro m %. 
T.* per hom caaalo que lhe eomprov. Tem conheeimestodo 
dito dinheiro.» 
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sigo uns^ maços .de cartas, cpie assegurava ter 
apprehendido a um correio vindo de. Flandres, 
e que pretendia pôr nas mSos d'e|rei. Porque 
esta apprehens&o espontaaea e não motivada? 
Porque vir pessoalmente o magistrado entregar 
a eirei maços de cartas cuja importância igno- 
rava? As memorias daquelle tempo não nos re- 
velam esse mysterio '. Eram dous os maços: 
um dirigido a Nuno Henriques, mercador he- 
breu de Lisboa; outro a mestre Jorge Leão, 
um dos homens mais influentes entre os chrís- 
tSos-novos. O primeiro maço, contendo uma 
carta do agente de Nuno Henriques em Flan- 
dres, encerrava aTgumas outras sem sobrescrí- 
pto: no segundo encontrava-se uma carta de 
Diogo Fernandes Neto; e outra tanod)em sem 
sobrescripto. Tanto na do agente de Nuno 
Henriques, como na. de Diogo Fernandes in- 
dicava-se de um modo obscuro a quem se 
deviam ratregar as que não vinham sobrescri- 
ptas, mas na dirigida a mestre Jorge dizia o 
procurador dos chrístãos-novos que ao homem 

i naconteçeo dhi álguSs dias que o juiz de Són da viUa 
darronches trouxe a elRejr nosao penhor certos maços da 
cartas que dite que tomara a buil corréo etc. — lostruc- 
ç5es na CollecçSo de S. Vicente, v.ol. 3, p. 135 v. Esta es- 
pécie d'InstrucçÕes ou antes Memoria diplomática é o 
unico monumento em que achamos assim partícularisada a 
apprehensfto daqueUas cartas. 
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de Viseu se detia muito, porque o ajudava como 
bom amigo, e que se desse a sua mulher em 
mão própria a carta que vinha inclusa *. Aber-^ 
tos, n&o só os maços, mas também as cinco 
cartas sem direcção, achou-se que estas eram 
em cifra. Ás palavras homem de Viseu fizeram 
crer que a mysteriosa correspondência fosse 
do cardeal da Silva. Podia ser subtil a suspei- 
ta: sensata não o era, visto que o antigo bispo 
de Viseu não deixara, por certo, em Portu- 
gal mulher legitima, á qual se entregasse uma 
carta sua. O que, porém, faz sobretudo duvi- 
dar se aquella correspondência e a sua ap- 
prehensão foram ou não um invento, uma co- 
media politica, é que se mandaram lançar 
pregões, annunciando o premio de três mil cru-* 
zados, somma então avultadíssima, para quem 
lesse aquellas cifras. Âppareeeu um individuo 
que o alcançou, e eirei pdde em6m certificar- 
se do seu conteúdo. Restam-nos centenares de 
documentos dos quaes se vé quão frequente 
uso o governo português e os seus agentes fora 
do reino faziam dest^ meio. de communicar 

* 

i Ibid. No extracto desta carta contido nas InslrucçÒes 
ou Memoria diplomática aphrase é ambígua. O possessivo 
$ua pôde referir-se tau4o'á mulherúo homem de Viseu como 
á de Diogo Fernandes* Da copia, porém, dessa carta que 
se acba por integra na G. «,M. 52, N.*» 51, se vê claramente 
que se refere á mulher do homètn de Fiseu. 



comtts «eci«ta6« Ob MiBÚtrai iàe D« l^fo ia 
áe¥iaa ser hábeis eu decifrar dooMMatos de 
tal oídem. e deviam^ ser iiniittH«M«te e^ 
Gene esperar, p<niaiito, eto abataote eans niH 
éaaas amMuiciof , ^pie i^pareoetae iim iii4ei|N«te 
dbacooro omis hdiilfue oa o4Seiaea daqueUa arte 
dívHUltima? GaMa afifiareeettt de feitor ease ha- 
nem? Gobm ae eaqaeeeii uai ineio aiiiiftoB e 
abvio, o de obrigar oa doua chriaOoaHiovea aoa 
f naea a oorreapoodeocia viaba eacanefada e 
deeiaraieai ^/ae iodmdeos etmm tK^Êdies a 
foeni hariatt de entregar as cifras, e depeís 
apprebeDder estes» e eoiipregar oê mms tfieth 
xei, a ^e eiitio se oastiuaava reeorver» ^ara 
aknçar a fenio das aq^steriosas cartas? Aa 
nenos esses a qiien Yiobam dtrí^^das dewaai 
sabo* I6*las. Os pregtes lançados e o premie 
offereddo eram» na verdade* vm bno« siag»* 
lar ipara taes tempost de publicidade e de bí» 



Fosse coaM fosse, o coeteúdo das etftaa 
eomprometlia aitamente e p^, o eardeal da 
Síiaa, • imacio que se eaperava e es obristíios^ 
novos. Dir-se-hia serem feitas de propósito 
para as clrcumstancia& Pelo seu theor e es- 
talo, era daranenie atietor delias o bispo de 
Yfsen. N'ama gabava-se da sua influeneia na 
corte de Roma, da resoluçSo e« que se estava 
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4e proceder cMtra elrei e cootra o reíno^ por 
«ausa do0 attenlados commettidoB ^rca das 
cousas deUe bispo-cardeal» o que jÂ se teria 
feito» se ido fosse o receio de qae se vingas- 
som na pessoa do individuo a 4|uem escrevia. 
CáMitava como os embaixadores tinham saido 
desorientados de Roma e deplorava que a d«- 
rexa dos tempos uio consentisse dar-se-Jhes 
com um punhal peWs peitos^ esperando todavia 
que os seus parentes em Portugal lhes recom- 
pensassem os bons serviços que lá lhe tinham 
leito a eUe. Referia como o papa procurara, 
por diversas vias, fazer com que elrei se emeo- 
«dasse da irregularidade do seu procedimento 
e como pespondera ás cartas do imperador, que, 
em consequência das soUidtaoões do cunhado, 
Jhé escrevera sobre este assumpto. O núncio, 
mandado então extraordinariamente áquelle 
soberano, levava nesta parte instrucçdes taes 
que o cardeal da Silva esperava que Carlos v 
ibsse o seu melhor protector, e com effeito este 
ji tinha promettido intervir a fevor delle com 
elrei, nao obstante o que, cumpria tornar pro- 
picio Luiz Sarmento, embaixador de CasteUa 
em Lisboa, como já lh'o era o marquez de 
^ Aguilar em Roma, o que seria facilt acenando- 
Hie com o bom despacho de certos negócios 
que corriam na caria. Accrcscentava que o 
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principal objecto da vinda do bispo de Bergaino 
era a questSo do bispado de Visen. Por ser via 
segura, Mandava a correspondência por inter- 
venção de Nuno Henriques, a qaein era infi- 
nitamente obrigado e em cujos negócios tra- 
balhava com todo o ardor, entendendo-se com 
Diogo Fernandes Neto. Tinha-se neste ponto 
feito quanto elle podia desejar. Triumpharia a 
justiça; nem a tal respeito havia de que du- 
vidar *. 

Se D. Miguel da Silva escreveu de feito 
aquellas cartas, cumpre confessar que, além de 
infeliz em lhe serem tomadas, o foi não me- 
nos na escolha dos assumptos. Se n9o era o 
seu intuito animar a pessoa a quem es€4*evia, 
a fim de que confiasse na sua influencia e f!E^- 
tuna, nSo se vê que necessidade, que .negocio 
importante o movera a tecer em cinco cartas 
de cifra o hymno da própria gloria. Dir-se-bia 
que só pensara em redigir papeis que, divul- 
gados, irritassem contra elle o imperador e os 
seus embaixadores em Lisboa e em Boma^ que 
mostrassem que o papa era instrumento seu, 
que revelassem as instrucçdes occultas do nun- 

1 CollecçSu de S^Vrceotei l.cil. N%cf &proYeitámo» dos 
extractos senSo os pontos capitães, porque muitos daquel- 
les extractos são apenas repetições das mesmas idéas por 
diverso modo. 
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* cio e que, fiftokn^nte, provassem as relações 
Intimas que elle linha com os christdos-novos, 
cujo procurador parecia ser, roais que o pró- 
prio Fernandes Neto. Para uni homem affeito 
ao inundo e envelhecido nos enfedos da politica» 
o erro era demasiado grosseiro. 

A carta do agente dos christSíps-novos para 
mestre Jorge LeSo, debaixo de cujo sobrescri- 
pto se diz ter sido encontrada uma das de ci* 
ira, completava as revelações acerca do nundo 
Lippomano. Delia constava que Diogo Fernan- 
des se vira em grandes apuros, por falta de 
ronessas de Lisboa, para dar ao bispo de Ber^ 
gamo mil cruzados, sem os quaes nSo quizera 
ou nSo poderá partir de Roma. Annunciava 
que por via delle escreveria mais largamente 
aos chefes da nação. Deste personagem pen- 
dia o remédio de todos. Já se tinha expedido 
uma bulia para suspender os actos arbitrários 
da Inquisição, e a cúria romana promettera 
levar em conta o dinheiro ^ue esta havia cus- 
tado quando so expedisse a do perdão geral 
que os ckristãòs-novos sollicitavam e que tam- 
bém já lhes fora prometlida. Neto enviava 
vários breves de exempçdo ou de perdão re- 
queridos por diversas familias hebréas, mas as- 
severava que tudo isso era perdido, não só por- 
que os inquisidores haviam de sophismá-los. 
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tambea porque as fimUenám genes, 
eam qiãe se cwtom os toniariam inúteis* Es- 
tas providencias aepeodiam inteiramente «da 
ebegada do costfyutor de Bergarao a Partngtl. 
Era nista que estava cifrada a conmun sal- 
vação; nisto via elle, próprio o termo das an- 
gustias, trabalhos» e até das mais m eakim- 
nias, de que ea Boaa estava sendo alvo K 

Estas cartas assim appi«iiendidas« além de 
outras de vários cbristãos^iovos, obtidas, igpM>- 
ramos como, pelo infante D. Luiz, e remet- 
tidas ji por este a Santiquatro para as mostour 
ao papaS justificavam qualquer procedimento 
enérgico da parte d'elrei. Obstar á entrada do 
núncio pareceu desde logo urgente. Era este, 
pelo menos, o voto da maioria dos inquisidor 
res e dos seus parciaes, e ainda os que viam 
ttimo uma <^nsa á sancta sé concordavam em 
^le, embora se deixasse entrar o bispo de JBer- 
gamo, se lhe nio comentitte usar do seu oft- 

1 CarU de 18 de naio de 1548, na G. 8, M.8, N.«5I. 
Eitft carta, ^«e é afieiiài «aMt «òpim, referenw ■!• aó a «aa 
«•rU «fl«i MJkrtÊtrifim i^ra a mtUnti é» ktwum 4€ Vi»m, 
mas também ao8 breves de perdilo para uoa certos Pedio 
de Mofetro e Maria Tbomat, o qae tudo rinlia janeto. 
Nâs iaalraefdei ou M e — ria de S.VieeBte dia-ae afMmas 
fHe §e «cbon «4» «aço uma das cartas sem sobrescri|>to« 

S Veja-se a carta de Francisco Botelbo de S6 de deiem- 
liro de 154C, aa O. 8, M. 1 , N.« 49, que adiante karemos 
de 
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€i» 6 joríidieçto K Despachou-se Aadvé Soares 
para Hespaoba muiiido de uma carta d'elrei 
para o novo núncio e de insirtictdes relativas 
40 «aaumptov ao iMSBie tenpo i|ue ae eacre<- 
m a Frauoíaeo Pereira^ flHOtttro na corte do 
inperador« para que âidagasse quasdo e por 
onde vioba Luia Lippomaiio, e do que mnh 
bease avisasse Andró Soares, <pie deveria pa- 
rar em VaUadoIkl para proceder a íguaes inda- 
gaç5es'« A carta ao bispo de Beiígamo era 
asses soccinta. latimava^lbe elrei em termos 
moderadoa, mas firmes, que 080 proseguíflse 
avante sem qhie recebesse novas <M'dens do papa, 
a quem elle escrevia sobre os inconvenientes da 
sua vinda '« Quanto ao resto, leferia-se is com^ 
municaeSes verbaes de André Soares« Nas in<> 
straecOes dadas a este recommendava-se-lbe 
que assegurasse ao bispo de Bergamo, não em 
Bwne d'elr^ mas como cousa sua, que, se in* 
sisliase em seguir viagens, nSo o deixariam en^ 
trar e que, ipiando se apreseotasse como simples 
iMnsageíro do papa, sem caracter de núncio, 
o fiariam sair logo que revestisse este caracter 

1 Parecer doe letrados acerca da entrada do núncio 
Lippomano : CoUec^. do Sr. Moreira, Quad. 1 1 in médio. 

s Minutas das cartas ao niiscU e st Francisco Peroira, 
e das ÍAstriicç5es a Aadré Soajrci, Ibid. jpost iai. 

S As nmHiias da carta ao nancio sfto ditas, was ideftti* 
<as na substancia. 
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OU ptacticasse o menor acto de ' jurisdicçío *. 
Teve o resultado que se desejava aqueHa mis- 
sSo, e Luiz Lippoitíano nSo se atreveu a trans- 
por a fronteira de Portugal. Buscou, escreven- 
do a eirei, dobrar-lhe o animo; mas elrei tinha 
tomado uma resolução definitiva, e todas as suas 
diligencias foram absolutamente baldadas'. 

Entretanto Carlos v, a quem desagradavam 
estas discórdias do cunhado com o pontifice» 
intervinha na contenda, e depois de traetar a 
matéria com o núncio em Castella e com o 
próprio bispo de Bergamo, encarregou^e do 
papel de medianeiro. Não duvidava elrei de 
admittir o novo núncio, uma vez que se lhe 
profaibisse terminantemente conhecer dos ne- 
gócios da Inqtn'síçSo ou dizer-lhe uma única 
palavras em favor do bispo de Viseu. Movia-o 
a recusar a Luiz Lippomano toda e qualquer 
ingerência nas matérias relativas ao tribunal da 
fé, não só o que constava sobre vir a soldo 
dos judeus, mas também o que se podia infe- 
rir do procedimento dos anteriores núncios, 
que, corrompidos por peitas, tantos males ti- 
nham causado. Enviando uma carta para o 

i Imlracçdes a André Sonres : Ibid. 

2 Carta dVIrei para Francisco Pessoa, Ihesonreiro do 
príncipe de Castella, de 11 de setembro de 1548, na G. S, 
M. 9, N.<» 43, no Areh. Nac. 
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papa relativa áquelle assumpto, a qual devia 
ser apreseotada a Paulo iii pelo embaixador 
de Castella, recommendava ao individuo que 
particularmente fora encarregado de tractar o 
assumpto com o imperador que na mediação, 
a qual nSo só acceitava mas alé pedia, se não 
fizessem concessões algumas nos pontos em que 
estava resolvido a não ceder, e que se tractasse 
a matéria com a possivel brevidade *. 

Estas cousas passavam no outono 4le 1542. 
Antes disso, em agosto, eirei despachara para 
Roma Francisco Botelho, não na qualidade de 
embaixador, mas como simples mandatário. 
ía encarregado de apresentar ao pontífice a 
correspondência apprehendida aos christãosr 
novos e ao cardeal da Silva. A carta ao papa, 
que lhe sejTvi^ de credencial, encerrava poucas 
linhas, e referia-se restrictamente ao fim espe<- 
cial cbqudla missão. A quem elrei escrevia com. 
mais largu^z^era a Santiquatro* Nessa carta, 
porém, pediarse expressamente ao cardeal que 
inteirasse o papa do seu conteúdo. Era uma 
longa e sentida deploração do injusto e des- 
amoravel procedimento de Paulo iii para com 
o mais aflectuoso filho da Igreja, e do cre- 
dito que se dava aos embustes dos inimigos 
do monarcha, ao passo que se descria das suas 

i Ibid. 
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ffffinnatítaSy a» ^úneSf einfiiii» estofam plena-o 
mente jusItíScadas peloa escandalosos doemne»- 
tos que mandava p4r na presença do ponliBoe. 
Aos ontros cardeâes qne se mostravam ma» 
ou menoa favoráveis h corte de Pdrtagal escre- 
veu-se no mesmo sentido, posto qne mais rean-*^ 
midamente. As instmeções dadas a Frandaeo 
Botellio tinham por dbjecto fazer com qne o 
papa ouvisse a leítnra dos papeis de qne eile 
etB encarregado e que nonea devia largar de 
soa mio, levando transumptos em itaNane, de 
qne se podiam tirar copias. Prohtbiam-se^iie 
quaesqner explicações dadas em nome dVIret, e 
ordenavaHie-Nie qne s6 se demorasse em Roma 
se o papa asÂm )h'o ordenasse. Nesta .liypfl^ 
tiíeae, nem com e)le, nem com o cardeal Far^» 
ilese, nem com pessoa alguma debateria off** 
ctaimente a qtíestio áa vinda do núncio, o« 
qualquer matéria que se referisse a D. M^nel 
da SHva (com quem nunca devia avistar^^e), 
sem que, comtudo, deixasse de firiar enérgica* 
mente naquelles assumptos como simples par^ 
tícular. Neste mesmo carw^ter, as instrucçSes 
especificavam o qne lhe cumpria dizer, de ma- 
neira qne nlo compromettesse a corte de Lis- 
boa, e nSo se inferisse das suas palavras que 
havia intençSo de ceder *. 

i As InstrucçSes a Francisco Botelho, as cartai para o 
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Estas prerençí^ faeiiita?ani n medb^ d» 
imperador e eombÍM?aiiH9e oom eHa. A earta 
que se dirigiu em nome d^ehrei para ser en^ 
Iregoe ao pontífice por mio do endwixador 
be^nbol em Roma hi aitentameote pensada 
e d^iffída*. Cifrata-se em ponderar a recti- 
dão e desinteresse com qoe a Inquisi^ pro- 
cedia, a ofTensa que se feera ao nonarcha e 90 
infante incfitisídorHí&dr em mandar om nnncio 
a superintender nos actos do tribunal de fé, 
os eflKBÍtos desastrosos que tinha a profosão 
com qne se concediam em Roma breves de 
exempçio è de perdoes aos diristlos^nofos que 
os soiiiettayam, coneessOes cujo resultado em 
a eontumacra dos réus presos e os ertmes de 
jocNrismo que diariamente se perpetrafam no 
reino, e que obrigavam a Inquisição a proce^ 
der com dobrado r%or e vigikineia. Mostrafa-- 
se, emfinii^conio as correspondências do agente* 
ã&3 cbristlhM*-novos e as do cardeal da Sítta^ 
que por Francisco Botelho se tinham levado 



p«ip8, |Wfa SADtiqnAtro e fMira diversos cardeaes aeimiii-se 
parte em minuto?, parte em copiaa do tempo, na Còllecç.* 
ão Sr. Moreira. Quad. 6 ãd finem* 

9. Te|am-se os apontamentos para esta carta ira O. 8, 
M. I, 77.* 38, qtte foram rejeitados, a minuta feita por fe- 
traáõt ná mesma gaveta e maço N> tO em eojo verso sè 
\ê qttenSo íó\^ e^^finalmettte aquella que parece ter sido 
preferida, ahi juncta N.<* 19. 
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ao conhecimenlo de gua sanctidade, ao passo 
que revelavam grandes escândalos e justifica- 
vam o procedimento d'elrei para com o bispo 
de BergamOy tornavam cada vez mais sólidos 
os fundamentos das supplicas dirigidas á sancta 
sé pela corte de Portugal por espaço de tan- 
tos annos, e provavam a necessidade de se 
adoptar uma politica mais accorde com os in«- 
tuitos do príncipe e com os interesses do chrís- 
tianismo '. 

Entretanto Francisco Botelho diegava a 
Roma e obtinha em breve uma audiência de 
Paulo III para apresentar os documentos de 
que era portador. Não parece que estes pro- 
duzissem grande abalo no animo do pontífice, 
o qual dormitava em quanto o seu secretario 
os lia'. Botelho fingiu oão meaor indiffe- 
rença e despediu-se apenas acabou a leitura* 
Foi o que fez impress|k> no papa, que, por- 
ventura; esperava uma dessas scenas violentas 
a que estava costumado com os ministros de 

i Minuta na G. S, M. 1, N.« 19. 

2 uês qiiaes lhe Içu toda até ao cabo^ e Mia santidade 
tosqiieoejava ás vezes :»> Carta de Francisco Boteitio de 
S6 de dexembro de 1543 (alias 154S) na G. S, M. 1, n.» 49 
e original na Collecç. do Sr. Moreira, Quad. 9 io nédio. 
Posto que datada do 1543, é de 1542; por ser escripta a 
26 de dezembro, e o anno do nascimento começar entSo em 
dia de Natal. De outro modo, esta carta contradiria a chro- 
nologia dos successos. 
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Portugal. Vendo-o disposto a sair, Paulo m 
perguntou-lhe se nada mais queria delle. Res- 
pondeu friamente que eirei a nada mais o en- 
viava, e que, se havia tardado um pouco em 
desempenhar a missão e em voltar ao seu paiz, 
fora peias difficuldades do transito e por um 
accidente que no caminho lhe sobreviera. N&o 
pôde o papa occultar o seu despeito á vista 
daquella isenção. Mostrou-se altamente quei- 
xoso do obstáculo que se posera â entrada do 
bispo de Bergamo em Portugal. Botelho repli- 
cou que desse negocio sabia apenas o que cor- 
ria entre o vulgo. Dizia-se que o núncio era 
pago pelos christãos-novos» e tanto as cartas 
que clle trazia, como as que o infante D. Luiz 
remettera a Santiquatro, provavam que as 
vozes do povo não eram infundadas. Des-: 
tas ultimas cartas não tinha noticia o papa. 
Averiguado o negocio, soube-se que o car- 
deal Famese, a quem Santiquatro as entre- 
gara, se esquecera de as communicar a seu 
avô. A resposta de Paulo iii foi uma larga 
apologia do bispo de Bergamo, cuja reputa- 
ção de virtude era, na verdade, grande em 
Roma, affirmando que outrem por elle teria 
recebido essas sommas. Quanto aos fins com 
que o enviara, protestava que fora unicamente 
para traclar cora elrei a matéria do futuro 

TOMO III. 5 
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concilio ^ Até que pmá& era sincera esta effir- 
mativa infere-o o leitor da precedente iianrattva. 

Sem sair do «eu papel de swfiles m^asa- 
geiro, Fraacisco Boielko dirigiu-se «depois aos 
diversos cardeaes para quem kvava cortas d'd- 
rei, mosírando a cada um deiies os papeis 
apprehendidQS. IMigenciou o papa sopilar o 
escândalo por intervenção de Santiquatro; mas 
Francisco Botelho atinba-se ás ordens que re- 
cebera e insiaiiova que, depois <ie dar c<ifihe- 
cimento a cada cardeal em particular das car- 
tas de D. Miguel, bavia Ze apresentarias em 
pleno CDrQsistorio. Tornava-se pois necessário 
transigir. Píer Domentco ma creatura do rei de , 
Portugal e inteiramente dedicado a elle, como 
seu agente ordinário em Roma. Foi por isso 
escolhido para enviado a D. João ni e para le- 
var conjimctamenle ordens ao bispo de Berga- 
mo^ retido em Castella, a fim de que ^ limi- 
tasse, entrando em Portugal» a Iractar dos as- 
sumptos relativos â reuniSo do fuíuro coodlio. 
O núncio devia depois disso vo)tar a Roma óu 
conter^se, ficando, nos limites que elreiposesse 
á sua auetoridade ^. 

A idssão de Pier Domenico apla&ou todas 
as diffioildades. TranquilJisaram«se os aidmos 

I Ibid. 
s Ibid. 
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com a seguranç4i de que o núncio se absteria 
de intervir nas questões dos christâos-novos, 
e elrei pôde obter a certeza de ijue nâo se en- 
tabolariam negociações a respeito do cardeal 
da Siiva. Deu-se por isso ordem para se per*- 
mittir a eatrada no reino ao bispo de Berga- 
flsOy que, convidado por elrei, immediatamentc 
se dirigiu a Portugal '. 

Mas esta nova mudança politica da corte de 
Roma na interminável questôo dos hebreus 
portugueses não desdizia do caracter de todas 
as phases anteriores. Como o calculo de inte- 
resses materines fora até ahi o incenti^x) ordi- 
nário do procedimento da cúria, o abandono 
da causa dos ^perseguidos nho tinha agora por 
um'cos motores, nem a mediação de Carlos v, 
nem a resolução enérgica de D. João iii. Tra- 
etava-se também de outro assumpto, o é pro*- 
vavel que considerações a elle relativas 080 
fossem estranhas á escolba que se fizera para 
mandatário do pontifico de um homem que 
todos sabiam ser agente d'eirei em Roma*. 
Como vimos no livro antecedente, havia muito 
que o cardeal Famese, neto do papa e seu mi- 
nistro, pretendia, invocando direitos mais ou 
menos bem fundados, obter uma pensSo de três 

t Instrucç. ou Memor. sem dala na Collecç. de S. Vi- 
cente. V«l. 5.*, f. 1.^9. 
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mil escudos de ouro nas rendas do mosteiro 
de Alcobaça. Não vem ao nosso intento histo- 
riar as causas desta pretensão e d'outras ana- 
logaSy que de continuo havia a resolver em re- 
lação a membros do sacro collegio. Todos os 
^nnos se viam conceder, augmentar, suspender 
mercês destas» com que se gravavam os reddi- 
tos dos beneficios ecciesiasticos. Gomo ao papa 
pertencia, alternativamente com o poder civil, 
o provimento de alguns desses benefícios* ás 
vezes a concessão de taes pensões era conse- 
-quencia da cessão do direito da sé apostólica 
a provê*los, e da consolidação daquelle direito 
na coroa. Â pretensão de Farnese pertencia a 
esta categoria. Outras vezes eram suppressões, 
annexações ou divisões que o poder temporal 
•queria fazer nos mesmos benefícios, o que não 
se podia verificar sem intervenção do poder 
espiritual» e em que Roma se não esquecia de 
tirar vantagens pecuniárias dos caprichos de 
um príncipe que a estes assumptos, não raro 
pueris, dedicava mais cuidados do que aos des- 
concertos de administração, que iam condu- 
zindo a total ruina <i sociedade civil. Outras 
vezes, finalmente, eram mercês espontâneas 
com que, em circumstancias diDSceis, se conci- 
liavam na cúria as influencias adversas, se 
creavam novos amigos, se fortificava o animo 






E E8TABF.LBCIMBNT0 DA IKQUISIÇiO 69 

dos antigos, e com que se desatavam díHicuI- 
dadeSy nílo raro fabricadas justamente para te- 
rem este remédio. Da correspondência dos mi- 
nistros portugueses juncto ó sé apostólica mais 
dê uma vez temos citado passagens que mos- 
tram como nâo eram só as grossas sommas 
despendidas pelos christãos-novos que faziam 
inclinar de tempos a tempos para o seu lado 
a benevolência do Roma: também esse elo- 
quente meio da persuasão serve para explicar 
as repentinas severidades contra as suas culpas, 
pouco antes reputadas vans e calumniosas as- 
serções. Correndo os papeis que nos restam 
dos nossos agentes diplomáticos juncto ao pon- 
tifico, essas citações poderiam repetir-se ainda 
com mais frequência. D'algumas, até, resulta 
que individues havia, a quem, em circumstan- 
cias apertadas, servia tudo, c cujo espirito 
illuminavam para seguir a boa causa, a causa 
da fé>e do rei, quaesquer dadivas de insigni- 
ficante valia ^ 



1 N^uma informação que parece da letra de Píer Do* 
menico (CoUecç. do Sr. Moreira, Quad. 6, in principio) em 
que ge indicam os meios de adquirir protectores em Roma, 
fala-se do cardeal de Cresceu ti is como de um dos mais in- 
corruptireis. Entretanto accrescenta-se: ucom muito pouca 
pensão se cententará, avendo opportunidade, ou com algQas 
pedras boas, ou bayxelinha, ou cama com algQs panos. E 
com dous cavaUos que lhe B. de Faria deu quando foy 
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Irritado pelas offensas que temos narrado, 
e mostra ndo-se resolvido a usar de energia, 
uiiieo remédio cuja efficacia, para cohibir os 
excessos da cúria romana, está provada na 
historia, D. João iii fizera experimentar a 
Farnese que também nesta mliteria das pensões 
não eram de desprezar os Ímpetos do seu des- 
peito. As diligencias do moço cardeal para ob- 
ter aquella reserva, que dependia da sancção 
regia, tinham cessado ou haviam sido infru- 



para Bolonha com o papa o aiino passado, etii tempo fei 
muito para o porvir.» Acerca do secretario do papa, mon- 
senhor Ardin^helli), bispo de Fossombrone, adverte-se 
aqui: «Com pouco mays de luvas perfumadas se conten- 
tará, esle <> outro que aquy abayxo direy, e com hua pe- 
dra da L cruzados.» A Dataria chama-se neste papel 6o- 
tica (boleg/iOf loja de venda) do dtitaijro. N'nns aponta- 
mentos dados por Francisco Batelho depuis da sua volta 
de Roma, sobre v modo de dirigir os negócios pendentes 
(Ibid. Quad. 7 ad fin.) diz-se: «Parece-me que deve S. A. 
de dar alguma cousa ao papa, que eu affirmo que o tome, 
e também que com isso se façauí melhor os negócios que com 
roupas de niartas e muitas eiicaval^^aduras. E também al- 
guma cousa a Durante c a Bernaldes de la Cruz e a Jú- 
lio, que sào camareiros do papa e seus favorecidos. Assy o 
cardeal Puchc que he pobre e bom homem e com que o 
papa folgará. É muito servidor de S. A. £ asai ao cardeal 
Tiotino e a outros, segundo a calidade dos negócios forem, 
e quando for tempo |)ara isso se fazer; que certo eu qui- 
sera antes para o qne compre ao serviço de S. A. que hoa- 
viesse ahi pensões depositadas para isto, que dada» a nin»- 
guem lá. em Roma, podendo ser. n As citações desta ordem 
poderiaiB< muUiplicar-se prodigiosamente. 
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ctnosas dtirante a interrupção das relações ami- 
gsrveis entre as duas cortes. Removidas, porém, 
as principaes cansas dos recentes desgostos, Pier 
Domemco foi encarregado de solKcitar a reso- 
lução do negocio. Accedeu facilmente eirei, mas 
nfío sem recommendar vivamente ao enviado 
qne ponderasse em Roma quanto era necessa* 
rio que cpiem pretendia que se usasse de equi- 
dade e de benevolência em uns assumptos nSo 
devia esquecer-se dessa doutrina cm relação a 

Entre as instrucçôes, porém, dadas a Píer 
Benienico para falar em nome d'elrei ao papa, 
no seu regresso â cúria, avultavam sobretudo 
daas questões. Era uma a do castigo do car- 
deal da Silva, a outra a da substituição de um 
simples agente pór um embaixador extraordi- 
nariov que a corte pontifícia mostrava desejos 
de ver de novo estabelecer alli. Quanto ao an- 
tigo bispo de Viseu, o que D. Jo5o m exigia 
er» que fosse expulso da capital do orbe ca- 
tkolko, n^ tbe consentindo o pontrãce qne 
tornasse a apparecer na sua presença, sem epNf 
todavia^ para o ter assim aíTastado, Ibe desse 
algum coi^o fóra de* Roma. No caso> de sua 

1 Ibíorinazione che U ré ã\ Portogallo manda dire ai 
S. Santítá per Pier Domenico, na Symraicla Lusit. T. 2, 
f. «02. ' ' ' 



72 DA ORIGEM 

sanctídade nHo convir nisto, que attendesse ás 
deslealdades que elle commettera, tanto para 
obter o barrete cardinalicio, como nas suas 
intrigas com os judeus, felizmente descubertas 
pela apprehensão das cartas em círra, e que 
mandasse proceder judicialmente a um inqué- 
rito em Portugal, particularmente em Viseu, 
para metter o bispo em processo; porque elrei 
estava certo de que o resultado seria uma pu- 
nição ainda mais severa. Pelo qne, porém, 
respeitava ao restabelecimanto da embaixada 
em Roma, devia Pier Domenico ponderar ao 
pontifíce que, por isso mesmo que semelhante 
passo era uma demonstraçilo da perfeita har- 
monia que devia reinar entre as duas cortes, 
repugnava ao animo d'elrei enviar um embai- 
xador extraordinário emquanto durassem dis- 
cussões mais ou menos desagradáveis sobre os 
negócios pendentes, sendo a sua 6rme tenção 
fazé-lo assim, logoque o pontifico lhe desse 
acerca de tudo o mais a satisfação que fora 
dada acerca da missão do coadjutor de Ber- 
gamo '. 

Se, em relação a estes dous pontos, D. Jo?k) iii 
se mostrava inflexivel n'um e reservado no ou- 
tro, buscava ao mesmo tempo encubrir as suas 
desconGanças com mostras de magnanimidade. 

i Ibid. 
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As instrucções que Pier Domenico trouxera 
ao núncio eram que apenas entrasse em Por- 
tugal e desse conta ao roonarcha do objecto 
especial da sua missão, voltasse a Roma, se 
elle o despedisse. Não só, porém, eirei per- 
mittia que ficasse, mas até que usasse dos po- 
deres que trazia, salvo acerca das matérias 
especificadas 'n'uma nota que devia ser apre- 
sentada ao papa. Nessas restricçôes estava con- 
forme o próprio núncio, cujo procedimento, 
postoque a sua residência em Portugal fosse 
ainda tâo curta, eIrei achava digno de elogio, 
ponderando os desgostos que se teriam evitado, 
se os anteriores núncios tivessem procedido do 
mesmo modo ^. 

Assim asserenava uma discórdia que chegara 
a entenebrecer profundamente os horisontes 
politicos entre as cortes de Lisboa e de Roma; 
mas esta serenidade era presagio infallivel de 
mais furiosa procelia contra os christâos-novos. 
As matérias sobre que o núncio ficava inhibido 
de entender n9o podiam ser outras senão as 
que tocavam â Inquisição, ou pelo menos eram 
os actos dos inquisidores o principal objecto 
que D. João iii devia forcejar por manter 
acima da inspecção e auctoridade do delegado 

1 Ibtd. Instrucç. ou Mem. sem data na Collecç. de 
S. Vicente Vol. 3, f. 141. 



74 BA ofticmii 

pontifício. Na vinda, porém, do nuneío, nos 
poderes que se lhe attribuiam acerca dos pro* 
cessos de heresia, na sua benevolência para 
com os perseguidos, comprada por custosos sa- 
críficios, consistia a principal, a quasi única 
esperança dos christSos-novos. Reduzido ao 
constrangimento, â nullidade, advertido pelo 
pontiGce para sair de Portugal ao menor aceno 
d^elrei, e forçado por isso a curvar-se a to- 
dos os seus caprichos, Lippomano nao podia 
de modo algum satisfazer aos compromissos^ 
com que viera, se compromissos havia. Durante 
a sua legação, nDo lhe faltaram da parte de> 
D. João III os elogios de moderado e de honesto, 
e o leitor sabe avaliar a signifícaçâo de taes* 
elogios. Evidentemente o dinheiro despendido 
pelos agentes dos hebreu» portugueses for» 
dinheiro perdido. 

Uma circumstancia vinha entretanto aggra- 
var ainda mais as difficuldades, a bem diíev 
insuperáveis, com que estes luctavam. €ediend0 
ás ponderações dos cardeaes Cara (Ta e Burg09^ 
ambos dominicanos, Paulo iii tinha resolvidO' 
crear em Roma um tribunal smpremo da Ii>* 
qowí^. Apadrinhava a idéa o ch«fe de uma 
ncrra congregaçlfo religiosa, qvte no berço ámm 
j& signaes da immensa inftuencia que devia vir 
a exercer no mundo. As refMfeseiKtaçdes eaer-^ 
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gieas de Ignacio de Loyola tinham resolvido 
o papa a favor do novo tribunal, e era este 
um dos factos de que posteriormente os jesui* 
tas mais se ufanavam. Â bulia da creaçSo ex- 
pediu*se a 21 de julho de 1S42, e Caraffa 
foi nomeiado com o cardeal de Burgos e mais 
quatro para exercerem as funcçòes supre- 
mas de inquisidores geraes. O mais activo de 
todos era Carafia, que em breve levantou em 
Roma, á própria custa, edifício appropriado á 
lugulure instituição, pondo á frente desta, como 
commissario geral, um tbeologo, TeoGio di Tro- 
pea, capaz de realisar as suas idéas de intolerân- 
cia^. As opiniões protestantes tinham coado 
na Itália, como por quasi toda a Europa, e 
6ra sobretudo a combater as heresias desta or- 
dem que as inquisições italianas se dirigiam; 
mas^ o judaismo cabia também debaixo da sua 
alçada, postoque a condição dos que seguiam 
A lei de Moysés fosse na Itália incomparavel- 
mente mais favorável do que em Portugal. 
Alli, aquelles que, nascidos e educados na re- 
ligião judaica, faziam d'eila profissão publica 
toda a sua vida, eram tolerados: d'ahi, porém, 
^^ se seguia que aK>s que tinkam recebido o 
iMiptísmo fosse licito judaizar occultamenie, 

t Ranke, Dte Roemigoben Pavpste, S B. S. 808 u. f. 
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guardando no exterior as apparencias do chris- 
tíanismo. 

Desde o começo da lucta entre D. João iii 
e uma parte dos seus súbditos, os procura- 
dores d'estes em Roma nSo combatiam a In- 
quisição pelos mesmos fundamentos que hoje 
a tornam odiosa aos olhos da philosophia; 
não controvertiam a legitimidade dos princí- 
pios em que a instituição se estribava; a tole- 
rância evangélica mal se comprehendia então» 
e invocá-la seria temeridade. O que todas as 
allegações dos christãos-novos portugueses ten- 
diam a provar era que os inquisidores proce- 
diam injustamente, attribuindo-lhes um crime 
que não commettiam. Em muitos casos assim 
seria: em outros affirmavam uma falsidade. 
Não só a razão o persuade, mas também os 
processos <]ue nos restam provam ainda hoje 
que muitas das victimas da Inquisição tinham 
eifectivamente judaizado. O que era horrível 
e absurdo era a atrocidade das penas a que se con- 
demnavam milhares de individues por actos de 
que só deviam ser responsáveis perante Deus. 
A compaixão que naturalmente inspira a sorte 
dos christãos-novos diminuo, porém, de algum 
modo quando consideramos nelles esse con- 
juncto de abjecção e de pertinácia próprio da 
sua raça. Os que nos cárceres e nos torroen- 
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tos, diante do espectáculo de morte affrontosa, 
ousavam confessar sem rodeios a sua crença 
inabalável no Deus de Moysés eram raros. N9o 
dominava entre elles esse ardor profundo e in- 
domável que exaltava o animo dos primitivos 
martyres do christianismo, ardor que em epo- 
cbas mais recentes se reproduz na historia dos 
sectários protestantes, no fanatismo sombrio 
dos puritanos ou dos calvinistas, e que temos 
visto renascer és vezes nos nossos dias pelo 
enthusiasmo da liberdade. Perseguidos, perse- 
guidores e os que, abusando do poder espiri- 
tual, mercadejavam com uns e com outros, si- 
mulando ora hesitaçUo, ora imparcialidade, 
tudo era baixo e vil. Por isso, quando encon- 
tramos no meio de tão profunda decadência 
moral um caracter crente, enérgico, sincero, 
não é fácil defendermo-nos de uma admiração 
irreflexiva, embora esse caracter seja o de um 
fanático. Ha epochaS de tal corrupção, que, du- 
rante ellas, talvez só o excesso do fanatismo 
possa, no meio da immoralidade triumphante, 
servir de escudo â nobreza c á dignidade das 
almas rijamente temperadas. 

Era impossível que em Roma não se conhe- 
cesse períertamen(e que grau de verdade havia 
nas aliegações dos chrislãos-novos< e al6 que 
ponto se deviam acreditar as suas aflirraali- 
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\9s a respeito da sinoeridade do próprio chns- 
tiontsmo. Se acerca disso subsísiifisein jJgiifnas 
duvidas, a hedionda historia de Duarte da Pas 
bastava para desengano ^los que ainda duvi- 
dassem. Segundo geralmente se dizia, o zelo de 
Diogo António, que o substituirá no encargo, 
fliio fora de melhor toque. As s<Mnmas desti- 
nadas aos officiaes da curía, para pagar as quaes 
havia sido devídanDeote habilitado pelos seus 
Gomraittentes, tinha-as convertido pela maior 
parte em próprio proveito, do que haviam re- 
sultado vergonhosas contendas, e até a expe- 
dição de censuras canónicas, para se haverem 
dos interessados os emolumentos devidas ^. Pro- 
va velmente» Diogo António era da mesma es- 
chola de Duarte de Paz. Diogo Fernandes 
Neto, que lhe succedera, parece ter procedido 
mais honestamente; mas a experiência dos he- 
breus portugueses quanto ao passado, a des- 

i nO EXioguo AnloDío^ porque 4o que Imvia de repartir 
para suprimento e ajuda dos cuatos dalgus officUes de Yoaia 
santidade convertia a mor parte em seus guastos e usus 
próprios, roy delles revogado e procedeose por mandado de 
%'08sa sanijdade com censuras contra os que ea d2o que- 
riam responder ao pagamento do que eUe cotto séu pro- 
curador gastara.» Minuta da carta de D. João iii ao papa 
que leTon SimSo da Veiga em 1545 e que adiante have- 
mos de aproveitar (Oollecç. do Sr. Moreira, :Qiad. 1 ad 
fin.) Um breve original sobre este assumpto datado de S7 de 
outubro de 1540 acha-se no Maço £5 de Bnllas N.<^ 14 
no-ADdi. Nac. 
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canfiança» e uiimi economia mal cabida em toes 
ciroumstancias, além do desalento geral, pu- 
nham o novo procurador, como anteriormente 
«vioioft» em coniiimos embaraços, e a faUa de 
recursos, como também vioios, crescia á n^e- 
dída que aiignaentavam as difficuidades. Uma 
ímpriidencia àe Diogo Fernandes, ou uma ef- 
.lada habilmente armada acabou de iohabiiitá- 
lo para desempenhar uma commissão que cada 
dia se tomava m^is árdua. 

Diogo Fernandes Neto foi accu&ado perante 
o papa de apóstata e judeu* Procedeu*-se con- 
tra elie e saiu culpado. Prenderam^no. Cumpria 
que fossem graves as demonstrações de judais- 
mo dadas por esse homem, à quem a sua situa- 
Cio impunha o dever da eircumspecçio, para ser 
preso e processado n'um paiz onde se tolerava 
aos sectários da lei de Moysés a profissão pu- 
hlica das suas crenças. Dizia*se, até, que a fun- 
dação do supremo tribunal de fé em Roma ti- 
vera em parte por motivo o caso de Diogo 
Fernandes: ao menos tinham-no assim persua- 
dido a D. João III, que a isso alludia dous an- 
nos depois escrevendo ao papa ^. Sem fazer 

1 «o<iual (Diog^o Fernandes) perante vossa santidade 
culpado em manifesto judaísmo, em parte foy causa de 
▼ossa santidade na sua cidade de Roma instituir a santa 
JflqiiisyçSo:*9 MittRta citada. 
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grande conceito do christianismo de Fernan- 
des Neto, occorre naturalmente ao espirito a 
suspeita de que o delicto do procurador dos 
christãos-novos fosse uma invenção habilmente 
dirigida para inutilisar os seus esforços e lan- 
çar o desfavor sobre uma causa quasi perdida. 
O cardeal de Burgos era um dos membros do 
sacro coliegio com quem a corte de Portugal 
estava em melhores termos ^, e o cardeal de 
Burgos foi um dos principaes propugnadores 
do estabelecimento da Inquisição em Boma. 
Quem pôde hoje dizer se elle, além dos impul- 
sos do fanatismo, tinha algum motivo secreto 
que ajudasse a inclinar-lhe o animo para se 
associar aos intuitos do cardeal CaraíFa? Vemos 
que Balthasar de Faria intervinha activamente, 
depois, no processo de Diogo Fernandes, e 
quando este, a troco de grossas peitas, chegou 
a obter permissão de sair do cárcere, sob pre- 
texto de uma grave enfermidade de olhos, o 
agente do governo português não poupou es- 
forços até o fazer voltar â masmorra em que 
jazia ^. Seria de admirar que esta perseguição 

i Enlre os documentos que revelam o fncio é decisiva 
a c<irta d'elrei a Baltlia»ar de Faria de 20 jle janeiro de 
1543 (Corres}», ori^. de B. de Faria f. 5 na Bíblioth. da 
Ajuda). 

s »Da prisani do procurador dos christSos novos e de 
como sobcedeo esle ne^uocio recebi muito prazer. E pa- 
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¥ÍeflW ée ma» longe, e qtiie os iMiiens que se 
deixanau. cortomper pata darem iemporaria* 
liberdade aa.praeuaad^ dos/ christão^-novofi 
fossem^ i^alnente corrompidos para Ih 'a tirar 
ditas Yezes? 

O suecesso tinha outras consequências. Não 
se qúerta por esse meio obter só a vantagem 
de- annullar Diogo Fernandes. Ballbasar de 
Faria ia mais ionge. Os breves especiaes de 
protecção contra o ódio dos inquisidores, expe- 
dido» a favor de pessoas residentes em Portu- 
gal» deviam, na opinião dellé, ser derogado9, 
visto terem sida concedidos a instancia de um 
individuo cujo christianismo se tornava mais 
quie duvidoso, o que os envolvia no vicio de 
nuUidade. Neste ponto o agente de Portugal 
insistia com todo o vigor, estribado na opinião 
de vários membros do sacro collegio, que eram 
do mesmo voto ^. 



rece que em tudo o que quá e láa nele se passou quíz nosso 
senhor mostrar o que importava a seu serviço saber-se. 
E ouve por bem feito o que nisso fizestes e requerestes :f> 
Car-ta a B^.de Faria de £0 de janeiro de 1543 ]. cit. uQue 
Diogo Fernandes fora solto se B. de Faria nào fora. VI co- 
melte-lhe grandes partidos. Mas eu queria-o antes preso 
que solto.» Lembranças de Francisco Botelho acerca dos 
negócios de Roma na Collécç. do Sr. Morei raj Quad. 7 
in médio. — C. de B. de Faria a elrei, de 15 de outubro 
de 154,3 1 na 6. 2, M. õ, N.^ 43, no Arch. Nac. 

1 C. aB. de Fapia.de 90 de janeiro de 1548 !• cit. 
TOMO iri. 6 
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Tudo conspirava para a ruína dos chrístSos- 
novos, por cujos interesses, depois da prisão 
de Fernandes Neto, só podia combater um 
bomem asses importante para obter algum re- 
sultado dos seus esforços, o cardeal da Silva; 
mas o cardeal da Silva tinha bastante que fazer 
em defender-se a si próprio. A vingança do 
rei devoto era persistente e implacável. Procu- 
rando todos os meios de acalmar a cólera de 
D. João iii^ o papa mandara offerecer por Pier 
Domenico o barrete cardinalicio para o infante 
D. Henrique. Apesar, porém, do fanatismo; 
apesar da aíFeição que tinha aos esplendores e 
pompas ecclesiasticas ; apesar, emfim, do desejo 
de satisfazer a vaidade do irmão, D. João m 
rejeitara a offerta, encarregando o emissário 
de communicar ao pontífice os fundamentos da 
rejeição. Tinha, tempos antes, observava elle, 
sollicitado aquella graça da sé apostólica, e a 
resposta havia sido, primeiro longo silencio, 
depois a eleição de D. Miguel da Silva. Para 
se chegar a um accordo ^ sobre tal matéria a 
condição preliminar, que reputava indispensá- 
vel, era a punição do prelado português, do 
modo que a exigia*. 

A situação do antigo bispo de Viseu torna- 

1 Informazione che il re di Portogallo manda dire m 
S. S. per P. Domenico, na S/mmicta T. S, f. 207 r. 
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va-se cada vez mais critica. O cardeal Farnese, 
como ministro do avó, e um dos personagens 
de maior vulto na corte ponlificia, protegia-o; 
mas Farnese tinha a peito a questão dos tre» 
mil escudos de pens9o em Portugal, que se 
podia considerar como resolvida depois de tres^ 
annos de dilações e difhculdades. Devia por 
isso proceder com arle. Por outro lado a si- 
tuação económica de D. Miguel da Silva estava 
longe de ser prospera. Das rendas do bispado 
n^o recebia um ceitil desde que fora banido, e, 
ou que as liberalidades do papa ndo fossem 
para com elle demasiadas, ou que os seus po- 
derosos parentes em Portugal receiassem o des- 
agrado d*elrei ministrando-lhe soccorros, é cer- 
to que clle se via em grandes apuros para 
manter as exterioridades da sua jerarchia, apu- 
ros que o iam arrastando ao abysmo de mani- 
festa miséria. O dinheiro dos christâos-novos, 
esse tinha de ser repartido por muitos e n'uma 
proporção calculada, não em relação a quaes- 
quer serviços pretéritos, mas sim âs maiores 
ou menores probabilidades de serviços futuros. 
Quanto, pois, aos recursos pecuniários, diante 
dos olhos do cardeal da Silva os horisontes 
eram assas sombrios*. 

i Carla de B. de Faria a elrei, de 15 de outubro de 
1543 ]. cit. 



£jnbQra<. custasse a Paulo iii desamparar um 
boinem a quem imprudentemente elevara tão 
alto, as cÍFCumstancias obrigavam-^no a ser cir* 
ciunspeeto. N'um consistório solemne, era que 
se tractava de oppor barreiras a excessos de 
poder temporal practicados em França e em 
Hespanha com grave oífensa das liberdades 
ecciesiasticas, e em que de feito se aíloptaram 
resoluções enérgicas, o papa tocou também no 
assumpto das rendas do bispado de Viseu, de 
que o rei de Portugal, por meios directos e 
indirectos, privava absolutamente o respectivo 
prelado; más a queixa, apresentada frouxa- 
mente, nao foi subnoetlida a uma votaçiko defi- 
nitiva. Apenas o interessado a sustentou, evi- 
tando, todavia, accusar o soberano, e lançando 
toda a culpa dos vexames que padecia sobre os 
impiaea\'eis inimigos que tinha em Portugal. 
O protector de D. Miguel, o cardeal Alexandre 
Farnese c seu irmão o cardeal Santafiore guar- 
daram prudente silencio. Na verdade, uma ou 
outra voz menos auctorisada se levantou ahi a 
favor do pers<Aguido prelado; mas, ponderando- 
se que seria justo pedir explicações a Balthasar 
de Faria antes de se adoptar qualquer arbitrio, 
o consistório absteve-se def tomar conclusôo ak 
guma sobre aquelle assumpto*. 

1 ibiii. 
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Entretanto Baltha^ar de Faria, que nSo ces- 
sava de soilícitar do papa um resolução con^ 
forme com as instrucçôes que levara Pier Do- 
menico, avisado por Santiquatro do que se tinha 
passado no consistório secreto, redobrava de 
actividade. Como as celebres cartas em cifra 
ministravam as mais poderosas armns contra 
D. Miguel, e este se defendia dando-as como 
forjadas, exigia o papa que lhe fossem apre- 
sentados os originaes para proceder contra elle. 
Parecia razoável a exigência; mas o agente 
português repbcava que, sendo ellas em cifra e 
não assignadas, os originaes de nada serviam, 
ou antes não existiam. Podia-se, porém, pergun- 
tar: se esses documentos não serviam para con- 
vencer o pontífice, como tinham servido para 
convencer o monarcha? E quem poderia dizer 
se era o rei, se era o bispo que falava verdade? 
Faria lembrou um arbítrio: Diogo Fernandes 
tinha «ido de novo lançado nos cárceres dn [»- 
quisição; a carta em que se continha a de cifra 
era delle; interrogado áquelle respeito diria 'se 
essa cifra era ou não ào bispo cardeal^. Ign^ 
ramos se o alvitre foi acceito : o que sabemos "é 
que. o cardeal de Burgos tirtha nos recessos do 
tribunal da fé meios sufficiewteníentJeencrgfCGfs 

1 Ibid. 
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para obter do preso qualquer verdade dé que 
carecesse o serviço do rei de Portugal. 

Mas o que, sobretudo, podia ser fatal, tanto 
para os christãos-novos como para o cardeal da 
Silva, era a soluçHo de negociações que se 
abriram em Roma no decurso de 1542 e 1543. 
Corria uma por intervenção do cardeal de Bur- 
gos, outra pela de Farnese. A primeira era 
sobre a questão dos confiscos; a segunda sobre 
a applicação das rendas do bispado de Viseu. 
Tinham decorrido sete annos dos dez em que 
pela Bulia de 23 de maio de 1536 os bens dos 
réus de judaismo condemnados ao fogo, em vez 
de cahirem nas garras do fisco, passavam aos 
legítimos herdeiros dos justiçados. Este allivío 
temporário concedido ás familias da raça. per- 
seguida, que os christãos-novos accusavam os 
inquisidores de illudir mais ou menos indirecta- 
mente, e que D. João iii recordava a cada mo- 
mento como prova da religiosa pureza das suas 
intenções, embora houvesse sido estatuido pelo 
pontifico, acabava em 1546. Que se faria de- 
pois? De accordo com o papa, o cardeal de 
Burgos propunha ordenar-se definitivamente a 
orgaoisação de tribunal da fé em conformidade 
coni a que se lhe dera em Castella, uma vez 
que por certo numero de annos metade dos 
bens confiscados aos christãos-novos revertes- 
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sem em beneficio da cúria romana ^. Quanto ás 
rendas do bispado de Viseu, o papa promettia 
alguma demonstração contra D. Miguel da Sil- 
va, se ao núncio fosse commettido tomar conta 
delias. Balthasar de Faria não estava longe de 
admittir esse accordo, se punissem o bispo como 
elrei exigia; mas tão cruel procedimento repu- 
gnava ao pontífice, que propôs o arbitrio de 
pedir elle positivamente para o thesouro ponti- 
fício aquellas rendas, satisfazendo de algum 
modo os desejos do monarcha. Posto que não 
se compromettesse a obter d'elrei que acceitasse 
esta transacção, todavia o agente português 
promettia aconselhá-la, logo que se desse ao 
seu monarcha uma satisfação condigna, e que 
as sommas que d'ahi proviessem servissem para 
a obra de S. Pedro e não para acudir ao ba- 
nido prelado. Effectivamente, escrevendo a el- 
rei sobre o assumpto, Balthasar de Faria insi- 
nuava a conveniência de satisfazer a cubica do 
papa debaixo das restricções propostas, visto 
elrei não poder appropriar-se aquellas rendas. 
aD'isto — accrescentava elle — tirará vossa al- 
teza três resultados: vingar-se de D. Miguel, 
reduzindo-o a perpetua miséria, mostrar o seu 

i Carta de D. JoSo iii a B. de Faria de 80 de janeiro 
de 1543, na Corresp. de B. de F., f. 6, na Biblioth. da 
Ajttda. 
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desinteresse, e tirar dos deméritas desse itomeBi 
meios paro serviço de Deus, conçHiando ao mes- 
mo tempo o animo do pontífice K 

Estas considerações uho revela«n sentimea- 
tos extraordinariamente evangélicos no procu- 
rador da Inquisição, e persuadem que eHe «io 
reputava melhores os d'elrei, a quem lison- 
geiava com a perspectivo de baixa c interminá- 
vel vingança, disfarçada, segundo acreditava, de- 
Ivaixo do manto hypocrita de pia generosidaée. 
Balthasar de Faria avaliava bavi D. ioi^ iii. 
Nas suas missivas para Roma; nas mios re- 
presentações ao pontífice, este principe n«fica 
omittia ponderações sobre o ínmicnso soorifi- 
oio que fizera áreligifto instituindo o (ribi*- 
Bol da fé. Perdia diariamente súbditos «ctivos, 
industriosos, opulentos: empobrecia o presenie 
e sacrificava o futuro. Nesta porte, os •suas to- 
fiexões, longe de serem exaggeradas, (icavmi 
muito équem da verdade. Mas os seus >iM(Hri- 
los, a dar-lbe credito, eram exeimvaaiwle 
religiosos. A cubica nBo o motio em «oousa ^lA- 
guma, e a prova era o 'iaetKdoée xom Hfse 
ttooedera a não se 'aproveitar «bs -^bens ^s 
ii6us condemnados á morte por crime '4e <fcie- 
resia, bens que, em regra, deviam vir ao 
fisco. Se procurava reter á Torfia .no reiao «s 

1 C. de B. de Faria de 15 de outubro de 1543t<4. «èK. 
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dnrisfâes-novos abastados, e impedir que po- 
sessem em seguro as próprias riqueeas, n9o 
«ra porque suspirasse pelo -dia em que podesse 
coníÍ8Gá-^la«; era ufiieamente para os trarer ao 
bwn oanmho por esses meios indirectos de 
xoinpulsdo *. Mas quando Roma lhe oíferecia 
«atkfazer conipietamente os seus desejos, ha- 
4níUt^4o para salvar todas as almas, e goltar 
^odas as .peias aos sanctos furores da Inquisição, 
a troco de lhe consentir que devorasse durante 
«Iguns amnos metade dos despojos ensanguen- 
tados das viotimas, o monarcha vacillou. Res^ 
pofidendo ao seu agente sobre este assumpto, 
Teoommeiídava-lhe que mentisse ao cardeal de 
Bur^s, direndo-lhe que «screvcra ao infante 
i). Henrique acerca dei9ta proposta para a com- 
^nniMcar a elle, e qoe*^o infante lhe 'respondera 
^e elle rei, nôo querendo tirar nenbum pro- 
veito «naterial dos actos éa Inquisição e tendo 
aé em «miva ^o «serviço de Deus, > esteva prompto 
'fi w B <mn aeconio. Reoewnnendai^a, porém, 
'tii6ta«iítoiiiente « Raltbasar de «Ferva q«e, a i;ro- 
otornse dS^lD, neânzisse a quo^a «o m^afs q«e 
4x>fBe , pofiaível**~á quarta part« ou ainda a^rae*- 

1 Yejam-se todas as cartas de D. Joào iii ao papa so- 
*b<Pe'«file'B8Pfeirptto «itmtnicçttes aos 0e«s Hnhiistfos «m Ro- 
ma, especialmente a carta mandada por Simão daTeiga 
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nos — e quanto ao praso» que nunca excedesse 
a seis annos ^ 

Quando a hypocrisia e a cubica, em vez de 
luctarem a occultas no coração do homem, vem 
assim desmentir-se mutuamente nas palavras que 
saem dos lábios ou que a mão estampa sobre o 
papel, a indignação expira; porque só o asco é 
possivel onde a maldade humana se confunde 
com imbecillidade pueril. Ha chagas que geram 
horror; outras ha que só geram tédio. 

Assim tudo se combinava para a ultima ruina 
dos christãos-novos. A grande maioria do col- 
legio dos cardeaes inclinava-se para o partido 
de D. João lu; Santiquatro e Faria não dor- 
miam, e Diogo Fernandes jazia de novo nas 
masmorras da Inquisição. O papa aifastava de 
si D. Miguel, e fingia que começava a convea- 
cer-se de que elle era merecedor de severo cas- 
tigo. Esperava o resultado das suas ultimas pro- 
postas. Por outra parle, o orgulhoso prelado via- 
sè reduzido a vender as alfaias mais necessá- 
rias, e quasi que só subsistia das esmolas dos 
hebreus portugueses. Os seus numerosos cre- 
dores sitiavam já o pontificot pedindo justiça 
contra elle *. O pobre cardeal tornava-se na- 

i C. de D. Joào III a B. de Faria de £0 de janeiro 
de 1543, 1. cit. 
2 C. de B. de Faria de 15 de outubro de 1543, 1. cit. 
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quella difficil conjunctura um bem debílalliado; 
porque a falta de dinheiro não era por certo o 
melhor titulo de consideração em Roma. 

Em semelhante situaçSo, quem não perderia 
a esperança? Não a perderam inteiramente os 
christãos-novos. Fiel aos caracteres que a dis- 
tinguiram em todos os tempos, aquella raça 
tenaz ainda tentou uma vez renovar a lucta; 
salvar-se por um supremo esforço, que, por 
incompleto, teve a sorie de todos os anteriores. 
Numerosos, opulentos, engenhosos, illustrados, 
faltavam-lhes os dotes mais nobres, o valor, o 
desapego da fortuna, o desprezo da vida diante 
da tyrannia, o sentimento indomável da dignidade 
humana e a consciência enérgica do próprio di- 
reito; dotes em que mais de uma vez os oppri- 
midos téem achado recursos para fazer recuar 
os seus oppressores. Com outros brios, os ju- 
deus portugueses teriam talvez padecido menos, 
e contraposto ao terror, que pretendiam incutir- 
Ihes, graves apprehensões que perturbassem as 
noites dos seus assassinos. Apesar das preoccu- 
pações populares, ainda quando esmagados, te- 
riam ao menos conquistado nos supplicios a 
consideração e as sympathias que nunca faltam 
á desgraça nobremente supportada, sympathias 
que, mais tarde ou mais cedo, fazem surgir das 
cinzas dos martyres os seus vingadores. A per- 
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iseguiQSo» que torna indatnavets os mimf^ 'no- 
bres, que os purifica e os eleva acima do migo 
nas epochafi de profunda decadência, n9o m 
eteyaya a elles. Á mentira oppanham Tíiuitas 
vezes a mentira, 6 hypocrisia a hypocrisia, â 
eorrupç&o a corrupção; mas não %ra nestas 
artes ignóbeis que podiam levar vantagem aos 
seus adversários. Depois, Roma sabia calcular: 
as grossas sommas que elles podiam despender, 
e que despendiam de feito, eram um ganho tran- 
sitório; as pensões, que o rei de Portugal podia 
conceder, e concedia, eram permanentes e se- 
guras. As graças temporárias, as demonstrações 
passageiras de protecção e benevolência corres- 
pondiam ao transitório: ao permanente deviam 
corresponder concessões definitivas. A cúria ro- 
nuana buscava condfiar tudo; o máximo lucro 
com a ponderação dos valores e com a mais 
alta probidade commercial no trafico das cousas 
sanctas. 



LIVRO YIII. 



LIVRO VIII. 



Novos elementos de defesa preparados pelos agentes dos hebreus om 
Roma. — Clamores públicos na cúria. CoUeccío de documentos contra 
a Inquisição. Memorial dirigido ao cardeal Faroese. — PerseguiçSo po- 

Salar contra os christãos-novos. — Quadro dos abusos e excessos aas 
iversas Inquisições de Portugal desde 1540 até 1544. Resolvc-se o 
papa a intervir na questão do modo mais efficaz. Escolha de um novo 
nando pai'a substituir o bispo de Bergamo. A corte de Lisboa, instruída 
(las disposições da cúria romana, prepara-se para a contenda. 



Resolvidos a tentar um esforço supremo, os 
christãos-novos preparavara-se para o combate. 
Diogo Fernandes não podia por certo ser-lhes 
útil encerrado n'um cárcere; mas tinham em 
Roma agentes seiís, enviados das diversas terras 
do reino onde elles eram mais numerosos e 
ricos, como Porto, Coimbra, Lamego, e Tran- 
coso. Esses agentes começaram a espalhar di- 
nheiro com tal profusão, que Balthasar de Fa- 
ria desde logo receiou o completo transtorno 
de um negocio que estava tão bem affigura- 
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do '. Entre aquelles procuradores, o de Lame- 
go, Jacome da Fonseca, parece ter sido encar- 
regado do papel principal e de manter na cúria 
as relações geraes com os chefes da nação ^. 
Â sede de ouro era tal naquella Babilónia de 
prostituição, que, quando o perigo extremo 
constrangia os judeus portugueses a porem de 
parte a habitual parcimonia e a serem ampla- 
mente generosos, o primeiro embate tornava-se, 
a bem dizer, irresistivel^ e naquella situação 
apertada elles tinham comprehendido que a 
parcimonia não era por certo o melhor instru- 
mento de salvação '. 

Mas a immoralidade extrema, tríumphanle 
naquella epocha, forcejava por guardar as ap- 
parencias religiosas. D'ahi nascia a necessidade 

1 «temo que me aocLe vir arrombar, porque desbara- 
tam o mundo com peitas:» C. de B. de Faria de 15 de 
outubro de 1543, 1. cit. 

2 C. delreí para B. de Faria de 4 de feTereiro de 
1544 na Correspondência de B. de faria fl. 49^ naBiblioth. 
da Ajuda. 

3 «he impossivel resistirão soborno desta gente, por- 
que exactisstma deligeqcia n&o basta: á mister mfto de 
Deus: os oíSciaes são muitos, e nesta terra é gram mara- 
vilha serem bdos; e a maior parte delles, da follosa até 
o grou^ promptos a tomar sen pejo quanto Ihesr-dam: ora 
v£ja vossa alteza a impresam que íarom nelUs chriatftos* 
novos necessitados, que naturalmente tem por ofiScío pei- 
tar:» C. de B. deiFaria a elrer, de 18 de fevereiro de* 
1544 na G. 2, M. 5, n*^ 19,iid Aridi» Nar* 
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de uma hypocrisia refinada. Nos documentos 
d'entâo que chegaram até nós e que nSo eram 
destinados á publicidade podemos boje des- 
cortinar em toda a sua bediondez a gangrena 
que lavrava nos ânimos; mas a linguagem dos 
actos públicos ou officiaes era outra, e nunca, 
talvez, foi tão mesurada, tSo pia, tdo confornie 
á justiça; nunca as formulas exprimiram com 
tanta nitidez o sentimento da dignidade e do 
pudor, da uncção religiosa, do desejo de se- 
guir os caminbos de Deus. Pôde a civilisaçSo 
moderna ndo ter feito os bomens melborès; 
mas a hypocrisia, a. mais vil das artes huma- 
nas, a amaldicçoada do Redcmptor, perdeu com 
ella quasi todo o seu preço, e boje, em boa 
parte até para o vulgo, os ademanes edificati- 
vos do bypocrita, as suas palavras modestas, 
os seus piedosos arrebatamentos movem a riso 
ainda mais do que a indignação. 

Comprar a benevolência . da corte pontifí- 
cia não bastava á gente da nação: cumpria 
torná-la possível de facto, e para isso era in- 
dispensável subministrar novos motivos ou pre- 
textos a uma sexta ou septima mudança de 
politica na cúria, de modo que as mesmas ap- 
parencias de zelo evangélico e de sede de jus- 
tiça que serviam agora ã causa da Inquisição 
viessem a servir com plausibilidade contra ella. 

TOMO III. 7 
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E, com effieito, o procedimento dos procurado-* 
res dos chrislãos-novos parece ter sido dirí-^ 
gido por estas considerações.. 

Vimos anteriormente que, oo meio do des- 
alento profundo dos hebreus portugueses, os 
mais opulentos entre eiles» impeliidos por um 
egoisroo covarde e por uma economia extenir* 
poranea, negavam recursos a Diogo Fernandes 
para a defesa commum, ao passo que offere- 
ciam grossas sommas para obter immunidades 
individuaes, que os mantivessem incólumes no 
meio da ruina geral. As observações que Diogo 
Fernandes lhes fazia a este propósito eram 
por certo desinteressadas e sinceras. A união 
torná-los-hia mais fortes, e as sommas distrí- 
buidas entre os funccionarios pontifícios para 
obter breves de protecçSo a favor desta ou da- 
quella familia, breves a que aliás os inquisido- 
res podiam desobedecer sem graves, embaraços^ 
seriam muito mais efficazes empregadas jun- 
ctas para obter resoluções de caracter gené- 
rico, e que servissem, nSo para uma, mas para 
todas as occorrencias. Em relação aos interes- 
ses de Roma, eram mais vantajosas estas con- 
cessões singukres, porque talvez lhe rendiam 
mais e porque a sua quebra, sendo um acto, 
a bem dizer, obscuro, nio debilitava tanto a 
força moral da sé apostólica^ ao passo que a 
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desobediência a um acto de suprema auctori-i 
dade, a uma providencia de grande vulto e de 
appKcaçSo universal e permanente^ obrigava o 
papa a manter essa providencia por interesse 
próprio, e em defesa de uma supremacia de-* 
fendida sempre com ciúme pela cúria romana 
eoA todas as questões graves. 

Entretanto é preciso confessar que as solli- 
citações particulares não deixavam de ter in- 
fluencia, no resultado do empenho commum. 
Esses queixumes continuados mantinham viva 
ena RoQia a lembrança das perseguições que se 
faziam em Portuga^ e por muito corruptas que 
aili estivessem as consciências» os sentimentos 
de humanidade não estavam por certo mortos 
de todo. Na cúria devia haver mais de um in- 
dividuo, não só probo e virtuoso, mas também 
assas esclarecido para desapprovar os actos de 
intolerante crueldade de que em geral a Pe- 
nínsula era theatro, e a indignação destes ho- 
mens, excitada diariamente pela narrativa de 
novos factos mais ou menos atrozes, auxiliava 
poderosamente os esforços daquelles que favo^ 
reciam os opprimidos, não por um sentimento 
de piedade .ou de justiça, mas i^im pelos igno** 
beis motivos que os documwtos vem hoje re* 
velar-nos. 

Taes eram as circumstancias que parece te- 
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rem movido os agentes dos christãos-noYos a 
multiplicarem as sollicitacões respectivas a in- 
dividuos sepultados nos cárceres da Inquisição, 
emquanto colligiam miudamente os attentados 
e violências de que era victima a gente da na- 
çãOf e todas as provas e documentos destes 
factos, que aliás seriam, em parte, incríveis 
sem provas. Diariamente appareciam perante 
a cúria romana petições, sollicitando breves a 
favor de réus presos por ordem do tribunal 
da fé, nas quaes se apontavam flagrantes in- 
justiças e abusos intoleráveis, até contra as 
próprias disposições da bulia de 23 de Qiaio 
de 1536, que estabelecera a Inquisição em 
Portugal. Naquellas supplicas, os actos dos in- 
quisidores eram representados com as mais 
negras cores, e por certo com grande exag- 
geração. Os esforços de Balthasar de Fana 
não se limitavam, porém, a neutralisar o ef- 
feito moral dessas violentas accusações. O 
activo procurador da Inquisição buscava im- 
pedir por todos os modo que os sollicitades 
breves chegassem a expedir-se, tendo para isso 
de luctar ás vezes até com o cardeal Parisío, 
que acceitara outr'ora a defesa dos cbristSos- 
novos, e que n'uma situação mais elevada não 
abandonara os seus antigos clientes K 

i Ibid 
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Áquelles meios de excitar a piedade, e de 
dispor os ânimos a favor de uma causa quasi 
perdida, ajunctavam-se outros mais ruidosos. 
Nos tribunaes, nas. estações publicas e - nos 
próprios paços do pontiíice appareciam em 
grupos os christãos-novos portugueses que se 
achavam em Roma e, voz em grita, pediam 
protecção para seus pães, irmUos, parentes e 
amigos, que judicialmente eram assassinados 
em Portugal. Um dia em que Faria acabava. 
de obter do papa a suspensão de um breve que 
se ia expedir a favor de uma certa Msírgarída> 
de Oliveira, o filho desta veio lançar-se aos 
pés de Paulo iii, pedindo justiça contra o 
agente do rei e da Inquisição, que forcejava 
por conduzir á fogueira aquella desgraçada. 
A vehemencia com que se exprimia o suppli- 
cante, que em tal conjunctura não parece pro- 
vável representasse uma farça, ultrapassou,, 
como era natural, os termos de comedimento.. 
A sua linguagem foi tal, que, por ordem do pon- 
tifice, os guardas o arrastaram para fora da. 
sala. Gommunicando este facto a elrei, Faria 
era de opinião que o impertinente sollicita- 
dor fosse mettido no porão de um navio ape- 
nas voltasse a Portugal e enviado para um pre- 
sidio d' Africa K 

1 Ibid. 
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Uma, porém, das mais fortes tolumnas dos 
christãos-noyos nesta conjunctura era, como 
acima dissemos, o cardeal Parisio, a cujo voto 
dava peso o ser abalisado jurisconsulto, tanto 
nas matérias civis como nas canónicas, que 
ensinara em Pádua e em Bolonha. As suas 
consultas eram celebres na Itália e haviam-4he 
grangeiado avultada fortuna ^. Era um adver^ 
sario que mais convinha conciliar que comba- 
ter. Faria empregou nisso a influencia do car- 
deal de Burgos c de outros personagens. Tudo 
foi baldado; porque Parisio nBo disputava, mas 
proseguia no seu empenho. Em pleno consis- 
tório propôs que se concedesse aos chrisWos- 
novos um perdão geral, e sem a opposiçSo 
tenaz do cardeal Del-Monle, talvez o tivesse 
alcançado'. Suppondo qui3 Parisio fosse pago 
pela gente da nação para taes demonstrações, 
poder-se-ha dizer que, como cardeal, as suas 
mHos n9o eram mais puras do que as de oo** 
tros membros do sacro coUegio, mas cumpre 
confessar que elle não esquecera a probidade 
relativa do advogado, que, pouco escrupuloso 
quanto ao modo de tirar proveito das causas 



1 CiacconiuB T. 3 (Paul. xii. — xxxiit), p. p67. 
s C. de B. de Faria a elrei de 18 (aliás 19) de fere- 
reiro de 1544, G. S, M. 5, n,^ 3S, no Arch. Nac. 
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que defende, serve todavia com lealdade os que 
lhe pagam o patrocínio; 

Âo tempo que estas cousas passavam occor- 
riam factos que justificavam aos olhos da pro^ 
prta Roma os clamores alevantados no seio 
delia. O procedimento dos inquisidores podia 
ser ou não justiflcavei á vista da bulia de 23 
de mab; podia haver nos processos maiores 
ou menores irregularidades ou injustiças; pen- 
diam ser verdadeiros ou suppostos os actos de 
judaismo que serviam de pretexto á recrudes^ 
cencia de persegoiçlo; mas que esta era terri- 
veiy implacável, sabía-o toda a Itaha, porque via 
os Bens eiFeitos. A emig)raç9o dos cbristlo»- 
novos portngueses tinha tomado dimensões ex- 
Iraoráiiierias. £m maio de 1544 Baltbasar de 
Faria avisava elrei de que havia chegado a Ra- 
gusa uma nau cvrregada de fugitivos K A Sj^ 
ria e a Tnnfuia da Europa recebiam diaria*- 
Diente no seu seio famílias portuguesas, que, á 
aomlMTi da meia tolerância do islamismo, iam 
basear essa mesma pouca fíberdade religiosa 
que Bllo achavMii na pátria *. Dez annos de^ 
pois, só na cidade de Ancona havia perto de 

t C. de B. de Faria a elrei de 8 de Maio de 1544. 
e. «, M. 5, N.« «4. 

a Veja-^ o^ dh ««rta «le um certo !>. Atitonio a el- 
rei, escrtpla pmH»B anuoto depoii, è qite se refere a esfe 
facto: G. 8, M. 9, «.» 44. 



104 DA ORIGEM 

tres mil judeus portugueses ou oriundos de 
Portugal, parte dos quaes eram creanças já 
nascidas em Itália, e cujos pães, por consequên- 
cia, tinham abandonado o paiz nesta epocba de 
mais feroz perseguição, ou pouco anterior- 
mente. Em Ferrara e em Veneza era também 
grande o numero delles ^. Muitos deviam ^co- 
Iher-se a outros pontos, onde, como temos visto 
no decurso desta narrativa, haviam já buscado 
refugio os seus perseguidos irmãos. A Ingla- 
terra^ a França, mas sobretudo os Paizes-bai- 
xos fortaleciam a sua industria e o seu com- 
mercio com os elementos de riqueza que o 
inepto chefe de uma pequena e empobrecida mo- 
narchia lançava fora com perseverança insensata. 
O dinheiro e os clamores dos cbristáos-no- 
vos, a sua expatriação sempre crescente, de 
que era testemunha a Europa inteira, e os do- 
cumentos que obtinham de Portugal em prova 
da tyrannia que sobre elles pesava náo teriam, 
porventura, bastado para lhes tornar favorável 
ainda uma vez mais a corte de Roma, se a ques- 
tSo do bispo de Viseu, desse alliado, que os esfor- 



1 C. de mestre SimSo (jesiiita) a D. JoSo iii (1544) 
de Ancona, na 6. S, M. 5, N.^Sl. Yeja-se também a carta 
de Gaspar Barreiros publicada por Cunha (Hist. Eccle- 
siastica de Braga, P. S, c. 81) documento suspeito, mas 
cuja narrativa é n*esta parte assas plausível. 
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ços dos agentes de D. João iii parecia terem 
annullado, não viesse de novo influir desagra- 
dayelmente no animo do pontífice. Gomo vimos 
no fim do livro antecedente, Balthasar de Fa- 
ria accedera até certo ponto a uma transacção 
em que a vingança do rei se conciliasse com 
a avidez da cúria; mas o papa entendeu que 
era mais conveniente escrever ao núncio para 
que tractasse directamente o negocio com o 
rei, limitando-se a propor que a administração, 
tanto temporal como espiritual, da diocese' de 
Viseu fosse confiada a elle núncio, recebendo 
as rendas da mitra e de todos os benefícios 
qne o bispo-cardeal desfructara. Gomo, porém, 
Lippomano não manifestava a applicação que 
se havia de dar áquellas rendas, o rei declarou 
categoricamente que não se oppunha a que 
elle regesse espiritualmente o bispado, mas 
que, pelo que tocava aos rendimentos da mi- 
tra, a coroa continuaria a cobrá-los, conser- 
vando tudo em sequestro como até ahi, sem 
delles distrahir cousa alguma até ulterior des- 
tino. Era, todavia, por este lado que a ques- 
tão tinha importância para o núncio, que á 
vista da terminante resolução d'elrei, recusou 
encarregar-se da administração espiritual *. Fa- 

1 Instriicç. ou Memor. sem data no toI. 3 da Collecç. 
Ms. de S. Vicente f. 139. 
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cil é de snppor o effeito que tal resolução pro- 
duziría- na corte de Roma, depois das lisongei- 
ras esperanças que Balthasar de Faria deixara 
conceber ao papa. O desabrímento daquella 
resposta explica-se pela cegueira do ódio d'el- 
rei contra D. Miguel; mas nem por isso é me- 
nos certo que elia fora assas inconveniente n'uma 
conjunctura em que os cbristSos-novos envida- 
vam os últimos esforços na lucta com a Inqui- 
sição. 

A espécie de resenha ou menK>ria redigida 
em Roma nesta epocha pelos agentes dos he- 
breus portugueses chegou até nós. Bella se vé 
que essa longa exposição de aggravos foi dirí- 
' gida a nm membro do sacro coHegio assòs po- 
deroso para se obter por sua intervenção um 
resultado favorável. Quem podia ser Hle? Â 
maioria dos cardeaes influentes inclmava-se visi- 
velmente para o partido de D. João ni, e D. 
Miguel da Silva experimentara á própria custa, 
no consistório em que o seu negocio se debe- 
tera, quio decisivas eram já essas tendeneias. 
Farnese achara prudente guardar silentio m- 
quelta conjunctura, mostranéò^^e^be éêpois, se 
não adverso, iodiíferráte, nas con^^rsaçdes par- 
ticulares com Balthásar de Fiaria, ao que o 
obrigava o negocio da pensão sobre as rendas 
de Alcobaça, ainda não intekameiite tecminad». 
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Porém o neto de Paulo m não o abandonara 
de todo, como os factos o provam. Assim, é de 
crer que os agenteis dos christãos-novos, de 
quem D. Miguel dependia, procurassem por 
intervenção do infeliz prelado mover o animo 
do cardeal-ministro, e que a este Tosse dirigida 
aquella extensa exposição. Alexandre Farnese, 
vice-chancelter da igreja romana, era o prin- 
cipal vulto politico, o personagem mais influente 
da curía. Podia-se dizer que não havia outro 
canal para fazer com que seu avô resolvesse os 
mais árduos negócios, nem Paulo m tinha ou- 
tro canal por onde transmittisse aos príncipes 
da Europa as suas rel^luções ou desejos ^. Fa- 
etos notáveis da vida do cardeal vice-chanceller 
provam que elle não hesitava em liberalisar aos 
judeus de qualquer parte do mundo a mais de- 
cisiva protecção quando delia necessitavam, e 
.esses factos foram taes, que motivaram as amar- 
gas reprehensdes de uma das mais nobres intel- 
ligencias daquelle tempo, o cardeal Sadoleto ^. 

1 Qiilnd«cim totoB autos quibus Panlus pontifex vlnt, 
«cclesiftm fáítè ummrMm prudoitissiiiiè gtrbeftnanrit (Far- 
nesius); legationes aposlolicse sedis aut ipse obivit, aut 
.quibus Yoluit á pontífice delatae. Âd pontificem atque à 
pontilce per ipsum Âlexandrum proviticiaruDi et priMl- 
4»um maoabai^t aenfotia: Ciacctonlv/i. T. 3^ (Paul. i^i.— *2) 
p. 563. 

2 Ibid. 
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S9o fáceis de presuppor os meios que para 
obter tão alta protecçSo empregaria a raça 
proscripta. 

O Memorial dos hebreus é uma narrativa 
documentada da perseguição feita em Portugal 
aós judeus desde a conversão violenta de 1493 
até 1544. Esta narrativa importante, que líiais 
de uma vez nos tem subministrado o fio para 
sairmos do dédalo de multiplicados documen- 
tos, deve ser lida com precauçSo, porque não 
é nem poderia ser imparcial. Entretanto, é 
certo que ella se estriba não raro em instru- 
mentos authenticos passados por magistrados 
e officiaes públicos, que de certo não que- 
riam favorecer a raça perseguida. Outras vezes 
a narrativa é plenamente confirmada por do- 
cumentos de diversa ordem, que ainda exis- 
tem, e até ha factos em que a relação do 
Memorial é diminuta, acaso porque se ignora- 
vam já, pela distancia dos tempos, muitas par- 
ticularidades que aifeiavam os successos. Tal é 
a noticia da carnificina de 1506. No que prin- 
cipalmente pecca essa espécie de manifesto é 
na exaggeração, não das cousas, mas do es- 
tylo, em que se não pouparam nem o excesso 
das metaphoras, nem o arrojo das hyperbo- 
les, e que antes se deve attribuir aos que or- 
denaram e redigiram o escripto, do que aos 
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que para isso subministraram os precisos ele- 
mentos '. 

O que se deduz da introducçHo do Memo- 
rial é que as jproyideDcias para mitigar os fu- 
rores da Inquisição, promettidas pela cúria e 
pagas pelos christSos-novos, não chegaram nun- 
ca a Portugal. A pensão arbitrada por elles ao 
bispo de Bergamo fora igualmente perdida. As 
circumstaocias que precedentemente descreve- 
mos tinham suspendido indefinidamente a ex- 
pedição das bulias relativas ao assumpto e tra- 
çado ao núncio uma senda de moderação, ou 



1 o titulo da memoria a que nos referimos e que mui- 
tas vezes temos cilado, è Memoriale porrecium á noviier 
conversis Regni Portugallia: eontinent narrativam rerum 
gettarum citca eos a Regibus et luquisitoribut illiut Re- 
gni spatio 48 annorum, Seguem-se ao Memorial 44 ap- 
pensos^ contendo em parle instrumentos judiciaes sobre os 
íactos indicados naquella memoria, e narrativas especíaes 
em -relação a actos dos inquisidores e a assumptos passa- 
dos no interior da Inquisição, de que nSo era possivel ob- 
ter certidões. Parte dos annexos sSo destinados á discussSo 
de vários pontos relativos á extensfto da auctoridade do 
tribunal da fé, ás condições da sua existência, ás formu- 
las do processo, ele. Desde o numero 33 em diante os ap- 
pensos referem-se principalmente ao periodo decorrido 
desde 1540 até 1544> e por isso são estes que aproveita- 
remos aqui, bem como a correspondente narração do Me^ 
moriale. Este e os appendices formam os volumes 31 e 3S 
da Sgmmicta LusUanica (vol. 38 e 39 da Collecção Ge- 
ral vinda de Roma) na Bibliotheca da Ajuda. A copia foi 
tirada do Ms. 893 da Bibliotheca Borghesi. 
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antes de indlifereoçaj de que elle não se atre- 
vera a sair. Abandonados inteiramente á mercê 
dos inquisidores» a perseguição redobrou de 
violência, e os gritos dos que expiravam nas 
fogueiras respondiam em Portugal aos inúteis 
clamores que os agentes da raça perseguida 
alevantavam nos tribunaes de Roma ^ 

Se acreditariaos o Memorial, e nesta parte 
a narrativa é aUaaiente crivei, as famílias da- 
quelies que sollicitavam uà cúria o favor do 
pontífice pára seus afflictos irmãos eram alvo 
de uma perseguição systematica da parte dos 
inquisidores. Os que tomavam aquelle arris- 
cado empenho não se votavam só a si a futu- 
ras e implacáveis vinganças; preparavam tam* 
bem o martyrio de mulheres e de filhos, de 
pães e de irmãos. De nada lhes servia sollici- 
tar e obter breves de exempção, ou em que se 
avocassem as causas dos réus j6 presos a um 
tribunal de juizes apostólicos, nomeiados para 
esse fim. Se taes breves escapavam dos obstá- 
culos que em Roma se punham á sua expedi- 
ção, os inquisidores desprezavam-nos ou sophis- 
mavam-nos. Apesar dos esforços de Balthasar 
de Faria, tinha-se, por exemplo, expedido uma 

i u iUorum sanguine iocroAsatus et impiBguatus est re- 
giuB furor. Heu ! Deplorandum tenpuB : Memoriale, S/mm. 
Vol. 81 f. 60, V. 
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DOfloeiaçâo de juizes apostólicos ao celebre ar- 
cebispo do FuDcbal D. Martinho e ao nuocio, 
para entenderem na causa de Margarida de 
Oliveira. O expediente que seu filho empregara 
para mover o pontífice nâo fora v3o; mas tor- 
nou-o inútil a desobediência dos inquisidores. 
Então o papa avocou a causa á curia^ ordenando 
se lhe remettesse o processo original fechado e 
seiiado; mas esta resolução teve a mesma sorte 
da primeira, e a desgraçada viuva» carregada 
de annos e de enfermidades, esquecida no fundo 
de um cárcere, ahi acabou provavelmente a sua 
dolorosa ei^isteneia ^ 



1 Memoriale, 1. cit. f. 68. processo de Margparida de 
Oliveira, que ainda existe nos archivos da loquisição de 
LisboaN.*^ 2847 e 3911 , prova que, nesta parte, a narrativa 
do Memorial não só nSo é exaggerada, mas até que é incom- 
pleta. A existência dos autos originaes nos archivos da In- 
quisição deixa logo ver o nenhum caso que os inquisidores 
fizeram da segunda resolução do papa. Appensos a elles en- 
contram-se o mandado avocatorio do arcebispo do Funchal 
e a contestação do promotor da Inquisição, allegando que, 
tendo sido o procedimento dos inquisidores para com a ré 
justo e regular, o breve que nomeiava juizes extraordinários 
era ob e subrepticio. A desobediência dos inquisidores fun- 
dou-se, portanto, em dar por provado justamente o que es- 
tava em questão. O mais curioso daquelle processo (a que 
parece, por nos servirmos de uma phrase vulgar, ter-se posto 
pedra em cima, porque não se acha concluído) é a matéria 
dai testemunhas. As do libelio foram seis, das quaes três 
de ouvida. A ré deu mais de cem em seu abono. Entre as tes- 
temunhas de defesa figuraram petsoaa principaes, tanto 
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Entretanto esta continua concessão de bre- 
ves para casos especiaes» concessfto altamente 
rendosa^ para a cúria romana, nHo só incom- 
modava Faria» mas também os membros da 
Inquisição, a quem esses breves, pelo menos, 
obrigavam ás vezes a proceder com certa cir- 
cumspecção, e a deixar apodrecer nas mas- 
morras mais de um réu, que poderia ter ser- 
vido para dilatar o espectáculo de um auto da' 
fé. As activas diligencias diplomaticasr que se 
faziam em Roma para chegar a uma conclu- 
silo definitiva nesta matéria não corriam com 
a rapidez desejada, e era preciso recorrer a 
remédios mais promptos. Procurou-se corrom- 
per com dadivas os procuradores dos christHos- 
novos para guardarem silencio, e com promes- 
sas mais avultadas, se quizessem retirar-se da 
cúria. Desenganados da inefficacia destes meips, 

da classe nobre como da burguesia. Dada a lista, interro- 
ga ram-se apenas algumas e parou o processo. Queixou-se 
a ré, e pediu que fossem ouvidas as outras. A sua sítuaçlo 
era horrível. Tinha 74 annos e estava cuberta de chagas. 
O promotor impugnoi| o requerimento, allegando que aos 
juizes tocava apreciar o numero de testemunhas que eram 
necessárias para os esclarecer, fundamentando esta admi* 
ravel donlrina com textos numerosos. Taes eram a justiça 
e a indnlgencía da InquisiçAo, ainda snppondo a legitimi- 
dade da sua existência. A circumstancia de nlo figurar o 
núncio no mandado avoca tório mostra bem ou a timidei do 
bispo de Bcrgamo, ou a insignificância do papel que repre* 
sentava na corte de D. João iii. 
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recornani ás ameafas^ e essas ameaças eram, 
€omo "fimos, tremendas para os que tinham 
família em Portogal ou desejavam voltar á pá- 
tria. 

A estes eaeandalos, mais ou menos secretos, 
accresdam os escândalos públicos. Como se nSo 
bastasse a espolíaçSo e o assassínio debaixo das 
formulas judiciaes, ás vezes o povo fanatisado 
revelava em manifestações, mais ou menos in«- 
solentes, a sua má vontade contra essa parte 
da população votada ao extermínio, e os sa^ 
tellites da Inquisição julgavam^se auetorisados 
para practicar publicamente contra os repro^ 
bos da sociedade toda a espécie de vexames e 
de ignominias. Prisões irregulares, espancamen- 
tos, espoliações, insultos grosseiros repetiam-se 
cada dia: era a febre da intolerância que agi- 
tara a capital em 1506, diminuida na intensi- 
dade, mas estendendo-se largamente pelas pro* 
vincias. 

Uma parte da população de Lamego era de 
christãosrnovos. Foi nos fins de 1642, como 
ii'outro logar dissemos, que o supremo tribu* 
uai da fé estabeleceu alli uma delegação; mas 
já no meia(}o do anno era sabido que esse facto 
nSo tardaria em verificar-se. O ódio dos chri»- 



1 Ibid. 

TOMO in. ,8 
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tfios-velhoSy as suas esperanças de scenas atro- 
zes manifestaram-se logo. Resta-oos um mo- 
numento curioso da malevolencia popular con- 
tra a raça hebréa, o qual ao mesmo tempo é 
um spécimen dos pasquins daquelle tempo. 
Certo dia pela manhan appareceu affixado no 
pelourinho uma espécie de programma, obra 
de algum poeta popular, em que se delineava 
o modo como devia ser festejado o estabeleci- 
mento do novo tribunal. Os hebreus mais con- 
spicuos da cidade eram distribuidos em dous 
grupos, um de instrumentistas, outro de dan- 
çarinos, e a cada individuo se assignava o modo 
e o logar em que devia ir no auto, o que sub- 
ministrava ao auctor occasião de alludir aos 
defeitos moraes ou physicos das diversas per- 
sonagens, ao mesmo tempo que lhes distrí- 
buia generosamente as qualificações de «cães», 
de «marranos» e outros equivalentes, assegu- 
rando a uns que não seriam ainda queimados 
naquelle anno, a outros que brevemente figura- 
riam num auto-de-fé. Os primeiros periodos 
do programma bastam para dar uma idéa da 
Índole daquella composição: — aDemos a Deus 
infindas graças por vermos em nossps dias tirar 
vingança desta raça canina, herética e incré- 
dula. Todos unidos entoemos-lhe um cântico 
por tal beneficio, e guardemos bem guardadas 
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qaantas vides podermos ajunctar, porque talvez 
DOS chegue a faltar lenha para o sacríficio. 
E visto que esperamos aqui a sancta Inquisi- 
çSOy ordenemos uma invenção com que possa- 
mos recebê-la dignamente etc.»^ Estes signaes 
de má vontade aterravam a gente da nação, 
que via nelles a expressão, não das idéas de 
um ou de outro individuo, mas das do vulga- 
cho em geral. Assim o terror foi profundo em 
toda a comarca, apenas constou que um certo 
Gonçalo Vaz fora nomeiado inquisidor. Houve 
quem logo fugisse; mas os mais cordatos, ou 
que contavam com poderosas protecções deram 
o novo inquisidor por suspeito, representando 
contra elle a elrei*. 

Triste recurso era, porém, dirigir supplicas 
ao chefe do estado. A insolência popular, nessa 
conjunctura, legitimava-se por actos do poder 
supremo, que não se pejava de pôr um estyg- 
ina na fronte daquelles mesnios christãos-novos 
contra os quaes a Inquisição se abstinha de pro- 
ceder, prova indirecta, mas irresistivel, da re- 
gularidade do seu procedimento religioso. Pouco 

^ Não existe o original: o que transcrevemos aqui è 
^ traducçSo da traducçSo latina, que se acha inserida no 
íDslruniento N.° 33, appenso ao ifemoriale, na Symm. 
^o>- 32, foi. 192. 

^ Carta do doDtor Gonçalo Vai a elrei de 16 de janeiro 
de 1543 na G. «, M. 1, N.» 39 no Arch. Nac. 
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defNHs dos insultos de Lamego, expedia-se em 
Lisd^a uma provisio à Casa dos Vinte-quatro, 
para que nenhum mestre ou pfiicial dos ofiB- 
€Í08 ttiechonicos christSo^novo podesse ser eleito 
Mester, e ordenando-se expressamente ao Juíe 
Ão Povo que não o reconhecesse como tal, se 
fosse eleito. O rei ia mais longe do que a In- 
qoísiçSo^. 

O tribunal do Porto celebrara um auto da 
fé nos principies de 1S43. Estas execuç&es, 
que parece deveriam excitar o terror e a pie- 
dade, rò serviam para irritar os ânimos contra 
os conversos. A fermentação manifestou^e logo 
em Baroellos. Um dia pela manhan todas as 
portas das casas habitadas por christãos-novos 
appareceram com letreiros brancos, em que se 
designava a sorte que devia tocar a cada um 
deittes. N'umas lia-se a palavra fogueira, «'ou- 
tras eareerê perpetuo, n outras sambenito, n'ou- 
tras cinzn, ii'outras finalmente, queimado. Attri- 
buia-se o insulto a alguns clérigos de ordens 
menores. As portas das habitações dos chris- 
t|k>&-<veihos tinham sido escrupulosamente res- 
peitadas. Os individues a quem se applicavam 
aquellas sentenças fataes eram em grande parte 



i IiMlnitieHto N.<* 35, appenso ao Memariale, 1. cit. 
foj. «17. 
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mercadores hoorados e pontuaes no oampii*- 
mento dos seus deveres civis e religiosost^. 

Has estas denionstrações populares pouco 
valiam comparadas com as consequencpas dos 
extraordÍDarios poderes de que os cownissa- 
rios e esbirros da Inquisição estavam revesti-^ 
dos. Ás íiistrucções dadas aos magistrados e 
aos fuDccionarios civis e militares eram taes, 
que, bom ou mau-^grado seu, tinham de ser 
muitas vezes instrumentos desses homens ob- 
scuros» e não raro maus e devassos. Onde o 
mandado do inquisidor se apresentava todos 
curvavam a cabeça. Em 1543 as previsões ma- 
lévolas do pasquim de Lamego haviam*âe rea- 
lisado: a Inquisição levara o terror ao seio das 
familias hebréas daquella comarca. Uma parte 
dessas familias tinham-se retirado para Tras-os- 
Montes. Â Inquisição não se esquecera, porém, 
delias. Um esbirro fora enviado a foKer ai li van 
rias prisdes* A lista era secreta, e os magistra- 
dos civis recolhiam aos cárceres as pessoas que 
elle verbalmente lhes indicava. Mais teloso do 
que os seus chefes, o esbirro ampKara :a com- 
missão que trouxera, e os inquisidores de La- 
mego tiverami passado tempo, de ^)9ndar pôr 



i litttrttiDeffllo N.Q 84, appensoao MemêriaUyU cit* 
foi. 197. ;,..•: 
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em liberdade alguns indivíduos» retidos por sup- 
postas ordens suas no castello de Villa-reaP. 

Póde-se inferir d'aqui a que vexames fica- 
riam sujeitos aquelles cujos nomes realmente se 
achavam ínciuidos nas listas de proscripçSo dadas 
aos agentes ou familiares do tribunal da fé. Na 
conjunctura em que taes factos se passavam em 
Villa-real, a comarca de Miranda era theatro 
de scenas ainda mais vergonhosas. Elias servem 
para provar que a suspensão temporária dos 
confiscos, de que se Cazia tanto alarde, e que 
se invocava como alto documento de desinte- 
resse^ era verdadeira iilusão, e que para redu- 
»r á miséria as familias das suas víctimas os 
inquisidores ndo careciam dessa pena absurda. 

Um dos mais incansáveis Nembroths, dos 
mais rudes caçadores de homens, que a Inqui- 
sição teve nos primeiros tempos da sua exis- 
tência foi um certo Francisco Gil. Este miserá- 
vel tinha começado a carreira dos seus crimes 
pelo assassínio do genro de um mercador hon- 
rado de Lisboa, assassínio perpetrado publica- 
mente no meio da Rua-nova*. Revestido do 



t Instrumento N.° 36, appenso ao Memoriole, 1. cit. 
foi. €19 ▼. 

s £xce88U8 Inquisitorum Ulizbon. no appendioe ao re- 
querimento feito pelos christftos-noTos a elrei, de que adiante 
Jhavemos de falar: Sjrmm. rol. 3S, foi. 311 ?. 
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eargo de sollicitador do tribunal da fé, Fran- 
cisco Gil foi enviado pelas provincias a descubrir 
os sectários occultos do judaismo. A empreza 
podia ser odiosa; mas não era nem arriscada 
nem diGBcil. O activo agente achou logo um 
methodo eificaz e simples de obter avultada 
colheita. Chegando a qualquer logar onde resi- 
dissem christ&os-novosy mandava annuiiciar que 
em tal igreja se havia de fazer uma festa e pro- 
cissão solemne. Corria o povo ao templo no dia 
asisignalado. Cheia a igreja, elle mandava fe- 
char as portas, e em nome da Inquisição inti- 
mava aos fiéis, debaixo das mais terríveis ex- 
communhões; que, se no meio delles estavam 
alguns judeus occultos, os bons christãos lh'os 
indicassem ^. Então os desgraçados réprobos 
do povo eram mandados pdr 6 parte, e d'alli 
conduzidos para a cadeia, á ordem dos inquisi- 
dores *. 

No seu gyro, o implacável commissario che- 
gou a Miranda do Douro, e esse districto pa- 



1 «quod qaaecumque peraona ibi cognoverit chrittiã' 
num novurn, ostendat illum: (Ibid. foi. 318.) É evidente- 
mente uma eiaggeraç&o de phrase. Gil não podia exigir 
,que lhe indicassem os christftos-novos para os prender, mas 
sim os christ&os-noyos suspeitos de judaismo. É provável, 
todavia, que em muitas partes o fanatismo tornasse sjrno- 
nimas as duas expressões. 

t Ibid. 
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reoe ter sido um dos ^e lhe submiDÍstrarani 
mais abundante seara de extonsOes e violen- 
GÍas. Fcnram .presos naqoella nlla onze i»tivi- 
duos de ambos os sexoe. Cada «m delles devia 
pagarrlbe «fiurtorze mil roaes, somma que o 
soilicitador da Inquisição calculava ser neoes» 
séria para se Jlransportarem ao logar onde, se^ 
gusdo as oordens do infante inquisidor-geral» 
deviam s^ retidos. Intimados jadídalmieate 
para aproraptarem o dinheiro^ resistiram todos, 
menos um pobre velho que jaáa gnsvemente 
enfermo. Mandaram«âe então inventariar e p6r 
em almoeda os bens. dos révs, e«ste6< foram 
removidos do castro de Miranda para o de 
Algose, situado n'am ermo, a meia légua da pf>- 
voaçdo deste nome* Gaspar Kodriguesy o Telho 
enfermo, fora ahi arreraab8ftteda& rendas reaes. 
O povo tinhatlhe ntá vonAade, e. m» «hrisftioa^ 
novos diziam que está mudança era caleiílada 
para acoender mais oontrci die e oontsa os seus 
oompanheiros de infortúnio a sanha popukr.. 
No castello de Miranda, construcção solida cin- 
gida por cinco torres alterofias, os simples fer- 
rolhos dos alçapdes do càícere respondiam peta 
sçguranca do3 presos: do de Algôso, ruína de 
atitiga fortiftca^o o lenge dopovoiado» eann 
pria cóllocai' guardas qiié (Sbstassem ^ qual- 
quer tentativa interna ou externa de nvisio. 
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Âs tropas eoneelhetras, única» qiie então ha- 
THu foram chamadas para aquelle sarviço, e 
oa betos vieram confirmar as previsões da 
gente da naçào. As iajuríaá das sentínelias fer- 
viam sobre os encarcerados, e os camponeses 
BMstravam para com Gaspar Rodrigues a mesma 
doreza dè coração que provavelmente elle lhes 
mostrara como exactor de tributos. A sua vin«» 
gança esteadia^se, porém, aos «íonooentes. Só 
a pese de ouro obtinham os presos os objectos 
nais necessários á vida, o lume, a agua, os 
alimentos. Certo dia, os guardas «cceaderam 
em frente da pri^o ma grande fogueira e 
lançaram dentro um cão que ficou reduzido a 
cim^as. Era, diziam eèles, o que ba?iam de fa^ 
zer aos judeos que guardavam, antes que d'aHi 
saíssem. Entre estes havia uma Isabel Fernan- 
des; nuilber abastada, a quem Francisco Gil 
e o seu meirinho Pedro Borges tinham extor* 
cpiído cera mil réis^ a pretexto de despesas de 
transito. Sem; -cama, sem uma camisa para nm^ 
dar, a desgraçada chora» noite e dia. O e»* 
binr» offereoeurihe énítão, ido s4 oonforlos, mas! 
até a (liberdade, se >qirizc8se perfilhado. Recu** 
sou. Redobraram os maus-tractos c carrega- 
ram-iia de cadeias. Vefidda pela «miséria e* pela 
ainargnfã, à ÍTife!Í2 endouíecçti. Aos presos 
que não lhe davam qualquer objecto que lhes 
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pedia» trocava o malvado os grilhões por outros 
mais pesados, ou fazia-os descer a um logar 
profundo e húmido, onde os deixava mettídos 
na agua. Gaspar Rodrigues, ferido já pelos fer- 
ros, leso de uma perna e a bem dizer semi- 
morto, passou por ambos os martyríos. Fran- 
cisco Gil accrescentava a estas barbaridades do 
seu meirinho uma singular extorsSo: quando 
se lançavam ou augmentavam os grilhões aos 
presos, fazia-lhes pagar o custo delles. Ás pes- 
soas que se dirigiam ao castelio de Âlgoso 
para falar ás victimas, se acaso se demoravam 
mais tempo do que o permittido, impunha-lhes 
a muleta de vinte mil reaes, e mandava*as ex- 
pulsar d'alli, quando não as encarcerava ^. Acaso 
as suas instrucções eram estas, e talvez a mul- 
eta, fixada de antemão pelos inquisidores, nSo 
revertesse em seu beneficio. Fosse o que fosse, 
o que succedia era que, ás vezes, a troco de al- 
guns cruzados de peita, os colhidos na rede 
remiam a prisão e a muleta. O espirito, porém, 
de violência e de rapina dos dous agentes da 
Inquisição era tal, que elleB próprios se toma- 
vam não raro instrumentos indirectos da vio- 

i O documento que seguimos dis que Francisco Gil 
mulctava quem vinha a Algoso, e que lhe impunha a pena 
de desterro: é eyidente que estas expressões s2o exagge- 
radas. 
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gança das suas victimas. A rústica milicía da 
comarca de Miranda nSo desfructava gratuita- 
mente o prazer de* aifrontar os presos de AI- 
goso. Os lavradores tinham não só de velar o 
castello, mas também de fazer roídas e velas, 
ora n'um ora n'outro logar. Os indiciados de 
judaismo não se reduziam aos onze martyres 
transferidos para Algoso. As listas de réus 
eram extensas; as capturas multiplicavam-se; 
e os habitantes de qualquer aldeia que não 
iam dormir juncto do meirinho e dos outrbs 
esbirros, quando ahi chegavam com algum 
preso, eram severamente mulctados ^. 

Os inquisidores nomeiados para as duas dio- 
ceses de Viseu e Lamego foram o bispo D. Agos- 
tinho Ribeiro, transferido de Angra para esta 
ultima sé, um clérigo, mancebo de trinta e dous 
annos, chamado Manuel de Almada, e o dou- 
tor Gonçalo Vaz, vizinho de Lamego. Se acre- 
ditarmos as memorias dos christdos-novos, me- 
morias que aliás se referem a factos naquella 
epocha geralmente sabidos, ou que se estribam 
iK)S poucos documentos authenticos que com 
extrema diCBculdade podiam obter, e no tes- 

1 Instrumento N.<* 47 appenso ao Memoriale, 1. cit. 
foi. 8S8 V. e iegg. Este documento curioso resumimo-lo, 
omittindo algumas circumstancias que nos pareceram 
desnecessárias para o quadro geral da grande perseguiç&o 
de 1540 a 1544. 
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temunho, qae nellas se invoca, de fidalgos a 
de membros do clero da mais elevada jerar- 
chia ; segundo essas memorias, dizemos, os dons 
collegas do bispo eram dous homens abjectos. 
Apesar da sua idade juvenil e da sua pro- 
funda ignorância, Ahnàda jà tinha sido vi- 
gário capitular no arcebispado de Lisboa, e 
fora aht o flagello do próprio dero. As suas 
façanhas haviam soado em Roma, e uma das 
commissões que o núncio trazia era inquirir 
sobre esses factos, a que só posera termo a 
eleição de novo arcd>ispo. Gonçalo Vaz era se- 
cular e bigamo. Uma das mulheres com quem 
se dizia casado tinha parentesco, mais ou me- 
nos remoto, com unia grande parte dos chris- 
t8os^v«lhos de Lamego que maior rancor ma- 
nifestavam contra a gente da ndção, da qual 
dle também e?a encarniçado inimíigo por de- 
mandas ^ rixas: que tivera com individues dessa 
origem. Os chrtstios-novos tinham immedia- 
tamente requerido a elrei e ao próprio infante 
D. Henrique cqntra aquelia inconveniente es- 
colha ; tinham invocado os mesmos motivos que 
na organisaçto judidàl ^aviam aconselhado a 
instituição dos juizes de fora. TudO|..porém9 ha- 
via sido baJdado. Não era a imparcialidade que 
SCL queria: era a perseguição. 

Revestidos de uma auetoridade que, em re- 
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lação aos crimes de que lhes pertencia tomar 
conhecimento, não só os tomava independen- 
tes de todos os fonccionarios e magistrados 
civis, mas até convertia estes em instrumentos 
seus, os inquisidores de Lamego podiam satis- 
fazer a salvo suas ruins paixdes. O bispo parece 
ter sido o m^os bárbaro, e por consequência 
o menos influente dos três commissarios. Vaz 
e Almada dirigiam, a bem dizer, tudo. Os cár- 
ceres eram, fts vezes, cárceres privados, nas resi- 
dências dos inquisidores^ e cada cárcere tinha 
apenas oito palmos em quadro. Os que delles 
saiam vinham, n9o raro, por tal modo inchados 
que não cabiam no vestuário. Artigos de sus- 
peição, breves de exempção comprados em 
Roma por alto preço, allegações de innocencia, 
tudo era inútil. Os parentes dos presos que 
soliicitavam em nome destes eram repellidos: 
os procuradores e advogados que se incum- 
biam da defesa dos réus incorriam desde logo 
DO ódio dos inquisidores, embora fossem chris- 
tãos-velbos e pessoas nobres. O escrivão do 
tribunal estava inhibído de dar instrumento 
aos culpados de cousa alguma, ao passo que a 
nenhum notário apostólico era lícito receber 
qualquer declaração dos réus^ sob pena de* mul- 
etas e excommunbOes. Um, que se atreveu a ir 
intimar a Manuel d' Almada uma suspeição por 
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parte de um dos presos, foi encarcerado e mui- 
ctado, sendo solto por grandes empenhos, mas 
com juramento de não tornar a envolver-se 
em negócios da Inquisição. Alguns réus que 
insistiam em nSo os acceitar por juizes eram 
mandados para Lisboa. Velhos, mulheres ho- 
nestas, donzellas pudibundas marchavam em 
levas para a capital, e esse largo transito con- 
vertia-se em dilatado martyrio. Os guardas 
que os conduziam eram parentes de Gonçalo 
Vaz, a cada um dos quaes os réus deviam pa- 
gar dous cruzados por dia. Entretanto o pro- 
cesso proseguia em Lamego, sem audiência dos 
interessados, tomando-se, conforme se dfzia, 
testemunhas que faziam officio de depor con- 
tra os suspeitos de judaísmo e pagas para isso. 
Duas entre estas tinham-se tornado distinctas 
naquella espécie de industria. Eram marido e 
mulher. Correndo as casas dos christSíos-novos 
íintavam-nos como entendiam e, se duvidavam 
de pagar, ameaçavam-nos de ir depor contra 
elles. Como se isto não bastasse, o próprio 
bispo, do alto do púlpito, no meio das solem- 
^ nidades religiosas, impunha aos fiéis como um 
dever vingarem a paixão de Christo indo dar 
testemunho contra os christãos-novos, entre os 
quaes, dizia o prelado, não havia um , único 
bom. Ao mesmo tempo, em moni tórios prega- 
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dos nas portas das igrejas, fulminava aquelles 
que diziam que os inquisidores practicavam 
injustiças» ou que havia testemunhas falsas. 
Os que assim falavam eram, no seu conceito, 
fautores dos herejes e dignos de severo cas- 
tigo. 

Prendiam-se alguns individues antes de de- 
nunciados: depois é que se tractava de lhes 
achar culpa. Para isto recorria-se n9o raro aos 
escravos e creados, que, conduzidos ao tribu- 
nal, quando de bom grado não queriam ac* 
cusar seus senhores, eram a isso compcllidos 
pelo terror. Outras vezes chamavam-se inimi- 
gos rancorosos dos presos e lisongeiavam-se 
com a perspectiva de tirarem, pelos seus depoi- 
mentos, completa vingança dos próprios aggra- 
vos. Até as confissões auriculares serviam para 
inspirar ás testemunhas o qué deviam dizer, ao 
passo que se negavam papel e tincta aos encar- 
cerados para communicarem com as pessoas 
que se interessavam na sua sorte, e quando 
se tractava de actos judiciaes em que os réus 
tinham de escrever alguma cousa, dava-se-lhes 
o papel numerado e rubricado pelo notário da 
Inquisição, examinando-se attentamente antes 
de se expedir. Apenas quaesquer chrístãos* 
novos entravam nos cárceres, o inquisidor Al- 
mada divertia-se em ir designar o sitio em que 
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se devia erígãr o cadsfaisD, inãicaneb cem pro* 
Uxidiide hífeitial q[uaes do» novos réus teríân 
de ser queimados. Em suinma, as tyraimas e 
violências eram taes» que ais pessoas mais con^ 
spicuas de Lamego e os pr<^riòs magistrados 
civis, não podiam occultar a sua indignaçãow 
Os inquisidores, porêm, longe de^recuar diante 
dessas manifestações, respondiam com amea*- 
ças, lembrando-^lbes que não 'estavam exemr 
ptos da sua jurísdicção ^. - 

Eram estes factos exaggerados? Naquelles 
em que o testemunho dos queixosos única* 
mente os abona, a suspeita de que o fossem 
é legitima. Não assim nos que eram practi* 
cados á luz do sol; porque seria absurdo <{ue, 
mentindo, os conversos appellassem para o 
testemunho publico. Alguns ha também de 
cuja existência temos provas irrefragaveis : tal 
é o seguinte, que se passava em Lamego na- 
quella conjunctura. Um dos christãosHiovos 
qíiie alli primeiramente se prenderam foi o rca- 
deiro do almoxarifado, Gabriel Furtado. Che- 
gou o contador d elrei para lhe tomar contas; 
estava preso. Tinham-no fechado n'uma gaiola 
de ferro dentro de uma torre, e a gaiola re- 
cebia apenas a escassa luz de uma fresta de<- 

i Excessos InquisitoruDi Civitatis Lamacensis, 1. cit. 
foi. SCO e legg. 
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fendida por duas grades também de ferro. Dar 
contas alli era impossível. Â requerimento do 
agente fiscal, Gabriel Furtado foi conduzido 
fora da prisSo com guarda á vista, para ser 
ouvido. O rendeiro do almoxarifado devia, por- 
que também lhe deviam. Naturalmente, os con- 
tribuintes tinham escrupulisado de pagar os 
direitos reaes a um judeu, a um hereie encar- 
cerado pelos inquisidores. Ha muitas W)nscien- 
cias timoratas assim. Não obstante, o agente 
achou uma solução á difficuldade: os bens do 
preso chegavam para cubrir uma parte da di- 
vida; mas faltava completar essa fácil solução. 
Sem apontamentos escriptos, incommunicavel, 
não podendo recorrer a ninguém para cobrar 
os impostos, com os bens em alnAoeda, e redu- 
zido à mendicidade, como pagaria o desgraçado 
christâo-hovo o resto da própria divida? Re- 
correu-se a um arbitrio. Por graça do inqui- 
sidor Almada, um tincteiro, , uma penna e seis 
folhas de papel, rubricadas pelo notário da In- 
quisição, acharam accesso á lobrega morada 
do hereje, e uma lista de devedores públicos, 
traçada por simples reminiscências no meio da 
agonia moral,- habilitaram o contador d'elrei 
para salvar, até a ultima mealha, os haveres 
de sua alteza *. 

i Instrumento N.» 39, 1. cit. foi. S47 v. 

TUHO ITI. 9 
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Se estas e outrds scenas análogas se pas- 
savam na diocese de Lamego, não eram me- 
nos barbaras e oppressivas as que occorriam 
no resto do reino. A alçada da Inquisição de 
Coimbra cstendia-se por todo este bispado e 
pelo da Guarda. Os commíssarios eram o do- 
minicano Fr. Bernardo da Cruz, bispo de 
S. Thomé e reitor da universidade, e o prior 
da collegiada de Guimarães, Gomes Afibnso ^. 
O bispo de S. Thomé tinha um génio irascível 
e despótico, e detestava cordealmente os chris- 
tSos-novos. Das suas luzes e da nobreza dos seas 
sentimentos póde-se fazer idéa por uma carta 
que delle nos resta, dirigida a D. Jo9o iii de- 
pois da sua nomeiação para inquisidor, em res- 
posta a outra, na qual eirei o consultava sobre 
o modo de òrganisar a Inquisição em Coimbra 
e de prover os cargos delia. Escripta n'um es- 
tylo deplorável, essa carta revela no bispo o 
nSo menos deplorável talento ãe corfezSo ab- 
jecto. A acreditá-lo, a capacidade do principe, 
que nSo poderá aprender os rudimentos da 
Kngua latina, nem os de sciencía alguma, ex- 
cedia a de todas as intellígencias do paiz reimi- 
das. Propunha, a fim de se crearem recursos 
para as despesas do tribunal, se nlo os qoi* 

* Sousa, Aphorísmi iDquisítor. (De Orig. lDquisit.> 
p. «8. 
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zessem ir buscar aos rendimentos das mitras 
d« GoirolMra e da Guarda, que fossem suppri- 
midas algumas cadeiras da universidade» no- 
meiadamente de direito romano» e reduzidos 
os salários das que ficassem subsistindo. Dir- 
se-hia que o instincto lhe tornava odioso esse 
manancial inesgotável da sciencia do justo. Dos 
lentes» só achava um capaz de ser promotor 
da justiça; os mais eram ou estrangeiros, ou 
christãos-BOvos, ou desassisados. Para soliicita- 
dor entendia ser proprissimo um oíBcial de sa- 
pateiro de Coimbra» e para meirinho propunha 
um criado seu» o qual» aliás» elle continuaria a 
conservar em casa. O digno prelado affirmava 
fazer o sacrificio de o ceder para aquelle cargo» 
só pelo gosto que tinha em servir a Deus e a 
sua alteza *. 

Não tardaram a manifestar-se os intuitos do 
bispo dominicano na perseguição contra os chris- 
taos-novos. A bulia de 23 de maio de 1536 
tinha mantido as disposiçQes do breve de 12 
de outubro de 1535 e da buUa de 7 de abril 
de 1533: todos os crimes de heresia anterio- 
res ft data desse diploma flcavam cancellados» 
e nSo era licito fazé-los reviver. Annuncian- 
do» porém» o estabelecimento do tribunal de 

I Carta do biipo de S. Thomé a ekei Ciem daU), Q. 
13, M. 8, N.» 6»#»» 
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fé em Coimbra e intimando os fiéis a que vies- 
sem denunciar todos os delictós contra a re- 
ligião de que tivessem conhecimento, o bispo 
de S. Thomé deixou de fixar a data além da 
qual esses delictós eram como se n5o existis- 
sem. Esta circumstancia engrossava desmesu- 
radamente a lista dos réus, tnuitos dos quaes 
foram presos e processados por factos que se 
diziam practicados mais de dezeseis annos an- 
tes. Como se isto não bastasse, nos depoi- 
mentos de testemunhas omittia-se a distineção 
entre as de vista e de ouvida. Processos in- 
tentados civilmente contra essas testemunhas 
provaram depois que muitas delias eram fal- 
sas, e que as declarações de outras se tinham 
viciado. Atulhadas de presos as escuras enxo- 
vias das torres do antigo castello da Coimbra, 
muitos delles foram recolhidos em casebres 
ímmundos e fétidos. Carregados de ferros e 
incommunicaveis, quando algum obtinha dos 
inquisidores a permissão de falar com os seus, 
èra preciso propiciar o alcaide ', porque as cha- 
ves das prisões andavam em poder delle, e por 
mais supplicas que os encarcerados fizessem 
para terem um carcereiro fixo, nunca poderam 

i Traduzimos por conjectura: a memoria dos chrii« 
t2os-novos que vamos seguindo chama*lhe praefBcíam ear- 
eerU. 
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obté-lo. ÁS audiências eram a portas fechadas, 
sendo a principio só admitlídos os advogados; 
e quando, A força de supplicas e clamores» se 
permittia aos fllhos» irmãos, parentes, ou pro- 
curadores dos réus irem requerer verbalmente 
perante o tribunal, se falavam com liberdade, 
o bispo preudia-os e muictava-os. A indignação 
que as suas arbitrariedades suscitavam era ge- 
ral entre as pessoas illustradas. Na ordem do 
processo offendiam-se a cada passo as regras 
mais triviaes de justiça. Os interrogatórios das 
testemunhas faziam-se com a mais escandalosa 
parcialidade, e o bispo reduzia facilmente ao 
silencio as de defesa, ameaçando-as com ex- 
communhões, assignando-lhes os limites dos 
depoimentos, e invectivando-as de mentirosas 
quando diziam cousas que lhe desagradavam. 
Âs vezes servia-lhe de escrivão um rapaz de 
dezesete annos, seu sobrinho, que mal sabia 
escrever. Fácil é de conjecturar qual seria a 
gravidade,^ o acerto e a moderação do tribu- 
nal da fé, onde servia de escrivão uma creança 
, analphabeta, de sollicitador um sapateiro, de 
meirinho um criado particular do juiz, e onde 
^ juiz era um homem para quem christão- 
novo significava judeu disfarçado. 

N'uma representação dirigida a eirei contra 
os abusos da Inquisição de Coimbra, a gente 
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da fuição n8o fie limitou a apontar em geral 
estas violências, áeerca de cuja exacto iirro* 
caya o testemunho de pessoas conspicuas por 
letras e probidade. Desceu a individuar factos. 
Emquanto não se passava de generalidades, é 
possível que as cores com que se fazia a pia- 
tura dos aggravos fossem carregadas de mais; 
mas quando se especificavam pessoas e circum^ 
stancias; quando o exame da veracidade das 
affirmativas era fácil, suppor que se inventavam 
novellas seria levar o sceptismo ao mais subido 
grau. Julgamos por isso conveniente apresentar 
aqui a descripção de algumas das scenas que se 
passavam na Inquisição de Coimbra, servindo- 
nos, a bem dizer, textualmente da narrativa 
contemporânea. A imaginaçlo do leitor poderá 
assim supprir a descripção de muitas outras 
que ficaram esquecidas debaixo das abobadas 
do castello de Coimbra, e a cujos adores a 
pedra do sepulchro ou as chammas das foguei- 
ras sellaram para sempre os' lábios. 

Simio Alvares era um christSo-novo que 
viera do Porto, haveria nove annos, cora soa 
mulher e uma filha de pouco mais de ads me-* 
zes, residir em Coimbra. Esta familia foi uma 
das primeiras sacrificadas. Pae, mBe e filha 
achavam-se nas prisões do castello. Segundo 
parece, a denuncia contra elles falava de cri* 
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mes de judaísmo perpetrados no Porto, e pro- 
vavelmente faltavain testemunhas de accusaçSo» 
O bispo precisava de provar esses crimes. 
Occorreu*lhe uno arbítrio para sair da perple- 
xidade. Mandou vir á sua presença a filha de 
Simão Alvares^ e pondo-lhe diante um braseiro 
cheio de carvões aocesos, disse-lhe que, se n&o 
confessasse ter visto seu pae e sua mãe açou* 
tando um crucifixo» havia de lhe mandar quei- 
mar as mãos naquelle braseiro. A creança 
aterrada conféssoa que assim o vira fazer no 
Porto a seu pae, e o bispo teve a prova que 
desejava, embora a testemunha se referisse a 
uma epocha em que apenas contava pouco mais 
de seis mezes de idade. 

Tractava-^e do processo de uns presos de 
Aveiro, marido e mul^her. Uma creada que os 
seguira foi chamada á Inquisição, e delia exi- 
biu o bispo que declarasse ter visto practicar 
^ seus amos actos contrários á fé. A declara- 
'Çio, porém, da testenuinha foi exactamente o 
<5ontrario. Irritado, o dominicano fê-la encer- 
rar n'um cárcere. De tempos a tempos, man-* 
dava adverti-la de que, se queria ser solta, ac* 
casasse os amos. Resistiu sempre. Desenga- 
tando de que nem o amor da liberdade, nem 
furnas demonstrações de benevolência, a que 
decorreu, abalavam a constância daquelle nobro 



136 DA ORIGEM 

caracter, chamou-a um dia ante si, e elle pró- 
prio tentou convencê-la. Tudo foi baldado. 
Acceso em cólera, o phrenetico frade começou 
a espancá-la com um pau até lh'o quebrar na 
cabeça e nas costas, deixando-a lavada em san- 
gue, e o algoz sagrado fez lavrar o depoimento 
que quiz ao som dos gritos da desgraçada. 
Este methodo de apurar a verdade parece ter 
sido o systema predilecto de Fr. Bernardo da 
Cruz, mas ás vezes obtinha o resultado sem 
recorrer ao uso extremo do báculo pastoral, e 
contentava-se com despertar os ânimos remis- 
sos com bofetões e punhadas, incumbindo das 
varadas e açoutes os esbirros inferiores. É ver- 
dade que o systema só era applicado a gente 
Ínfima ou a escravos. £ até, quando estava de 
bom humor, o bispo limitava-se a deixar apo- 
drecer os teimosos no fundo dos cárceres. 

Na conjunctura em que os réus de judaismo 
começaram a povoar as enxovias do castello, 
foram escolhidas para serventes dos presos uma 
criada do alcaide e a mulher de um mulato alli 
retido, ao qual tinham decepado as orelhas por 
crime de roubo. As duas serventes estavam pos- 
suídas da doutrina pregada pelo bispo de S. Tho- 
mé sobre a necessidade de vingar nos christSos- 
novos a morte do Redemptor. Os presos eram 
inexoravelmente roubados: roubavam-lhes até 
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a comida. A fome vinha associar-se-lhes aos 
outros martyrios. Eram tão continuos os seas 
clamores, que o dominicano temeu lhe mor- 
ressem de inedia essas victimas que destinava 
ás chammas. Foi-lhes permittido no fim de al- 
guns mezes o serviço dos seus familiares, e que 
recebessem das mdos delles os ahmentos neces- 
sários á vida. 

O dominicano era, pois, capaz de piedade. 
Tinha até accessos de bom humor, que mani- 
festava de modo assas expressivo. Gostava de 
mandar vir 6 sua presença mulheres casadas 
e donzellas pudibundas, encerradas nos escuros 
recessos do castello de Coimbra com seus pães 
irmíios ou maridos. Tractava então com singu- 
lar- humanidade de lhes affastar do animo os 
tristes presentimentos, as idéas lúgubres, que 
as acabrunhavam. Debalde se mantinham em 
silencio, e recusavam ouvi-lo: não lh'o tolerava. 
Fazia votos para que Deus lhes multiplicasse 
as venturas, e^irotestava que sua alteza, a rai- 
nha, nâo podia gabar-se de ter em seus paços 
tantas e tSo formosas damas. Pundonoroso em 
provar o seu dicto, extasiava-o a belleza dos 
olhos desta, as formas airosas desfoutra. Não 
menos o enterneciam os padecimentos do sexo 
frágil. Se alguma adoecia, ia-se-lhe assentar ao. 
pé da cama, e, apesar de todas as resisten- 
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das» pegaya^lbe no braço e tomava-Ihe o pui* 
so« Talvez para esconder as suas appreheosões 
ficerca do estado das enfermas, distrahia-aSt 
emquanto estudava o progresso do maU coia 
observações de entendedor acerca dos coulor--^ 
nos mais ou menos . ideaes do braço que rett* 
nha, e essas observações seniam-lbe de thema 
a uma serie de faceei as, por tal modo espiri- 
tuosas, que o rubor do pejo subia ás faces das 
desgraçadas, redundas a invocar a futura juâh 
tiça de Deus contra taes infâmias, visto qué os^ 
seus naturaes vingadores jaziam, como ellas, 
em ferros *. 



i Eile pacag;mpho da expofiçSo feita peiof ehrifltSof* 
uoros a D. João iii em 1543 é atsás curiosa para não dei- 
xarmos de o transcrever aqui: «Praefatus episcopus, non 
adverteas ad bonestatem buí habilns et dignitativ, confe- 
rebat ae rnuUotiès in casteUuBi €t maiidab»t Tâftire coram 
se mulieres conjugatas et personas honoratas, ac puellas 
erabescentes sivè tímidas, et ponebat se cum eis, ipsis re- 
nueatibus, ad aloquendum, dlcendo illii: quod Deus illas 
augeret: Regina siquidem non habebat tat damiceUas et 
tam pulchras prout iliic habebat: dicendo uni quod ha- 
bebat bonos óculos, et ali is quod eraitt benè formatae. Et 
si aliqua earum inArmabatur, ibat ad lectam, et contra 
iUius voluntatem, assumebat iUius brachium, dicendo illae 
quod volebat yídere illius pulsum, subdens quod habebat 
brachia crassa, macra, aut carnosa prout ipse volebat, 
cnm aliifl rebus et iacetiis raultum inhoiiestis, ex quo prae» 
fatae mulieres manebant muUum verecundatae. Verum 
quia existebant sub illios domínio, non poterant aliud fa- 
cere nisi suferre suas injurias quam honeste potetant» cum' 
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Qaando a índole e os actos do primeiro íq<- 
quisidor de Coimbra eram estes, pôde conje« 
cturar-se qual seria o procedimento dos seus 
delegados pelo vasto território que a jurísdio- 
çSo daquelle tribunal abrangia. Nenhumt po« 
rém, mais que o d' Aveiro se mostrava digno 
de tal chefe. Era elle o vigário da igreja de 
S* Miguel, conhecido pela sua dissolução. En* 
tregue á caça, ao jogo, e publicamente aman- 
cebadq, a perseguição dos christãos-novos veio 
agradavelmente distrahi-lo das suas diversões 
ordinárias. Apenas revestido da delegação in-- 
qaisitoria, tractou dè arranjar delatores e tes* 
temuohas. Repellido por muitos que procurou 
seduzir para exercerem esse odioso mister, não 
lhe faltou, todavia, quem o acceitasse, tanto mais 
desde que recorreu ao meio, jâ vantajosa- 
mente experimentado, de atiçar ódios pessoaes 
e de lisongeiar a sede da vingança. A pena 
dexcommunhão fulminada contra os que não 
denunciassem os actos de judaismo-de que ti-* 
vessem noticia deu-lhe também delatores, e as 
injurias, que não poupava aos que recusavam 



nilc Bon haberent cui conquerentur de htijasmodirebuv, 
et ««ndem quaereUm habent 9111 mariti quoniam exitten- 
te« carcerati etc.» Excewus Inquiaitor. Civit. Colimbrieiíf. 
Symin. vol. 3«, f. 346 v. Quanto aos precedentes }$ veja- 
«e ahi f. 33S r. e segg. 



140 DA ORiaEM 

servir-Ihe de instrumentos, submetteram ao seu 
império mais de um génio tímido. Havia, com- 
tudo, um recurso contra as violências desse 
homem. Era a corrupção. Mais de um réu ob- 
teve a liberdade a troco de peitas, e até, quan- 
do as capturas dos christãos-novos eram mais 
frequentes, a concubina do vigário de S. Miguel 
andava de casa em casa^ promettendo a unsea 
outros que não seriam presos, se quizessem ser 
generosos. Accusavam-no geralmente de ter di- 
lapidado varias alfaias da igreja, de jogar as es- 
molas dadas para applicações pias, de ter pren- 
dido a mulher de um christão-novo, a quem 
devia dinheiro, para no meio do tumulto rasgar 
o escripto de divida; accusavam-no de mais de 
uma sollicitação infame feita no confessionário, 
e de revelar o sigillo da confissão para chegar 
aos seus fins. Como agente da Inquisição, como 
sacerdote, e até como homem, o delegado do 
bispo de S. Thomé era um miserável. O me- 
morial dos hebreus portugueses, tractando da 
perseguição em Aveiro, menciona factos que 
nos repugna descrever, e que até seriam in- 
acreditáveis, se não se invocasse naquelle me- 
morial o testemunho de dezenas de individues 
ecclesiasticos e seculares de todas as jerarcbías. 
Se taes factos fossem inexactos, elles teriam 
sido altamente desmentidos por essas testemu- 
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nhãs que se invocavam, e que os christãos-novos 
pediam instantemente que se ouvissem K 

No meio dos furores da intolerância, o re- 
moto e o impervio de alguns districtos ^ue, de 
ordinário, ainda boje como que esquecem, para 
o bem e para o mal, na vida administrativa 
do paiz, nâo eram obstáculo para a mSo de 
ferro da tyrannia ir 16 pesar duramente sobre 
a raça que, porventura, esperava nesses distri- 
ctos montanhosos e agrestes obter o esqueci- 
mento de um rei fanático e de uma corte hy- 
pocrita. Os desvios da Beira oriental formavam, 
como vimos, uma parte do vasto território da- 
do para assolar ao dominicano Fr.' Bernardo da 
Cruz. Entretido com a salvaçfio dos encarce- 
rados de Coimbra, o digno prelado não podia 
trabalhar com tanta actividade em manter a 
pureza evangélica por todos os logares com- 
mettidos ao seu apostólico zelo. Mas, ao me- 
nos, na delegação dada ao vigário de S. Miguel 
^em Aveiro mostrara que sabia escolher agen- 
tes que comprehendessem as suas intenções. 
Além disso, o supremo tribunal da fé ajuda- 
va-o do modo possivel naquella laboriosa mis- 
são. Em 1543t quando a perseguição era mais 
violenta em Coimbra, um membro do con- 

i Excessus Inquísitor. in Oppido d' Aveiro, 1. cit. foi. 
348 ▼. e àegg. 
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selbo geral do Sancto OfiBcio» Rodrigo Gomes 
Pinheiro, corria os districtos de Viseu e de Aveiro 
em perseguição do judaismo *. As denuncias e 
as captaras estenderamnse em breve para a 
parte oriental da província. Numerosas famílias 
de cbristãos-^novos babitavam nessa epoçba em 
Trancoso, e é bem de cr^ que alli se tivessem 
conservado mais vivas as crenças judaicas. As 
scenas de violência que se passaram Yiaquella 
villa, então populosa e opulenta» foram terrí- 
veis. Apenas ahi cbegou, o commissarío da In- 
quisição mandou lançar bando probibindo a 
saída da villa a todos os efaristãos-4]ovòs e de- 
clarando que os contraventores seriam desde 
logo considerados como herejes. £ste bando» 
acompanhado das admoestações usuaes feitas 
dos púlpitos abaixo, chamando os fiéis a dela- 
tarem todos os suspeitos de judaismo e des* 
crevendo miudamente quaes factos os deviam 
tornar suspeitos, produziu tão viva impressão, 
que, longe de obedecerem, os christãos-novos 
Âigiram immed latamente quasi todos, aban- 
donando casa, bens e filhos. Trinta e cinco 
3ue ficaram foram logo presos, prova evidente 
e que o medo dos fugitivos fora bem fundado, 
ou que de antemão sabiam a sorte que os es^ 

i Excessui Inquisitor. Ci?it. Colimb. 1. cit. t 339. 
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perara. A fama ão que soccedera em Trancoso 
sooa pelos povos circumvizinbos e gerou uma 
verdadeira revolta. Os camponeses das cerca- 
nras correram armados â vilia em numero de 
quinhentos, arrastados pela esperança de pode- 
rem commetter todos os excessos é sombra do 
zelo religioso. Os fugidos e prezos eram ricos, 
as suas familias não tinham quem as prote- 
gesse, a gentalha pôde a seu salvo perpetrar 
toda a sorte de violências e atrocidades. Tre- 
zentas creanças vagueiavam petas iramediaçOes, 
sem abrigo, sem rumo e dispersas, chamando 
em alto choro por seus pães. Os trinta e cinco 
cbrist9os-novos que se haviam deixado prender 
foram arrastados até Évora, e ahi lançados nas 
escuras masmorras chamadas as covas da Inqui- 
sição *. 

O tribunal da fé, funccionando por este modo, 
era mais do que tyrannia ; era a anarchia vindo 
da auctoridade. Nas revoluções de iniciativa 
popular ha Sempre os elementos de ordem que 
combatem os seus desvarios; que, mais tarde 
ou mais cedo, as subjugam ou as transformam, 
quando caminham á negação da sociedade; 

« Doe. da G. 2, M. «, N.* «7 no Arch. Nac. «Oh pi^lá 
grande I die gitai» in volt* per le contrade duperse 300 
creature faBCialM seiMa goveriso se albergo alcuno õi per- 
sona yiyente dando tocí et gridando per lor padri et ma- 
dri :» Ibid. 
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quando derribam mais do que lhes cumpre, der- 
ribar. Aqui eram os elementos principaes da 
^rdem, o sacerdócio, a monarchia, a magistra- 
tura, que tumultuavam na praça, que agitavam 
a plebe e a impelliam contra uma classe paci- 
fica e obediente, que representava em grande 
parte, na máxima talvez, as forças económi- 
cas do paiz; er^ a subversão dos princípios fun- 
damentaes da sociedade civil, subversão pro- 
clamada em nome do evangelho. Nunca, nem 
antes nem depois,^o christianismo foi calumnia- 
do assim. Até os juizes pedaneos, que consti- 
tuiam o ultimo annel da cadeia na jerarchía 
judicia], se erigiam de motu-proprio em com- 
missarios da Inquisição, mandavam publicar as 
monitorias dos inquisidores, e procediam como 
delegados do tribunal. Logares houve onde as 
auctoridades civis superiores e os donatários das 
terras foram constrangidos a metter na cadeia 
aquelles defensores da religião improvisados, 
para obstar de algum modo a uma completa 
anarchia ^ 

Se, porém, alguns officiaes públicos impe-' 
diam ás vezes as ultimas consequências da 
excitação do vulgacho, outros havia, que, asse- 
gurando-lhe a impunidade, mantinham a eflíi- 
cacia das causas que geravam tantos descon- 

i Ibid. 
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<;ertos» Na GovilhaD o povo fez uma conjura- 
^%o para em certo dia queimar todos os chris- 
tâos-DOvos. Era a Inquisição reduzida & sua 
mais simples formula. Chegou a romper o tu- 
multOy e a accenderem-se fogueiras diante das 
portas das victimas designadas. Ignoramgs 
como se apaziguou a desordem. Abriu devassa 
o ouvidor do infante D. Luiz, donatário da 
Covilhan, interrogaram-se testemunhas, e ve- 
rifícaram-se os factos. Requereram os interes- 
sados certidão do processo. Negou-se-Ihés, ape- 
sar das leis do reino. Recorreram ao tribuna^ 
supremo» que ordenou se passasse a certidão 
requerida. Desobedeceu-sc. Queixaram-se os ag- 
gravados ao regedor das justiças. Este mandou 
^ntão vir á sua presença os escrivães do pro- 
cesso e o próprio processo. Vieram; mas os pa- 
peis sunairàm-se nas mãos do chefe da magis- 
tratura. Pouco depois foi por elle chamado o 
procurador dos oífendidos, e ordenou-se-lhe que 
não desse mais um passo acerca daquelle ne- 
gocio. Convencidos de que não podiam espe- 
rar da sociedade nem protecção nem justiça, os 
christãos-novos da Covilhan abandonaram seus 
lares, fugindo do reino os que tiveram para isso 
ensejo *. 

1 4iHiofcationes Críminum «t Excetitim Ioqui«Uor. per 

TOMO III. 10 
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^ Hâvia factos tão públicos, que não podiam 
ser negados pelos fautores da Inquisição, em- 
bora tentassem óbscurecê-los e descuipâ-los. 
As tyrannias, as violações do direito, do pró- 
prio direito excepcional inventado para os tri- 
bunaes da fé, os tormentos physicos e as ago- 
nias moraes que se curtiam no interior de lo- 
bregos calabouços, isso sim. Para os negar 
bastava uma pouca de impudência. Devemos 
hoje, porém, acreditar as negativas dos algozes 
ou os queixumes das victimas? Os inquisido- 
res tinham adoptado um arbitrio, que suppu- 
nham ou fingiam suppor efficacissimo para apu- 
rar a verdade. Era servir-se da confissão de um 
réu contra outro réu, que, como tal e por se achar 
ligado a elle por laços moraes, devia ser-lhe fa- 
vorável. Estas confissões extorquiam-se com os 
tractos. No potro ou na polé, o filho nâo duvida- 
va de accusar o pae, o marido a mulher, a mãe 
a filha. Accusariam Deus, se o inquisidor lhes 
desse a entender que semelhante accusação os li- 
vraria daquelles intoleráveis marfyrios. Os chris- 
tSos-novos applicavam á verificação das próprias 
affirmativas uma doutrina análoga. Pediam in- 
quéritos civis; invocavam o testemunho de chris- 
tãos-velhos, invocavam-no com confiança; cita- 
vam em favor do seu dicto sacerdotes, nobres, 
funccionarios, magistrados» homens, emfim, que 
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por situação, por habito, por educação, por li- 
sonja ao moDarcha deviam ser, em these, par- 
cíaes da Inquisição. O que faltava era o potro, 
a polé, o leito de palha podre dos cárceres, a 
escacez do alimento, a noite perpetua da mas- 
morra, para os compellir*a depor deste ou da- 
quelle modo. Esperavam apenas os perseguidos 
que a probidade e a consciência desses indivi- 
duos falasse mais alto do que o espirito de par- 
cialidade, do que as preocupações religiosas, do 
que o temor do despeito ou o desejo da bene- 
volência do príncipe. A sua desvantagem, em re- 
lação aos inquisidores, era incalculável, immen- 
sa: e todavia, as atrocidades que se perpetravam 
em Aveiro, em Coimbra e por outras partes, não 
pretendiam que as acreditassem ^ob sua pala- 
vra: eram por dezenas as testemunhas que ci- 
tavam na larga exposição dirigida a D. João iii 
em nome da gente da nação em 1543, doeu- ^ 
mento solemne, em que ainda luz um resto de 
esperança na justiça humana. Que pediam el- 
les ào rei? Que practicasse este negocio com 
os do seu conselho e com os grandes do reino, 
eatre os qúaes havia muitas pessoas judiciosas, 
prudentes, discretas, instruidas e de boa con- 
sciência, mas que não attendesse a homens sus- 
peitos, tacs como os frades de S. Domingos, 
mimigos da raça perseguida, e cujo ódio invete- 
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rado tinba por iocentívo o castigo que D. Ma- 
nuel dera aos motores dos assassínios de 1506 ^ 
Queixando-se em especial dos desvarios fero- 
zes do foispo de S. Thoiné, soilicítavam apenas 
que se mandasse a Coimbra, á cusia dos réus, 
qualquer individuo de san consciência e de 
alta jerarchia, que se informasse da verdade 
acerca de cada um dos aggravos que enume- 
ravam, dando-lhes tempo para provarem ple- 
namente aquilio sobre que restassem duvidas. 
Apinrada a verdade, pediam, não a liberdade, 
nèo a repararão, mas simplesmente serem pnn 
cessados de novo por pessoa que respeitasse 
o direito e a justiça ^. Que o leitor decida se 
quem mentia eram os que assim supphcavam, 
ou os que negavam que os seus actos, practi- 
cados a oocultas, na escurídio dos calabouços, 
fossem accordes com os que, sem pudor, sen 
respeito á sua responsabilidade moral, practi* 
cavam á Im do dia. 

O ^ue se passava nos bispados de Coimbra, 
de Lamego, de Viseu e da Guarda repetia-se 
com leves mudanças nos do Porto, Braga, 
Évora e Lisboa. No Porto a ioqnisiçao tomara 
uma physionomia particular. A ma existência 
tidianse ligado com uma questão económica. 

i Petitío Regi, na Sjmm. vol. 32, p. S78 ▼• 

s Excernu Inqaisitor. Girit. CoUnibr. Ibid, f. 340. 
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Era cstSa bispo da diocese o carmelita D. Fr. 
Baltbasar Limpo^ sujeito que passava por iU 
lustrado e austero; e que, conforme se pôde 
ajuizar das memorias que deile nos restam e 
da sua correspoudenciat nSo era de certo ho- 
mem vulgar» Suppomo-loi até, sincero no seu 
zelo religioso. A nobre e independente lingua- 
gem com que falava ao papa sobre a reforma 
da igreja, e a sua isenção de opiniões no con- 
cilio de Trento provam que o caracter do bispo 
do Porto era bem diverso do do bispo de S. 
Thomé ^. Mas o desabrimenlo de D. Fr. Bal- 
Ihasar claramente indica um caracter impe- 
tuoso, ardente, infiexivel e absoluto nas suas 
opinii$es. Que a uma índole destas se associem 
profundos sentimentos religiosos, e ter-se-ha 
mn fanático. A religiosidade, ou natural, ou 
adquirida pela educação, lançada no molde de 
um espirito tenaz mas suave, produz o martyr; 
unida a um génio irritável e audaz, produz o 
perseguidor. O fanatismo e a violência são in- 
separáveis onde a violência é possivel. Quando 
o fanático ultrapassa os limites do moral e do 



i Nada, talvez, dé iima idéa mais clara do espírito de 
D. Fr. Balthasar Limpo do que uma loi^ carta toa a D. 
J«&0 ni datada de Roma a 7 de norembro de 1547, que se 
acba na G. S, M. 5, N.<» 37, no Arcli. Nac. e que adianle 
ha?emo8 de aproveitar. 



150 DA ORIGEM 

justo é porque^ pervertida arazSo, a consciên- 
cia que se offusca lhe diz que a religião o exige. 
Transposta a barreira da consciência, não ha 
abuso ou crime a que elle nâo possa attingir 
sem ser em rigor criminoso. É nisto que se 
distingue do hypocrita: é na differença de res- 
ponsabilidade. Infelizmente, porém, na historia 
a distincção é difficil, e ás vezes inteiramente 
impossivel. Na presente hypothese, desejaríamos 
bem achar plena prova da irresponsabilidade de 
D. Fr. Balthasar Limpo. 

A existência da Inquisição no Porto, disse- 
mos nós, tinha-se ligado com uma questão 
económica, ou antes fora precedida por esta. 
O bispo concebera o designio de construir 
uma igreja no sitio onde estivera em outro 
tempo a synagoga, a qual era contigua ao bairro 
onde habitavam os christãos*novos da cidade, 
ou pelo menos a maioria delles. 0& restos da 
synagoga que o bispo carmelita queria con- 
verter em igreja estavam situados na rua de 
S. Miguel ^, meia deshabitada, e cujos «dificios 
em ruinas pertenciam pela maior parte a fa- 
milias hebréas. Haviam os proprietários solli- 

i Nilo é provável, como se vé da narrativa, que a nu 
de S. Miguel no Porto, uma das principae»^ fosse a que 
actualmente tem este nome. Devia ser outra maia central, 
talvez a rua dos Mercadores. 
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citado naquella conjunctura que, para se res* 
taarar e repovoar essa rua, uma das princípaes 
da povoação, fossem arruadas alli as lojas de 
tecidos de lan. Posto que j& resolvida favora- 
velmente a supplica, tinham-se ainda suscitado 
difficuldades que retardavam a execução do 
designio. Querendo nessa conjuntura obter re- 
cursos para a .edificação que tentava, o bispo 
convocou os christaos-novos, e pediu-lhes que 
declarassem a soroma com que cada um se offe- 
recia a contribuir para aquella piedosa empresa. 
Declararam elles que, no estado em que as cou- 
sas se achavam, daria cada um três ou quatro 
cruzados, mas que, se a pretensão que tinham 
chegasse á execução, construiriam elles a igreja, 
contribuindo para isso generosamente. Acceitou 
o bispo a condição ; mas as difficuldades conti- 
nuaram, e ds christãos-novos, talvez injusta- 
mente, começaram a accusá-lo de deslealdade* 
e de que, longe de favorecer o negocio do ar- 
ruamento, punha em segredo por obra tudo 
quanto era possivel para. impedi-lo. A descon- 
fiança mutua trouxe a irritação: a irritação 
as pretensões infundadas. O bispo exigiu os 
recursos promettidos: os christãos-novos ne- 
garam-se positivamente a subministrâ-Ios an- 
tes de se realisar a condição que limitava a 
promessa. A cólera do prelado traduziu-se en- 
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tao em ameaças terríveis de vingança, e a vin- 
gança nâo tardou a realisar-se desproporcio- 
nada á offensa, se é que realmente a havia. 

A gente hebréa ficou aterrada. O Porto ti- 
ubá presenceiado mais de uma scena violenta, 
fructo do caracter irascivel do carmelita. O 
procurador dos feitos da. coroa fora já man- 
dado espancar por elle, em consequência de 
ter offendido certos direitos episcopaes no exer- 
cicio do seu cargo, e um sobrinho do conde da 
Feira, que passara pelo prelado sem se des- 
cobrir, fora por elle insultado e advertido de 
que a repetição da descortezia talve2 lhe cus- 
tasse a vida. O ruído que fez o successo trouxe 
um inquérito judicial, que o carmelita só p6de 
impedir, supplicando a intervenção do próprio 
conde da Feira. Tal era o homem que os chris- 
tSos-novos tinham tido a imprudência de ir- 
ritar. 

O bispo do Porto sabia até onde chega- 
Tam os seus direitos episcopaes; sabia que para 
ser inquisidor na própria diocese não precisava 
da auctoridade da Inquisição. Começou, por- 
tanto, a processar os christaos-novos. O conse- 
Iho-geral nSo tardou a estabelecer uma dele- 
gaçSo sua no Porto, mas o prelado, no qual 
virtualmente a própria bulia de 23 de maio 
de 1536 reconhecia o direito de se ingerir na- 
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quellas matérias, nSo se esquecia, ou residindo 
na diocese ou na corte, de aggrtvar a sorte 
da raça proscripta, cujas queixas eram princi- 
palmente dirigidas contra a sua auctoridade. 
NSo tardou que ao norte do Douro se repe- 
tissem as mesmas scenas de tyrannia, de es- 
poliação e de immoralidade que se represen- 
tavam no centro e no meio-dia do reino. Eram 
as mesmas monstruosidades na ordem dos pro- 
cessos, a mesma corrupçSo das testemunhas 
pelos affagos ou pelo terror, as mesmas extor- 
sões dos agentes inferiores. A Memoria que nos 
serve de guia, dirigida ao infante D. Henrique 
acerca do procedimento da Inquisição do Porto *, 
nlo é assis explicita em relação aos membros 
daquelle tribunal. O què parece é que um dos 
inquisidores de Lisboa, Jorge Rodrigues, fora 
para alli enviado, mas que o bispo dirigia tudo, 
ou como principal commissario, ou pelo direito 
que lhe provinha da sua qualidade de dioce- 
sano, e pelo absoluto do seu caracter. O ódio 
do antigo carmelita não se limitava já aos que 
o tinham oflfendido; era uma guerra de morte 
a toda a gente de raça hebréa. Dírigindo-se 
a Mes3o-frio, cuja população não excedia na- 
quelle tempo a cento e trinta ou cento e qua- 

1 Excessus Inquisitorum Ci?itatis Portugallensis ; S/mm., 
Tol, 32, foi. 365 e segg. ' 
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renta habitantes, ouviu, só n'um dia, o depoi- 
mento de quasi trezentas testemunhas acerca 
dos christãos-novos da villa. É fácil de ima- 
ginar como as perguntas seriam feitas, como 
escriptas as respostas, e quantos ficariam cul- 
pados. Em Villa do Conde e Azurara passa- 
vam-se factos análogos. No Porto havia nove 
individuos que tinham tomado o oflicio de tes- 
temunhas contra o judaismo, jurando em quasi 
todos os processos por parte da justiça. Entre 
elles distinguia-se uma Gatharina Rodrigues, 
mulher publica da mais baixa esphera, que se 
prostituía até a escravos. O escrivão do tribu- 
nal, Jorge Freire, antigo recebedor de certas 
rendas da mitra, e até então assas pobre, en- 
riqueceu brevemente no novo oflicio, exemplo 
que não foi baldado para os outros oiBciaes. 
Nada disto via o bispo, a nada attendia, cego 
pelo rancor. A própria Gatharina Rodrigues 
achava' nesse duro e terrivel sacerdote favor e 
tracto benévolo. Quando os réus,, apesar de 
todas as diSiculdades que lhes punham á pró- 
pria defesa, alcançavam provar que as denun- 
cias e depoimentos dados contra elles eram 
puras calumnias, e não havia remédio senão 
soltá-los, os denunciantes e as testemunhas 
falsas ficavam impunes, e se algum dos aggra- 
vados lhes movia acção nos tribunaes civis, era 
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de novo accusado é preso. A parte immoderada 
que o bispo tomava na decisão das causas des- 
pertou o ciúme do inquisidor Rodrigues; roas 
este ciúme, que D'outras circumstancias pode- 
ria aproveitar aos réus, tornava-se inútil pela 
situação relativa dos dous membros do tribu- 
nal. Jorge Rodrigues, velho e paralytico, posto 
que hábil jurisconsulto, apenas oppunha frouxa 
resistência ao fogoso carmelita, que, educado 
n'um convento^ não tivera occasião de cursar 
os estudos canónicos. Assim, as sentenças em 
geral não representavam senão o voto incom- 
petente do prelado, e o inquisidor delegado, 
quando as achava injustas, limitava-se a recu- 
sar publicá-las em audiência, ou a declarar no 
acto da publicação que o seu voto fora con- 
trario, mas que tivera de ceder â inflexibili- 
dade de D. Fr. Balthasar. O promotor da In- 
quisição, João do Avellar, homem de costumes 
dissolutos, era, bem como todos os outros mi- 
nistros e agentes do tribunal, creatura do bispo. 
Tinham-lhe conciliado o favor deste a violência 
do seu génio e o profundo rancor que mani- 
festava contra os christãos-novos. No exercicio 
das suas funcções, João do Avellar não repri- 
mia aquella, nem occultava este. Quando lhe 
apresentavam um desses breves de protecção es- 
pecial que os christãos-novos costumavam com- 
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prar no mercado de Roma para se esqoirareiíi 
ás atrocidades do tríbaoal da fé, protestava logo 
contra elie, chegando a ponto de dizer, esca- 
mando de raiva, que era mais fácil deixar pro- 
stituir por elrei uma (ilha sua, do que reconhe- 
cer a validade de taies breves. As audiências 
e julgamentos da InquisiçUo do Porto davam 
campo a scenas não meno» apaixonadas da 
parte de D. Fr. Baltfaasar; scenas qoe são fá- 
ceis de imaginar, lembrando-nos de que, eomo 
era natural, aqueHes que tinham suscitado a 
perseguição, recusando dar as sommas promet- 
tidas para a nova igreja, não foram dos ultimes 
a entrar nos cárceres do âancto-Officio. Henri- 
que Luiz, um delles, foi cofidemnado a dez an- 
nos de reclusão; mas o bigpo achou repugnân- 
cia nos seus collegas a irem roais longe, e 
a condemnâ-4o a vestir o sambenito. Venceu, 
por fim, declarando que, se nisso havia injus- 
tiça, tomaria a responsabilidade delia perante 
Deus. Pôde suppor-se quão accesa cólera dè* 
viam excitar no seu animo as testemunhas fa- 
voráveis aos réus, sobretudo quando os depoi- 
mentos eram precisos, e não achava meio de 
os attenuar ou de fazer titubeiar a testemunha. 
Prorompia não raro em affrontas contra esses 
que assim ousavam contrariar os seus intuitos. 
Os epithetos que lhes dava de cães, de judeus 
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mais judeus que os accusados, e o cuspir-lhes 
na cara eram amenidades a que Fr. Balthasar 
recorria ás vezes para os reduzir ao silencio. 
Os abusos dos roioistros subalternos condiziam 
com e»te odto fanático do bispo, ao qual a ce- 
gueira da paixão levava quasi 4 demência. Al- 
i;uns officiaes honestos, a quem aquellas de- 
masias repugnavam, demittiam<-se dos cargos, 
e por esse mesmo facto os agentes que de- 
baixo da capa do zelo encobriam as suas ruins 
tenções mais facilmente podiam realisá-las. O 
primeiro jescrivBo do tribunal havia-se escusado 
por desgostos desta espécie, mas o que lhe suo- 
cedera, membro como elie do cabido, soubera 
amoldar-^se melhor ás idéas do prelado. O car- 
eereâoro e o guarda dos cárceres também per- 
tenciam ao bando dos zelosos. Antigo criado 
de D. Fr. Balthasar Limpo, o carcereiro es- 
colhera um guarda que fosse instrumento da 
própria maldade. De concerto, os dous opprw 
miam por mil modos os réus para lhes extor- 
quirem dinheiro e submetterem-nos a todos oi 
seus caprichos, fazendo ao mesmo tempo acre- 
ditar ao bispo que a§ suas mios eram puras, e 
que só o zelo os tornava rigorosos até a cruel- 
dade. A carceragem de cada preso era de or- 
dinário imua ou duas dobras; mas quando a ri- 
queza, verdadeira ou supposta, de algum delles 
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accendia a cubica do carcereiro, a taixa subia, 
6s vezes, a vinte. A sorte dos que não podiam 
pagar era desgraçada. O guarda conopletava por 
sua parte as extorsões do carcereiro. Sem di- 
nheiro não se abriam as portas para os advoga- 
dos e sollicitadorcs falarem aos presos, e'nem 
sequer para entrarem nas lobregas masmorras 
as cousas mais necessárias á vida. Posto que ca- 
sado, António Pires (era este o nome do cha- 
veiro) parece que achava longas e tediosas as 
hor^s passadas nos claustros inquisitoriaes. Havia 
ahi duas christans-novas, mãe e (ilha, julgadas 
já, e cuja sentença fora cárcere perpetuo com 
o trajo chamado sambenito. Estas mulheres es- 
tavam á mercê de António Pires, e palavras de 
um amor brutal soaram, acaso pela primeira 
vez, naquelles recessos humedecidos do suor de 
mil agonias. A donzella foi deshonrada. Essa 
infeliz, para quem na primavera dos annos ti- 
nham deixado de existir as torrentes da luz do 
sol, o aspecto do firmamento, os verdores dos 
bosques e campinas, a alvorada e o crepúsculo, 
o aroma e o matiz das flores; para quem, ao 
passo que, por assim dizer, se lhe affundira 
ante os olhos a natureza physica, se lhe ha*- 
viam affundido também todas as esperanças 
do mundo moral, e cuja vida de dilatados ho- 
risontes só ficara povoada por dous sentimen- 
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tos, o da perpetuidade do cárcere e o de sau- 
dades inúteis, devia ser bem desgraçada! A 
masmorra era-lhe como pátria adoptiva ; o sam- 
benito vestidura e mortalha. Que pensamentos 
seriam os seus quando, prostituida, e tendo por 
testemunha da prostituição um amor de mãe, 
a consciência lhe disse que descera ainda um 
degrau que parecia não poder existir na escala 
das misérias da vida? Em circumstancias da- 
quellas, o coração humano ou estala, ou se 
alevanta á terrível grandeza de um coração de 
demónio. Verificou-se o segundo phenomeno. 
A victima de António Pires chegou a gloriar-se 
da desbonra, mostrando orgulho de trazer no 
seio o fructo de torpe adultério. Euménide no 
meio das suas antigas companheiras, era ella 
quem completava os tractos da polé e do po- 
tro, quando os esbirros davam tréguas aos 
martyrios. A humilhação e as privações das 
que eram infelizes sem serem infames como 
que lhe refrigeravam o espirito. Os seus capri- 
chos eram lei. Á menor desobediência, a vin- 
gança descia prompta; o feroz António Pires 
distribuia com mão larga os maus tractos e as 
injurias, impedia a entrada dos alimentos, e 
inventava quantas oppressões lhe suggeria o 
seu animo damnado. Se acreditarmos as memo- 
rias dos christãos-novos, estes (actos eram pu- 
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blicos no Porto. NSo podia, portaâto, o bispo 
ignorá-los. E D. Fr. Balthasar Limpo, esse 
homem, que, poucos annos depois, trovejava no 
Vaticano contra a immensa corrupção de Roma; 
que fazia curvar a fronte do pontiBce diante das 
ameaças proferidas por elle em nome de Deus, 
tolerava os dramas repugnantes que se passavam 
nos calabouços da Inquisição, como se fossem 
uma obra pia e digna de louvor. Exemplo tre- 
mendo dos precipicios a que podem arrastar- 
nos as três peíores paixões humanas, o fana- 
tismo, a vingança e o orgulho insensato *. 

Em Évora o procedimento da Intjuisição, 
posto que regulado pelo mesmo espirito de ma- 
ievolencia implacável que dominava esta insti- 
tuição oas praviocias do norte, apresentava um 
caracter particular. D* João iii e o infante io- 
quisidor-mór tinham singular predilecção pela 
cidade de Sertório, onde não raro residiam 
por mezes. O rei e a corte estavam accor- 
des em pensamentos com os inquisidores, mas 
os actos em que ás perseguições atrozes se 
associavam publicamente a devassidão, o rou* 
bo, os insultos grosseiros, os actos tumul- 
tuarios nas praças^ ou no tribunal, não pode- 
riam tolerá-los. Isso seria a negação de todo 

i Ihid, poiêim. 
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O governo, è não ha governo, por mau que seja, 
que se negue a si próprio. Â tyrannia mesma 
busca a plausibilidade. As scenas de perversfto 
iofréne que se repetiam ao longe tornavam-se 
moralmente impossíveis na presença de uma 
corte pontual, culta e beata. Aqui, a hypocri-- 
sía devia ser cauta, e o fanatismo grave. As- 
sim succedia. Os calabouços da Inquisição d'£- 
Yora eram, como ja vimos, os mais temidos: as 
ca\>as tinham adquirido terrível celebridade. 
Ahi as relações com as pessoas de fora offere- 
ciam maiores diiBculdades; essas abobadas sub- 
terrâneas aíTogavàm melhor os gemidos das vi- 
ctinias, e o segredo occultava com mais denso 
véu o que lá dentro se passava. Era que alli se 
carecia de mais trevas. Dirigia a Inquisição 
d^Evora um castelhano, Pedro Alvares de Pa- 
redes, inquisidor que fora em Llerena, d'onde, 
se acreditarmos as memorias dos christãos-no- 
vos ^, havia sido expulso por actos de falsifica- 
ç5o e por outros crimes. Já se vé que o indi- 
viduo fora escolhido com discernimento. Nôo 
só tinha as artes de fabricar provas pró ou con- 

1 Excessus Inquisitorum in Civit. Elbor. Symm. vol. 32, 
f> 318. A narrativa refere-se quanloTaos crimes, pelos qaaes 
Pedro AWares de Paredes fora expulso da laquisiç&o de 
Llerena, publicis instrumentis quae debent ostendi Nunlio 
^ortugaliae insimul cum aUegationibus eorum quae com* 
'wítft postqumn exisHi in regno* 

TOMO ui. 11 



tra, confonne ts conyeiiiencias do negocio, ma» 
também tinha aprendido asna custa que a priH 
dencia e a astúcia deviam ser companheiras da 
maldade disfarçada. A longa experiência ha- 
tia-lhe revelado quantos recursos cabiam na 
mdustría humana para comprometter a gente 
da nação em crimes de impiedade. Aos seus 
conselhos se attríbuiam a maior parte dos hor- 
Yores que se estavam practicando em Portugal. 
Ninguém havia tSo destro .em faxer confessar 
delictos, quer os réus os tivessem perpetra- 
doy quer nio. Um dos seus expedientes para 
obter este fim era fingir bilhetes escriptos em 
nome dos parentes dos presos e introduzi-los 
no pão ou nos outros alimentos que passa» 
vam pelas mãos dos guardas antes de entra- 
rem nos cárceres. Nestes bilhetes, o imaginaria 
pae, irmão^ ou amigo supplicava instantemente 
ao réu que confessasse tudo quanto se podesse 
imaginar, porque sem isso a morte era cei^ 
ta, ao passo que uma confissão plena, embora 
mais ou ^menos inexacta, lhe assegurava a 
vida. A letra desconhecida dos bilhetes nSo 
gerava suspeitas no animo do preso; porque 
não era natural que o officioso conselheiro 
qnizesse arríscar-M a roetter nas mãos dos in- 
quisidores um documento do próprio púnbo» 
se casualmente o bilhete fosse apprehendido. 
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Outro meio que empregava para justificar to- 
das as crueldades da Inquisição» todos os seus 
assassinios juridicos, era fingir concluidos os 
processos, e ler aos réus suppostas sentenças, 
pelas qaaes ficavam relaxados ao braço secu- 
lar e condemnados á morte. Depois, quando 
o terror lhes desvairava o espirito, e o suor 
firio da intima agonia lhes manava da fronte, 
ou quando, no Ímpeto da desesperação, se ro- 
lavam por terra, mordendo os punhos, e a es- 
cuma sanguinolenta lhes borbulhava nos lábios 
por entre os dentes cerrados, o compassivo iiH 
quisidor allumiava de súbito a noite daquellas 
almas com um clarão de esperança. A confis- 
são que se exigia delles salvá-Ios-hia ; porque 
tal confissão seria o prodromo do arrependi- 
mento. Naquella situação angustiada, qualquer 
réu confessaria, se o exigissem delle, ter de- 
vorado a lua. Era o ideal do potro e da polé; 
era o tracto moral. Confessavam quanto se lhes 
dictava. Escreviam-se estas confissões, que os 
confitentes firmavam. Separava-se então dos 
autos a parte relativa ao supposto julgamento 
final e a sentengst definitiva. Â confissão es- 
cripta, juncta ao processo, vinha depois a ser- 
vir para uma sentença verdadeira, e a justiça 
do tribunal da fé ficava perfeitamente illibada. 
Estes expedientes poupavam as irregularida- 
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des do processo, as testemunhas falsas, a de- 
negação dos meios de defesa. Pedro Âlvare» 
de Paredes era o modelo dos juizes respeita- 
dores das formulas e da justiça. As appellações 
yindas do tribunal d^Evora para o infante in- 
quisidor-mor, e deste para o conselho supre- 
mo, haviam-se tornado inúteis. Que provimento 
teria cabida contra um juiz typo da integri- 
dade? » 

Bem como em Évora, em Lisboa o proce- 
dimento da Inquisição devia ser mais decoroso 
do que nas provincias remotas, assim porque 
também a corte se demorava aqui uma grande 
parte do anno, como porque Lisboa era a ca- 
pital, o centro da civilisaçdo do paiz, e a re- 
sidência ordinária do núncio. Os actos do tri- 
bunal estavam nesta cidade incomparavelmente 
mais arriscados a uma appreciação desfavorá- 
vel, e os gemidos das victimas eram mais dif- 
ficeis de abafar. A Inquisição de Lisboa com- 
punha-se de quatro inquisidores, Fr. Jorge de 
Sanctiago, dominicano, Jorge Rodrigues, trans- 
ferido em commissão para o Porto, António de 
Leão e JoSo de Mello. Presidia este, e póde- 
se dizer que era a alma' do tribunal. JoSo de 
Mello fora um dos primeiros escolhidos em 
1S36 pelo inquisidor-mór Fr. Diogo da Silva 

1 Ibid. passim. 
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para membro do conselho geral. O caracter 
moderado de Fr. Diogo da Silva nSo consentira 
ao seu assessor desenvolver as próprias tendên- 
cias; mas a renuncia de Fr. Diogo, e a no- 
jneiaçdo do infante D. Henrique para aquelle 
cargo deram-lhe grande preponderância. JoSo 
de Mello era quem nó conselho representava me- 
lhor o espirito da epocha; era o mais inexorá- 
vel inimigo da gente da nação. Gomo Jorge Ro- 
drigues foi transferido para o Porto, do mesmo 
modo elle descera para um tribunal de pri- 
meira instancia; mas o commissario em Lisboa 
não tivera que submetter-se á vontade de um 
prelado irascivel e impetuoso e mais persegui- 
dor dos christãos-novos do que o próprio de- 
legado do conselho. A actividade de João de 
Mello podia na sua nova situaçUo desenvol- 
ver-se melhor do que n'um tribunal de re- 
curso: e os factos provaram em breve que o 
inquisidor-mór não se tinha enganado collo- 
cand0'0 á* frente da mais importante das In- 
quisições especiaes ^. 

O chefe da Inquisição de Lisboa, conforme 
o que se pôde inferir das memorias que acerca 
delle nos restam e daquella parte dos seus 
actos que nos são conhecidos, era um caracter 
que, participando mais ou menos das diversas 

1 Veja-ie Sousa, De Origine loquisit: §( S e 4. 
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Índoles do bispo do Porto e do inquisidor Pe- 
dro AlvareSy ndo se confundia com nenhum dos 
dous caracteres. O seu ódio entranhavel con- 
tra a raça hebréa n9o era menor que o de 
D. Fr. Balthasar; mas que a cegueira do fana- 
tismo fosse quem lh'o inspirava é para nós mais 
que duvidoso. N9o lhe faltava certo grau de 
intelligencia e de saber positivo, adquirido pelo 
estudo; mas faltava-lhe a austeridade de cos- 
tumes do prelado portuense. De génio, talvez, 
tao violento como este, sabfa-o reprimir me- 
lhor, e posto que não igualasse na sciencia de 
simular equanimidade e ternura o inquisidor 
d'Evora, tinha arte de as fingir nas occasides 
em que a falta dos ademanes e esgares pios e 
de uma linguagem agri-doce podesse compro- 
metté-Io na opiniSo popular. Como Pedro Al- 
vares de Paredes, Jo9o âS Mello amava a plau- 
sibilidade. 

Entretanto, debaixo dos tectos da Inquisi- 
ção de Lisboa repetiam-se as mesmas scenas 
de corrupção e de maldade que se representa- 
vam por outras partes. A' dar credito aos chris- 
tSos-novos, aqui o segredo era maior, maior 
^ falta de communicações para os desgraçados 
que cabiam nas mãos dos inquisidores. Por tris- 
tes e infectas que fossem as famosas covas de 
Évora, a soledade nos cárceres de Lisboa era 
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nrâ completa. Nem um raio de luz nocturna 
ou diurna transudava jamais nessas lobregaa 
moradas, e a única voz que por vezes ouvia 
^pialquer novo habitante daquelia espécie de se- 
jpulchros era a dos ministros do tribunal , que 
desciam a aconseihá-lo para que pedisse mi* 
sericordia, assevercjudo-lbe que a existência 
das suas enormes culpas estava plenamente pro- 
vada ^. Se não cabia no laço e resistia constante 
a estas importunações prolongadas, levavam-no 
ao logar do martyrio. Primeiro davam-lhe um 
tracto de polé. Se, culpado ou nSo, continuava 
a a£Brmar a sua innocencia, retalhovam*lhe as 
plantas dos pés, untavam-lh'as com manteiga 
e afHroximavam-ih^as do fogo ^. Ordinariamente 

i Acerca do sçgredo dos cárceres é curiosa a defesa ãe 
JoSo de MeUo (G. 2, M. 1, N.^Sl) em resposta a uma cos- 
0«lta feita por quatro cbristios-novos por ordem d*elrei, que 
adiante havemos de aproveitar. Segundo o honrado inqui- 
ridor nada havia mais accessivel do que os cárceres. Ose- 
"BTedo 90 durava emquanto nâò eomeçma 9 proctuo (que 
fwdia tardar annos) ou quando oe réus andavam em per^ 
guntas ou estavam em confissãoy ou em outros casos semc' 
ãkantesy ou para não receberem avisos de fàra, ou para eltew 
CM não darem a outrem. De resto podiam íalar com quem 
^het cumpria, Dir-se^hía que Beaumarchais, descrevendo 
-espirituosamente no Figaro a Uberdade de imprensa sob 
um governo absoluto, tivera por modelo esta singular aUeí- 
^•çfto de João de Mella. 

2 et quando ea via non possunt, ponunt eos ad tortu- 
«an funit, et ti cum iils nen id eflBçiuni, incidont libi 
plantas pedum, et ungunt sibi cum butiro atque admoveit 
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O resultado deste expediente era uma confis- 
s3io absurda» mas satisfactoria para os inquisi- 
dores. 

Á bulia de 23 de maio de 1536 auctori- 
sava os réus para nomeiarem os seus procura- 
dores e advogados como entetídessem. Esta 
livre escolha podia trazer sérios embaraços. 
Podia uma voz eloquente fazer soar na capi- 
tal a negra historia de tantas atrocidades. A 
Inquisiç^lo qualificou para litigarem perante 
ella apenas dous ou três advogados dos mais 
obscuros. Âos réus ndo era licito escolher se- 
não um delles. Ajuramentados pelos inquisi- 
dores para não ultrapassarem nas defesas as 
metas que lhes eram prescriptas, esses homens, 
collocados entre morrerem de fome por inha- 
beis na sua profissão e enriquecerem ã custa 
dos seus clientes forçados, que não sabiam 
nem lhes importava salvar, reduziam as suas 
allegações a uma pura formalidade, a um vão 
symulachro de defesa. Não havia assim para 
o réu outra esperança senão pedir misericór- 
dia. Mas qual era a condição para a obter? 
Era confessar; confessar tudo quanto se achasse 
contido no libello de accusação, embora fosse 
contradictorio, absurdo, impossível. Bestava, 

is^ii: Excessus Inquisitor. io Civitate Uliibon. Symm. voL 
38, f. £89 T. 
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porém, saber se na supplica de perdão guar- 
dava pontualmente o formulário prescripto; 
restara calcular se o arrependimento vinha dos 
lábios ou do coração. Â quantidade das lagry- 
mas do supplicante pesava-se na balança moral 
dos inquisidores, e aquelle que tinha o coraçSo 
assas de homem para nSo as verter pagava 
caro o ter os olhos enxutos no momento so- 
leniDe. Reduzia-se tudo, em sumroa, a ficar a 
sorte dos culpados só dependente do arbitrio 
dos seus julgadores. Era a jurisprudência, a 
doutrina practica, a orgam'saç9o completa e ir- 
resistivel do assassínio legal. 

Entre os muitos factos atrozes que se men- 
cionam nos vários memoriaes dos christãos- 
novos, e cuja confirmação ás vezes vamos en- 
contrar ainda hoje nos processos daquella epo- 
cba, talvez nenhuns são tão odiosos como os 
que se referem á Inquisição de Lisboa. Se al- 
guns desses quadros irritam pela crueldade, 
outros ha que repugnam pela villania, embora 
lhes supponhamos carregadas as cores nas me- 
morias que no-los transmittiram. Entre os in- 
dividues que atulhavam as masmorras do tri- 
bunal da fé havia uma mulher, Maria Nunes, 
accusada de judaismo. As provas contra ella 
faltavam, e seu marido forcejava por salvá-la; 
n^&s parece que os inquisidores tinham resol- 
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Yido perdé-Ia. Era preciso adduzír testenMH 
nhãs. Souberam achá-Jas. Um certo Montene- 
^Of queimado cinco ânuos antes, com a espe* 
rança de escapar tinha culpado muitas pessoas. 
Entre estas figurava Maria Nunes. Conduzidoí 
porém, ao patíbulo, Montenegro declarara que 
as síias denuncias haviam sido falsas, e que as 
fizera por lhe terem promettido em troco del« 
las a vida. As accosaçôes de Montenegro po- 
seram-se, portanto, de parte; mas a necessi* 
dade de buscar provas contra a pobre mulher 
fò-las recordar, e a voz do suppliciado foi evo- 
cada contra elia. Um mendigo, habitualmente 
embriagado, e que meio nú. corria as ruas da 
cidade, deixando, a troco de um real, que os 
rapazes o levassem preso por uma corda de 
singular maneira ^, foi a segunda testemunha. 
A terceira, que faltava, suppriu*se no processo 
com um depoimento anonymo. Era com provas 
taes que ás vezes se lançavam nas fogueiras 
réus do supposto crime de crerem no Deus de- 
Moyses. Votada ao exterroinio, uma família ifr* 
teira, marido, mulhw e filha, fora. conduzida 

i pro auxilio deducunt quendam Petrum AWarei ho« 
minem quidem mendicantem, ebríum, contra quem fuit 
ciceptum qmod detegebat nia padenda, et incedetet ena 
illis patentibus, ac perjniserat pueris pro uao regali, qiiesi 
sibi tradideriint, ut ponerent sibi laqueum in illis et du- 
cerent enm per stratam. Md, f. £94. 
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aos cárceres do Sancto-Officio. Â mulher nSo 
tardou a ser queimada n'um auto-de*fé. O ma- 
rido, fechado n'uma estreita masmorra e carre- 
gado de ferros, era atormentado diariamente 
para se confessar culpado, ao que o infeliz 
tenazmente resistia. Tentaram a (ilha com a 
esperança da liberdade para que accusasse o 
pae; mas, apesar de sair apenas da puerícia, 
a donzella houve-se com yalor. A chave do seu 
calabouço foi então entregue a um gallego, 
senente do tribunal, única pessoa com quem 
lhe era permittido falar, e que entrava alK 
quando queria. Suspeitou-se que esse homem 
abusava da captiva ; mas quem poderia devassar 
taes segredos? O processo^ tanto delia como de 
seu pae, não se fez, e o ulterior destino das 
duas victimas ficou sendo um mysterio ^. 

Pôde imaginar-se qual seria o terror dos 
mdividuos da raça proscripta quando ouviam 
da boca de um familiar do Sancto-Officio a or- 
dem para o acompanharem aos cárceres do 
tribunal. Entrando alli, aquelles cujos ânimos 
eram mais fracos perdiam n9o raro o juizo, 
Dous presos conduzidos de Aveiro a Lisboa re- 
ceberam taes tractos pelo caminho, e possui- 
ramnse de tal aíQicçSo com a perspectiva do 

i Ibid. f. 295. 
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Juturo, que, chegando ao seu destino, estavam 
completamente alienados. Uma pobre mulher, 
rodeiada de cinco filhinhos, o mais velho dos 
quaes contava apenas oito annos, conduzida á 
Inquisição, perguntava porque a prendiam e 
qual seria a sua sorte. Divertiram-$e os fami- 
liares em persuadi-la de que ia ser queimada. 
.N'um accesso de loucura, a desgraçada preci- 
pitou-se de uma janella abaixo, e quando a fo- 
ram buscar ao pateo onde cahira, acharam-na 
completamente desconjunctada. Esses terrores 
que cercavam aquella situação angustiada pro- 
duziam o aborto quando as presas vinham gra- 
vidas K Nem a belleza e o pudor dos annos flo*- 
ridos, nem a velhice, tão digna de compaixão 
na mulher, eximiam o sexo mais débil da fe- 
rocidade brutal dos suppostos defensores da 
religião. Havia dias em que sete ou oito eram 
mettidas a tormento. Estas scenas reservavam- 
nas os inquisidores para depois de jantar. Ser- 
viam-lhes de pospasto. Muitas vezes, Jiaquelie 
acto7 competiam uns com outros em mostrar- 
se apreciadores da belleza das formas huma- 
nas. Emquanto a desgraçada donzella se es- 
torcia nas dores intoleráveis dos tractos ou 
desmaiava na intensidade da agonia, um ap- 

1 Ibid. f. S97 e 366 t. 
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plaudía-lhe os' toques angélicos do rosto, outro 
o Fulgor dos olhos, outro os contornos volu- 
ptuosos do seio, outro o torneado das mios. 
Nesta conjunctura os homens de sangue con- 
vertiam-se em verdadeiros artistas ^ E Jodo 
de Mello, no vigor da mocidade, devia achar 
aquellas scenas deliciosamente exquisitas. 

O numero das pessoas que entraram nos cár- 
ceres de Lisboa de 1540 a 1543 nem remota- 
mente se pôde calcular. Tinhàm-se construido 
prisões especiaes para os réusde judaismo; mas 
em breve esse receptáculo de supremas misé- 
rias fícou atulhado. Converteu-se em masmorra 
o vasto edifício das Escholas-geraes; mas as 
novas prisões dentro em pouco se tornaram 
insufficientes. Os Estáos, paços reaes situados 
no Rocio, foram entSo entregues ao Sancto- 
Officio. Não bastaram, porém. Os edificios pú- 
blicos da capital corriam risco de ser transfor- 
mados, uns após outros, em calabouços. Para- 
ram, talvez, diante desta idéa; mas a corrente 
de entes humanos que se precipitava nos antros 
da Inquisição não cessava. Nos pateos interiores 



i ponunt iUas ad torturam, septem rei octo quolibet 
die; et unus dícit «oh quae fácies judeael» alius «oh qui 
oculi!n alter vero «oh qualía pectora et manusl» taiiter 
qnod supra prandium suscipiunt iUud gaadium et solatium 
pro recreatione suae ?itae: Ibid. f. S97 ▼. 
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edificaram-se umas como pocilgas para se rece- 
berem oo¥os hospedes *. Â frequência doâ aatos- 
de-fé devia, portanto, tornar-se em provir 
dencia hygieníca. Uma epidemia podia surgir 
daquelles logares infectos, d'entre uma popuIsH 
$So empilhada ^m recinctos sem ar e sem luz, 
devorada pelos padecimentos physicos e enfra- 
quecida pela dor moral. A saúde publica, a 
boa ordem das prisões, o serviço do rei e do 
estado exigiam de tempos a tempos a reducçio 
daquelle acervo enorme de carne humana a 
proporções mais razoáveis. Ás fogueiras dos 
autos-de-fé, ao passo que eram uma diversão 
para o povo, satisfaziam ás indicações adminis^ 
trativas. As cinzas dos mortos nem sequer occu- 
pavam um breve espaço de terra; porque as 
correntes do Tejo iam depositá-las no fundo so- 
litário do mar. 

Resta-nos uma carta de Jofio de Mello es- 
cripta a elrei, sem data de anno, mas que 
coincide com esta epocha. ^. É a descripção de 

1 tbid. f. 302. 

2 G. 2, M. S, N.** 40 no Archíyo Nacional. A carta é 
original e datada de Lisboa a 14 de outubro. Elrei, por- 
taoto, eytava fára da capital, proTAFelmente em Évora. De 
15 de novembro de 1542 existe taAbem uma carta origi» 
Bal de p. J«3a iii datada de lisboa ç dirigida ao iafante 
D. Henrique n 4and0'Ibe ponta, d^ um «|uto-de-fé que »e aca- 
bara de celebrar. (fl9rpQÇhxaaLol^F/X,M..72, Nl<^ 16^0 
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m anto-de-fé, redigida no mesmo dia» e pou- 
cas horas depois daquella festa de cannibaes*. 
Ao tomar nas mãos o horrÍTeI documento, 
como que nos sussurra aos ouvidos o crepitar 
das cbammas e o murmúrio anbelante dos que 
se aspbyxiam nos rolos de fumo; como que 
respiramos o cheiro das carnes que se carbo- 
nisam, dos ossos que se calcinam. É uma illu- 
8Ío da phantasia. O que está diante de nós é 
uma folha de papel» que os séculos amarelece- 
ram» cuberta de caracteres legiveis e firmes, 
traçados por mio que não tremia» por mão que 
está alli revelando um coração de bronze. Feliz 
o nosso século» em que taes corações são pouco 
vulgares! O chefe da Inquisição em Lisboa co- 
meça por diz^ a elrei que o céu estava esplenr 
dido. Âquelle homem ousava olhar para o céu. 
Os dias antecedentes haviam *sido procellosos, 

Arcb. Nac.) 5a carta de JoSo tie Meno meneion-ge o lup- 
plicio da mulher e da filha de um mercador chamado mes- 
tre Thomaz, o que do Memorial dos christSoa-noTOs^ na 
STmmicta, se Té tinha sido anterior a 1544. Assim a carta 
ée JoSo de MeMo é com probabilidade de 1540, sendo de 
crer que qti^^x&i^<l0'>B^ ^^1* ^^ pejamento dos cárceres em 
14 de outubro, se fizesse outro aufo-de-fá d'ahi a um mez 
para os deàpejar, e que elrei Tiesse assistir a elle. Além 
disso, . Joio d» Mello allude na carta aos aulos-de-lGé das 
onnas passadoSj em que interriera, e elle só /ora transfe- 
rido para a.InquisiçSo de Lisboa nos meiadòs de 1539. JSm 
toio o caso a cart» iiSo pdde fter pôtlerior a 1543. 
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e João de Mello notava essa circumstancia, por- 
que o povo acreditaria que a fonnosura do dia 
era sigual do favor celeste. O préstito saiu de- 
pois das seis horas da manhan da Misericór- 
dia, e dirigiu-se ao cadafalso. A fidalguia ro- 
deiava o clero. Os membros do tribunal da fé 
foram assentar-se ao lado dos juizes do tribu- 
nal ecclesiastico da diocese. Não tardaram a 
chegar os sentenceiados. Eram proximamente 
cem, que» notava o inquisidor^ faziam um prés- 
tito magnifico. Conduziam-nos as justiças secu- 
lares, e acompanhava-os a clerezia das duas 
parochias de Sanctiago e de S. Martinho. Che- 
gados juncto ao, cadafalso, cantou-se o hymno 
Veni creator Spiriius. Um frade subiu ao pul- 
pitOy e orou. Devia ser o discurso um admirá- 
vel tecido de blasphemias. Foi breve o frade; 
porque a obra talhada para aquelle dia era 
longa. Começou a leitura das sentenças; pri- 
meiro as de degredo e de prisão temporariaj 
depois as de cárcere perpetuo, a final as de 
morte. Estas eram vinte. Os padecentes, sete 
mulheres e doze homens, foram successiva- 
mente atados ao poste fatal e assados vivos. 
Uma só mulher pôde escapar ao seu horrível 
destino, porque, diz a carta, se mostrou verda* 
deiramente arrependida, confessando melbor 
as suas culpas. Além disso, no entender do ior 
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^uísiàoTf aquelle acto de iodulgeócía servia para 
provar a cofomiseraçllo e brandura do tribu- 
nal. Quanto ao arrependimento dos outros, 
esse ^a mais duvidoso. Tiohaoi, em geral, sido 
relaxados ao braço secular por judaísarem nos 
earceres. Isto provava quanto era necessária a 
inflexibilidade. Advertia o inqui^dor que con- 
servava ainda aferrolhada muita gente prestes 
para servir em igual espectáculo, e que o pe- 
jamento das masmorras era excessivo, restando, 
além disso, muitos réus que processar. A infe- 
rência destes factos tir&-la-hia elrei. Se na- 
quelle dia não queimara ou não atirara para a 
sepultura em vida, destino talvez mais atroz» 
maior numero de indivíduos, era que não gos- 
tava de excessos de severidadeé É difiicil dizer^ 
que predomina naquella carta, se a hypocrisia» 
se a ferocidade. No fim delia escapa, todavia, 
ao inquisidor um grito de remorso. Uma cousa 
havia que lhe tinha feito impressão. Ao sepa- 
rarem-se os pães dos filhos, as mulheres dos 
maridos, os irmãos dos irmãos, nem uma la- 
gryma cahira, nem um gemida soara. A ultima 
ben^o paterna, o ultimo beijo d'esposos, o ul- 
timo é estreito abraço fraterno tinham sido si- 
lenciosos e tranquillos. Era uma tranquillidade 
Jue o algoz não con^prehendia. João de Mello 
evia espantar-se dè ver martyres e heroes. 

TOMO h 12 
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Na corte de D. Jo9o iii não era fácil encontrá- 
los, e elle provavelmente ignorava a historia 
dos primitivos christdos. Se não a ignorasse, e 
cresse que era verdadeira, não seria incfuisidor K 
As memorias dos christãos-novos comple^ 
tam o quadro da carta dirigida a D. João m '. 
Se as acreditarmos, perante aquelle espectá- 
culo João de Mello vertia lagrymas. Aperfei- 
çoava assim o eifeito que esperava tirar da súbita 
commiseração para com uma das víctimas. No 
que varia o memorial dos perseguidos é na ex- 
plicação dessa inesperada piedade. A confissão 
da mulher, tão extraordinariamente salva, nio 
versava sobre as próprias culpas; versava sobre 
as alheias. Reconduzida do patibulo aos cár- 
ceres, a penitente convertia-se em accusadora 

i uúe nenhna coma estou tfto espantado como dúr nwo 
êenhor tanta paciência em fraqueza humana, que vissem os 
filhos levar /seus pais a queimar, e as molheres seus mari- 
dos, e hnns irmSos aos outros, e que nilo ouvesse pessoi 
que faltasse nem chorasse nem fiiesse nenhum outro movi- 
mento senão despedirem-se huns dos outros com suas beo- 
ç8es, como que se partissem pêra tornar ao outro dia»: 
Carta de Joio de Mello 1. cit. O inquisidor esqnecia-se de 
que anteriormente dissera que duvidava da coniriçSo dol 
iuppliciados. Aqui attribue a sua admirável constância á 
Ipraça divina. A gira devota fat ás reses cahír, ainda oi 
mais habituados, em erros de theologia. 

S O paragrapho allusivo a um auto-de-fé que se encon- 
tra no Exeessus Inquisitor, Civit. Ulitsipon, (Symm. f. 366 v. 
e 367) refere-se evidentemente ao de 14 de outubro. 
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de metade dos habitantes de Aveiro. Aquella 
redempçdo inesperada não fora, porventura, se- 
não uma scena preparada e prevista, um tracto 
moral dado á infeliz, sem deixar por isso de 
ser, como se colhe da carta, um embeleco para 
a grosseira credulidade popular. 

Em que se fundavam as sentenças de tantas 
creaturas votadas ao atroz supplicio das cham- 
mas? Em terem judaisado nos cárceres, segun- 
do dizia o inquisidor. Mas o que diz o senso- 
commum? Era possível que velhos enfraquecidos 
de animo e de corpo, que m9es rodeiadas de 
filhos, que donzellas timidas ousassem repe- 
tir nas masmorras, sob a chave dos inquisido- 
res» no meio de guardas inexoráveis, de espias 
vigilantes, actos externos de uma religião que 
nSo tinham esforço para confessar, quando in- 
terrogados acerca da sua crença? Que ritos de 
judaísmo eram esses que se practicavam sem 
templos, sem sacerdotes, sem fórmulas, sem 
preces? Se abrimos os processos que nos res- 
tam daquella epocha de sangue, que é o que 
vemos de ordinário servir de pretexto á ruina 
6 ao extermínio de tantas familias? O limpar 
candieiros ou vestir roupa lavada á sexta-feira, 
o abster-se de certas comidas, o trabalhar ao 
domingo, o ignorar ou repetir mal esta ou 
Bquelia passagem do catechísmo, e outras cou« 
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sas análogas; em parte accusaçdes ridículas; em 
parte factos mais ou menos reprehensiveis, mas 
que nunca se poderiam qualificar de crimes ca- 
pitaesy e que seria absurdo reputar essencial- 
mente inberentes á crença judaica. Como, pois, 
acreditar que esses mesmos que não ousavam 
confessar os dermas do nDOsaismo, que blasphe- 
mayam delle proclamando-se cbrisiSío», expo- 
sessem as vidas só para conservar ccremonias 
e actos puramente accidentaes? Admittiodo, 
porém, tamanho absurdo, como explicar o mo- 
do por que esses individues morriam? Se peias 
memorias dos christSos-novos não soubéssemos 
que os padecentes expiravam abraçados ao cru- 
cifixo e com todos os signaes de christSos, a 
carta de João de Mello bastaria para no-lo re- 
velar. Era, portanto, uma adivinhação que fa*- 
zia, suspeitando que n9o acabavam contritos 
e verdadeiramente arrependidos. É evidente 
que os actos externos dos suppliciados nSo o 
auctorisavam para ir mais longe. Um que mor- 
resse^ invocando o Deus de Moysés justificaria 
a Inquisição é os seus ministros, segundo as 
idéas de então. Não erá- facto que o inquisidor 
omittisse na sua carta. Se, porém, morriam oom 
as exteriorídades de christãos, suppôr que os 
desgraçados, no traílce trenàendo do pasaamen- 
tOf quando já lhes não restavam senSo alguns 
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DKHnentos de vida, e n ponto de apparecerem 
diante de Deus, mentiam a si e ao mundo, e 
blaspberaavam da crença que tinham no cora- 
çíso e que era toda a sua esperança futura, sem 
um único interesse em conservar a mascara hy- 
poorita de simulado christianismo, é uma idéa 
tio extravagante, que seria infallivel prova de 
loucura o refut&-la seriamente K 

Depois do precedente extracto da carta de 
João de Mello e das reflexões que ella suggere 
fora inútil multiplicar os exemplos, que aliás 
abundam nas meoiorías dos chrístãos-novos, das 
violências e atrocidades que, debaixo de appa- 
rente regularidade, se practicavam na Inquisição 
de Lisboa. Advertiremos só que o homem cuja 
Índole e cujas idéas se revelam naquelle docu- 
mento era o mais influente entre todos os in- 
quisidores, e que, debaixo das apparencias de 
justiça, a vida ou a niorte de qualquer encarce- 
rado dependia pura é simplesmente do seu al- 
vedrio. Para obrigar o accusado a confessar-se 
eriminoso tinha os tractos physicos e a coacção 
moral; tinha os expedientes de Paredes e os 



I Este argumento acha-ae repetido em mata de uma ai- 
legaçfto dos christ&og-ooFOfl, com maior ou menor perspi- 
cuidade. Como é de suppôr, os defensores da InquisiçSo 
nas suas apologias ou o metteram no escuro, ou replicaram 
deplcNraFclndnte: nem outm cousa era possiTel. 
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que lhe inspirava a própria inventiva. Logo, 
porém, que o réu confessava, todos os cami- 
nhos de salvação ficavam fechados a este, me- 
nos o de pedir misericórdia, e em tal conjun- 
ctura João de Mello nada perdia em ser mise- 
ricordioso. O perdão importava sempre uma 
retenção mais ou menos dilatada nos cárceres, 
para a penitencia de culpas que o próprio ac-* 
cusado reconhecera existirem. Desde esse mo- 
mento, o penitenciado equivalia a uma rez, a 
uma peça de caça, que João de Mello podia 
quando quizesse enviar ao matadouro para des- 
pejar os seus estábulos. Reduzia-se tudo a um 
processo de reincidência, em que os accusa- 
dores e as testemunhas únicas de accusação 
ou de defesa eram forçosamente os guardas e 
serventes dos cárceres, criados e familiares do 
inquisidor. A reincidência manifestava-se em 
qualquer aclo indifferente, como vestir ou dei- 
xar de vestir roupa lavada neste ou naquelle 
dia. Então o criminoso, já uma vez confesso, 
convertia-se em relapso, e para os relapsos a 
pena legal era a fogueira. Debalde se appeW 
lava do tribunal para o infante inquisidor-mor, 
ou deste para o conselho. O infante rejeitava 
a appellação, porque a sua conGança naquelle 
homem era illimitada, e no conselho, a que 
João de Mello também pertencia, quem teria 
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bastante audácia para reprovar o procedimento 
daquelle de quem tudo confiavam o infante e 
até o próprio rei * ? 

A estes factos, que ainda guardavam, ao me- 
nos pelas formulas, um symulachro de ordem, 
associavam-se outros francamente brutaes, mas 
que aos olhos do vulgo se cohonestavam como 
resultado do zelo religioso. Conforme vimos 
em outro logar, a torrente da emigração era 
continua e caudal, e dirigia-se em boa parte 
para os Paizes-bai scos, o que bastaria para ex- 
plicar o favor que em Carlos v achavam os lou- 
cos esforços do cunhado para destruir a classe 
mais rica e mais industriosa dos próprios esta- 
dos. As cidades commerciaes de Flandres oífe- 
reciam aos christãos-novos portugueses, não só 
um refugio contra a intolerância, mas lambem 
um theatro adequado á sua industriosa activi- 
dade. Muitos, mais previdentes ou menos aíTe- 
ctuosos para com a palria, haviam com tempo 
buscado alli a segurança e a paz que a terra 
natai lhes n9o promettia. A prosperidade e a 
opulência, que lhes douravam os dias do des- 
terro, eram um incitamento irresistivel para 
os que tinham esperado a pé firme o estou- 
rar da tempestade. Embarcar de Lisboa para 

i Excessus Inquisitor. Civit. Ulissíp. passint, 1. eit., 
gignanter, f. SOO e tegg. 
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um porto de Flandres nSo era^ porém, o mesmo 
qne dirigir-se á Itália ; nSo haria o pretexta de 
ir a Roma sollicitar o favor ou a justiça da s6 
apostólica para um parente ou um amigo per- 
seguidos; e a urgência de negócios nem sem-* 
pre» nem para todos era expUcaç?k> plausí- 
vel. Fiado na' protecção da corte, Jo9o de 
Melk) julgou, portanto, dever por si mesmo p6r 
cobro no abuso da emigração. Embora o inconw 
modasse o pejamento dos cárceres, tinha receitas 
mais heróicas para remediar esse inconveniente 
do que soíTrer que lhe escapassem incólumes^ 
algumas victimas possiveis. Acompanhado de 
um collega e rodeiado dos familiares e esbir* 
ros, viam-no ás vezes entrar de súbito em ura 
navio prestes a desfraldar as velas. Não tar- 
dava a sair, trazendo maniatados alguns chri»- 
tãos-novos, que ainda não eram réus, mas que 
podiam vir a sé-lo, e que preventivamente se 
lançavam nas masmorras do Sancto-Offieio. A 
noticia destas prisdes animava o povo a pr»» 
eticar actos análogos contra esses bomeos que 
lhe tinham ensinado a detestar. Assim, mais de 
mna vez aconteceu verem*se repentinamente 
jiresos pelos camponeses e conduzidos á ci- 
dade, sob pretexto de que pretendiam fugir, 
christ&os-noYOS conhecidos pela sua fortuna 
ou pelas suas qualificações, que se atreviam 
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a sair de Lisboa e a aioogap^se pe)as cerca** 
BÍas *• 

O quadro qae extrabimos, assim do Merno^ 
rial e das narrativas e docmeiíios ipe o acom^ 
panbam, como de outros que' lhe sÍo cor- 
relati?os, é apenas um esboço desenhado com 
traços sc4tos. Omittimos numerosos factos, que 
tahez lhe amariam as cores e lhe tornariam 
os contornos mais precisos, mas que seriam 
demasiado minuciosos. Baste dizer que, além 
de provarem a deliberação antecipada de ex-> 
terminar a raça bebréa, levam também i evi* 
dencia que essas mesmas garantias, estabeleci- 
das na bulia de 23 de maio de 1536 e nos 
outros diplomas ponti6cios de executo per- 
manente, a favor dos réus de judaismo eram 
diariamente postergadas e escarnecidas, e que 
os breves relativos a individuos ou a familias 
cujas causas o papa abocava a si, ou 9 que 
dava juizes espeeiaes, eram por via de regra 
iHudidos, oQ pela renstencia formal da Inqui- 
siçSo auxiliada fe\o poder civil, ou peb temor 
que 08 juizes apostólicos tinham de despertar 
a malquerença do rei ou de seus írm&os, des- 
empenhando a missão que lhes era imposta 
e sustentando com vigor a própria auctori- 

i Ibid. f. 309^311. 
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dade. Âccrescente-se a isto a iàdifferença do 
núncio, inteiramente submisso á vontade d'el- 
rei» e imagíne-se quão desesperada seria a si- 
tuação a que os hebreus portugueses tinham 
chegado. 

Nem este estado de cousas podia ser des- 
conhecido em Roma, nem delle era licito du- 
vidar, á vista desse acervo de factos e de pro- 
vas que os procuradores dos christãos-novos 
apresentavam em justificação dos seus reite- 
rados clamores. Ainda suppondo que as pro- 
visões da bulia de 23 de maio de 1536 e os 
actos posteriores que a haviam modiãcado ou 
completado fossem perfeitamente justos, nem 
essa mesma bulia e os actos consecutivos a ella 
haviam sido respeitados. As providencias do poo- 
tifice para reparar um ou outro abuso individual 
de que tomava conhecimento eram systematica- 
mente ludibriadas. A responsabilidade de tão 
graves males recahia toda sobre elle; que, in- 
stituindo a Inquisição em Portugal, abrira 
largo campo aos desvarios de um ódio faná- 
tico. Paulo III mais de uma vez o confessara, 
e mais de uma vez tinha invocado a sua res- 
ponsabilidade para repellir pretensões exagge- 
radas de D. João iii sobre o assumpto. A ni- 
mia condescendência que ultimamente mostrara 
para com os desejos do monarcha» em vez de 



B ESTABELECIMENTO DA INQUISIÇlO 187 

ensioar a moderação aos inquisídOTes, só ser- 
vira para exaltar mais as suas ruins paixões. 
Quando nenhuns motivos occultos movessem 
a cúria romana a mudar de systema, as cousas 
tinham emGm chegado a termos taes, que se 
tornava altamente escandalosa a espécie de in- 
differença e torpor em que o pontífice parecia 
sepultado acerca da Inquisição de Portugal. 
Apesar, portanto, das diligencias de Baltha- 
sar de Faria para illudir os espirítos ou cor- 
romper as vontades, Paulo iii entendeu que 
era tempo de intervir de novo a favor dos he« 
breus portugueses. O espectáculo que Portu- 
gal estava dando ao mundo tornava esta reso- 
lução mais que plausivel. Ás considerações mo- 
raes de humanidade e justiça outras vinham 
associar-se de interesse material, igualmente 
se não mais efficazes, para mover a cúria ro- 
mana. No principio deste livro vimos quaes 
el|as eram: a renovada generosidade dos cbris- 
tãos-novos, e o despeito pela isenção quasi 
grosseira com que D. João iii respondera ás 
propostas relativas á mitra de Viseu, isenção que 
mostrava o seu ódio inextinguível contra D. Mi- 
guel da Silva, a quem, aliás, o cardeal Farnese 
continuava a proteger mais ou menos disfar- 
çadamente. Tomou-se a final a resolução de 
intervir e de verificar os factos cuja negra his- 
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tona 66 repetia diariameDte em Roma. O nun* 
cio bispo de Bergamo não era, porém, o homem 
próprio para isso na situação subserviente em 
que se collocara, nem é provável que os chrís- 
tãosHQOvos o sM^ceitassem para defensor» Foi 
pois escolhido para o substituir João Rieci de 
Mcmtepoliziano, clérigo da camará apostólica e 
mordcmio do cardeal Famese. Tanto este como 
o papa oecultaram a Balthasar de Faria os ver- 
dadeiros fins daquella nomciação, e parece que 
chegaram a conv^cè-lo de que, se era possi- 
vel, o novo núncio seria nas mãos de D. João m 
um instrumento ainda mais dócil do que o seu 
antecessor *. Â acquiescencia do agente d'elrei 
era um argumento que se deixava em resena 
para as inevitáveis discussõs futuras. 

A corte de Lisboa não se illudiu, porém^ 
com as informações que a este respeito lhe 
dava Balthasar de Faria, talvez por saber de 
mais segura origem que a substituição do re* 
presentante põntíficio não era tão iodifferente 



i C. de B. de Faria a elrei de IS de juvho de l54é 
G» S, M. Ò, N.° 43 no Arch. Nac. Existem breves de re- 
commendaçâo a favor do núncio Riccí dirigidas aos infan- 
tes D. Luiz e D. Henrique datados de S7 de junho de 1544 
no.M. 36 de Bulias N."" 75 e M. 37, N.'' 53 no Areh. Nac. 
Uma copia em vulgar do breve de crença de JoSo Riccí, 
bispo eleito sypontino, datado de 27 de junho de 1544, acha- 
se na CoUec^âo do Sr. Moreira, Quad. 2 in ftne. 
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como se antolhava ao procurador da Inquisi- 
ção em Roma. Assim, cuidou desde logo em 
prevenir-se para aparar o golpe. Era porven- 
tura o ultimo combate que havia a vencer, e 
em que a victoria, acabando de levar a desani- 
mação aos arraiaes adversos, podia fixar de uma 
vez para sempre a sorte, ainda até certo ponto 
dúbia, do tribunal da fé. 



LIVRO IX. 



LIVRO IX. 



Prohibe-se a entrada no reino ao núncio Ricci. EzplicaçOes e promessas 
deste. I»á-se-lhe a permissão de entrar, debaixo de certas condições 
restrictas, que elle não acceita. Breve de 32 de septembro de 1544 
mandando suspender a Inquisição. Procedimento audaz dò núncio 
Lippomano — Envialura de Simão da Veiga a Roma. Carta d'elrei a 
Paulo III. — Suspeitas contra Ballhasar de Faria. Expedientes para 
conciliar os ânimos na cúria romana. — Breve de 16 de junho de 1545 
«m resposta á carta d'elrei — Renovado das negociações amigáveis. 
Transacção.— Entrada do núncio Ricci. Procedimento irritante deste 
em Lisboa. Apresenta a elrei o breve de 16 de junho. Réplica frouxa 
áquelle singular documento. — Novas phases da lucta. Propostas e 
accordos ignóbeis. Dificuldades procedidas da parcialidade ostensiva 
de Ricci a favor dos christãos-novos. Resoluções apresentadas mutua- 
mente pelas duas cortes acerca do estabelecimento definitivo da Inqui- 
sição — Simão da Veiga parte para Portugal com a ultima decisão do 
papa, e morre no caminho. — Elrei recebe mal aquella decisão, não na 
suostancia, mas nos accidentes. Nota enérgica ao núncio, e demons- 
trardes de desgosto dirigidas a Balthasar de Faria.— Parecer notável 
de quatro christãos-novos dado a elrei sobre o modo de remover as re- 
sistências ao estabelecimento do tribunal da fé. Os inquisidores rebatem 
as propostas dos quatro hebreus. — Probabilidades de um triumpho 
completo para os fautores da Inquisição. 



Â notícia da vinda de Ricci, eleito, segundo 
parece, nesta conjunctura arcebispo sypontino, 
era acompanhada dos usuaes commentarios, 
commentarios que o procedimento anterior da 

TOMO in. 13 
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cúria romana infelizmente justificava. O próprio 
governo cria, ou fingia crer, a respeito delle o 
que já correra de plano a respeito do bispo 
de Bergamo, isto é, que vinha comprado pelos 
christâos-novos *. O systema que desde logo 
se adoptou foi o da moderação e firmeza. £s- 
creveu-se a D. Christovam de Castro, deão da 
capelia da infanta D; MariiBh, mulher do prin- 
cipe D. Philippe de Castella-, que se fosse en- 
contrar em Valladolid com o arcebispo sypon- 
tino^ e que da parte d^elrel lhe dissesse que^ 
coHstandto n3o ser simplesmente a sua mi^to 
substituir o mificio Luiz LippomfNío, mos^ tao- 
bem einbaraçair a acção dio> tribuiiai d» fe» soa 
allbeza o» advertia de que nao era possível! eoa^ 
sentir na sua entrada, em P<»rtugal,. e Ibe pe- 
dia que sobrestivesse na viagem, alé qjoe o pon- 
tífice respondesse definitivainente ás consitte- 
raçoes que ainda uma ves Ibe iam ser subrael- 
tida» a e^te Fespeíto. Não tardo» a resposta. 
Móiit^poIizÊaiiO' protestava que as inilornia^õcs 
dadas a eireí eraa inexactas; qm o fim da sua 
enviatura, além da substituição die LíppomanOy 
era unicamente traçtar da reunião do futuro 
cenctlio; que, naverdSade', vinha inemnfiído' de 
Ibe fáfzer a^mas comrnQiricaçdeflr refatívas & 

1 loBtrucçSes ou Memoxia na CoUecç». d& S^Ticente^ 
Tor. 3i foi. 140 e segg. 
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questSo do^ eurd^ai^ èe Viseu e ár biquisiçlo^ 
nm^ que de* wen^uin mode qnerie intervir noR- 
ffctos d^slft e q«e, avidè imte^de Mfr de Roma, 
sendo sollicitado pelos agentes dos christfto»- 
Bovos p«rra usar da m» auctondade a. favor 
d^Ke», ^ havi# f^rmehnenie recusado ; que, to^ 
dtanrva, parai obedecer » su» aU^ei»', se demora- 
ria em GaisteMf emqmnto se lhe nlo orde- 
nasse' O' eenCrario ••. 

Eslas^ deeiaraçOes- de Montepoliasiano eram* 
aSú' eonerliadoras, que a Tmisteneie da conte de' 
P^MTtugal em lhe prohibir a entrada do reino, 
qHHndo eHe asseverava' qne o seti procedimento 
b9ò podia ser diverso do de Lippomano, e quan^- 
do* estie, nomeiadò ooad^tor do bispo de Vero- 
na, tioba' necessariamente de largar o cargo ' 
para ir administrar aquella diocese, seria uma 
prova de que* absolutamente se nSo queria em 
Liisboa um representante do pontífice, embora 
eHe* 90 «tivesse de inta^vir nos negócios do 
tribnnaf da fé, como o coadjutor de Verona 
9té então, o fizera. Expediurse, portanto, um 
correio- « D. Cbrístovam de Gastro com uma' 
carta d'èlreí para o novo núncio, na qual se. 
Ibe significava que, viatost as suaa explicações, 
e siippondo que seguiria* o' exemplo áo seo aiH 

^ IbMl— ChrtHV dnsl^ei'^ D. GhrístOVBmini G. 19; H 8> 
N.« 1 e G. «, M. «, N.* 5? no Ardk. Nac. 

t 
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tecessor, cessavam todos os obstáculos á sua 
entrada no reino. Aquella resoIaçSo foi igual- 
mente communicada ao bispo coadjutor de Ve- 
rona *. 

O que parece resultar destes factos e dos 
que subsequentemente occorreram é que tanto 
o delegado pontifício como eirei tinham feito 
o &eu calculo. O primeiro esperava remover 
em parte os embaraços que devia encontrar 
no desempenho da sua missSo, attenuando a 
principio a importância delia e inculcando 
que se tractava apenas de uma substituição 
de núncio: o segundo, que provavelmente ti- 
nha noticias mais exactas sobre a missão de 
Ricci do que as dadas por Balthasar de Faria, 
queria evidentemente coUocar o novo núncio 

i Ibid. As instrucções ou Memoria da Collecç. de S. 
Vicente não parecem assas correctas na relação destes sue- 
cesses, affirmando que, depois de mandar suspender a en- 
trada de Ricci, elrei escrevera ao papa contra esta pra- 
ctica de enviar núncios a Portugal, e que, respondendo en- 
tretanto Ricci o que 0ca substanciado no texto, se lhe per- 
mittira a entrada. Nem na correspondência original para 
Balthasar de Faria, nem nos documentos da Torre do Tombo 
se encontra o menor vestígio dessas reclamações em Roma. 
Pelo contrario, da carta d'elrei para B. de Faria de S6 de 
dezembro de 1545 (aliás 1544 por ser posterior a 25 de 
dezembro) se deduz que nem únúia palavra se havia escri- 
pto sobre tal assumpto ao ageute em Roma desde a che- 
gada de MoDtepoliziano ati^, esta data. (Corresp. de B. de 
Faria na Bibliotb. da Ajuda, f. 84.) 
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na alternativa ou de d9o a cumprir, toman- 
do-se inútil a sua vinda, ou de se conservar 
em Hespanha, deixando a Inquisição ainda 
roais desaffrontada, se era possivel, do que até 
ahi estivera. Â permissão que dava a Monte- 
poliziano, acompanhada da condição de serem 
os seus actos regulados precisamente pelo an- 
terior proceder do bispo de Bergamo, punba 
em grande perplexidade o novo núncio, que 
esperava, talvez, que D. João iii se contentasse 
com a sua resposta, na verdade obsequiosa, 
mas assas vaga para dar campo depois ás in- 
terpretações e aos expedientes em que era tão 
fértil a diplomacia romana. 

Passava-se isto nos últimos mezes de 1 544. 
Apesar da permissão communicada a Monte- 
poliziano por D. Gbristovam de Castro, elle 
não se dirigira á corte de Portugal. As restric- 
ções que se Ibe impunbam e, provavelmente, 
ordens mais terminantes de Roma obrigavam- 
no a desmentir as próprias palavras. Em tal 
situação, era forçoso tirar a mascara. De feito 
o coadjutor de Vçrona recebeu inesperada- 
mente um correio enviado pelo seu futuro suc- 
eessor com communicações importantes. Pau- 
lo III expedira a 22 de setembro um breve, que 
Luiz Lippomano devia intimar aos prelados e 
aos inquisidores e mandar affixar nas portas 



Ja fié de Lisboa e de ojudlquer 0Aiir<a ^ i^inau 
Era o -contettâo do bneve (pe;, teodo «ide en- 
viado o apoebí^o eleiiio syponliao ^M^a ave- 
riguar até :qiie .ponio tinham fiAndaneoto as 
^Itas queixas aJevaBtadas lean fioma .ca»tra a lo- 
•quisíção de Portugal, se nh» dénse á e&aaução 
i^ntença alguma' definiliva do tribunal «antes 
(da Bua ohegadq, e que nos preceasos penden- 
tes ou intentados de bovo ;se procedêíise «em 
tudo do n%odo 'Ordinario, menos a jut^flaeiíto 
&í^í, até que .o poBtifiae fosae deividaaieate ío- 
iormado do estado àa questão pelo nove íiubcíq. 
Esta reft&kiçao era sanúoionada .com »as ipew 
de excommunhào e inierdioto rGontr»a quaesquer 
kidividuos que directa «au indiredtaoieate fme^ 
sera d)stacul0 ao ciittiiprimenta dos rmaadailts 
apostólicos ^. 

£ de crer que o bneve de 22 de scf^tembre 
fosse acompanhado de instrucçôes 49articuUre6 
•para Luiz Lippomano, Este <h4>menei„ até ahi 
ião .moderado^ ou .a»tes 'tão indíffer^eote a tuda 
quanto dizia ^e^eito á InquM^ào, possuiu-^fie 
■de ref^ente de um vigor inesperado. A corte 
^obavA-se em £vora. 'O primeiro acto do tnun- 
do foi intimar ao infante linquiudor^-inér tasia- 
«fánadas determinaii^ôes do :|M)otirice, mandaa- 

"1 Breve .Cúm nuper dilectum de fSt de septembro de 
3Ô44 no 6. £, li. l^ N.« é5f«o Arch.^Nac. 
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là^ 4epais affixar copias autbenticas do breye 
j^Lds portas dajs câtbedraes d^Evora, de Lisboa 
e de Oonnhra. Foi depois de practicar estes 
^etos de auctorídade, que deu conta a eirei das 
resoluções do papa e de que, na parle que Ibe 
locaxa, ellas estavam cumpridas ^. 

O eíTeito moral deste iprocediíueot» audaz de- 
via ser tanto mais profundo, quanto menos er^a 
. de esperar do homem que o tivera* O iprineiro 
Ímpeto de D. ^João iii Jbi mandar sair do reino 
.Luiz Lipipomano, e prohihir expressamente ^ 
^entrada de Ricci, nâo ot)staKite baver-se-^lbe }á 
expedido a permissão para a realisar. Acal- 
juada, porém, a irritaiÇiâo momentânea, enten- 
«deu-se que era melhor proceder com vigor, 
jnas com prudência ^« Sobresteve-se na expul- 
sivo de Lippomaoo, e enviaram-se ordens a 
B. Cbristovam de Castro f^ara que avisasse <o 
^rcebisyo sypontiQO de que elrei se via obri- 
igado a manter por emquauto a f rímeira reso- 
lução acerca da sua entrada no reino. Depois 
ilo que se passara com o bispo de Verona, de 
nenhum modo podia ser elle admittido sem ex- 
plicações do pontífice, a quem se mandaria um 

1 Instnicç. ou MQQior. na CoUecç de S. Vicente, l. cit. 
C de D. João III a B. de Faria de ã5 de dezembro de 1544 
«naCorresp. de B. de Faria, f. 76. 
. .2 iUstrucç. eu Ittonor.d* S.ViceiUe, 1. cii. 
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agente ^especialmente encarregado de tractar 
aquelle assumpto. Escrevendo em particular ao 
imperador, D. João iii ordenou a D. Cbristo- 
vam de Castro que desse conta do successo a 
varias personagens da corte de Castella, fazen- 
do-lhes sentir quanto era justo o resentimento 
que em Portugal produzira aquelle impensado 
successo. 

Em harmonia com o que se acabava de com- 
muflicar a Montepoliziano, tomou-se a resolu- 
ção de se enviar a Roma um agente extraor- 
dinário encarregado de entregar ao papa uma 
carta d'elrei concebida em termos enérgicos, 
na qual se pintava ao vivo o profundo desgosto 
que no seu animo tinham produzido, nHo só 
as providencias contidas no breve de 23 de 
septembro, mas tam))em o modo como o núncio 
Lippomano procedera em tal conjunctura. Si- 
mão da Veiga, de quem eirei muito fiava, foi 
escolhido para aquella missão, acerca da qual 
se lhe deram as insimcções necessárias. Resu- 
mia-se nestas a matéria da carta qu^ se dirigia 
ao pontifico, e previam-se os diversos resul- 
tados que ella podia ter. Se o papa não con- 
cedesse senão parte do que eIrei ahi pedia em 
satisfação de seus aggravos, não devia acceitar 
essa concessão, declarando que não estava para 
isso auctorisado. Communicaría para Lisboa o 
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occorrido» e esperaria pela decisSo final. Se 
a recusa, porém, fosse absoluta, deviam, elle 
ou Balthasar de Faria, ou ambos junctos, dar 
conhecimento da questão áquelles cardeaes a 
quem parecesse conveniente dá-lo, annuncian- 
do-lhes a intenção de fazer propor o negocio 
em consistório. Suppondo que o papa n9o se 
movesse com esta ameaça, feita de um modo 
indirecto, deviam fazé-la elles ao próprio pon- 
tífice, pedindo-lhe licença para cumprirem as 
ordens terminantes que tinham de fazer ler na 
assembléa dos cardeaes a carta do seu sobera- 
no, no caso de ser a resposta a esta uma com- 
pleta denegação de justiça. Tinha eirei razões 
de crer que o papa nflo deixaria ir as cousas 
tão longe; mas, quando assim succedesse, a 
ameaça seria cumprida. Dado este ultimo pas- 
so, Simão da Veiga exigiria uma certidão de 
haver communicado aquelle documento ao col- 
legio dós cardeaes e, obtida a certidão, ou ain- 
da sendo-lhe negada, sairia immediatamente de 
Roma ^. 

N'uma instrucção separada recommendava- 
se, porém, que, na audiência do papa, Baltha- 
sar de Faria, fingindo-se indiscreto, offerecesse 

i Instrucç. ou Memor. de S, Vicente, I. cil. — Minuta 
das Jnstrucçdes a Simão da Veiga : Collecç. do Sr. Moreira, 
Quad. J.<^ in princip. 



anostrar aijpieiroutra instrucgao, e que» iaato 
«cdíle como Súnão da Veiga» nepetissem o fieuivoa- 
teúdo, icom igual iiuiÍ6cri{ão, a taââs as pes- 
i$oa6 que podas&em prever as ccunsequeodafi àíks 
i>rdens terminantes que encerrava. N^o 4evia 
Simão da Veiga dar-se por sctti^feiAo êem a xa^ 
vegaçSo do breve de 22 de septembrn, «a om- 
roessao pura e sinples da Inquisição Gâo&MriMe 
M direito coi»xnum« a reducçao da nuBcialura 
«aos limites em que ^ ei^rcera Lijipoiíiaoo e 
«a absteaçâo .absoluta do papa em ifitarvir a .fan 
jíor ide Ã. Miguel da Sil^^a. Xaes eram as de- 
JãAÍtivas es^igeocias d'elrei, ordenando-se ac^s 
doius dessem 4 entender garaime&te que, ofio 
.sendo ellas satisfeitas, nunca Montepoli^aao en- 
traria em Portugal, e seria, pro^avelmeate, es- 
^ulso o .coadjutor de Verona. Todavia, e apesar 
da primeira instrucçao, Sinvão da Veiga laão de- 
.TÍa em caso nenhum retirar-^ <de Roma sem 
escrever a eirei e receber de Portugal ulteriores 
oommuoicdQões ^. 

Á carta para o papa, datada de 13 de janeÍM, 
jora um longo arrazoado em que jse rememora- 
vam todos os factos aKiterÍQresj'eIati;iK)5 4 coo- 
;i'ersão dos bebreus^ ao estabeiecimeaU) da lo- 
quisiçSo, ao proceder desta e ao d eIrei, e ás 

i Appenso ás Iiistnicçâes de Simão da Yeiga: CoIIaoç. 
do Sr. Moreira, Quad. 7.^ ia princip. 
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vfisi^teQoias q\ke se ihavian suscitado. Em Xoáà 
«eâsa .looga J liada só .bou\!era da parte do prio- 
«cíj^e, de seu irjuão fi. Henrique e dos inqui- 
júdores izelo de religião, defifvrezo ^e proveitos 
jnundanosy abftegaiQãOt -caridade, brandura, sa- 
iosificioa ; da f)arle de Roma tibieza, instabili- 
idade, corpup^ão de ministros, favor para os 
^accilegos, esquecimenlo dos interesses da .fó; 
«da parte dos conversoa, ingjratiddOy calumnias, 
4issimulagao, in^piedade, viaganças atrozes. Se 
^aessa terrivel Jucta de vinte aonos bavia iiicti- 
ttas que deplorar <era do grupo que prendia, 
'que iprocefisava, .que atormentava, que senten- 
•ciaivai que sepultava em <caFceres. perpétuos, 
que queimava, que negava ás mzas dos mor- 
tos juma sepultura christan, e que nem sequer 
tolerava aos perâQguidos a -triste redempi^o do 
-desterro. Quasi até o fim, este sotavel .docu- 
mento é um estudo curioso dos recursos que 
a longa )practica pôde subministrar Ã hyf ocri- 
sia; collecçao completa de toda^ as formulas 
devotas, de todas as pias irritações, de todas 
•as bumildades insolentes, £ora que um zelo fin- 
tgido &abe tecer a sua Jin^uagem <e mascarar 
jnjim paixões. .£ quasi ao concluir que ao au- 
cter daquelie singular .papel escafxam phrases 
de imal reprimida ironia, as quaes terminam 
4)'um jrugido semelhante ao do tigre que Lambe 
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alegre as garras, saciado de sangue e carniça. 
O rei perguntava ao pontiQce se elle esperava 
que o novo núncio o informasse melhor do que 
o antigo. Suppunha-se que Ricci vinha pre- 
venido a favor dos christâos-novos, e essa pre- 
sumpção tomava em Portugal maior plausibi- 
lidade pelo alvoroço com que os interessados 
esperavam sua vinda. Na verdade devia repu- 
tar-se exempto de corrupção um homem que 
sua sanctidade tinha em t9o subida conta; mas 
seria mais digno de conGança esse homem, que 
se propunha agora estudar a questdo, do que 
elle rei, que tantos annos havia a estudava? Se 
Montepoiiziano vinha porque o núncio actual 
e os seus predecessores nâo tinham informado 
bem a corte de Roma, que nelles depositava 
inteira confiança, isso provava a inutilidade de 
os ter em Portugal. Em tal caso, o papa devia 
convir em que se acabasse com a nunciatura, 
como tantas vezes lhe fora pedido. «Entretanto, 
o escândalo que se temia — accrescenlava a car- 
ta — contra a sancta Inquisição parece ter sido 
prevenido pelo juizo de Deus. O breve de 22 
de septembro, negoceiado em parte para salvar 
os réus sentenceiados em Lisboa, como remé- 
dio chegou tarde!» Vê-se que o rei e a Inqui- 
sição, receiosos da missão de Montepoiiziano, 
tinham, de prevenção, reduzido a cinzas todos 
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OS desgraçados que elle podia salvar. £ o rei, 
blasphemando da Providencia, convertia-a em 
ré da própria atrocidade. Depois, ponderando 
os inconvenientes da entrada do núncio e da 
execução do ultimo breve, pedia ao papa a re- 
vogação deste, e justificava por esses inconve- 
nientes a resolução que tomara acerca do de- 
legado apostólico. Pedia, por fim, como repa- 
ração de offensas tão repetidas, o estabeleci- 
mento definitivo da Inquisição com as condi- 
ções d'existencia que tinha por toda a parte, 
de modo que ella podesse proceder com plena 
liberdade, e terminava, depois de mil protes- 
tos de aifecto filial ao supremo pastor e de 
obediência rendida aos mandados apostólicos, 
por ameaças assas explicitas: «Se vossa san- 
ctídade não prover neste caso como deve e como 
espero, não poderei deixar de dar eu o remé- 
dio, confiando não somente em que vossa san- 
ctidade me terá por sem culpa do que succe- 
der, mas também que o commum dos fiéis e os 
príncipes christãos reconheçam que não fui eu 
quem deu causa aos males que possam sobre- 
vir» *. 



1 Minuta da carta de D. João iii ao papa de 13 de ja- 
neiro de 1545 aa CoUecç. do Sr. Moreira, Quad. 1,° in fine, 
Â minuta não tem data, ipas esta consta da resposta de 
Paulo III que adiante havemos de citar. 
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Escreveu^ na m(»ma. aonjmc^B » Baifha- 
mr âe Fàrin; com' cpem^ segundo ptrercp, ehw 
estftw irrítado. TinbaniHse' recebidt^ íntoFtnaçCesi 
pouco fovorayen ao procurador dâ' brqi!Msíçã9. 
Binasse que, nlío só eMè eonviera na» ▼inda- dl9» 
Mbntepolís^ano, mas" até nff expedição* d<y breve* 
de* 22 de septenAro, factiy na» ferd^de irieíipB^- 
carveK Escrevendo ao* seu agente-, círei* most^ana* 
duTwtar àe taes be^^ e os motirosF que d(aifu* 
para' essa diif ida equivaKant a amargas repr9- 
hensdes^ a ser revdadb- o que- se dizia. O faetbv 
porém, era que- o cardèaf Farnese, remeWendí^ 
aquelle breve a MontiepoKziano', Ibe affirmara 
que fora expedicb cem a annuencia dlo agente* 
português. EIrei esperara que' este \he expli- 
casse t&o singulfeir mysterio.* 

A inesperada froirxidSo ée Baitbasar de* Fin- 
na, cuja cansa a corrupçSe^ dos tempos fav suff-^ 
peitar, e a morí^ cb cardeai^ Sautiquatrov ào* 
homem que mair ledmeiíte' servir» por muíi^ 
annos ao rei de Pbrtugaf, explicam em parte' o- 
bom resultado que os esforços doa cbmtlR^B^ 
novos acabavam d!»- conseguir; Santiquo^^o* ftJ^ 
lécera em outubro de 1544, e o protectorado 
de Portugal vagara. Era cargo que muitos am- 
brcionaram, nSo $6 pela importância que* dava 

i C d*èlVei para B: dè Tarik ác ftff ãt iknmro de 1949^ 
na Corresp. de B. deFáriàf. S**» 
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nar ctiria o ser protector desta ovt da^elFa po- 
tewcífl ettíHjtfta, mas também pelos proventesr 
materiae» qiw (#^ahf resuhatar». *. O deixar cm 
suspenso a escoftrai ào sect essor era m^ia po^ 
deroso de coftcifiar benevotenems n^nma coh- 
jmetBra em que tae» necessárias se tornavam, 
▼feto que, coftferrae asF instrucçôes dadas a Si- 
m9o da Veigff, o» negocio da- fequisíçíe» poderrer 
ser levado ao^ consistório. P^ra predispor amdar 
melhor os ânimos, escreveu-se uma espécie de 
circular a dea eardeaes de maior confiança, e 
deram^se a SirnS^* da Veiga mais três exemplan 
res- delia com os gokrescriptos em branco, paraf 
serem endereçados a alguns ootros membro» 
d& sacro collegio aos qeraes fosse cowrewiente 
Ksongeiar *. Ao cardeal Pamese dirigiu-se, po- 
rém, uma carfa especibi', em que elrei Hie sf* 
^fieata o profcmda desgosto qne lhe causarar 



1 Existem aiodft duas minutas cfíi carta precedente (Cbl- 
Ificf.. ito Sr. Momira, Quad. 7.^ in nwdio). Na que panece 
86C a. primeira ba um paragra|>2u> em. que se alUde â moctèt 
de Santiquatro e a propostas de Faria acerca do succea^ 
0OTi El^ei erdena-n^e que diga qoe nSo llie respondeu' so» 
fenr im>, proc«dcnlo( «. iníbraiaçiei' sabre fua>l c«niârá idmí 
escolher. Este paragrapbo foi Mipprimido na outra mimita 
e na> copia expedida, acaso porque destinaram a matéria 
par» cttrtã capecíali 

S Minuta desta espécie de circular na CoUecç. do Sr. 
Moreira, Quad. 7.^ in médio, N*uma nota da minuta se dis 
que se expedinnii mf As; e* ar Vres* em bnfnco. 
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O breve de 22 de septembro e os actos practi- 
cados pelo eleito de Verona. A expedição da- 
quella breve magoava-o tanto mais, quanto era 
certo que devia ter passado pelas mãos do car- 
deal, como ministro de seu avô, e que os pro- 
testos de benevolência delle recebidos o faziam 
até ahi acreditar que nunca teria consentido 
em resoluções que, redundando em desserviço 
de Deus, não podiam deixar de ser, para elle 
rei, uma gravissima oífensa^. 

Com os elementos que se preparavam para 
combater a preponderância que os christãos- 
novos haviam tornado a adquirir na cúria, e 
com as demonstrações de firmeza que o poder 
civil dava ao papa, era difficultoso que o animo 
deste e dos seus ministros não vacillasse. Á ir- 
ritação da corte de Portugal tomava um cara- 
cter assas grave. A prohibição da entrada do 
novo núncio, acompanhada da ameaça de fazer 
sair de Lisboa o bispo eleito de Verona, era 
um aresto que não convinha deixar na historia 
das relações diplomáticas entre as duas cortes. 
Ê certo, porém, que, apesar de todos os ele- 
mentos que se haviam colligido para assegurar 
êxito feliz á negociação, Roma entendeu que, 
diante da altivez com que o assumpto era tra- 

i Minuta da carta ao cardeal Farnese, ibid. 



E ESTABELECIMENTO DA INQUISIÇÃO 209 

<itado e da linguagem aspérrima da carta diri- 
gida por D. João III ao pontiGce, deveria manter» 
ao menos na apparencia, a própria dignidade, re- 
cusando ostensivamente ceder. Como veremos, as 
negociações eram activamente conduzidas por Si- 
mSo da Veiga e por Balthasar de Faria; mas, posto 
qxie tudo fizesse esperar feliz desenlace, o pon- 
tífice não podia deixar de fazer uma publica ma- 
nifestação de despeito. A 16 deste mez, Paulo iii. 
expediu um breve, em que respondia no tom da 
dignidade oíFendida ã carta mais que severa do 
rei de Portugal. Ponderava que as suspeitas ca- 
lumniosas que na questão dos judeus portugue- 
ses e da Inquisição se lançavam sobre os minis- 
tros e oiBciaes da cúria romana podiam ser 
retorquidas com igual fundamento contra os mi- 
nistros c officiaes da coroa, porque em toda a 
parte as funcções publicas acarretavam aos que 
as exerciam o inconveniente da diíTamação. O 
breve inhibitorio, pelo qual se obstara á execu- 
•ção de sentenças por crimes religiosos até a 
chegada de Ricci, não podia explicar o proce- 
climento que se tivera com o núncio, porque esse 
procedimento fora anterior ao breve. Este era 
apeaas um acto de equidade e justiça. As quei- 
xas que se faziam em Roma contra a Inquisição 
•de Portugal eram terríveis, e os próprios agen- 
tes d'el-rei tinham convindo em que os factos 

TOMO in. Xé 
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se averiguassem por intervenção do novo núncio, 
e se verificasse assim de que lado estava a ver- 
dade. As instrucções dadas a Montepoliziano 
limitavam-se a este exame; mas depois da par- 
tida do núncio tinham recrescido novos e mais 
altos clamores sobre as scenas tremendas que 
se passavam em Portugal, onde já muitos chris- 
tãos-novos haviam sido pasto das chammas, e 
muitos mais, no fundo das masmorras, espera- 
vam igual supplicio. Entendera então elle pon- 
tifice que as informações de Montepoliziano 
seriam uma inutilidade quando só lhe restasse 
procurá-las acerca de homens reduzidos a cin- 
zas. Pôr um dique a taes horrores era não só 
obrigação sua como supremo pastor, mas era-o, 
até, como simples christão. Suspendendo a exe- 
cução das sentenças, não favorecia a impunidade; 
porque os réus lá ficavam em poder dos inqui- 
sidores. Se fossem culpados, podiam depois ser 
punidos; se fossem innocentes podiam ser salvos. 
Qualificarido-se de parcial tão justo procedi- 
mento, mostrava-se, porventura, mais desejo de 
encubrir os erros dos juizes, do que de impor 
condigno castigo aos culpados. A Inquisição era 
uma delegação dá sé apostólica, e o seu objecto 
inteiramente espiritual: ninguém, portanto, po- 
dia disputar-lhe a elle papa o direito de examinar 
os actos dos inquisidores, e de escutar as quei- 
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xas dos perseguidos. Em vez de o injuriar e 
de offender a saneia sé na pessoa do núncio, 
elrei devera ter agradecido aquelle arbítrio, se 
as suas intenções eram sinceras e puras. Evita- 
va-se assim que Deus buscasse algum dia nas 
mBos de ambos, rei e papa, os vestigios do san- 
gue de tantas victimas. Acerca da questão do 
bispo deVizeu, Paulo iii n8o se exprimia me- 
nos energicamente, posto que as doutrinas que 
estabelecia e os factos que citava estivessem 
longe da solidez dos que intocava a respeito 
dos christãos-novos. Pondo no esquecimento as 
phâses por que esse negocio passara, o pon- 
tifice recordava-se taosómente de que el-rei 
devera ter restituido a D. Miguel da Silva 
as rendas e benefícios de que o privara, ou, 
suppondo-o criminoso, tê-los entregado ao nún- 
cio ou a outro delegado da sancta sé. Se às pro- 
vas dos seus crimes lhe tivessem sido presentes, 
elle papa não o teria eximido de severo castigo. 
Se não o fizera, fora por ignorar quaes eram 
os seus delictos. Mas, ainda na hypothese de ser 
criminoso o bispo, era á sé apostólica que com- 
petia dispor das rendas ^eclesiásticas do bispado. 
Terminava, deplorando que neste assumpto el- 
rei se mostrasse tSo diíferente, não só dos seus 
antepassados, mas também de si próprio, e dava 
a entender que, se o rei de Portugal não viesse 
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a melhores termos» usaria para com elle de mais 
heróicos remédios ^. 

Posto que se houvesse expedido esta áspera 
resposta ã Montepoliziano para apresentar a 
D. João 111 quando entrasse em Portugal, nem 
por isso deixavam as negociações de se ler coq- 
tinuado sempre. Chegou-se, até, a um accordo; 
e foi ceder-se um pouco de tparte a parte. O 
cardeal SantaQore, neto do papa, escreveu uma 
carta a eirei, na qual declarava que o pontífice 
tinha ultimamente resolvido fazer a respeito da 
Inquisição as concessões soUicitadas por Simio 
da Veiga, em conformidade das suas instruc- 
ções4 mas que para isso era indispensável que 
se permittisse ao nuncio Mootc^polimno o livrje 
accesso em Portugal. Esta >carta era acompa- 
nhada de outras de Sknào da Veiga e de Jgna- 
cio de Loyola, o celebre fundador da con^panhia 
de Jesus, .particular jífíeiçioado de D. Joio tn» 
em que se lhe assegurava que^ .accedendo áqueila 
condição, se .chegariam a resolver de .modo sa- 
tisfactorio as difficuldades ainda uma vez sus- 
citadas ao deíiaitivo estabelecimento da ioguí- 
sição ^.. 

i Breve Miulit ad nos de :16 de junho de 1545 no €0- 
dex Diplomat. vol. "3 (Symm. 46), p. 563.— Vertido em 
vulgar na K^oUeç. do Sr. Moreira, <Quad. 3i:»'l» fim. 

• Nio jiQàémsm '«nc<Nltrar di«m «m caria de'6aaliá0«y 
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Hayia entre a linguagem' firme e altiva do 
breve de t^ de junho e esta facilidade em vir 
a um accordo, presupposta a adhii$$9o do nún- 
cio Ricci, contradicção evidente. Se o procedi- 
mento do papa dependia das informações delle, 
como podia comprometter-se a fazer uma con- 
cessão que seria, á vista das suas próprias ex- 
pressões, uma flagrante injustiça, se as infor- 
mações fossem desfavoráveis aos inquisidores? 
Como se defenderia, quando, na phrase do breve, 
Deus lhe buscasse nas mãos os vestigios do san- 
gue de tantas victimas? As diligencias de ígna- 
cio de Loyola, a benevolência maior ou menor 
dos cardeaes a quem se escrevera, quaesquer 
influencias, em summa, que se movessem para 
minorar no animo do pontífice os eflfeitos da 
audlaz resistência de el-rei, effeito» que se 
fingia durarem ainda ao expedir-se o breye 
de 22' de junho, nSo bastam para explicar a 
intenção manifestada de virem a fazer-se tho 
grandes concessões. Outras circumstancias, po- 
rém, concorriam que legitimam a conjectura 
de que se haviam empregado meios mais effica- 
zes para facilitar o bom desempenho de Simão 
da Veiga no negocio de que fora incumbido. 

nem a de SimSo da Vèíga, nem a de Loyola : mas depre- 
hende-se o que vamos narrando das correspondências que 
adiante havemos de citar. 
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Os factos referidos nos livros precedentes fazem 
por certo antever desde j6 ao leitor de que na- 
tureza eram esses outros meios a que se recor- 
ria. 

Temos visto no decurso desta narrativa 
quanto o cardeal Farnese, o principal ministro 
de Paulo iii seu avô, favorecia D. Miguel da 
Silva, e as estreitas relações que a identidade 
de ódios travara entre . este e os christSíos- 
novos. O bispo de Vizeu tinha sido sempre, mais 
ou menos ostensivamente^ um tropeço em todas 
as negociações sobre aquelle assumpto. Posto que 
de modo indirecto, já, como vimos, eirei se 
queixara de Farnese por causa do breve de sus- 
pensão, que levantara tamanha tempestade e 
que não podia ter sido expedido sem annuencia 
delle. Â protecção dada ao prelado português 
era uma causa não menos poderosa de irritação. 
Assim, os termos entre a corte de Lisboa eo 
primeiro ministro do papa não podiam ser os 
mais amigáveis. O figurar na negociação o car- 
deal Santafiore, não apparecendo o menor ves* 
tigio de intervir nella seu primo S é indicio bem 
claro desse mutuo desgosto. Independente de 
quaesquer incentivos secretos que Farnese ti- 

I Sanlafiore era neln de Puulo iii (K>r sua filha Cod- 
stanza, e Farnese era>o |>or seu filho Píer Ludovico, duqn^ 
de Parma. 
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vesse para favorecer as pretensões dos hebreus 
portugueses, havia um motivo assas serio para 
lhe esfriar a benevolência para com D. João iii. 
A longa expectativa da avultada pensão que elle 
soUicitava havia tantos annos tinha-se a final 
realisado em 1544, quando os clamores e es- 
forços dos chrístãos-novos, atrozmente perse- 
guidos, começavam a despertar Roma da sua 
indifferença. Reconhecera-se a opportunidade de 
resolver a pretensão do cardeal, impondo a pen- 
são, de três mil e duzentos cruzados annuaes, 
não em bens de mosteiros, conforme até ahi se 
tractara, mas em rendas mais seguras e bem para- 
das das mitras de Braga e de Coimbra. A con- 
cessão, porém, tinha ficado, digamos assim, nas 
regiões da doutrina, e até os principios de 1545 
Farnese não recebera um ceitil das sommas a 
que se lhe assegurara ter direito desde os fins 
de 1543. Não devia estar o cardeal satisfeito, 
circumstancia que talvez explique em parte a 
recrudescência da compaixão da corte de Roma 
pelos hebreus portugueses. Chegadas, porém, as 
cousas da Inquisição a termos em que a má 
vontade do primeiro ministro do papa podia inu- 
tilisar todos os esforços a favor delia, D. João iii 
lembrou-se da divida. Não só se reservaram os 
rendimentos das duas mitras necessários para 
se remir o encargo, mas até se remetleu logo 
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O dinheiro para' Roma. E ainda a generosidade 
(Telrei não ficou em tSo pouco: mandaram-se 
pagar mais três arnios, o corrente e dous 
adiantados. O fulgor de tanto ouro devia illu- 
minar o animo do prelado romano e varrer-lhe 
da consciência mais de um escrúpulo acerca da 
justiça e imparcialidade dos membros do tri- 
bunal da fé*. 

Aprovei tou-se igualmente de um modo há- 
bil o óbito do cardeal Santiquatro. Havia a 
obter a confirmação de prelados para antigas 
sés vagas e a de novas erecções de bispados, de 
que então se tractava para satisfazer a vaidade 
ou a cubica daquelles individuos importantes da 
corte fradesca de D. João iii os quaes não ti- 
nha sido possível accommodar em reformadores 
e provinciaes das ordens monásticas, ou qoe 
punham mais alto a mira das suas ambições. Ha- 
via também providencias relativas a certos mos- 
teiros opulentos, acerca das quaes cumpria sol- 
licitar a approvação de Rima. Eram . negócios 
que tinham de ir ao consistório, e cuja apre- 

t Tejam-se e comparem>8« as* tre» cartas orrgimiM At 
Dl Joft^iii para Ballbasar de Faria da 13 de julho de 1544» 
de 16 de fevereiro^de 1545 e de 5 de março do mesmo an- 
uo na Corresp. de B. de Faria, f. 6Í, 98, 110. Os Ire» 
mil cruzados maadados dar a Favieee equivaleriain hoje 
a maia de sesseata mU, calculando pela difiTereaça d» valor 
do trigo o valor da moeda naquella epocha. 
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senf açBo no conselho pontifício n^o era cousa 
que se fizesse de graça. As propostas desta es-^ 
pecie pertenciam aos cardeaes protectores das 
diversas nações a que os negócios tocavam, e 
constituíam um dos proventos mais sólidos dos 
protectorados. Era por isso que o de Portugal 
se tornara extremamente importante nos meia- 
dos do século xvr. A necessidade de recorrer 
a Roma augmentava diariamente n'uma corte 
onde as questões e intrigas clericaes e monás- 
ticas mereciam os mais extremosos cuidados. 
Em vez, pois, de attender ás sollicitações di- 
rectas ou indirectas dos que pretendiam succe- 
der a Santiquatro, D. Joáo iii ordenou ao seu 
agente que offerecesse ao papa encarregar-se 
elle próprio das propostas, tirando d'ahi os 
emolumentos do estyfo, que nesta conjunctura 
tinham de ser assas avultados. Era om modo 
delicado de abrandar as asperezas do velho Pau- 
lo III. Factos anteriores induziam elrei a acre- 
ditar que a offerta nSo havia de ser mal re- 
cebida, e ao mesmo tempo esperava que o 
expediente fosse útil, nSo só 6s propostas de 
que se tractava, mas ainda â solução dos outros 
negócios entSo pendentes na cúria*. 

f u£ nestas propioas se podem montar boa soma de di- 
nheiro, parece que o sancto padre folguará de se encarregar 
da proposiçani dos dictos neguocios como ja outras vezes se 
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Estas transacções ignóbeis precediam a ex- 
pedição do breve de 16 de Junho. Não passava 
aquelle breve de uma ostentação van, de uma 
demonstração estéril destinada a alimentar de 
futuro as esperanças dos christãos-novos por 
mais algum tempo? Não queremos asseverá-lo. 
Na apparencia, essa resposta enérgica á violenta 
missiva d'elrei devia trazer um completo rom- 
pimento entre as duas cortes: podia ser, porém» 
na realidade, apenas ura véu lançado sobre os 
preliminares do accordo definitivo que as cartas 
de Roma asseguravam, supposta a admissão do 
núncio Montepoliziano. É, talvez, isto o mais 
provável. 

Ignorando a existência daquelle breve, e á 
vista da tão explicita declaração de Santafiore 
e do que lhe affirmavam os próprios agentes, D. 
João 111 entendeu que lhe cumpria ceder na 
questão do núncio. Ordenou-se a D. Christo- 
vam de Castro que se dirigisse a Yalladolid, 
em cujas immediações o arcebispo sypontino 
se conservava, e que transmittisse a este a per- 
missão de entrar em Portugal, debaixo da con- 



fez, e que aproveitará pêra os mesmos negnocios e pêra 
outros do meu serviço saber ele que fol«;uo eu de lhe coni' 
prazer no que boamente posso:») C. d'elrei a B. de Fa- 
ria, de 4 de março de 1545: Corresp. orig. de B. de Fa- 
ria r. 105. 
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dição de exercer as funcçôes de núncio sem 
ultrapassar a meta imposta ao eleito deVero^ 
na^. Esta resolução foi communicada para Ro- 
ma, tanto a Santaãore^ e a Ignacio de Loyola, 
como a Simão da Veiga e a Ballhasar de Fa- 
ria. Nessas correspondências, porém, ínsístia-se 
fortemente em que, tendo el-rei cedido sem a 
menor hesitação aos desejos manifestados pelo 
papa, este devia realisar sem detença as pro- 
messas feitas solemnemente pelo cardeal seu 
neto'. Estava, porém, prevenido de antemão 
Balthasar de Faria aGm de que, no caso de não se 
chegar desde logo á conclusão naquelle negocio, 
flzesse todos os esforços a Sm de que de nenhum 
modo no concilio, que, depois de tantas demo- 
ras e embaraços, se ia definitivamente ajunctar, se 
tractasse do assumpto da Inquisição portuguesa, 



1 Carta d*elrei a D. Christovam de Castro na 6. 2, 
M. 2, N.o 37. 

S Minuta (la carta regia ao cardeal Santaíiore de agosto 
de 1545 na Collecç. do Sr. Moreira, Quad. 3. Deste do- 
cumento se vé que o papa encarregara o neto da proposi- 
ção em consistório dos negócios que elrei pozera em suas 
mãos. Assim guardavam-se melhor as apparencias e flca- 
▼am os lucros em casa. 

s Carla dVIrei a B. de Faria e a Simão da Veiga de 
13 de agosto de 1545 na Collecç. do Sr. Moreira, Quad. £. 
— Minula da carta a Mestre Ignacio: Ibid. Quad. 3. — 
C. d*elrei a Simfto da Veiga e a B. de Faria de 10 de agosto 
de 1545. Ibid. 
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porque todbs os desejos d'elrei eram que se re- 
solvesse o negocio unicamente entre elle e o 
papa. Á mesma recommendaçSo se fizera acerca 
da pendência relativa ao cardeal da Silva, para 
aclarar a qual tinha proposto o papa commet- 
ter-se a negociaçSo ao núncio e ao celebre Fr^ 
Jò5o Soares, agora bispo de Coimbra, proposta 
que elrei estava prompto a acceitar, com tanto 
que dessa deplorável contenda nao tomasse co- 
nfiecimento o concilio *. 

TJma circumstancia extraordinária veio, po- 
rém, nesta conjunctura, n^o impedir o êxito 
da negociação, «ias demorá-lo. Foi a ausência 
db principal negociador, a cuja capacidade e 
energia se deviam os termos a que chegara. A 
escacez das colheitas ameaçava Portugal de uma 
daquellas fomes, ainda não raras no século xti, 
que vinham acompanhadas de outras flagellos e 
a que só mui imperfeitos remédios sabiam, achar 
os governos e os povos. O mais obvio era man*» 
dar comprar cereaes por conta d*elrei, no que 
entio podia considerar-se como o granel da Eu- 
ropa, a Sicilia. Achou-se que o homem mai5 
próprio para se obter bom e riipido de&empe- 
nbo nequella occorrencia' era Simão da Veiga. 



i C. d^elrei a B. de Faria de 4 de agosto de 154S na 
Corr. Orig. de B. de Faria, f. J22. 
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£xpediram-se4he ordens que o obrigaram a 
partir para Palermo^. Ficou só Balthasar de 
Faria, cuja influencia. e importância não podia 
ter deixado de padecer quebra pelo facto de 
se lhe haver dado um collega mais auctorisado. 
£ de feito, como veremos, as negopiações, en- 
torpecidas pela saída de Simão da Veiga, dilata- 
ram-se, através de phases obscuras, até os .pri- 
meiros mezes de 1546. 

Entretanto Ricci de Montepoliziano trans- 
punha a fronteira nos princípios de setembro de 
1545 e apresentava-se na corte de D. João iix. 
Recebido com grande distincção, reeordou-se- 
Ihe Jà condição de não exercer outros poderes 
que não fossem os de simples núncio, tomando 
,por norma o procedimento que por muito tem- 
.po tivera o seu aatecessor, único meio de se 
manter a boa harmonia. Eram, porém, diver- 
sas âs intenções do arcebispo sypontino. Tendo 
posto nas mãos d'ebrei o breve de 22 de junbo, 
nas primeiras visitas que fez ao infante D. Hen- 
rique apresentou-lhe a copia dos queixumes 
que os christãos^novos faziam e, promettendo 
o infante dar-lhe explicações acerca dessas quei- 
xas, como a TeíipQ^a se demorasse, escreveu 

i As correspondenciaf acerca da compra de cereais na 
Sicília em Iô45, achau-se priacipalmente tia Collfic^ do 
Sr. Moreira, ^uad. £. 
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paro Roma, segundo parece, de modo pouco 
favorável á Inquisição. Ao mesmo tempo oífe- 
recia a elrei um memoria!, em que larga- 
mente se expunham os aggravos da gente da 
nação, e quando falava com os prelados do 
reino dava-lhes copia do memorial, espraiando- 
se em invectivas contra o tribunal da fé. Em 
breve se tornou evidente que a Inquisição ia 
encontrar no novo núncio um resoluto adversá- 
rio*. 

A politica da cúria romana mostrava-se as- 
sim com toda a sua habitual astúcia. Emquanto 
as negociações que deviam terminar pela com- 
pleta ruina dòs hebreus portugueses caminha- 
vam nas trevas para o desenlace, o represen- 
tante do papa ostentava em Portugal um favor 
exaggerado para com os perseguidos e manti- 
nha-Ihes viva a esperança, naturalmente cré- 
dula. Por que preço safam a D. João iii as 
vantagens diplomáticas que obtinha em Roma, 
acabamos de vê-lo: por que preço os christâos- 
novos obteriam em Portugal a protecção do nún- 
cio podemos suspeitá-lo, ainda nSo acreditando 
que estivesse inteiramente vendido aos chrisfãos- 
novos, como os fautores da Inquisiçílo espalha- 

t Instrucç. ou Memor. na Collecç. de S. Ticente, yol. 3, 
f. 142 e segg. C. d'elrei a S. da Veiga e a B. de Faria de 
•etembro de 1545, CoUecç. do Sr. Moreira, Quad. 4. 



\ 
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vam. O que havia mais serio nas oggressões 
de Montepoliziano era ò envolverem uma offensa 
pessoal ao infante; mas o papa tractava ao mes- 
mo tempo de remediar esse inconveniente. Ape- 
sar das sentidas escusas com que eirei ante- 
riormente regeitara para seu irmão o barrete 
cardinalicio, o pontifice elevou D. Henrique á 
dignidade de cardeal. No breve em que com- 
municava ao monarcha a eleição do infante, 
Paulo III alludia obscuramente á repulsa que 
dilatara aquella eleiçSo e espraiava-se em elo- 
gios aos doles de intelligencia e de coração 
que resplandeciam no novo eleito, elogios em 
que nos é licito duvidar um pouco da since- 
ridade do papa, mas que evidentemente de- 
viam contribuir para adoçar a irritação causada 
pelo procedimento hostil do arcebispo sypon- 
tino *. 

Este seguia entretanto o caminho que pro- 
vavelmente lhe indicavam as suas ínstrucções 
secretas. EIrei, que a principio recusara ad- 
mittir a exposição dos aggravos dos seus súb- 
ditos de raça hebréa, tinha-a acceitado por fim 
da mão do núncio, e os inquisidores, a quem 
fora communicada, haviam respondido ampla- 



1 Breve Quod semper de J6 de dezembro de 1345 na 
Sjrmm. vol. 46 (Cod. Diplom. 3.<>) p. 595. 
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mente a ella^. Era, por um lado, a eterna re- 
petição dos factos que o lekor sobradamente 
conhece; eram, por outro, as mesmas negati- 
vas ou as mesmas apologias, repetidas mais de 
uma vez pelos chefes do tribunal da fé. Ultra- 
passando as limitações com que entrara no rei- 
no, o núncio mostrava-se resolvido a ir mais 
longe, e, entretanto dizia a algumas pessoas 
que, se elrei conviesse em se dar um perdão 
geral, o papa accederia também a que a laqui- 
sição se estabelecesse para os delictos futuros, 
do mesmo modo e com a mesma organisaçâo 
definitiva com que existia em Gastella. A in- 
ferência que d^ahi se deduzia vinha a ser que 
o único ponto em que Bicci estava empenhado 
era em salvar os réus ou ainda em processo ou 
já sentenceados, sem lhe importar que depois, 
satisfeito este empenho, a Inquisição perseguis- 
se ou deixasse de perseguir os christãos-oovos. 
Bastava isto para legitimar as suspeitas de que 
dião eram motivos de consciência, mas de in- 
teresse que o dirigiam. O que, todavia, o tor- 
nava dobradamente suspeito era o muito que 
elle (alava na sua honra e na incorruptibili- 

Ir 

i Á informaçãio ou cxposíçfto a favor dos chrístSos-noyos 
acha-se na G. S, M. 2, N.<» S6, e a resposta dos inquisido- 
res (a que poseram exieriormente a data errada de i535) 
na mesma gaveta e masso S/* 3i , no Arclu I«fac. 
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dade com que sempre se houvera nos cargos 
que exercera em Roma *. , 

EatretantOy é singular como, depois das res- 
tricções que lhe haviam sido impostas admit- 
tÍDdo-0 no reino, se Hie toleravam actos que 
eram quebra formal dessas restricções. Os de- 
bates entre elle e os inquisidores sobre o modo 
de proceder do tribunal da fé importavam o 
reconhecimento tácito do seu direito de inter- 
venção, e fora o exercicio desse direito que 
absolutamente se lhe negara. Gomo explicar 
tão estranha contradicção? Â explicação mais 
plausivel é o eifeílo que devia ter produzido no 
animo do monarcha a^ardia leitura do breve de 
22 de junho. A chancellaria romana parece ter 
guardado acerca delle completo segredo. Ao me- 
nos, não achamos vestigio de que ou D. João iii 
ou os seus agentes em Roma tivessem noticia 
antecipada daquella enérgica resposta, que fora 

i «Que ja tevera carregos (dizia de si o núncio) em que 
se quizera poderá aver muito dinheiro, mas como sempre 
trabalhou de fazer o que devia e o que compria a sua 
honra e consciência, nunca dinheiro o commovera a o dei- 
xar de fazer. Parece-me que começou por aqui por ver 
se podia tirar alguma presumpçSo que le podia ter de sua 
yindã cá... Assi que parece que todo seu entento he fa- 
zer seu negocio, e depois tanlo lhe daa que a InquisiçSo 
fique aberta como serrada.» C. do bispo d*Angra a elrei, 
de 7 de novembro de 1545, na G. ft, M. S, n.» 48, no 
Arch. Nac. 

TOMO III. 13 
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transmittida a Montepoliziano, e que este s6 
apresentara por occasiâo da sua entrada. A rè^ 
pRca ás ponderações do papa nSo era facil, e 
a impressBo que feeram devia ser profunda. 
NaqueHe diploma brilhavam, tia parte relativa 
aos christàos-noTos, a san razfio e a fe-meza* 
Ainda suppondo que o procedimento da cúria 
tivesse na sua origem motivos mais ou menos 
ignóbeis, cumpre confessar que o breve de 22 
de junho era, na substancia e na forma, digno 
do chefe da igreja. Attribuindo-o a inspiração 
do cardeal da Silva, D. JoSo m, sem o querer 
nem saber, Iwnrava o foragido prelado, que lio 
cordealmente aborrecia*. As razões do papa 
quebravam os ânimos para se obstar seriamente 
ás averiguações que o núncio tinha missão de 
íizer, e a necessidade de transigir nesta parte 
devia tornar-se evidente. Naturalmente occor- 
riam ainda outras considerações. Por uma parte 
não convinha suscitar novos conflictos que com- 
plicassem a questão, de modo que ella houvesse 
de ser levada ao concilio que ia proximamente 
reunir-se. Era uma das cousas que, como vi- 

* 

r 

i«Cujo estylo (o flo, breve de 22 de junho) parece 
mais do bispo de TTseu (jpe d^algifin seu official, ou ao me- 
nos que foj no fazer cTelle:»» IWiriUlas de carias delrei a Si- 
mão da Veiga e a B. de FaVia de setembro de 1545, na 
CoUecç. ^o Sr. Moreira, Quad. 4. 



B BSTABELECmVKTO D* INQUISIÇÃO 2t7 

IMS, eirei mais teiHMi. Por outro lado, ainda 
fpHmdo a qiiestio nSo chegasse a esses termos, 
cmnpria evitar todos os incidentes que podessem 
impedir ou retardar as negociações pendentes 
na curía. 

Replicar ao brere de 22 de junho era, toda- 
via, indispensável; porque o silencio importaria 
a acceitavBo das doutrinas nelle contidas; mas 
parece que, sob a impressão das precedentes 
considerações, nio se julgou opportuno fazè4o 
por escripto. Mandaram-se instrucções aos agen- 
tes «m Roma, nas quaes se especificavam os ter- 
mos em que haviam de falar ao papa sobre 
aquelie delicado assumpto. Eram escacas na 
parte telativa aos christãos-novos. Limitava-«e 
círei á aHegação mil vezes repetida da sinceri- 
dade das suas intenções, provada pelas perdas 
que lhe resultavam da perseguição dos hebreus; 
defesa inepta, porque (ainda acreditando que 
nesse procedimento não houvesse a idéa de qoe 
trm dia se estabeleceriam definitivamente os con- 
fiscos, e portanto nSo se immolassem a previ- 
B5es de cubica os interesses entSo actuaes do 
paiz) nessa epocha, como em todas, eram vul- 
gares os exemplos de se preferir a satisfação 
das, próprias pai^ções e caprichos aos mais subi- 
dos interesses. 

No que as instrucções se dilatavam era «a 
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questão do bispo de Viseu. Estranbava-se, e com 
razão, que o papa fingisse ignorar os queixu- 
mes fundados ou infundados que havia contra 
elle. Recordavam-se os factos que se tinham 
passado, e as instancias tantas vezes feitas para 
obter o castigo daquelle grande criminoso. Be- 
commendava-se, depois, aos agentes que incre- 
passem seriamente o cardeal Farnese da sua 
intimidade com D. Miguel da Silva, e que lhe 
pedissem não quizesse escandalisar elrei a ponto 
que d'ahi resultassem consequências desagradá- 
veis. Por obscuras e tortuosas que fossem as 
phrases das instrucçôes, essas phrases envolviam 
ameaças mais ou menos disfarçadas. Âdvertia-se 
especialmente a Baltbasar de Faria que, se o 
papa ou qualquer outro falasse na questão das 
rendas do bispado de Viseu, declarasse catego- 
ricamente que nunca se havia de consentir que, 
directa ou indirectamente, estas fossem parar ás 
mãos do bispo, certificando que se conservariam 
em escrupuloso deposito, para serem emprega- 
das do modo mais conveniente em serviço de 
Deus. Prevenindo, emfini, a possibilidade de 
Simão da Veiga ter partido já para Sicilja, au- 
ctorisava-se Balthasar de Faria para dar cum- 
primento por si só áquellas instrucçôes K 

i Ibid. A carta expedida a B. de Faria, auctorisando-o 
para abrir ai cartas dirigidai a eUe e ao leu coUega, e par^ 
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As matérias relativas ao tribunal da fé cami- 
nhavam em Rorôa com extrema lentidão; como 
dissemos, depois da partida para Palermo do 
agente extraordinário. Devia-se isto principal- 
mente a um frade franciscano confessor do papa, 
que os hebreus portugueses tinham sabido con- 
verter em seu defensor*. A promessa, porém, 
vinda de Lisboa, de se permittir a entrada a 
Montepoliziano, collocava a cúria romana na 
necessidade de também cumprir por sua parte 
a que fizera de conceder a bulia definitiva da 
Inquisição na forma em que se pedia, supposta 
a admissão do núncio. EfFectivamente assegu- 
rou-se a SimUo da Veiga antes de sair de Roma 
que se ia tractar sem detença do assumpto; mas 
os embaraços começaram logo a surgir. Era o 
mais grave a ignorância em que se estava acerca 
do cumprimento das promessas delrei. Acha- 
va-se Montepoliziano em Portugal? Eis o que 
se ignorava e que por muito tempo se ignorou, 
visto ter-se verificado a sua entrada só em se- 
tembro de 1545. Depois de sabido o facto, 
sobreveio nova difficuldade. Para redigir a pre- 
tendida bulia, que tinha de substituir completa- 

dar execiiçSo á« ordens delrei, acha-se também na Corres p. 
Orig. de B. de Faria, f. 14S. É datada de SB de setembro. 
i C. de Simão da Veiga a elrei, de Roma a 28 de abril 
de 1546, na G. 13, M. 8, n.*" 6, Doe. 5.<>, no Arcb. Nac. 
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meDte a. de 1&36, cujos^ eãeitos cessavam em 
1546, eram precisas certas infarmafões de Rico, 
devendo estatuir-se de novo sobre todas as ques- 
tões que o assumpto envolvia. Ápertaifa Baltha- 
sar de Faria com os cardeaes De Crescentiis, 
Ardingbelo e Sfrondato» encarregados especial- 
meote do negocio: moslravam-lhe elles os me- 
lhores desejos; não chega vam, porém, a con- 
dusào alguma ^ Por outro lado o agente delrei 
era obrigado a distrahir-se daquelle objecto com 
a questão do bispo de Viseu. D. João m accei- 
tara a proposta do papa para ser submettida 
essa interminável contenda a dous negociado- 
res, que eram o novo núncio e o bisp6.de Coíid- 
bra, Fr. João Soares; mas, apesar disso, a lu- 
cta de enredos a tal propósito continuava na 
eorte pontiGcia com a mesma actividade ^. A^ 
sim, passados alguns mezes, Simão da Veiga, 
Yoltando a Roma (fevereiro de 1546), achou 

1 YeJR-se a carta particular de B. de Faria para SimlQ 
da Veiga, escripta de Roma para Palermo a 30 de outubro 
de 1545, na Collecçâo do Sr. Morerra, Quad. 9, ad /U. 
Eita caria é um doenn)e»to curioso por ae eicooUaren 
Delia vestígios de que Miguel Ângelo trabalhava então- n^uin. 
quadro para Portugal, e que, como em geral costumam os 
artistas, não era demasiado pontual. uMichaei Angelo mente 
todo o possível co a cousa de oosa seaboiEa da misericórdia. 
Parece me que <|aer diAkeiro.. £ilho de dar por concluir 
coele.» 

s Ibid. 
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tudo a ponto de se concluir» segundo affirma- 
-vam Santafiore e o mesmo papa e» até» confor^ 
me cria Balthasar de Faria» mas» na realidade» 
2K) miesmo estado em que o dbeixara. A falta de 
cartas de Ricei» dizia-se» era o único obstáculo 
á redacQão da nova bulia; mas este era insu- 
jperavel. Debalde o activo agente inculcava ao 
j^ontifice que se illudíam os seus compromissos 
com este pretexto; debalde pintava a Farnese 
o descontentamento delrei e recordava a San- 
tafíore o que por seu próprio punho escrevera 
para Portugal. Nada conseguia em definitiva» 
«enSo boas palavras, e descubrir pelos seus in- 
formadores secretos que estava sendo procura)- 
dor dos christãos-novos o confessor do papa ^ 

Se na importância que se ligava ás commu- 
nicações do arcebispo sypontíno havia boa fé» 
ignoramo-k). O que é certo é que as opiniões 
de. Ricci e €6 factos communicados por elle não 
deviam contribuir demasiado para o desenlace 
final da contenda» attendendo ao que se pas- 
isava em Portugal. O representante do pontifice^ 
ao passo que propalava a idéa de que conviria 
admittir um novo perdão geral para os crimes 
de heresia^ apertava nas suas insistências para 



t C. de Simão da Veiga a elrei, de 23 de abril de 1546» 
1. cit. 
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que lhe deixassem examinar os processos, tanto 
julgados como pendentes. Resistiam os inquisi- 
dores, e recusava positivamente eirei, cora o 
pretexto ou fundamento de que esse dilatado 
exame eternisaria a situaç5o provisória do ne- 
gocio. Por fim, conveio Ricci em limitar as suas 
averiguações a cinco causas que apontou. Fo- 
ram os respectivos processos revistos em repe- 
tidas conferencias, a que assistiam, por uma 
parte o infante e vários membros do (ribunal, 
* e por outra o núncio e os seus auditores. A 
acreditarmos as memorias favoráveis á Inquisi- 
ção, o arcebispo syponlino declarou a eIrei que 
ficava satisfeito com o exame, e que achava 
regulares os processos; mas estas mesmas me- 
morias nos dizem que os pedira depois para se- 
gundo exame; que effectivamenle se lhe deram, 
e que, todavia, fulminara excommunhões contra 
os notários do tribunal da fé por lh'os nío ha- 
verem entregado *. Esta narrativa contradicto- 
ria e pueril, que, a ser verdadeira, significaria 
que Ricci era demente, está confirmando o fa- 
cto que se deduz das representações dos chris- 
tSos-novos, substanciadas no antecedente livro, 
e do qual ainda hoje se estBo de^úbríndo ve9- 



I Instrucç. ou Memor. na Collecç. de S. Vicente, toI. 3, 
f. 144. 
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tigios nos archivos da Inquisição; isto é, que, 
onde e quando convinha, se truncavam os au- 
tos, ou eram supprimidas as peças importantes 
dos processos *. É, em nosso entender, este 
procedimento que se busca encubrir nessa nar- 
rativa tio pouco digna de credito. Provavel- 
mente o núncio, bem informado pelos christSos- 
novos, tinha pedido cinco processos dos mais 
monstruosos, que os inquisidores lhes apresena 
taram viciados, de modo que do exame nada 
podesse resultar contra elles. Pedindo-os par- 
novo exame, devia estar advertido pelos inte- 
ressados dos documentos ou actas que ahi fal- 
tavam. Eis o motivo das excómmunhões que nos 
parece mais provável. 

Fosse, porém, qual fosse a causa daquelle 
procedimento, é fácil imaginar qual seria o des- 
peito de D. João III e dos inquisidores â vista 
de tanta ousadia. Se pelo passado se houvesse 
de calcular o futuro, era inevitável um acto de 
vigor da parte dei rei. Ricci fizera por arftitrio - 
próprio mais offensiva aggressão do que a do 
breve suspensivo de 22 de setembro, e a reta- 



i Acham-se nos immensos archivos da Inquisição, reuni- 
dos na Torre do Tombo, processos divididos em duas, três 
e quatro partes, cosidas cada uma sobre si, com differeute 
numeraç&o, o que ás veses torna difficil a reunião desses 
diversos fragmentos. 
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Uação cumpria que fosse violenta. Todavia o 
monarcha limitou-se a reprehender o Diincioi 
que» segundo se diz, respondeu de modo pouco 
satisfactorio, e a escrever para Roma o mesmo 
conto ridiculo acerca dos cinco processos que se 
espalhara em Portugal, concluindo pela repeti- 
•Qão das supplicas a favor do estabelecimento de- 
finitivo do tribunal da fé e de plena liberdade 
para os inquisidores. Pedia-se ao mesmo tempo 
ifxe por uma vez acabassem as concessões de 
juizes especiaes e a intervenção dos núncios nas 
matérias da Inquisição. Estas supplicas eram 
estofadas com as considerações que se repetiam 
havia dez annos, e com todas as phrases pias e 
mentidos queixumes com que se costumavam 
adornar as communicações officiaes dirigidas á 
cúria romana sobre aquelle assumpto^. Excesso 
singular de paciência, que indica n9o ter sido o 
procedimento do arcebispo sypontino tão des- 
arrazoado como se pretendia inculcar. 

No mesmo dia em que se davam a Balthasar 
-de Faria instrucções a este r^apeito^ expediam- 
se^lhe outras acerca da questão do bispo de 
Viseu, que explicam sobejamente a impensada 
moderação delrei. Depois de tantos annos de 



i C. delrei a B. de Faria de SO de fevereiro de 1546, 
tia Correspond. Orig;., f. 164. 
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iucta, este comprebendera, eanfim, o que ainda 
boje roais de um estado catbolico parece ou 
ignorar ou esquecer. Aos governos fortes e ko* 
aestos, que sabem manter a dignidade do seu 
paiz e o próprio direito, é fácil reprimir pela 
energia as tendências sempre abusivas da cúria 
romana : mas aos governos fracos não resta ou- 
tra escolha senão a de saciar-lbe a cubica pela 
corrupio» ou a de curvar a cabeça diante das 
«uas pretensões. D. João iii preferiu a corru- 
pção. Tinha larga experiência do que era Roma, 
« que podia ser franca, e quasi que diriamos 
brutalmente, corruptor. Farnese, o neto e mi<- 
iiistro de Paulo iii, não estava saciado com as 
grossas sommas remettidas a fialtbasar de Faria. 
Cumpria dar-se-lhe mais« As rendas ordinárias 
do bispado de Viseu e dos benefícios que des- 
fructara o cardeal da Silva eram avultadas. Or- 
denou, portanto, eirei ao seu agente que offe- 
recesse directamente ao papa a administração 
4aquelle bispado e daquelles benefícios para Far- 
nese. Era o preço que ofiferecia pela concessão 
definitiva da Inquisição, mas devia accrescentar- 
se na veniaga a recusa de um perdão geral, que 
se dizia estarem a ponto de obter os christãos- 
novos, em harmonia cora o parecer de Ricci. 
Nesta parte ordenav» que se fizessem as maÍ9 
vivas instancias, mas advertia que, se o papa 
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insistisse naquella idéa, nem por isso se deixasse 
de concluir a transacção '. O expediente era 
hábil : Farnese convertia-se assim de protector 
de D. Miguel em seu emulo, e de affeiçoado á 
causa dos hebreus em adversário resoluto delia. 
Na idade de vinte seis annos, nessa epocha de 
paixões ardentes, a perspectiva de uma rica 
prelazia e de pingues benefícios, accumulados á 
pensSo que já desfructava em Portugal, devia 
acabar de abrir os olhos ao moço ministro sobre 
o serviço que a Inquisição fazia- a Deus e sobre 
a legitimidade do implacável ódio que D. Jodo iii 
votara ao seu antigo escrivão da puridade. Aban- 
donar o systema de corrupções mais ou menos 
obscuras ou subalternas, para corromper dire- 
ctamente, e de um modo amplamente generoso, 
o governo pontifício, era caminhar com segu- 
rança á conclusão da longa lucta emprehendida 
para firmar em Portugal a Inquisição, resolven- 
do-se ao mesmo tempo o problema da completa 
ruina de D. Miguel da Silva. Mas cumpria não 
enfraquecer este grande meio com as inúteis pre- 
tensões de nobre altivez, que o breve de 22 de 
junho provava ter perdido a sua antiga efficacia 

i C. de B. de Faria de SO de ferereiro de 1546, na 
Corresp. Orig., f. 167. Esta. carta da mesma data da ante- 
cedente, admiravelmente categórica e precisa, é luiriios 
documentos mais hediondos no meio desta serie de torpesas- 
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para com o papa. D. João iii nSo agradecera a 
concessão da dignidade cardinalícia feita ao in- 
fante D. Henrique. Era o que decentemente po- 
dia fazer, visto subsistirem os mesmos motivos 
que outr'ora o haviam levado a rejeitar uma 
offerta análoga. Tinba-se irritado o pontifico 
com semelhante procedimento, e Simão da Veiga 
communicou para Lisboa qual fora o profundo 
desgosto que o facto causara ^ A communicação, 
porém, era inútil : o despeito delrei passara. 
Balthasar de Faria recebia pouco depois ordem 
para apresentar a Paulo iii uma carta do seu 
soberano, em que este agradecia ao supremo 
pastor aquella demonstração de benevolência e 
em que se fingia completamente esquecido dos 
descontentamentos passados ^. 

Tudo isto era necessário para contrastar a 
resoluta parcialidade de Ricci a favor dos chris- 
tãos-novos. Se o núncio era pago para seguir 
este systema, cumpre confessar que procedia 
como honrado obreiro. Usando de linguagem 
firme, posto que moderada, eirei intimara ao ar- 
cebispo que, visto estar habilitado para dar a 
sua sanctidade as informações que lhe haviam 
sido commettidas acerca da Inquisição e dos in- 



1 C. de S. da Veiga, na O. 13, M. 8, n.<> 6, Doe. 5. 
s C. delrei a B. de Faria, de 6 de maio de 1545. 
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quisidores, suspendesse qualquer procedimento 
ulterior nas matérias pertencentes áquelle tribu- 
nal, até receber iiOTas instrucçSes de pontífice. 
£yitatam-se assim as co1Ks5es em Lisboa; nlo 
se obstava, porém, a que essas informações fo^ 
sem altamente desfavoráveis aos inquisidores, e 
que attenuaria mais ou menos o efleito do van- 
tajoso negocio proposto ao papa e a seu neto 
Farnese. Faria era por isso encarregado de apre- 
sentar a Paulo III uma carta rècbeiada de quei- 
xas contra o seu núncio e de ponderar, tanto ao 
ao avd como ao neto, a necessidade de porem 
termo áquella tSo protrahida questBío *. 

O estado das cousas em Roma justificava es- 
tas precauções. Tinha-se ahi cerrado a porta a 
todos os debates com a resoloçío de esperar as 
informações de Ricci. Ddlas se affirmava depen* 
der tudo, porque se ignoravam ainda as gene- 
rosas propostas delrei. No meto destas tréguas 
forçadas, os christHos-novos continuavam a impe- 
trar breves a favor de individuos presos pela 
Inquisição, que sollicitavam serem tirados Ata 
garras dos inquisidores e julgados por juizes apos- 
tólicos especiaes. Eram estes breves qae rão 
deixavam um momento de repouso a Bafthasar 



1 C. delrei a B. de Faria do mesmo dia, na Corresp. 
Orig., f. 1. 
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de Faria. Pretendia elle que, assim como se en- 
tendera ser conveniente sobrestar na questfio 
geral, até se conhecer o resultado do inquérito 
do mincio, assim também cumpria não a preju-* 
dicar por actos tendentes a deprimir a força 
moral dos inquisidores. Foi no meio destas lucta» 
obscuras que se passaram os primeiros mezes de 
1546. Logrou, porém, quasi sempre o agente 
obstar a que o ouro dos mais opulentos christãos- 
novos os posesse a salvo, a elles ou aos seus apa- 
niguados, da sorte comraum da raça hebréa *. 
O que Baltbasar de Faria especialmente re- 
commendava para Portugal era que se empre- 
gassem todos os meios, inclusivamente as amea- 
ças, para obter de Ricci informações favoráveis. 
O inconveniente nSo estava em que do inqué- 
rito resultasse um ou outro facto de abuso de 
auctoridade da parte deste ou daquelle inquisi- 
dor: estava em pintar o núncio as tendências, o^ 
systema e o proceder em geral da InquisiçSo 
como apaixoníidos e injustos. Custasse o que 
custasse, era preciso que elle, além de dar in- 
formação favorável, se nSo limitasse a termos 
vagos sobre poder-se tolerar a existência do tri- 
bunal da fé: cumpria que affirmasse a sua ne- 

• 

* C. de B. de Faria a elrei, de 85 de março de 1546, 
na G. «, M. 5, n.« 45. 
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cessidade como instituição profícua á religião, e 
que o caracter e mais dotes dos seus ministros 
os habilitavam para exercerem dignamente as 
funcções de inquisidores. Sem isto, suppunha 
elle, esta longa e tediosa contenda teria, a bem 
dizer, de passar de novo pelas phases anteriores 
logo que expirassem os dez annos a que se li- 
mitavam os eSeitos da bulia constitutiva de 
1536 *. Os receios do agente português pro- 
vam, todavia, que na conjunctura em que es- 
crevera as precedentes ponderações ainda d$o 
havia recebido a carta delrei em que se lhe or- 
denava fizesse ao papa as vantajosas offertas 
que deviam reverter em beneficio do cardeal 
Farnese. Se assim não fosse, tinha bastante ex- 
periência das cousas de Roma para apreciar toda 
a efficacia daquelle alvitre e modificar profunda- 
mente os temores que o assaltavam. 

Os documentos relativos aos successos dos 
meiados de 1546 são escaços; nias a precedente 
narrativa explica de sobejo os acontecimentos 
dessa epocha. Ás communicações da corte de 
Lisboa nos primeiros mezes deste anno tinham 
sido dirigidas só a Baltbasar de Faria, provavel- 
mente porque se ignorava ainda a volta de Si- 
mão da Veiga a Roma. Entretanto este desde 

i Ibid. 
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<]ue ali chegara tinha empregado, como vimos, 
todos os esforços possíveis para concluir a sua 
missSa. O único obstáculo apparente era, coo- 
ibrrae também temos visto, a tardança das in- 
formações de Montepoliziano. Âppareceram, 
emfim, essas informações, e a cúria romana, 
privada daquelle ultimo pretexto das suas lon- 
gas tergiversações, viu-se obrigada a dar \xaha 
solução definitiva. 

Mas o que os procuradores dos conversos es- 
peravam, e Balthasar de Faria receiava*, verifi- 
cou-se» não sabemos até que ponto. As informa- 
ções de Bicci não eram, de certo, excessivamente 
favoráveis á Inquisição. Se acreditássemos o que 
elle próprio escrevia a um intimo amigo, não 
fizera nisso senão seguir as instrucções que a 
tal respeito se lhe mandavam de Boma^. Âhi 
os agentes dos christãos-novos ainda tinham 
bastantes recursos e protectores para obterem 
que não só se dessem secretamente essas in- 
strucções, mas que também o papa fizesse de- 
monstrações publicas de que não havia abando- 
nado inteiramente a sua causa. Deu-as, de feito, 



1 C. de B. de Faria, a elrei de 6* de abril de 1546, na 
G. 2, M. 5, n.o 23. 

2 IÍ)id. — Que as informações de Ricci tinham sido más, 
dediis-se claramente da carta de B. de Faria de 12 de de- 
zembro de 1546, que adiante havemos* de citar. 

TOMO III. 16 
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Paulo III, mandando expedir uma bulia parapro- 
rogar por mais um «nno as disposições da de 
23 de maio de IS 36, em virtude das quaes o 
confisco dos bens dos réus de judaísmo tinha 
ficado suspenso por dez annos. Esta prorogàção 
era necessária, dizia o pontífice, para dar tempo 
a colherem-se o resto das informações que Mon- 
tepoliziano estava encarregado de colligir ^ A 
astúcia romana saía assim vantajosamente de 
um mau passo. Concedendo ao rei a InquisiçUo 
na forma pretendida, apesar das informações jâ 
alcançadas, mostrava-lhe uma condescendência 
digna de ser correspondida com a realisaçdo das 
offertas relativas aos benefícios de D. Miguel da 
Silva. Essas mesmas informações, porém, habi- 
litavam-no para mostrar certa sollicitude pelos 
interesses dos christSos-novos e para nâo ceder 
no ponto do perdão, que Montepoliziano tinba 
o cuidado de espalhar ser indispensável, e a que 
das cartas dirigidas a Balthasar de Faria se de- 
prehende que o próprio D. João in não tínha 
inteira esperança de obstar. O preço deste per- 
dão, que de certo não era negociado gratuita- 
mente, podia assim conciiiar-se com as generosas 
propostas secretamente feitas pelo monarcha. 



1 BaUa de SS de agosto de 1546. Maç. 15 de BuUas, 
n.^ 18, no Ârch. Nac. 
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Foi o que se fez. Simão de Veiga partiu de 
Roma com a final resolução sobre o assumpto 
nos fins de setembro ou principios de outubro^. 
Quando, porém, atravessava a França, adoeceu 
e veio a morrer em AvinhSo. Um creado seu 
trouxe a noticia a Lisboa e junctamente os des- 
pachos de que elle era portador. Estes despa- 
chos continham uma espécie de ultimatum da 
corte de Roma. O papa, concedendo o estabe- 
lecimento da Inquisição conforfue os principios 
que geralmente regulavam aquella instituição, 
satisfazia aos ardentes votos do rei de Portugal, 
até ahi tão vivamente contrariados; na doçura, 
porém, de um desejo satisfeito misturara o ab- 
sinthio. O perdão geral aos réus de judaismo 
acompanhava a concessão, e procurava-se evitar, 
nas condições com que elle se devia applicar, 
que os inquisidores o tornassem illijsorio. Pro- 
testando sempre que não estavam auctorisados 
para virem a accordo sobre o definitivo esta- 
belecimento do tribunal da fé com aquellas res- 
tricçôes, Simão da Veiga e o seu collega, con- 
vencidos da inutilidade de novas insistências, só 
tinham, todavia, acceitado a resolução pontificia 
para a transmittirem ao seu governo, partindo 



1 C. do cardeal Carpi a elrei, de 13 de outubro de 1546, 
na CoUecç. do Sr. Moreira, Quad. 11. 
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com ella o agente extraordinário a dar, emfimy 
conta a elrei do bom, posto que imperfeito, re* 
saltado da sua demorada raissào*. 

Apesar de Faria ter sido auctorisado para 
ceder no ponto do perdão geral, uma vei que 
o papa e seu neto vendessem pelas rendas dos 
benefícios de D. Miguel da Silva a concessão 
do tribunal da fé em toda a plenitude, os des- 
pachos trazidos pelo familiar de Simão da Veiga 
excitaram a cólera verdadeira ou fingida delrel 
Ricci recebeu uma communicação redigida em 
termos acres, na qual se repetiam os usuaes 
queixumes contra as condescendências de Roma 
para com os cbristãos-novos, e se respondia com 
explicitas exigências ao presufposio ultimatum 
do papa. Pretendia-se que a nova bulia da in- 
stituição permanente do tribunal da fé revogasse 
todas as expmpçôes e breves de perdões indiyi- 
duaes, concedendo-se aos inquisidores os pode- 
res e privilégios que elles pediam em certos 
apontamentos junctos áquella nota. Só se pode^ 
ria tractar de perdão, se este se referisse unica- 
mente a individuos de raça bebréa, excluindo 
quaesquer outros réus de judaísmo. Todos os 
confessos e convictos deviam abjurar solemne- 

i NAo podemos descubrir os despachos trazidos por Si- 
vSo da Veiga; ma» os documeotos sabse^ocate» eiclarecein 
suflScíentemente esta pftaae (Ia neg^ciaçAo. 
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mente antes de se ihes applicar aquella graça, 
pa«*a serem punidos como relapsos se reincidis- 
sem. Quanto ^os presos, contra os quaes não 
hê^m prova plena, mis só indícios, deviam estes 
abjurar em audiência particular dos inquisido- 
res, sujeitando-^se ás penitencias que lhes fos- 
sem impostas, mas podendo ser mettidos de 
novo em processo, se apparecessem provas ul- 
teriores contra elles. Evitariam as consequências 
desse facto, se em tempo legal viessem confes- 
sar seus erros e abjurámos, deixando eirei ao 
papa deeidir se estes taes, reincidindo, deveriam 
ser tractados como relapsos. A mesma doutrina 
se estabelecia acerca dos levemente suspeitos, 
nas já presos, com a exeep^io de serem no em- 
tanto soltos sem abjuração nem penitencias* Os 
individues culpados ou simplesmente indiciados 
nos registos e processos da Inquisição, mas con- 
tra os qnaes nâo se houvesse ainda procedido, 
obteriam peniSo vindo secretamente pedi-lo 
dentro do termo marcado. I>eixava*se neste 
caso também ao papa resolver se» cahíndo pos- 
teriormente em erro de fé, seriam considerados 
ou não como relapsos. Todos os índíviduos com- 
prehendidos nas precedentes categorias qne no 
praso assignalado não soliicitassem o perdão não 
o poderiam obter depois, e seriam excluídos 
delle todos os negativos, isto é, os que negassem 
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O delicto, ainda depois de provado judicialmente, 
e os confitentes contumazes, isto é, os que, se- 
ctários sinceros da lei de Moysés, nos cárceres, 
nos tormentos, e ante o prospecto de cruel sup- 
plicio confessassem nobremente a própria crença. 
Elrei concluia decjarando que estava prompto a 
abstèr-se dos confiscos por mais três annos, como 
já em 1536 se abstivera por dez^. 

Estas resoluções definitivas foram transroitti- 
das a Baltbasar de Faria, não para que as apre- 
sentasse officialmente ao pontifice, mas para qúe 
tivesse conhecimento delias. Dirigindo-se ao su- 
premo pastor por intervenção do núncio, elrei 
dava ao seu ministro em Roma aquella demon- 
stração de desgosto pelo modo altamente incon- 
veniente por que se houvera no desfecho da nego- 
ciação, cujo progresso lhe ordenava observasse, 
sem nella intervir de outro modo ^. Suspeitamos, 
todavia, que a carta dirigida ao agente em Roma 
não tinha na realidade o valor que fingia ter. 
Que elrei estivesse descontente com o incompleto 
de concessão e que os inquisidores lhe excitas- 
sem o animo para não admittír o perdão, senão 
em termos taes que elles podessemilludi-lo, é 
assas crivei ; mas também é crivei que essa carta 

i C. dei rei a B. de Faria de 4 de dexembro de 1546| 
na Corresp. Orig., f, 2Í0. 
a Ibid. 
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fosse redigida para servir és indiscrições que se 
costumavam ordenar aos ageutes em Roma, 
quando elrei queria indirectamente assustar a 
curía com as suas cóleras, que podiam nem sem- 
pre ser vans e pueris. Concebe-se que D. João iii 
se houvesse arrependido da vaga auctorisação 
que dera a Faria para transigir na matéria do 
perdão: não se comprehendem, j)orém, tão ri- 
gorosas demonstrações de despeito por elle ha- 
ver eífectivamenle transigido nessa parte, se 
nellas não virmos o pensamento reservado de 
iliudír a cúria. 

O que, porém, parece poder-se affirmar com 
certeza, é que, recebendo os despachos dados a 
Simão da Veiga, elrei mostrava não estar longe 
de acceitar o seu conteúdo. Fora, pelo menos, 
d'isto que o núncio informara a sua corte. Ti- 
nha-se reunido em Lisboa uma juncta de theo- 
logos, onde, segundo Ricci dizia, se forcejava 
para que as resoluções ào papa quanto ao per- 
dão não fossem acceitas. Persuadia-se, porém, 
o núncio de que elrei saberia resistir a preten- 
sões exageradas, embora se houvesse queixado 
de que o papa nunca lhe fizesse uma concessão 
ampla e em tudo conforme a seus desejos. A 
communicação que depois recebeu veio desen- 
ganá-lo em breve de que se illudira. Entretanto, 
apesar das esperanças do núncio, a sua carta fí- 
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zera mau effeito em Roma. Espantavam-se to- 
dos de que os parciaes da Inquisição ainda nSo 
estivessem satisfeitos. Alguns cardeaes chegaram 
a proromper em invectivas. «Que querem os in- 
quisidores? — diziam eHes. — Querem carne?» 
Ponderavam que, se o perdSo servisse de emenda 
aos christãos-novos, eram almas que se ganhavam: 
se nSo servisse, fácil seria depois processá-los c 
puni-los. O papa, segimdo os avisos occultos da- 
dos a Balthasar de Faria, affirmara, n'um mo- 
mento de irritação, que procederia do modo que 
julgava opportuno, quer elrei o quizesse quer 
riSo. Era este sentir da cúria que o agente 
português communicava ao seu soberano pouco 
antes de receber severas reprehensões por ter 
cedido, sem ultrapassar as anteriores instruc- 
çíJes, n'um ponto em que a pertinácia, visto o 
estado dos ânimos, podia comprometter tudo*. 
Um facto singular, occorrido por aquelle 
tempo, nos mostra como, vacrílante ante as pre- 
tensões extremas dos parciaes da intolerância e 
as ponderações do núncio, D. João m buscava, 
bem que tarde, algum alvitre prudente para sair 
das difficuldades que lhe suscitava alucta de en- 
contradas paixões e de oppostos interesses, sem, 

i C de B. -de Faria a elrei de If de deaemfaro de 1545 
na 6. 2, M. 8, n.<» 56. — «Cardeal ouve que díise; que 
querem os inquisidores? Querem carne:" tbid. 
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toda^a, arriscar de novo o muito qiie ^mfim 
ganhara. Talvez o quadro que o sen agente lhe 
desenhava do péssimo eflfeito que produzira na 
ctma romana a resistência a uma parte das re- 
centes resotnções pontiíictas contritmisse para ^ 
facto a que nos referimos, ou, talver, no mo^ 
mento de triumphar» lhe surgisse na consciência 
uma voz de remorso. Fosse o que fosse, um raio 
fugitivo de cordura pareceu ahimiar as trevas 
daqueila alma. Entre os-chrístãos-noTOS mais 
qualificados, havia quatro, cujos nomes ignora- 
mos, os quaes, ao passo que exerciam grande 
influencia na gente da sua raça, mereciam tam- 
bém a confiança do príncipe. Chamou-os elrei e 
ordenou-^lhes que lhe redigissem uma exposiçío^ 
sobre os meios que se poderiam empregar com 
vantagem para tranquillisar os conversos e re- 
duzi-los a submetterem-se ao tribunal da ft, 
abandonando wm systema de resistência, fatal 
para elles, damnoso para o reino, e só útil fr 
cubica insaciável de Roma. D. João m probi- 
bía, comtudo, a esses homens que consultassem^ 
a matéria com os <ia sua naçdo. Era o juizo 
delles qne exclusivamente queria oonfaecer '. 

1 -Doe. dft G. 8, M. ], N.<^ 18, no Arch. Nac. O pare- 
oer dos quatro cbristHog^novos jiSo tem diita nem «ttigoa- 
turas, mas vé-se claramente do seu conteúdo que é dos fin» 
de 1546 ou dos princípios dè 1547. 
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Deram-lh'o. Em primeiro logar criam necessá- 
rio acceitar-se com sinceridade o perdão geral 
quanto ao passado, que se dizia ter-se obtido 
do papa, e em segundo logar que os rigores da 
Inquisição fossem modificados em tudo aquilio 
que parecia ou excesso de severidade ou offensa 
de justiça. Assim, cumpria que aos réus se com- 
municassem os nomes dos accusadores e das 
testemunhas, declarando-se não-poderosos os 
christãos-novos, para isso se conciliar com as leis 
canónicas. Não seria, quanto a elles, senão de- 
clarar um facto sabido de todos. Nunca, diziam 
os quatro hebreus, durante mais de dez annos, 
uma única testemunha de accusação contra os 
conversos fora viclima da vingança dos réus. 
Era prova da timidez da raça proscripta o pro- 
cedimento de Francisco Gil, que conduzira, só- 
sinho, de Traz-os-Montes um grande numero 
de presos, fazendo-lhes pelo caminho innumeras 
atrocidades, sem que nenhum ousasse resistir- 
Ihe. Lembravam o assassínio que este mesmo 
homem commettera em Lisboa, sem que d'ahi 
lhe resultasse o menor perigo, e que, quando 
saíam do reino, na occasião do embarquç bas- 
tava um individuo para roubar vinte. Pondera- 
vam a eirei que era impossivel tranquillisarem-se 
os seus súbditos de origem hebréa emquanto 
nelles fossem reputados crimes actos que n'ou- 
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tros nem peccados veoiaes seriam, e emquanto 
se admittissem a testemunhar nos processos da 
Inquisição pessoas da mais baixa plebe, dessa 
plebe que jâ os mettera á espada, e para quem 
era um espectáculo delicioso vé-Ios estorcer nas 
chammas do supplicio. 

Reflectiam também os quatro conversos nos 
tristes resultados de processar e condemnar réus 
por confissões e denuncias dos seus companhei- 
ros d'inforjunio. Lembravam os eifeitos moraes 
da violência dos tractos, do terror antecipado 
dos tormentos, da esperança do perdSo, das pro- 
messas illusorias que se faziam, de todas as artes 
diabólicas com que se buscava que os próprios 
presos fossem virtualmente os algozes uns dos 
outros. Com destreza, davam a entender que 
muitos desses depoimentos eram forjados; por- 
que, diziam elles, não alcançavam como alguns 
que francamente se haviam declarado judeus e 
subido ao cadafalso impenitentes deixavam de- 
poimentos (ali&s impossiveis de arrancar a quem 
estava resolvido a morrer) em consequência dos 
quaes as suas familias e os seus parentes e ami- 
gos vinham a ser também sacrificados. Que taes 
expedientes não eram precisos para se descubri- 
rem os culpados provava-se com mais de qui- 
nhentos indivíduos encarcerados naquella con- 
junctura por denuncias de christâos-velho e de 
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conTersos que se achaTam no goso da su pleaa 
fiberdade. Mostravam a iteoeseidade de fazer 
com que a abcrfição dos confiscos se coiiTertesse 
em realidade, e que as prisões nio fossem se- 
gredos hqrrireis como eram as chamadas €ova9 
da Inquisição de Évora. Na forma de processar 
os catpados notavam especiabnente o admitti- 
rem-se denuncias e depoimentos de escravos, o 
que tomava intolerável a situação das familías 
de raça hebréa, que se viam servos dos seus 
próprios servos, ndo havendo, aliás, creados li- 
vres que quisessem servi-las, e não se atrevendo 
a punir um escravo com medo de cnieis vin- 
ganças, favorecidas pelo carinho com que eram 
tractados os que iam delatar seus senhores. Sei- 
licitando remédio para os desconcertos que enu- 
meravam, os quatro hebreu, cuja linguagem 
era a de homens sinceramente convertidos e qoe 
parecia não temerem a Inquisição nem desejar 
que fosse abolida, recordavam a eirei que esse 
remédio estava em manter as promessas soie- 
mnes feitas aos conversos por D. Manoel e per 
elle próprio, promessas que as actuaes t^anoía» 
formalmente desmentiam. Nio se limitavaiii, po- 
rém, a pedir para os da nação aquilio qoe se 
podia reputar de rigorosa justiça; pediam tam- 
bém misericórdia. Consideravam esse meio oomo 
o mais efficaz para recondueir ã estrada d» 
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christianísmo os que delia se haviam desviado, 
Devia-se^ na opinião delies, conceder o perdSk) 
a todos os sentenceados, ti9o sendo relapsos» 
que se mostrassem arrependidos, ainda mesmo 
nos degraus do patíbulo, embora esse arrepen* 
dimenlo fosse inspirado só pelo horror da morte 
e nBo por uma conversão sincera. Apontavam 
muitos abusos que' havia na acceitaçio de de- 
imnoías, principalnãente de denuncias sobre fa- 
ctos practicados muitos annos antes, na forma 
das capturas» na ordem do processo, e ainda na 
espete de correições que pelo reino faziam os 
inquisidores, um dos quaes, só em Trancoso, 
obrigara a fugirem, dentro de dous ou três dias, 
cento e setenta chefes de famiiia, pela maior 
parte abastados mercadores. Goncluiam os qua- 
tro conversos por algumas reflexões cuja gra- 
vidade desejamos que o leitor aprecie poi si 
mesmo. Transcreveremos em substancia as priíw 
cipaes, redttzindo-as, para as tornar claras^ á 
linguagem moderna. 

a Senhor — diziam elles — nâo promulgue vossa 
alteza leis, nem tolere estatutos ou regimentos 
de corporações em que se faça uma selecção 
odiosa entre cbrislãos-veihos e cbristãos-novos. 
Actualmente, embora muitos destes últimos te* 
nham capacidade sobeja, nSo os admittem, nem 
«as misericórdias, nem nas confrarias^ nem se- 
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quer entre os mesteres das cidades e villas. Man- 
cebos valentes e robustos que yâo alístar-se para 
as guerras da índia, rejeitam-nos, cubrindo-os 
de aífrontas; e, todavia, não consta que os que 
lá foram antes practicassem nenhum acto vil. 
Rogam a homens incapazes que acceitem car* 
gos públicos, desprezando os mais hábeis, s6 
pelo sangue que lhe corre nas veias, e a alguns 
que anteriormente os adquiriram, procurara ex« 
clui-los delles com o pretexto de raça. Os ho- 
mens que estimam a honra preferem, por isso 
abandonar o paiz. Se lhes dessem paz, Geariam 
os que ainda restam e que são o maior numero, 
voltariam os que andam errantes por GaUiza e 
Castella, e ainda muitos dos que já se estabe- 
leceram em Flandres, em França e em Itália, 
regressando á pátria, viriam assentar aqui de 
novo casas de commercio e restaurar o trafico 
amortecido. Com esses favores, não ficará me- 
nos temida a Inquisição, nem os que delinqui- 
rem contra a fé evitarão o castigo. Que mais 
vigilante sentinella do que o ódio popular? Tu- 
multos, sublevações, escândalos diários practica- 
dos contra os conversos completam nas ruas e 
praças ãs representações feitas em cortes contm 
elles. O povo só pensa em persegui-los e em 
metté-los debaixo dos pés. Não faltarão nunca 
testemunhas que sirvam para condemnar os ver- 
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dadeiros réus, no meio da malevolencia do vulgo 
e n'uni paiz onde as leis prohibem as devassas 
geraes pela tendência que o povo tem para ju- 
rar falso. Toda a indulgência parece pouca, tra- 
ctando-se de indivíduos collocados' em tal situa- 
ção. Antes deixar impune um criminoso do que 
punir um innocente. As leis da igreja e as da 
sociedade dissimulam muitas vezes pequenos ma- 
les para. obviar a outros maiores. Deve seguir-se 
este exemplo. Nem se alleguem os rigores da 
Inquisição de Castella/ Os portugueses téem 
maior resolução para abandonarem a pátria, e 
estão de sobreaviso, justamente pelo exemplo do 
que viram naquelle paiz. Prohibir-lhes a saída 
é inútil. A experiência tem ensinado com que 
facilidade abandonam bens e tudo, com que te- 
meridade affrontam quaesquer perigos, para dei- 
xar a terra natal. Sem moderação e tolerância, 
bem poucos ficarão no reino. Depois, em Gas- 
tella não os maltractavam, não os envileciam 
antes 4e serem declarados réus. Lã, o povo não 
lhes mostrava igual ódio; não fazia assuadas 
para os matar. Lá, gosavaçi das mesmas honras 
que os christãos-velhos ; eram regedores das 
terras, e a simples injuria de se lhes chamar 
judeus ou tornadiços punia-se com severidade. 
Desse modo arrisca vam-se aos perigos da Inqui- 
sição. £, ainda assim, quantos não saíram de 
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Hespanha? Foram, a bem dizer, ÍDDumeraifeis, 
que eslão espalhados por todo o mundo. E» to^ 
davia, dava-se uma difiereuça: hoje os que saem 
de Portugal são acolhidos nos diversos paizes 
^hrístSos cora a melhor vontade». e protegidos 
com singulares privilégios, o que d'antes nlo 
cremos que succedesse. Eis o que pensamos, se- 
nhor» Mande vossa alteza examinar o nosso voto, 
e Deus illumine o seu caraçãò para escolher o 
que for mais acertado.» 

Os precedentes conselhos e reíles:ões são ob- 
viamente sensatos. A razão, a justiça, a huma- 
nidade e a boa politica parece t^em^nos inspi- 
rado. Ouvidos, porém, sobre eUes os fautores 
da Inquisição ou os próprios inquisidores *■ , fo- 
ram achados quasi inteiramente inadmissiv^. 
Era natural. E o mais é, que a impugnação 
parece as vezes concludente, partinda das dou- 
trinas jurídicas então recebidas. Até certo pon- 
to, os aggravos enumerados na consulta eram 
infundados, admittida a doutrina de que a igreja 
ou o estado tinham o direito de intervenção 
nas crenças dos individuos e de que a violência 
e a crueldade podiam ser um meio de salva- 



• i A aoaljf se e refutajçao da consulta d^s chriatãos-BOTOS 
acha-se na G. 2, M. 11, N.® 21. Tem por fora em letra 
doeva uma nota que diz serem apontamentos do celebre in- 
fuisiâor Jofto de Mello. 
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ção. Assim, parte dos inales que resultavam da 
existência do tribunal da fé, derivando de idéas 
falsas, seria injustiça attribui-los â vontade dos 
homens. Não succedía o mesmo quanto a certa 
ordem de factos. Propunha, por exemplo, a 
consulta que ndo se prendesse nem processasse 
ninguém por delações ou testemunhos de pre- 
sos, e que bastassem á intolerância as denuncias 
feitas por christãos-velhos e por conversos no 
uso da sua liberdade: dava-se em prova de que 
este meio racional era sufSciente o estarem en- 
carcerados e processados, em consequência de 
taes denuncias, mais de quinhentas pessoas, e 
ponderava-se que o ódio popular seria sobejo 
para promover accusaçôes de tal ordem. Nôo 
negavam estes factos os inquisidores; mas re- 
corriam á consideração de que, sendo o judai- 
sar um crime occulto, só os réus presos podiam 
saber quem eram os seus co-réus, como se os 
tormentos c os terrores empregados para fazer 
falar as victimas e obrigá-las a inventar cúm- 
plices fossem factos indifferentes. O correctivo 
para isso e a garantia para os culpados que of- 
fereciam era a própria subtileza e integridade 
no discriminar depoimentos de tal ordem. Quanto 
€^s prisões feitas em virtude de delações de chris- 
tnos-velhos, affirmavam que essas delações só 
appareciam a principio, quando se estabelecia 

TOMo llt. 17 
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de Dovo a Inquisição em qualquer districto, e 
que depais cessavam; defesa pueril, porque oada 
mais natural do que cevareoHse desde logo to- 
dos os ódios accumulados, persegairem-se de 
chofre todos os homens knpopulares, quando, 
em qualquer logar, se ofíerecesse o meio de sa- 
tisfazer as vinganças pessoaes e as malevolencias 
da praça publica. Esperar o contrario é que se- 
ria absurdo. Confessando as propensões do vul- 
go para jurar falso, oppunham factos a factos, 
citando processos em que os conversos tinham 
corrompido as testemunhas em seu favor, como 
se isso não fosse mais uma prova de que a plebe 
podia ser corrompida também contra elles, e 
tanto mais que os nomes de accusadores e de 
testemunhas ficavam secretos. Este ponto, po- 
rém, de ignorarem os réus os nomes dos que os 
culpavam era um dos que os inquisidores repu- 
tavam inseparavelmente ligados á existência do 
tribuna], d'onde resultava manterem tenazmente 
a doutrina de que se deviam considerar indis- 
tinctamente como pessoas poderosas os chris- 
tãos-novos, esses homens sobre quem jpesava o 
rancor popular, a perseguição fanática e cubí- 
çosa do rei e de seus irmãos e a crueldade om- 
nipotente da maior parte do clero secular e re- 
gular; homens poderosos, que, aterrados, só 
pensavam em fugir do reino, e contra- cuja saida 
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86 tomavaHo, por aptiro <de barbaridade, severas 
fr0yiá0r\cm; homens fioderosos, em surnma, que 
tremiam, e é claro que deviam tremer, nSo só 
ante qualquer individuo da plebe, mas também 
ante os próprios escravos, quando eram aas6s 
«bastados para recorrerem a esse único meio 
de 'terem servidores domésticos, situação que 
^nin^uem da raça chamada pura acceitaria em 
mlação a uma família de conversos. Aos {actos 
públicos e sabidos que os consultores oilere- 
éem em prova da timidez da sua nação con- 
trapiudiam os inquisidores exemplos de vingan- 
ças individtiafis, tomadas por parentes ou amigos 
ãe uma ou de oulra victima, negando, nesta 
parte^ as affirmativas demasiado absolutas dos 
quatro conversos. Mas, suppondoios verdadeiros, 
que provaa^iam taes exemplos ? Provariam a ne- 
cessidade de declarar poderosos -todos os habir 
tftntes do paiz, para em nenhum processo ciíme 
e revelarem ao réu os nomes do .accusador e 
4as testemunhas de accusação. Que saogue ver^ 
tido de homem não pode clamar por vingança 
e achar coração e braço de pae ou de filbo, de 
krmSo ou de amigo, para castigar o assassino 
legd, sobretudo quando, pervertidas as idéas, a 
sociedade applaude actos odiosos, em vez de os 
oondemnar, despertanáo o instí«cto> bárbaro do 
desaggravo pessoa!? Propunham os oonsoltores 
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que aos criminosos nSo relapsos se perdoasse 
ainda depois de entregues ao braço secular, sem 
que se apurassem os quilates da espontaneidade 
do seu arrependimento. Era um ponto^ em que 
também os inquisidores não convinham, com o 
fundamento de que, sem o exame da sinceridade 
dos arrependidos, continuando a ser occultamente 
judeus, dar-se-hia o desacato de frequentarem os 
sacramentos. Ellcs, que tanto fiavam de si para 
affirmarem que sabiam sempre atinar com a ver- 
dade, no meio de testemunhos suspeitos e atra- 
vés de um processo monstruoso, não sabiam como 
acautelar a perpetração de um sacrilégio pelo réu 
salvo da morte. A fogueira resumia o seu sys- 
tema preventivo. Em summa, não havia em todo 
o papel dos quatro hebreus um único ponto em 
que os inquisidores concordassem plenamente» 
e se alguma cousa concediam era com restrio- 
ções taes, que annullavam a concessão. Para 
dar uma idéa do seu modo de discorrer, trans- 
creveremos também aqui a parte do parecer 
em que rebatiam a proposta da suppressão dos 
confiscos. «Este apontamento — diziam elles 
-^não é fundado. Ao menos, não deviam pe- 
dir bens para quem mereceu perdé-íos. Seria 
também inconvenientissimo dá-los a seus filhos 
e representantes. Os réus esforçar-se-hão assim 
por salvar estes e encobrir-lhes as culpas, visto 
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que, por meio delles» conservarão as próprias 
fazendas, arriscando-se e preferindo tudo a de«* 
nunciarem o judaísmo e os erros dos seus pró- 
ximos herdeiros.» Ponderação inepta, porque, 
na hypothese da pena capital, nâo tinha appli- 
cação alguma, e era justamente a esta que sem- 
pre acompanhava o confisco. O inconveniente 
verdadeiro consistia em deixarem de espoliar as 
victimas. Entretanto, com certas restricções, os 
inqm'sidores toleravam que se concedesse este 
favor por algum tempo ^. 

As razões dos inquisidores, ou antes a sua 
pertinácia e os seus meios de influencia, eram 
poderoso obstáculo ao transitório appetíte de 
moderação e cordura que turbara o animo, fria- 
mente fanático, do monarcha. A esperança de 
d)ter, se não tudo, ao menos melhores condi- 
ções quanto ao perdão, renascera também nessa 
conjunctura com a acquisição de um novo e im- 
portante agente. Era este um camareiro valido do 
papa, chamado Estevam dei Búfalo, o qual che- 
gara a Lisboa nos fins de 1 546, trazendo o bar- 
rete de cardeal para o infante D. Henrique. Os 
ardentes fautores da Inquisição tinham-se desde 
logo apoderado desse homem ; tinham-no lison- 
jeiado, e, provavelmente, corrompido com ouro 

i Doe. d« G. B, M. 1, N.» BI. 
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OU com promessas. Pariiodo para a ItaHa dôs 
principios do 1547, Estevam dei Búfalo pro* 
mettera pintar com yivas cores ao pontífice as 
vantagens do Inquisição e desfazer como calum- 
niosas as accusações dirigidas contra os inqui- 
sidores» resolvendo assim por ama vez o papa a 
acqnieseer inteiramente aos desejos da corte de 
Portugal. Suspeitoso, porém, como a experieah 
ctff o devia ter tomado, da lealdade romana, 
D. Jo9o III, escrevendo a Balthasar de Faria, 
recommendava-Ihe que espiasse os paosos de 
Estevam dei Bufc^, verificando comi dissimu- 
lação por que modo cumpria as sua» roagnificaa 
promessasi mas assegnrando-o ao mesmo tempo» 
da plena eofifiança que nelle depositava o mo^ 
narcha^ 

A verdade é que, no essencial, a questão da> 
definitivo èstabekecimenta da inqoisiçSo estaia 
resolvida, 'e que o debate se reduzia ao maior 
X oii mefwr grau de oppressâo que linha de pe* 
sar $cktB os cbnstdos^novosw Os inquiskkma 
desejavam obter a eitremo libcadadê- parai o 
seu terfival poder, e Bíoma pareaia 'Vacillaute 
em abandonar inteiraaaeirte A ferocièMle^ db fii^ 
natismo homens que b«viahr oompnuto por alto 



i C. delrei a B. de Faria de ££ de janeiro de 1547, na 
Corresp. Orig. f. «30. 
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preço a sua protecção, tantas vezes estéril. ík 
n9o havia quem se lembrasse das máximas de 
tolerância da nossa idade média» ainda tão elo- 
quentemente defendidas nos conselhos de D. 
joãe II e de D. Manuel. Agora, como vimos da 
consuka dos quatro cbristSos-novos, a raça he- 
bréa, a gente da nação, pobres estrangeiros no 
seio da pátria, contentava<-se com algumas ga- 
rantias de regularidade e de justiça nas praxes 
do tribunal da fé. Nos documentos desappare- 
cem gradualmente todos os vestigios dos enér- 
gicos esforços, dos enredos babeis, dos sacri6cios 
peeimiarios feitos por tantos annos em Roma. 
Tudo se reduE a sollicitarem que o perdão, 
qmnto ao passado, não seja absolutainente illu- 
sorío. £" o desalento das victimas que cruzam 
os braços, resignadas na sua suprema afflieção. 
Acaso a noticia da veniaga proposta pelo rei, e 
de cuja acceitaç&o pelo pofftifíee os factos ulte^ 
riores nos dQo irrefragavel testemunho, fora mal 
gus^aday e o» ebristãos-novos hafvíam avalian- 
do, talves, esse paeto-^ injustiça e de canguei 
coroo um galpe irreparável. De feito, podiafn 
eHes assegurar ao joven cerdleri Famifi^se, a<^ 
neto cf«erido de Aiutò m, nma pens^ vitalida* 
igual' á^samttia anmial que em seu beneficio e)^ 
rei queria éislrahir d^ reuMítos da igreja fotf^ 
tugnesa? E, aimia suppòjido que pédessem, pM 
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um grande sacrificio, offerecer igual ou maior 
pensão, qual era a garantia da sua perpetuida- 
de? De um lado estava um contracto sobre so- 
lidas hypothecas e a que haviam de servir de 
titulo bulias pontifícias e actos do poder real: 
do outro só podia haver convenções occultas 
com uma raça avara e perseguida; convenções 
cujo cumprimento ficaria dependente da lealdade 
e dos incertos recursos de milhares de indivi- 
duos. A escolha não era'' duvidosa. Exigir que 
a familia Farnese sacrificasse interesses gravís- 
simos e seguros aos preceitos do evangelho e 
ás leis da humanidade era exigir demasiado. 
Na verdade» o pontífice declarara solemne- 
mente que, se abandonasse os christãos-novos 
aos furores da Inquisição, Deus buscaria um 
dia as manchas dó sangue das victimas, tanto 
nas mãos do rei de Portugal como nas delle; 
mas isso eram phrases vans que haviam es- 
quecido. A raça hebréa fora, a final, achada 
mais leve na balança da justiça de Roma, e 
por isso era condemnada. A discussão, n'uma 
ou n'outra particularidade do negocio, signi- 
ficava apenas a necessidade de guardar certas 
formulas convencionaes de decência, ou era, 
talvez, uma destas transacções com o remor- 
so, que se fazem para illudir a consdencia, a 
qual nem sempre a suprema corrupção alcança 
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reduzir ao silencio. Na realidade, porém» todas 
essas disputas, mais ou menos insignificantes, 
não alteravam essencialmente o definitivo re- 
sultado. 



LIVRO X. 
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Ultimas resolo^s do papa sobre o perdlto dos christãos-noTOS e organi- 
saçSo definitiva do tribunal da fé, que Balthasar de Faria acceita ad 
referendum. Instnicção do Famese ao noncio Ricci acerca da intelli- 
gencia daquellas resoluções e acerca do preço da concessão.— Pouco 
satisfeito das restriccjOes que ainda se lhe impunham, elrei revalida a 
leLde 1535, prohibindo á gente da nação a saída do reino, e communica 
ao seu agente em Roma as alterações que acceita. — Faria abstem-se de 
propor estas ultimas e insiste na concessão pura e simples. Motivos que 
para isso havia. — A corte de Roma rosolve-se d enviar a Portugal o 
cavalleiro Ugolino com as bulias o breves redigidos na forma das deci- 
sões tomadas. InstrucçOes secretas qoo elle recebe. — Mútuos receios 
das duas cortes. "— Procedimento encontrado de Faria em Roma e do 
núncio Ricci em Lisboa. —O bispo do Porto D. Fr. Balthasar Limpo 
em Itália. Intervenção deste no negocio do tribunal da fé. Temor que o 
prelado português mcute pela audácia da sua linguagem. A cúria cede 
gradualmente. — Partida de Ugolino para Lisboa. Diplomas pontifidos 
trazidos por elle. A Inquisição é instituída na sua forma mais completa 

Sela bulia de 16 de jumo de 1547.— Termina-se a questão das rendas 
e D. Miguel da Silva, c a administração da diocese .de Viseu é entre- 
gue a Famese. — Calculo incompleto do que a Inquisição custou ao 
paiz. — Situação e procedimento do cardeal de Viseu.— ídéa rápida da 
ulterior historia da Inquisição. Tostemunho insuspeito do bispo de 
Ghisamo. £piIogo. 



Tal era o estado a que as cousas tinham che- 
gado nos primeiros mezes de 1547. O drama 
precipitava-se evidentemente para o desenlace. 
£m abril y os cardeaes encarregados de tractar 
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aquelle difficil assumpto tomaram, emfim, um 
accordo, que Balthasar de Faria, cansado de 
longos debates, entendeu dever communicar a 
elrei como derradeira resoluç5o do pontífice. 
Esta decis^lo satisfazia em^ grande parte és ulti- 
mas proposições feitas por intervenção do nún- 
cio. O perdão seria appííoado aos réus convictos, 
que, confessando os seus erros, os abjurassem 
solemnemente, pelo que ficariam soltos e livres 
sem penitencia alguma. Nâo era, porém, uma 
amnistia completa, porque o delicto nHo esque- 
cia de todo: nov^s actos de judatsiDo coUoca- 
riam desde logo o réu perdoado na condição de 
relapso ou reincidente. Os que na conjunctura 
do perdão se achassem já nesta categoria seriam . 
penitenciados a arbítrio dos inquisidores, não 
podendo, todavia, ser relaxados â cúria secular; 
isto é, ficariam salvos da pena ultima, que em 
regra se impunha aos relapsos^ Excluiam-se do 
beneficio do perdão: 1.®, todos os delinquentes 
que não fossem de raça hebréa; 2.^ todos os 
confitentes, contumazes no erro; 3.% todos os 
que, julgados e sentenceados já a penas tempo- 
rárias, andassem cumprindo sentença. Tal seria, 
em substancia» a matéria da bulia de perdão. 
Acoropenhárla-hia um breve, pelo ^al 6é revo- 
gariam de golpe todos os que se haviam coifioe- 
dido a quaesquer individuos, ou para os exeuH 
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piar de serem mettidos em proeesso, ou para 
08 subtrahir á jarisdioçfto dos iaquisídores, dan- 
do-Ihes juizes apostólicos especiaes. Roma tinha 
Jiavido, durante viate anoos, sommas avultadas 
pela venda desses breves; mas fazendo aquella 
«specie de bancarrota de misericórdia, ainda 
aiostrava uns restos de. boa consciência: a re- 
vogação não se estendia aos breves concedidos 
aos procuradores que defendiam na corte pon- 
tíficía a causa dos cbristãos-^novos ou aos seus 
parentes que residiam em Portugal. Entretanto, 
a excepção não promettia demasiada segurança 
aos favorecidos. Uma carta, dirigida official- 
meinte a elrei por Santafiore, em nome. do papa, 
modificaria aquella excepção. O pontifico man- 
té-la-bia emquanto o exceptuado procedesse 
bem, e o exceptuado procederia bem emquanto 
elrei não represaatasse ao papa que procedia 
mal. Supposta semelhante queixa, o respectivo 
breve de exempção seria revogado. Finalmente, 
dirigir-se-*hia a elrei outro breve, não precepti- 
vo, para que fosse permittida durante um amio 
a saída do reino aos christãos-novos que delle 
quizessem ausentar-se, sem os prenderem ou 
metterem em processo emquanto durasse aquelie 
praso, e para que podessem levar o que pos- 
suiam, não sendo cousas cuja exportação fosse 
prohibida. Neste ponto» os agentes da raça vo* 
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tada ao extermínio tinham tirado do excesso do 
desalento energia para um derradeiro esforço. 
Tinham supplicado e clamado que se deixasse 
aos seus infelizes committentes ao menos a li- 
berdade do desterro voluntário. Observavam que, 
de outro modo o perdfio seria perfeitamente il- 
lusorio ; porque os perdoados poderiam ser pre- 
SOS, apenas soltos, ou por novas denuncias, ou 
por simples suspeições de recentes delictos, que, 
suppondo-se provados, os levariam immediata- 
mente á fogueira como relapsos. Pediam, pois, 
que lhes fosse permittido fugir, ndo se proce- 
dendo contra elles durante um certo praso, sem 
o que também essa permiss9o seria inútil. TSo 
justificada parecera a supplica, que Paulo in 
nfio se atrevera a desattendé-la inteiramente, e 
por isso se devia expedir aquelle breve. Mas, 
suppostos o animo implacável d'elrei e a infle- 
xibilidade dos inquisidores^ as disposições desse 
breve, privadas de caracter preceptivo, eram 
bem frágil garantia. Enlretanto, como se isso 
nSo bastasse, as simples rogativas do papa ainda 
eram modificadas pelo mesmo meio por que se 
modificara a exempçilo dos procuradores dos 
christãos-novos em Roma. Santafiore escreveria 
outra carta a eirei em que se daria uma inter- 
pretação mais restricta ás sollicitações do ponti«- 
fice. Deviam estas entender-se como só Belativas 
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aos âospeitos ocr aoeusodos de deiictos occultos, 
e não qiMolo áquelies cujos actos heréticos fossem 
puUicos e notórios, contra os quaes se procede^ 
ria, dando depois conta ao papa. Exígir-se-hia, 
além disso, da gente da nação uma fiança de 
quarenta a cincoenta mil ducados, pela qual se 
obrigassem em ~ geral os ehristkos-novos a que 
nenhum dos que obtivessem a permissão de sair 
do reífio se acolheria a terra de infiéis. O preço 
que dessa somma se havia de deduzir por cada 
contravenção, deixava o papa a eirei determi- 
ná-lo; mas a sua appircaç&o havia de ser para 
as obras de S. Pedro em Roma. Era uma ap* 
plieaçio que aplanava todas as diflSculdades» e 
Faria chegara facilmente a esse accordo ^ 

Ao passo que o agente português communi* 
cava a D. Joio ui o estado do negocio, Farnese 
communicava-o igualmente a Ricci, expondo-lhe 
os motivos e a significado das ultimas reso- 
luções, e habilitando-o assim para satisfazer a 
quaesquer reparos e para obviar a interpreta*- 
çdes menos exai^tas, que podessem falseiar as 
intenções do pontífice. O ponto que elle repu- 
tava, com razão, mais grave era o da liberdade 

ftC. de B. de Faria a elret de 4 de maio de 1547: «» 
qual fiança se apliçase polas obras de S. Pedro, que com 
isto lhes armei ; que d''outro modo nunca fora possível » : 
Ibid. 

TOMO III. 18 
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que se pedia para os chrístãos-novos de saírem 
do reino por espaço de um anuo, tomando-se as 
providencias para que esta concessão não fosse 
sophismada. A certeza, dizia o cardeal ministro, 
que sua sanctidade tinha de que elrei nunca im- 
pedira essa saída, conforme elle próprio affir- 
mava, e por consequência a esperança de que 
accederia facilmente a semelhante condição, fora 
um dos principaes motivos que o haviam movido 
a conceder a Inquisição era toda a sua pleni- 
tude. Aquella providencia era da mais alta jus- 
tiça, visto que cessavam todos os favores e exem- 
pções concedidos até ahi á gente hebréa, e que 
o tribunal da fé ia pesar sobre ella com todo o 
seu rigor. A própria reputação do rei e dos in- 
quisidores ganhava com tal concessão, porque, 
de outro modo, poder-se-hia dizer que os Gns 
occultos de tanto zelo vinham a ser somente 
despojar os christãos-novos dos bens e da vida, 
e não manter o reino- íileso de heresias. As in- 
tenções do papa a este respeito eram decisivas. 
O preferir-se a fórmula de as manifestar em 
breve separado, e em forma de exhortação, fora 
só porque o agente português o exigira, como 
demonstração de confiança em elrei e com a 
proniessa de que effeetivamente se daria licença 
para sair do reino a quem quer que a pedisse, 
não se podendo recorrer a nenhum pretexto 
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para a denegar, nem sequer ao de estar o in- 
dividuo que a pretendesse indiciado já de here- 
sia occulta. Assim, os que se ausentassem nfio 
fariam damno, e os que espontaneamente ficas- 
sem poderiam ser castigados, em passando o 
anno, se delinquissem, ou ainda dentro do anno, 
se perpetrassem algum delicto contra a fé pu- 
blico e escandaloso. No ponto que particular- 
mente lhe interessava, Farnese advertia o nún- 
cio de que o papa conviera em o encarregar a 
elle cardeal ministro da administração do bispada 
de Viseu e em prové-lo nos benefícios de U. Mi- 
guel da Silva, sobre o que iam ser expedidas as 
bulias e os mais despachos necessários ; mas pre- 
venia-o de que sua sanctidadc tinha applicada 
todos os fructos e rendas, até ahi sequestrados, 
á fabrica de S. Pedro, fazendo assim o gosto a 
eirei de não ir nem um ceitil parar ás mfios da 
cardeal da Silva, e de se dar a essas avultadas 
sommas uma applicação inteiramente pia, des- 
prezada, aliás, a inaudita pretensa do religiosa 
monarcha, que suspirava por ser quinhoeíra 
naquelles despojos opímos. Bastava o que bas- 
tava. Muito fizera sua sanctidade em nlo pugnar 
pelas immunidades ecclesiasticas, mantendo os 
direitos de D. Miguel da Silva. Fazia o sacrifi- 
cio de ficar com tudo. Se eIrei se mostrasse per- 
tinaz em querer o seu quinhão, podia estar certa 
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de que todo o negocio da Inquisição se traiis- 
toroaria, o que seria pana, viato haverem che- 
gado 08 cousas 8 teroios tâo plau^veis '. 

Não achou» poréiB, D. João iii esses termos 
tao vantajosos, quando soube do uitÚBoaccoido. 
Se o papa não queria perder um real do preço 
d^ sangue dos christãos-novos e da vingança 
iniplâcavel contra D. Miguel da Silva, também 



i Le(ierft ai Ntmsio di Portogullo, iia gjrinmiota, ▼•!. 29, 
f. 75. Para que ninguém suspeite qu£ SHbsta^ciftOios eaaa 
incrível carta inexactamente, transcreveremos aqui os seus 
irittmos períodos: «non laseiara etíam <i*agçian^re come 
sua beatitwlmo ha concesso et acicato lUIa,» 'fabrica di 
S. Pietro tutti li frutti passatti delle chiese et benoficii, 
sòpradettí dei tempo che sua altezza gli ha fatti pigliare, 
acçiocjié Qfin solo se li satisfaccia iaaMQ-ikarii aesso YcseUf 
ma etiam \n convertirU in uso pio» perche per iMciarne im» 
parte per dístnbuire di costa, secqndo domaQdava.sua ai- 
tèzza, Bon G'è stato ordine ottenerlô da sua santità, paren* 
do)i d^haverf i pur troppo lasciato an^are, nçirejaUárc cose, 
in modo che se si fosse voluto fçr la partt di sua altena 
star pertinace in questq, si parebbe perturbato tutto il resto 
delia spedisioae, la quale pêr la grazimdé-Idéié, é coodotta 
a qu^l buom) porto, etc. O httver^i fur trogfa Íai€iaU a»- 
dare nelle alire cote explica-se por uma passagem anterior 
da carta, nSo menos singular, em que Farnese allega o sa- 
crttfcio q^9 o papa Cuia em Uiejmeltor na bolsa oa readis» 
meiítos do bispado de Viseii e doa outros- beneficiai àa^ von 
feliz D. Miguel da Silva. .Tinha consentido nisso, ditia o 
neto, para contentar eirei, postoqua nom sí teãinfácevm mi 
iUfié0 ãtll^ likerià eif^étiatíiea, « MVhênare di fmeat^ 
Mede, nondimeuo per levar.^r qnttfUo a ««» m^erim- de ma/a 
iàtiifúzionef et quanto a tua, attezxa earieo, ha finaín^enU 
açàfueHtitOy ete.n 



B BSTABBLBGIMSlfTO AA INQUI8IÇÍ0 277 

elle pela sua parte bSo estava muito ÍBciinado 
a acceitar concessões incompletas e limitações 
que diminuiam o valor intrínseco do género que 
comprava. A primeira resposta que deu ás com- 
monicações que se lhe faziam, por via tanto do 
núncio como de Balthasar de Faria, foi revali<- 
dar por mais três annos a lei de 1536, que pro* 
hibia a todos os cbristdos-novos a saida do reino 
sem expressa licença régia, ou sem daren 6ança 
de quinhentos cruzados, pelo menos ^. Mandou 
depois escrever para Roma uma carta severa ao 
seu agente por ter admittido naquella forma a 
cônclusio ào negocio. Ahi, analysando*se o per* 
dão, moslravam-se os inconvenientes de se dei- 
xarem ir soltos e livres os que confessassem e 
abjurassem seus erros, sem serem doutrinados 
e penitenciados espiritualmente. Fazi«n*se altas 
-queixas de que os que estavam já rebpsos fi- 
eassem exemptos do castigo civil, o que nem no 
tempo de Clemente vii se fizera. Ponderava-se 
a* necessidade qoe havia de se declarar que os 
presos, os su^)eítos, e os que já estavam accur^ 
aados em juízo deveriam abjurar também, vista 
a -suspeiçio vebemenie, e indicava-^se a iito aia- 
nor necessidade de se ordenarem recsnciUaçdes 



ILei dè 15 dejulbo de 1547, em Figueiredo, Synops. 
Chrottof. T. I, pag. 401. 
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secretas para os que se sentissem culpados, a 
fim de gozarem do perdão. Recordava-se a Bal- 
thasar de Faria que era com estas prevenções 
que se conviera em admittir aquelle perdão, 
quando o papa, tendo suspendido a auctoridade 
dos inquisidores, parecia inclinado a não ceder 
sem esse acto do clemência. Taes haviam sido 
as instrucções que recebera naquella conjunctu- 
ra e que não deveria ter esquecido. Repellia-se 
igualmente a idéa de não se haverem de syndi- 
car durante um anno os crimes occultos de ju- 
daismo ede se dar conhecimento à cúria ro- 
mana dos processos por crimes públicos antes 
da sentença final. Estas dilações não faziam se- 
não escandalisar o povo e annuUar os salutares 
efieitos do castigo. Rejeitava-se, ainda com maior 
energia, a idéa do breve exhortatorio para se 
deixarem os christãos-novos sair livremente do 
reino durante um anno. Era matéria que já se 
havia debatido largamente em Portugal n'uma 
juncta de theologos e jurisconsultos, oa quaes 
haviam resolvido negativamente a questão. O ar- 
bitrio da fiança geral, no entender da corte de 
Lisboa, era cousa inexequível, além de que ne- 
nhum proveito d'ahi vinha nem ao rei nem ao 
reino. Tudo^ pois, quanto nas resoluções ponti- 
ficias relativas ás ultimas propostas enviadas para 
Roma desdizia destas devia rejeitar-se; e quan- 
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do, em ultimo caso, o papa recusasse formal- 
mente mudar de resolução, ordenava-se a Bal- 
tbasar de Faria que cedesse em tudo, menos em 
se conceder o anno de espera para a Inquisição 
proceder contra os delinquentes occultos. Sup- 
posto fazer-se uma excepção a favor dos pro- 
curadores dos christãos-novos e das suas famí- 
lias na revogação geral dos breves de exempção, 
cumpria também que se declarassem especifica- 
damente os nomes de todos os individues a quem 
a excepção era applicavel, para que não succe- 
desse aproveitarem-se muitos indevidamente dessa 
vantagem ^ 

Das cartas tanto de Farnese para Ricci, como 
d^elrei para Faria, conbece-se evidentemente 
que a ultima esperança dos hebreus portugueses 
consistia em abandonarem a pátria, n'um novo 
êxodo, como o do Egypto, desenganados já de 
que não lhes restava outro meio de evitar a per- 
seguição implacável do Pharaoh christão. A re- 
solução em que estavam não a escondiam, affir- 
mando publicamente' que nem um ficaria em 
Portugal ^ imprudência grave, a que, talvez, os 
excitava o excesso da desesperação, ou o terem 
já noticia, provavelmente pelo núncio, de que o 

i C. d'elreí a B. de Faria de Sl^ de julho na Corretp. 
Orig. f. 246 e segg. 
sibid. 
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papa, concedendo o estabelecimeRio definitívo da 
Inquisição, lhes facilitava a saída do reino. Na 
realidade, o breve que se referia a este assun- 
pto, puramente exhortatorio, estava lo«^ de 
ser na apparencia garantia sufficiente; mas da 
carta de Farnese a Ricci conhecesse «[«e havia 
a intenção de se lhe dar iiin ivator mais paei* 
tivo. A idéa reservada que estava, diganios a&- 
sim, a traz delle, como verenios em breve, faria 
tom que Roma o mantivesse com mais ener- 
gia do que se fosse preceptivo. For outra par- 
te, é evídeate que D. João m receiava iilk> 
ter meios para obstar á fuga dos conversas. 
N'uma epocha em que era oem veses mais fácil 
do que boje esquivar-fie o individuo á Ti^lancía 
4a auctoridade e em qve a policia interna e a 
-dos portos marítimos e fronteíres qiiasi <|iie nio 
existia, nem sempre seria fácil obstar â ^ida 
<M)eulta de indivíduos disposto; a tentar hida 
-fiara salvai^em as vidas. A dífiicaldade, povte, 
subiria de poato, se durante «ra anno ficassem 
ledueidoe^ á inacçio os >eébM pwspMBes dbs io*- 
•^isidorês « as fímies garras idususeus agentes. 
JNFa verdade, a lei de 1& de juttiov^e vemm&n 
per três annios o dè 4 &96 8clHieat saldando mno 
dos hebreus convertidos, declarava crime a fuga 
occuTta; mas nem n'um pai2 |n;oràn4aa)e|]|^ 
corrompido se devia contar demasiado c«m a 
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iaGorruptibilidade dos magistrados e officiaaá 
^blícos, nem a lei senfiría úe nada para os que 
.podessem e quizessem perder a fiança de qui- 
jiheiítos cruzados, inedíaBte a qual, todos os be*- 
lireus um pouco abasUidos poderiam abandonar 
«o reino com pretextos comaierciaes. A bnga 
^ota que se faavia sustentado, a victoría qne se' 
fiodia diaer ealaira alcançada, o preço por que 
-se tinha obtido, tudo ficava em grande parte 
inutiteado. Sem víctimas, sem cárceres atulb»- 
4ds, sem autos de fé, a Inquisição era uma pne*- 
nlidade. A pbrase enérgica dos cardeaes acerca 
fdos deaejos dos ínquinidores portugueses era uma 
Aerrivel verdade: queriam oarne. As riqueeas 
-4os belM'eiis paidiom kcupletar os mirnstros e 
-agentes do tinioiímal ou os cofres régios, peiois 
-mpestros e confiscos dos èens dos que se áu^ 
jestasarai ; oms aos ecbos das masmorras bXkh 
-oríam «s gemidos, és fugudiras o aiíineiito, aos 
(odíos ipmfundos-o espeotaoulo de imanadas ago»- 
onas, & hypocrisía os mais favoráveis ensqois fnara 
-sfandar zelo ffeligM>sou'Bfai ^o< se poèía «eder, 
ODQW)» em oonieQtijr a ime 'saída dos .dvisllío»» 
itoviai, tcoMoedendo para mo, depois do franllo, 
-onlovgo. ^pDaso des um. aano, em ique a bufuisi- 
<giii> fieana' ioette. Ntal» hcooiíqíO' eslava .prioiii- 
fáhÊÊSiw^e o veneno, ãhpn «lla^iiera.Aicii^íHttviír' o 
ÍBdultociOom^eAa^udoiiioim f)^ido« ¥or certo, 
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pertencia exclusivamente ao rei manter a pro*- 
hibição da saída do reino aos christãos-novos ; 
mas também pertencia exclusivamente ao papa» 
estabelecendo a Inquisição com a maior latitude» 
prohibir que pila funccionasse por certo periodo. 
Nesta parte, pois, estava a dificuldade. No fim 
da carta a Balthasar de Faria indicava-se-lhe, 
dada a hypothese de se conservar firme o papa 
em todas as condições que estabelecera, o ulti- 
mo meio a que devia recorrer. Referia-se-lhe, 
em substancia, o que resultara da consulta dos 
quatro conversos da qual anteriormente dêmos 
particularisada noticia. Elrei estava resolvido a 
annuir em parte a essa consulta, mantendo por 
mais dez annos a exempçdo dos confiscos e to- 
lerando que se estatuisse perceptivamente a re- 
velação dos nomes dos delatores e das testemu- 
nhas de accusação aos réus não poderosos. 
Convinha igualmente em que se admittisse a re- 
conciliação dos relaxados ao braço secular» não 
depois de entregues aos magistrados civis, como 
os consultores propunham, mas antes daquelle 
acto. Supposto este accordo, nem o papa devia 
extranhar que elle tivesse revalidado a lei de 
1535, nem insistir nas suas resoluções. Propu- 
nha aquellas vantagens para os conversos como 
compensação, uma vez que fossem supprimídas 
as condições restríctivas destinadas a embaraçar 
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a livre acção do tribunal da fé. Era a ultima 
concessão que estava resolvido a fazer ao pon- 
tífice*. 

Esta concessão» porém, era um erro politico 
em tal conjunctura. Não só desvendava os in- 
tuitos dos inquisidores, o preferirem a tudo não 
deixar escapar as victimas, justificando os que 
em Roma os accusavam de devoradores de carne 
humana, mas também provava que a firmeza 
que até ahi se ostentara não era tão inteira e 
incontrastavel como a linguagem adoptada recen- 
temente pela corte de Lisboa parecia indicá-lo. 
Balthasar de Faria, tantas vezes taxado de falta 
de perseverança, mostrou nesta conjunctura mais 
tacto que os acérrimos fautores da Inquisição. 
Dissimulou as instrucções que recebera e con- 
tinuou a insistir na manutenção das bases que 
aceitara, escrevendo a eirei para o persuadir de 
quanto croni inconvenientes as novas propostas. 
Ajudava-o a manter na sua persistência um passo 
imprudente que dera a cúria romana. Segun- 
do parece, os agentes dos hebreus portugueses 
tinham obtido um salvo-conducto geral para es- 
tes serem admittidos nos estados da igreja'. 



i Ibid. 

s Cartas de B. de Faria a elrei na 6. S, M. 5, n.» 46, 
e D.*' 64 que adiante havemos de citar. Não apjNirece a 
correspondência de Faria desde maio até outubro de 1547. 
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Descuberta a esisleiieia deste diploma secreto, 
Faria queíxou-se altamente, oSe só da concessão, 
mas também da forma delia, porque os funda- 
mentos do brere eram injuriosos para o governo 
português. Fossem quaes fossem os motivos pe- 
los quaes a<|iielle difrioma se redigira na chan- 
oeilaria romana, occorreu desde logo o pensa- 
mento de que o salvo-conducta e a insistência 
fmra que se permittisse a Inrre saída dos diris- 
tãos-notos durante wn anno tinham mutua co^ 
retaçfto. Assim, a qnestâo tomava outra face, e 
as bases de om aoeordo, que elle acceitar^ e a 
favor das quaes insistira com o seu governo, 
toinavamHse inacceitaveiç. Sem o descobrimento 
do saivoHSonductOy e prevalecendo a fbsoíuçSo 
fio papa so&re a faculdúie da expatriado para 
a* gente da raça bebitéa, D. JoSo jh, que eoi»- 



'Entretaínto, das cartas deste ultimo mez e de novembro da 
mesnio- amio vé*-9e ^jue «3er«verA mais de uma vez a elrei 
iK«»e tnterioedmr e quo : rcmpett^na copia de nm èreve de 
salvo-cnnàucto affrontoap pmra Portugal, concedido aos 
ctiristiios-novos. Descubfindo a existência desse diploma 
tyceiítio, fitara {(râ«d«niniór «rj Roum. Umt>reve de ml- 
T«-ooBdu€to tofío pbdift ^eryiff «eaSo pett^u^H christSoa* novos 
portugueses serem recebidos sem gravame nos estados do 
papa. Provavelmente, no preambulo do Ji)reye havia algu- 
mas phrases duras contra os inquisidores que quew^emácàrne. 
Bit c«rta dobiipoéo Porto dtt ^ék MvtittibM/ qiw Jldiante 
4iav«aiM éeap^ovttittir, i« vié4iiabem'i(|iHtl«imi#8àfVo-oo»> 
•aeeto a qa« se «eferia • «gMto portnguêi. 
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prava por t9o alto preço a biqu»íção Da sua 
mais completa forma, teria feilo uma acquisiçio 
quasi inútil e ficaria^ a bem diíer, burlado em 
tudo, menos na vingança oootra o yeiho cardeal 
da Silva, que Farnese atirava nnè» ás garras do 
tigre coroado. IKr*se4iia que Roma adoptava, 
em cofijoDCtura infinitameâle naaís opportuna, 
a politica ^ue ii'outro logar vimos ter adoptado 
Carlos V, e da qual era seu instrumento ba corte 
do cunhado- o infante D. Luiz ^. OSéreoendo um 
asylo acs hebreus^ fngitiipos, o governo pontíficio 
achava mais um meio de se locupletar com os 
despojos de Portugal. A existência da Inquisi^ 
ç8o romana não obstava a qne fossem tolerados 
nos domiwos da igreja os que faaiam porofissSo 
pobUca de judéi^noi e os bebrdus portugueses 
que ainda guardassem' inlaota no coraçBo a crença 
de seus pães aleançarian na ItaUa a liberdade 
e a segurança que não encontravam na pátria, 
levando para alli todos os oriwdttesfuepodessem 
sidvar. 

Faria mostrara-se altamente escandidiaMlocom. 
a(;piette acto de evidente dobres e encher» Roma 
dos seu» clamores, tanto cootra vm |Nroeediknento 
que denunetava mAesçíes veservadasy eomo por 
causa das expressões inconvenientes do breve. 

i Yide ante pag. S9. 
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Não houve remédio senão applacá-lo para salvar, 
quando mais não fosse, as apparencias de des- 
interesse. Proposeram-lhe que de ires partidos se 
escolhesse um, ou que mandasse elret ao papa 
um alvará secreto em que concedesse por mais 
dez annos a suspensão dos confiscos, mantendo 
a prohibição da saida dos hebreus; ou que se 
permiti isse esta, tomando-se as precauções que 
se julgassem convenientes para que não se aco- 
lhessem a terras de infiéis, e ficando para o fisco 
os proventos das penas impostas aos infractores; 
ou, finalmente, que se deixassem sair, tirando- 
lhes os filhos. O agente português conhecia, 
porém, que a minima hesitação lhe faria perder 
a vantajosa situação que a imprudência ou a 
corrupção da chancellaria apostólica lhe propor- 
cionara, e todos os três arbitrios foram formal- 
mente rejeitados. Faria, não tinha outra resposta 
senão que^ deixando-se tudo á clemência d'elrei, 
elle saberia ser aibpkonente generoso, mas que 
impor-lhe a generosidade era cousa que não se 
podia accdtar*. 

Á ^ista d'esta inflexibilidade, a cúria romana, 
desauctòrisada pelo seu procedimento dúplice, 
que o agente português não se esquecia nunca 



< C. de B. de Faria a eirei de 17 de outubro de 1547 
n. G. S, M. 5, n.« 46. 
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de lhe recordar, resolveu-se a expedir um com- 
missario que trouxesse a Portugal as bulias de- 
jSDitivas da Inquisição e do perdão, e os mais 
diplomas e cartas, que, segundo anteriormente 
vimos, deviam completar ou modificar as dispo- 
.sições daquelias bulias. Era uma espécie de ap- 
pellação que se fazia do agente diplomático para 
o soberano. O cavalleiro Ugolino, sobrinho do 
fsdlecido cardeal Santiquatro, foi escolhido por 
mensageiro daquelles despachos. Posto que, na 
apparencia, o papa insistisse nas suas ultimas 
resoluções, a realidade era que Ugolino trazia 
instrucções secretas para fechar os olhos, pre« 
supposto o caso de eirei não atlender ás restric- 
ções que se lhe impunham ou ás concessões que 
se lhe pediam nas cartas que acompanhavam as 
bulias. Gommuiiicando a D. João iii esta cir-* 
cumstancia, que occultamente lhe havia sido re- 
velada por Santafiore e pelo próprio Ugolino, 
Balthasar de Faria lembrava que seria prudente, 
no que tocava á prohibição da saída dos hebreus, 
não fazer demasiado ruído com a repulsa, ruído 
em que Paulo ni veria uma intenção de acinte 
e menoscabo. Devia elrei contentar-se com a 
promulgação da lei de 15 de julho e com em- 
pregar a máxima vigilância para que os chris- 
tãos-novos não podessera fugir. Ugolino trazia 
um breve em que se auctorisava a apprehensão 
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dos bem daquelles que tentassem acoHier«6e a 
terras de infiéis. Com este hrere podia*-se facer 
tudo, e até obrigar a voltagem maitos dos qne 
. andaram ausentes. De reslo, Faria aconselhata 
que eirei fizesse espontaneamente e coi»o puta 
mercê as eoncessôes qne, como transacçHov se 
lhe haviam mandado fazer a eile. Des¥antajo8a8) 
a esta \m^ desde que se tornassem voluntárias 
nfto só serviriam para aquietar os chrislão»«> 
novos, mas também coneiliatiam a estkmi p«K 
biiea ao sofaeranoi, que assim se mostrava índole 
gente * . . 

Nas questões políticas entre dous ^venios^- 
a pertinácia das mutuas pretensões e não rare 
as exagge!raçl«» de amor prof rio suseílwii a- 
cada passo iocideotea que augn^nèMn as dii&- 
eddades cem que os negoetadiMreft téem de ki* 
ctar e demoram o aceaordo, ás veees pouco dif* 
fícil, na materia essencial. Naqvdia conjmctara^ 
porém, o incidente que veio p4r novos estortoa 
a wm negocio que parecia temiinada nasoea de 
uma cansa singular; a mesnM de que Faria ti* 
rara vantagens para obter um* resultado com 
que elte próprio nfto comtava inleiraoiente. Esta 
cansa era o medo. A cwria romana» ccAnda 
n^uma deslealdade^ e presa pela transacção feka 

» Ibtd. 
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entre o rei de Portugal e o papa em beneficio 
de Farnese, resolvera sacrificar completamente 
os malfadados hebreus. Enviando os breves e 
cartas destinados a protegé-los no primeiro Ím- 
peto da perseguição»- mas recommendando ào 
mesmo tempo ao seu agente que não curasse de 
saber se o rei fazia ou não caso delles, cria salvar 
as apparencias e desònerar-se da própria respon- 
sabilidade moral, deixando-a a D. Joãoiii. Impor- 
tava-lhe pouco o julgamento d^Aquelle que vé ná 
o coração do homem. Corrompida e mundana, 
bastava-lhe que o mundo a absolvesse. O essen- 
cial era não arriscar uma tão excellente veniaga. 
Se, porém, havia temores em Roma, também 
em Portugal não faltavam entre os fautores im- 
placáveis da Inquisição. Vimos jà porque. Eram 
esses temores que tinham inspirado as ultimas 
instrucções a Balthasar de Faria, o qual, mais 
experiente e mais desassombrado, lhes medira 
o alcance e soubera evitar as suas consequências. 
Mas o medo não fora em Lisboa corrigido pela 
cordura de alguém, como o tinha sido em Roma. 
O núncio não somente descobrira que se trepi- 
dava; obtivera, até, que se lhe communicassem 
as novas concessões que eirei estava resolvido a 
fazer em tudo, comtanto que se abandonasse a 
idéa de facilitar, pela immunidade temporária, 
a fuga dos christãos-novos momentaneamente 

TOMO ITT. 19 
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BbtrUiba. É fm\ de lOQBÍaBtarar m Ríoei w 
appttBant a transnittír para Rana. o ^pw aahia 
acerca do sobreadto. em que ficara a corte fm- 
desça èt D. Ioda i» K (h efíeiÈM éu cobdid- 
mcacdefl da nonda expcxiaMptoií^os deide logp 
Faria. No 4ía SQgQÍnte.iiqudle em que ehegou 
um esftafieta com as cartae <da Montepolimao 
devia o cavall^irò Ugolino partir para Portugal; 
ma$ suspeDdeu<-se iaunediatoBienle asna partida, 
listo que elreá vacíllara. Nio se eugamiva no»- 
eiot asaaveraado que o excesso da inflexibilidade, 
eom que buscava fosse resolvido a final o negar- 
eio doft ebrístãoa-BOvos, provinha unicamente de 
Bailhasar de Faria, que ultrapassara as soas 
ttltínias instnicçdea. Dett«*se então a entender 
ao agente português que o papa sabia tudo, e 
<pie, attenta a sua pertinácia, em v^ de so tra* 
ctar com elle a conclusão do negocio, seria Bicci 
incumbido de o terminar em Lisboa. Tinha Fa* 
ria prevenido já elrei, e por isso dissimulou, 
mantendo-pse firme nas suas ultimas declara- 
çdes. Os factos subsequentes vieram ainda uma 
vez provar que a energia e a firmeza são as 
armas de mais fina tempera para d<miar as 

i EffectíTamente das ínatnicçSes dadas depois ao earal- 
leiro Ugolino por Farnese, as «jfuaes havemos de aparoveitar 
adiante, se yé que o núncio communicou tudo para Roma 
em carta de Si de junho. 
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pretensões (m desbirrafar «s astuciM da coria 
romana \ 

Achava^e então em Ronra um personagem 
^e o leitor conhece j6 de sot^jo. Era o bispo 
do Porto, D. Fr. Balthasar Limpo. Tinha elle 
passado á ItaKa para assistir ao concilio, que 
então ae contimiava era Bolonha, depois de ce- 
lebradas algumas sessões em Trento. No meio 
da corrupção geral, o caracter austero e o gé- 
nio violento do prelado portuense fazt9m-no te- 
mer ita cúria. O ínquftsidor Fr. Jorge de San- 
ctíago, que igualmente fora enviado a Trento 
como theologo de D. João ni e que se achava 
casualmente na corte pontiãcia quando as car- 
tas de Rieci vieram complicar o negocio da In- 
quisição, dirigiu-se a Bolonha e, pintando a 
D. Fr. Balthasar os novos obstáculos que o de- 
mónio parecia suscitar á flnal conclusão de um 
negocio em que ambos tão vivamente se empenha- 
vam, ponderott-lhe quanto seria conveniente que 
elle corresse a auxiliar os esforços do agente de 
elrei para se obter prompto e favorável desenlace. 
Estavam suspensos os trabalhos conciliares, por 
disputas entre o papa e o imperador Carlos v, 
que protestava contra a mudança do concílio de 



i C. de B. de Faría a elrei, de 17 de novembro de 1547, 
na G. S, M. 6, d.<> 64, no Arch. Nac. 
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Trento para aquella cidade« O bispo do Porto 
partiu, portanto, para Boma, aonde, aliás, tam- 
bém o chamava o desejo de dizer duras verda- 
4les ao papa sobre as intrigas que se agitavam 
na assembléa de Bolonha ^ 

Que idéa se fazia em Roma do pensar do 
bispo do Porto e do seu caracter, vimo-lo já 
«'outra parte. No que essa apreciação parece 
ter sido menos exacta é no quê dizia respeito á 
^ua pouca ousadia. Se, como também vimos, 
recuava, e até se humilhava, diante do perigo, 
quando os excessos do seu génio arrebatado en- 
contravam resistência e o collocavam n'uma si- 



i A narrativa deste e dos subsequeotes |^ é tirada do 
documento citado na precedente nota, e da carta de D.Fr. 
Balthasar Limpo a D. JoSo iii, de SS de novembro de 1547, 
t|ue se acha na G. S, M. 5, n.** 37, no Arcb. Nacional. 
D. Rodrigo da Cunha na Historia Elcclesiasiica de Braga, 
P. 9, C. 31, publicou uma carta attribuida a Gaspar Bar- 
reiros, de S2 de novembro de 1547, em que se contam uma 
narra Uva dos snccessos occorrídos em Roma nessa conjun- 
ctura relativamente ao negocio da Inquisiç&o, que, concor- 
dando em grande parte com os documentos que vamos se- 
guindo, se afasta delles em varias circumstaocias. A carta 
<le Barreiros foi communicada a Cunha por Loutada, que 
dízi^ tê-la copiado da Torre do Tombo. O que podemos 
asseverar é que hoje não se encontra alli tal carta. N2o 
queremos diser com isto que fosse inventada na sua integra 
por aquelle celebre falsario. Entretanto, entendemos que se 
deve ler com cautela. Nós seguimos as narrativas de Faria 
e de D. Fr. Ballhasar Limpo, porque existem originaes, e 
porque sSo suflicientes para esclarecer os successos. 
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tuaç9o difBcultosa, onde e quando o perigo ma- 
terial nao existia, e elle sinceramente acreditava 
ter razão, D. Fr. Balthasar Limpo, longe de ser 
tímido, era dotado de iliimitada audácia. Â li- 
berdade da sua linguagem, a severidade com 
que revocava os discolos ao sentimento do de- 
ver, tinham-lhe dado certa importância entre 
os padres do concilio, o que talvez o illudia so- 
bre a extensão da própria capacidade. O pri- 
meiro encontro com o papa foi tempestuoso, 
apesar das demonstrações de aflPecto com que o 
recebeu Paulo m, empenhado em conciliar os 
ânimos dos prelados estrangeiros no meio das 
suas discórdias com Carlos v sobre o logar onde 
se deviam celebrar as sessões do concilio. O pre- 
lado portuense, antes de entrar no assumpto es- 
pecial que o trouxera a Roma, falou aspera- 
mente ao pontiíice nos negócios geraes da igreja. 
Humilhando-o primeiro n'um terreno em que 
toda a vantagem era sua, tirava d'ahi força mo- 
ral para vencer as resistências nas menos justi- 
6cadas pretensões acerca da Inquisição. Entendia 
elle, e era o que teria aconselhado, se, quando 
86 tractava da celebração do concilio, estivesse 
em Boma, que esfe devia ter sido convocado só 
para ventilar e resolver as questões de doutrina 
e condemnar as' heresias que pullulavam na Eu-' 
ropa, mas que a reforma disciplinar devia par- 
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tir do papa e unicasieate do papa. Quanto ao 
dogma^ confiava no concilio: quanto á rrfonaa 
disciplinar, nSo. «O r^emedio da igreja» áizia o 
biapoy está em evacuar os maus humores.» Era 
preciso que o clero voltasse aos cânones apostó- 
licos e aos conselhos dos sanctos^padrea. Sem 
íssoi o chrií^tianismo perder*se-hia quasi irre- 
mediavelmente. Aconselhava ao papa que se 
mostrasse grato a Deus pelos bens terrenos que 
lhe concedera, ao menos agora que tâo poucos 
dias de vida lhe restavam» e que reformasse os 
costumes da igreja ; porque Deus lhe retribuiria 
conforme as suas obra&. Lembrava-lbe que, se 
nSo o fiz/ease, talvez exjiierímeAlasse a vingança 
divina nos próprios interesses temporaeSé Era 
inevitável acudir á igreja. Se elle pi^a ou o 
seu sucçessor o não Sressem» fã-Jo-hiam os prín- 
cipes seculares : se o não fisessem estes» fá-^lo- 
bia Deus. Rifava a sua sanetidade que inter- 
viesse com firmeza nesse assumpto, recordan- 
doHi^ da gloria que tinha cabido a Innocaocio m 
pelo que fizeca por oecaaião do terceiro eoacilio 
lateranense» e da infâmia que necabira sobre o 
procedunento de Le&o x na oooiuiiGtufa de im 
novo concilio geral de LajMIo. O estado. dAiigteía 
ex^ intoleraivej». e a reibrmi^ dom cMieoar pek 
cnrip sowMa» que em a ^gati^da» d eaorio a» 
d« toda /a cbmtandaée». Ik qpo. Sfanaan aa j»* 
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faf maf Bt9 do cohcilk^ se eMm papa nfto lhe dera 
facntdade para as fazer era Roma ? E ainda pele 
<fãe tocava ás outra» ígrcjol^ asseveravam cerao 
teflteaiuiifaa eeulaf, qoe nM havia ae conciiíe 
áet híapoa que qiliíeasein essas refbmias. Nada 
eaperafra daqindla assembléa de prelados e theo^ 
legosy nem cria que d'alli viesse remédio para 
acabarem as heresias; porque não era possivd 
ckamar ao grémio catholíeo os dissidenies ei»- 
quaato elles eoatemplassem o espectáculo que 
lhes* estava dando a igrejar ^ N« matería da bk^ 
quiiísSo portuguesa, abjecto principal da sua 
vmda » BíSma, Fr. Balthssar IjHipo repetia to^ 
dea* os legares oommons qae se reproduziam 
iMria dez a&nos per parte da corte de Portugal; 
mas chegou, finalmente, ao assumpto eapiM 
da questSO' pendetite» aoa destines do breve des- 
tinado a facilitar a saida do reino aos jddeoa 
partnguesesw Áífeioii em especial ao papa a aee»» 
lUiBaatO' que estes achavam iws estadas pmáih 
fieíoa. Saíam^ is ídavas du a oecakas, éa. Poirt»** 
galcea»« noneatoandstar d^thiÂstios» tmaendoi 
coffisiga «90» filhos^ para* o» qMMis tiabamt aeeei^ 
tada» ieluÊUOÊfiimmUê e baptisaww Chegai a» a^ 
ItaUa, dadarafam^-ea' yÉlitím e citciMcida¥am< 
paMiaanmnte aqaelies inaMantos». Faafia«-se nto^. 

I C. de D. Fr. B. Limpo, 1. cit. 



296 DÁ OBIQBII 

a bem dizer, perante o papa ê o concilio, ás 
portas de Bolonha e de Roma; fazía-se, porque 
sua sanctidade lhes dera um privilegio para nin- 
guém os poder inquietar e^n Ancona por moti- 
vos de religido. Em tal estado de cousas era 
impossível querer elle que eirei lhes permittisse 
a livre safda do reino, para virem declarar-se 
judeus nas terras da igreja, só porque a corte 
de Roma ganhava com isso. Longe, pois, de 
empecer a Inquisição portuguesa, sua sancti- 
dade deveria generalisá-la nos próprios do-, 
minios. Aconselhava isto em nome da religiBo: 
exigia aquillo em nome do seu soberano, e 
em recompensa dos serviços que ao christia- 
nismo tinha feito e estava fazendo o reino de 
Portugal *. 

A eloquência de D. Fr. Balthasar não parece 
ter attrahido a attençdo do pontifico, na segunda 
parte do seu discurso, do mesmo modo que a 
despertara nas questões geraes da igreja. Tiiriía 
ouvido tantas vezes repetir aquelles legares com- 
muns em abono da Inquisição, que os olhos se lhe 
cerravam soronolentos no meio do entfausiasmo 
do antigo carmelita. Se este, porém, se calava, 
o papa, até ahi embalado por aquelle som mo- 
nótono, despertava com o silencio e dizia^Ihe 

t Ibíd. 
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que continuasse^. Mai perdendo resistir, por 
fim, ao somno, Paulo iii ergueu-se e começou 
a passeiar pelo aposento. Redobrava o zelo do 
prelado. Faria estava presente, e é crivei que 
forcejasse também por excitar o animo dor- 
mente do velho e aborrido pontífice. Emfim, 
este despediu*os com expressões corteses e 
com vagas promessas acerca da Inquisição, re- 
commendando ao bispo que repetisse o que 
lhe dissera sobre a reformação do clero aos 
cardeaes seus netos e que se recolhesse a* Bo- 
lonha, confiando na sua sollicitude pelo bem da 
igreja universal '. 

Mas nem o prelado do Porto, nem Balthasar 
de Faria eram homens que se embalassem com 
vans palavras. O bispo não tardou a descubrir 
que, imbuido pelo cardeal De Crescentíis, o 
papa queria manter em grande parte o que re- 
solvera acerca dos hebreus portugueses, acaso 
porque as uUimas informações do núncio lhe fa- 
ziam esperar que eirei se resignasse a acceitar es- 
sas resoluções. Occultavam, porém, a Faria o pro- 
pósito do papa, o que indicava que n&o era uma 
simples astúcia a insinuação que lhe haviam feito 
de que prefeririam negociar por intervenção do 

i E como eUe totq^uenejava eu me caUva, e elle tornavft 
a encommendar-me que fosse avante: Ibid. 
1 Ibid. 



nuBcio, se elle. tã» àtsc^ãi da swi |ieiiÍDacMu. 
Jiu Fr. Ballbasar dirígiii*«e ée nofo aa Vatica» 
no. Exigia àa pontífice uma Mliiçto precisa, sem 
o que lâik voltaria a Beloiilia. Era Ião poa^ta 
a íifiguaf em do carmelitay que Pado ib te^e 
de dar clara e terminaste resposta>. Foi esta que 
estava resolvido a conceder tudo ^«ato ebá 
quisesse, uma vei qae se x\ho negasse aos chri»- 
tSos*-novos a liberdade de saírem do remo, só 
limitada pela promessa de não se acolherem a 
terra' de iafiiis, do que dariam íiaaça. O dea* 
peito do prelado suggertu-^Uie então* pbrases ffw, 
de certo, não peccavam por eitcemo de Imii^ 
dura. Aqttetta <M)odiçSo de darem fiavça, ce- 
rando aate do> reino, er» uma boria. Que menta^ 
dírâi eUe, irem para terras de Infiéis d« para 
Iteli»? Vem eircihncidaiHse a Anconev a Ferrara 
ou a Veneza, e d'aqm pamam para. a Tmrqum. 
TAera privilegio p^ntificio para niagnem Hiet 
pergualar se porrenturA flfto judeus: não traiiem 
sequer sigMes que m distinfs^m» e risi Kvr»* 
mente edtdbrar otseu cullo ner sjrnágogas. > s mdg 
rsvat quão grande buomivq delles aa firequenlia-» 
vamv UM< bapiisado» eaa ílartágal aa tflfaBlâa^ 
outros: oandemnadas i< pemn ultmi e tfoeimudoa' 
em estatua por judaisarem. Com a liberdade 
que se lhes qneria d^r, toáòt 09 (AristSos novos 
portugueses poderiam ser judeus é sua voatade. 
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sem um só pôr pé em terra de mfiéisv Nuocey 
porém» elrei acoeitaria tal ^tuação; nem have<* 
ria theologo». ou se<|uer simples christSo» que 
para isso o aconselhasse» Em vez de tentar pór 
a salvo os judeus portugueses, o papa devia mul«> 
típlicar as Ioqui»ções nos seus estados, e punir 
nio só os herejes lutheranos que os inficiona- 
vam, mas também os réus de judaísmo* que se 
acolhiam 6 Itália ^ 

Provaveboiente no meio do seu discurso o in- 
tolerante prelado deitara transparecer alguma 
allusão ao preço por que elrei comprara as cobi* 
[Moendas, que exigia do pafpa. Este, pelo me- 
nos, respondendo ao bispo, confessou os favores 
q.ue ultinu^nente recebera do monarcha nas n^er- 
cés feitas a Farnese e a Santafiore, que de £ar- 
cto estava esiercendo o piâgue cargo de prote- 
ctor de Porbugal; mas limitou-se a dizer-lbe que 
traotasse o negocio com De Crescentiis, dando 
at entender que tudo se faria como elle sollici- 
tav^b. 

Da feko, ajuAado por Fairnese e por- Baltba*- 
sar d0 Fan*, o bisfio obegíMi a obter do oavdeal 
De Gfeseenlis que eedesse jbk quosHlo capitaii 
àm livre saída, dos cbristios novos. Se accredi** 
taaamoi Fkriai, O) preladoí portuense oiosIrDa-se 
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entfio inelinado a admittir qae, assentado este 
ponto, fossem os crimes de heresia processados 
segundo as regras de direito cx)mmum, e não 
conforme os estylos e formulas especiaes da In- 
quisição. A sua ignorância nas matérias jurídi- 
cas, de que dera tantos documentos como in- 
quisidor, não lhe deixava alcançar as consequên- 
cias de semelhante concessão. No entender do 
agente ordinário, isso equivaleria a renovar to- 
dos os anteriores debates. Convenceu-se D. Fr. 
Balthasar, e ambos accordes continuaram em 
manter as suas pretensões absolutas. A pertiná- 
cia dos dous triumphou a final: successivamente 
foram supprimidas todas as limitações ao amplo 
exercicio do poder concedido aos inquisidores. 
Teriam plena faculdade para prenderem os chris- 
tãos-novos logo depois de perdoados, e de os 
processarem em conformidade do absurdo sys- 
tema dos tribunaes da fé, ao passo que a aucto- 
ridade civil poderia pôr quaesquer obstáculos á 
sua saída do reino, convertendo- se assim n'uma 
graça illusoria a bulia do perdão. As únicas 
restrícções que deviam manter-se consistiam na 
suspensão dos confiscos por mais dez annos, e 
em' não serem relaxadas ao braço secular por 
um anno os réus de crime capital. Estas duas 
concessões eram, porém, daquellas que elrei es- 
pontaneamente admittira entre as que lhe ha- 
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viam sido suggeridas na consulta dos quatro con- 
versos •. 

Das correspondências do bispo do Porto e do 
•agente ordinário vé-se que ambos elles busca- 
vam attribuir-se a principal gloria do feliz de- 
senlace daquelle espinhoso e tão disputado ne- 
gocio, sem, todavia, deixarem.de elogiar-se 
mutuamente pelo seu zelo. Â verdade é, que, 
embora a longa experiência e os conhecimentos 
jurídicos tornassem Balthasar de Faria mais há- 
bil negociadora o génio impetuoso, a austeridade 
fanática e a situação especial do antigo carme- 
lita foram que romperam por uma vez a rede 
das astúcias romanas. No estado vacillante em 
que se achavam as cousas do concilio, o que 
sobretudo o papa não queria era que D. Fr. 
Balthasar se retirasse para Bolonha descontente 
delle ®. Forçava-o isso a ceder âs suas vivas, ou 
antes rudes instancias Acerca da Inquisição por- 
tuguesa. Mas acima disso estava uma conside- 
ração de maior momento. O bispo, que parece 
ter-se limitado nos seus debates com o papa a 



i C. de B. de Faria a elrei, de 17 de novembro de J 547, 
1. cil. — C. de D. Fr. B. Limpo cit. 

â f e porque lhe eu dizia que me queria partir, a elles 
desejavam muito que cu fosse ao concilio, me disse o car- 
deal Crescencio «o papa não quer que vades d\iqui descon- 
tente.»» Ibid. 
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aHasÕes ÍBéírectas sobre a freç» por que tkrti 
pagara as concessões que pedia, foi um poooo 
inais espliefto com o cardeal Ih Grescefltiis e 
com o «aralleiro Ugolino, fazendo-lhes perceliár 
que o negocio de Farnese nSo chiaria jftmais 
a condusio definitiva emqtianto a eita ndo che- 
gasse igualmente o assumpto da Inquisição. Para 
resistir a um argumento tio peremptório b9o ba- 
tia ffrma que valesse no arsenal dds subtilezas 
de Roma *. 

Assim se immergia no borísoote a ultima lez 
de esperança dos desditosos hebreus. Noticiando 
a elrei a próxima partida de Ugolino e a fefe 
soluçBo do negocio, Faria inculcava com arte a 
conveniência da moderação. Mostravaquão pouco 
valiam certas particularidades da bulia de per- 
dão a que em Lisboa se dava' grande importân- 
cia, e sobre que se lhe haviam feito recommen- 
ções pueris : talvez eram o nSo se terem atictò- 
risado os inquisidores para darem penitencias 
espirituaes aos que pela bulia ficavam perdoa- 
dos, o eximir os relapsos de serem entregues, 

i nalgumas vezes dei a entender ao cardeal Crescendo 
e ao cayalleiro Golino, creado de Farn^s, que lá vai, que 
não cuidasse ninguém que se avião dacabar as cousas do 
cardeal Farnés nos negócios, de Yiseu com ficarem por aca- 
bar as da Inquisição, que eram de Deus e d*EIRey nosso 
Senhor ; e quem lá fosse sem ellas irem acabadas, hia ga»» 
tar dinheiro e tempo em yam:*! Ibid. 






^ B BSTÁBBLlCnMITO OÁ INQUI8IÇÍ0 
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por ftqiielU vez, i cvía lecular, e »8o se mm- 
•dflreai aiifwar m mebenefitcmeote suspeitos, 
oeni Cuer cee«icilíaçdes secretas a qpaoes^ver 
«utras pesaoas que quiaesaen opromtar^se éo 
Jkeneficío do pordlo geral. Tude isto importava 
jpoiMfvissiino, visto que^ relapsos au nllo rela- 
psaSt processados ou não processados, suspei- 
tos oa cie suspeitos, todos ficaywn, passada 
a van cerewauia do perdto, sujeitos h illmif 
tada anctoridade dos inquisidores, sem appel- 
kçfio, sem garantias, sem a esperança sequer 
dç poderem declinar o foro do tribunal da fé, 
obtendo juizes apostólicos* A batalha estava 
oonpietameiite ganba desde que se decidira 
que as tíetimas não sabsem do reino, e que 
os algoses podessem exercer livre, plena e im- 
Bi6diala«enle seu officio. O agente advertia 
elrei dos inconvenientes que pockria trazer inr- 
sistir-se em bagatellas e em vans subtilezas, 
quando tudo quanto era essencial se tiofaa am^ 
piamente obtido, sem exceptuar a remoção do 
núncio Montepoliziano, que se mostrara tão 
parcial dos christãos novos, e que o papa pro- 
mettia substituir ^. 

Ao passo que D. Fr. Balthasar partia para 
Bolonha, saía de Roma para Lisboa, pelos fins 

I C. de B. de Faria, de 17 de novembro, 1. cit. 



3M DÁ OBMBM 

dt novembro \ o cavalleiro Jo9o Ugolino com 
a bulia definitiva da Inquisição e mais diplomas 
concernentes a este objecto. Trazia igualmente 
poderes para convir no modo practico de se 
realisar a translação das rendas do bispado de 
Vizeu e dos mais benefícios de D. Miguel da 
Silva para o antigo protector do infeliz prelado. 
Antes de partir, João Ugolino recebeu do car- 
deal ministro largas instrucções, tanto sobre um 
como sobre outro assumpto. Dividiam-se os di- 
plomas pontifícios relativos ao negocio dos chris- 
tãos novos em duas categorias: uma dos que 
lhes eram, ou antes simulavam ser, favoráveis: 
outra dos que se referiam ao estabelecimento 
definitivo do tribunal da fé. Eram os primeiros, 
além da bulia de perdão, um breve eximindo do 
confisco por dez annos os criminosos sentencia- 
dos ; outro suspendendo por um anno a entrega 
ao brago secular dos réus de crime capital; ou- 
tro, emfim, dirigido a el-rei para interpor a sua 
paternal sollicitude, a fim de que a Inquisição 
procedesse com brandura '. Explicava-se, porém, 

i Tres cartas de Margarida d^Austria, e dos cardeaes 
Faroese e Santafiore para a rainha D. Catharina traiidas 
por Ugolino (CoIIecç. do Sr. Moreira, Qnad. 8.) sSo data- 
tas áe 24ê e áe. £6 de novembro. 

2 Instruzione per il cavalier Ugolino : Symmicta toI. 33, 
foi. 140 e segg. Acha-se uma versão portuguesa doesta In- 
£trucção na Gav. S, M. 3, N. 4] , no Arch. Nac. É siogu- 
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iiM insIniffSce ft intoyprttaçao, na verdade de* 
masMido latav qiie o papâf quer» se desse éMfuelIa 
yag^ reeomneBdaçdoí de beoevaleocia. Tanto o 
commiaBario coobo o ntinoii^ deviam íflsístw com 
eivei para que acceítaase essa interpretarão. Era, 
seb a forma eshortaterídi^ quasí o mesmo que 
anteriormenle se exigira como condição forçada. 
O papa desejava ardentemente que sa nllo pren«> 
dessem darante o primeiro anno os réus de crn 
mes occullos» Ficava-lhe assim, a elle pontífice» 
alliviada a consciência do remorso de ter sub- 
mettido a raça hebréa- a todos os rigores da 
Inquisiç&o, ao passo que elle rei tiraria dessa in- 
esperada indulgência grandes vantagens mate* 
riaes. Desejava também o papa que por algum 
tempo não usassem os inquisidores das facuUa- 
des da nova bulia em todki a sua plenitude, ou 
mais claro, que se procedesse nos crimes de he- 
resia como se estatuirá na bulia de 1536, con- 
forme as regras do processo civil para os crimes 

lar que de lodos estes diplomas só se encontre na vasta col- 
lecçáo de Bulias e Breves da Torre do Tombo o ultimo, 
dirigido a elrei: (Breve Licet nos de 15 de noyenibro de 
1547 no M. 7 de B^ NJ* 3). De certo, era sobretudo aos 
christSos-novos que importava promover a expedição d^a- 
quellet diplomas, e vé-se da Inttruxione que Ugoltno trazia 
ordem de os entregar aos chefes da nação ; mas é incrível 
que não fossem transmittidos também a elrei. Quem sabe 
se esta falta oMveftpoade a algum mysterio de iniquidade 
hoje desconhecido? 

TOMO iir. SO 
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oominuns. Na bulia de perd9o estabelecia-se que 
os convictos e confitentes fizessem abjuraçSo 
publica, e todavia desejava sua sanctidade que 
só abjurassem perante um notário e algumas 
testemunhas, em vez de servirem de espectá- 
culo ao povo n'um cadafalso ^ Os diplomas re- 
lativos ao tribunal da fé eram a nova bulia or- 
gânica, outra por que se annullavam e cassavam 
todas as exempções, e um breve dirigido a el- 
rei que devia servir de carta de crença ao ca- 
valleiro Ugolino. todos estes documentos, igno- 
ramos porque, vinham com antedata '. Na bulia 
orgânica, destinada a substituir a de 23 de maio 
de 1536, depois de um preambulo, onde se epi- 
tomava a historia das phases por que até ahi 
passara a Inquisição portuguesa desde a sua pri- 
meira fundaç?lo, alludia-se ao perdão geral que 
se acabava de conceder aos até então culpados 
do crime de heresia. Depois d'esta prova de in- 
dulgência, o pontifico estava resolvido a proce- 
der severamente. Para isso, abrogando a bulia 



1 Idfttruztone : Ibid. 

s A bulia orgftnica, que começa Mediíatio cordis^ é da- 
tada de 16 de julho de 1547 (M. 9 de BiiU. N.» 11 e N.« 
16, no Arch. Nac): a bnlla Romanus Pontifex^ em que 
8e revogam as exemi^ções, é datada de 15 do mesmo mei 
(M. 7 de Buli. N.° 21): finalmente o breve Còm sapiút an- 
nuncíando a elrei a remessa da bulia Meiitatio eâráis, é 
datado de 5 de julho (M. 7 de Buli. N.« 6). 
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de 1536» avocava a si todos os poderes confe- 
ridos por ella ou d'elia derivados, dando-os de 
novo ao infante cardeal D. Henrique e aos in- 
quisidores seus delegados. Supprimia todas as 
modificações e limitações ató ahi impostas á In- 
quisição de Portugal e cassava sem excepção a 
auctoridade concedida a qualquer delegado após-» 
tolico para conhecer de tal ou tal delicto con- 
tra a religido. A Inquisição, assim constituida, 
procederia em conformidade da jurisprudência 
que geralmente regulava aquella instituição, e 
os inquisidores usariam de toda a jurisdicção,. 
preeminências e prerogativas que por direito, 
uso e costume pertenciam aos indivíduos reves- 
tidos de semelhante dignidade, continuando e 
terminando todos os processos de heresia, sem 
exceptuar sequer os avocados 6 cúria pontificia. 
Goncluia declarando irrito e nullo tudo quanto 
podesse contrariar as amplíssimas disposições 
d'aquella bulia K Todavia, o próprio papa limi- 
tara n'outra bulia (que se fingia preceder aquella) 
destinada ft revogação expressa dos breves de 
exempção, singulares ou collectivos, passados a 
favor da raça hebréa, mas em que se declara- 
vam isentos da jurisdicção do Sancto-officio os 
procuradores e agentes dos christaos-novos que 

1 BuUa Meditai to cordit, 1. cit. 
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est(^vaB)' ou tiidiam estado em Roma tractando 
dos ne^io» communs e os indíviduos perteo*- 
cetttes ás famílias dos mesmos 'procuradores e 
agentes K 

No breve dírífiido a eireí em que se aanun» 
ciava a expedição das precedentes buUas, e qpue 
era como a carta de crença do ca^alieíro Ugo- 
iitto^ resumia-se a matéria deUas, raaniCeatando 
abi o papa os seus desejos e as suas esperanças 
de que a Inquisição, revestida de tão iifimitados 
poderes, procedesse com a maior BMMÍeração. 
Esse breve era, porém, ao mesmo tempo um 
triste documento de impudência. Sobre o que 
elle mais se dilatava era acerca da questão das 
rendas da* mitra de Viseu e dos benefietos de 
qae fora espoliado D. Miguel da Silva. Como 
dissemos, João Ugolino vinha auctorisado para 
reduzir a effeito aquelle ignóbil contracto^ e não 
houvera sequer o pudor de annunciar isto n^um 
diploma diverso. Conforme a opinião dos mem- 
bros do sacro collegto, os inquisidores queriam 
carne humanai: a cúria subministrava^Ih''»; mas 
na eartft de a:»so certificava aos compraddres que 
tisham de pagar á vista o preço da mercadin 
ria^ 



1 Bulia Romanus Pontifex, 1. cit. 
s Breye Cúm sapiàt^ 1. cit. 
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Para Bermos jastos cumpre, todavia^ confes- 
sar que se Soma levara a tal ponlo as fireeau- 
çdes cmnraerciaes, manifestava também os in- 
stinctos dessa generosidade ibooesta ^e para o 
negociailte é uma parte do seu capital, ^as i»- 
strucçdes a Ugolino, Fameae jn-ofaibia-lhe, nio 
Bó a elie, mas também ao nancio e a <quaik|uer 
ministro da nunciatura, que recebesetom 4os po- 
bres cfarístâos-novos cousa alguma, ou como 
dadiva, ou por outro qualquer titulo *. Como se 
a bulia do perdão fosse mais do que uma burla, 
o n^o ée Paulo m advertia o agente pontiâoio 
de que seu avô não quizera que ^m Koma se 
levasse ^aos interessados nem um ceitil por aquella 
nercA, quando, n'outra conjimctura, seria gri^ 
essa para render bem vinie mil ducados ao pae 
Gommum dos fiéis ^. 

A laota estava concluida. A Inquisiçto, «a 
plenitude do seu lerrivel poder, ia emíim apre- 
sentar-w rodeiada dos instrumentas dettnartyiriò 
i»bre um Ibmno «de cadáveres. Podia lartar-se 

de caroe IramMe, por nos servirnias do esí^b 

í. 

1 ucosí da voi, quando sarete là, e dal nuozio e suol 
ainiatri m deve«sleneied*ftecetlire«im <oldi»^««ii4o9Í oITerti 
hl ^mltiie «ioéo»; fwlviinove, I. oit. 

d rta»yeftitBÍiu lopra tvtto^ clw •icvoaapBrifBMMiuwMte 
« wnto^ fiedetta^ per ki ^iste^Ba «astità altre Té\/êe «fvcblK 
^KMriífto éavare 1>ilie >Ve«li Miilla dvoíitif Im fymititto <t|Éà 
espressamente che non 8t piglt ud quattrinon; IbiiK 
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pinturesco dos mesmos que lhe subraíoistravam 
€ste repugnante alimento. A chegada de Ugo- 
lino a Lisboa e a publicação dos despachos que 
trazia er^m a apotheose da intolerância. £ to- 
davia D. João 111 e a sua corte fradesca não 
ficaram ainda plenamente satisfeitos. Avisando 
o seu agente em Roma da chegada do commis- 
sario pontifício, eirei declarava ter acceitado sem 
reserva as ultimas resoluções do papa; mas ad* 
vertia que, se não fosse o desejo de pôr termo 
a tão longa contenda, haveria ainda que replicar 
acerca do perdão, embora fosse a pontífice, e 
não elle, quem teria de dar contas a Deus do 
excesso de indulgência cora que os cbristãos- 
novos eram tractados. Assim, o monarcha de- 
plorava ^inda esse transitório allivio que se con- 
cedia aos seus súbditos de raça hebréa e que se 
reduzia quasi unicamente a (içarem exemptos 
por um nnno de serem relaxados ao braço secu- 
lar, e de expirarem nas fogueiras os que nesse 
praso fossem sentenceiados por delictos de ju- 
daismo *. Das cousas, porém, que por parte do 
papa se insinuavam, não como preceito, mas 

i uantes quis deixar de repricar naqaillo de que sna 
santidade hade dar conta a Deos, por carreguar somente sobre 
«lie, que dilatar o serriço que a Nosso Senlior se fas com 
« Inquisi^»: Minuta da Carta deitei a B. de Faria, aem 
data (primeiros meies de 1548) na 6. f , M. A, N.<* 33, no 
Arch. Nac. 
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-como conselbot nenhuma era admittida. Só n'am 
pooto se consentia uma leve modificação. As 
abjurações dos réus que se iam pôr em liberdade, 
as <{uaes o papa desejava se fizessem sem estrondo 
« unicamente perante um notário e poucas tes- 
temunhas, seriam feitas á porta da igreja do 
Hospital, situada em frente da praça mais fre- 
quentada de Lisboa, em vez de o serem n um 
cadafalso publico para isso expressamente ale- 
vantado. A indulgência regia reduzia-se, pois, a 
poupar as despesas da construcçdo de um ta- 
blado *• 

Pelo lado da corte de Roma o contracto acerca 
Ao sangue dos miseros hebreus estava honrada- 
mente cumprido. Restava receber o preço. A 
mercadoria era excellente, por mais que eirei a 
menoscabasse. Os defeitos que lhe punha eram 
o desdenhar costumado de comprador. Roma 
sabia bem o que vendera. O cavalleiro Ugolino 
trazia as bulias, breves, instrucções e poderes 
necessários para liquidar o negocio do bispado 
de Viseu e dos outros beneficios que pertenciam 
a D. Miguel da Silva. Em harmonia com as suas 
anteriores declarações, o papa não cedia a eireí 
um ceitil das rendas passadas : tudo devia ir para 
Roma, salvo o que fosse indispensável para r&- 

1 IMd. 



paros da catliedral nsemee. A "vontaée de 
&zer «os desejos d'el-Fei tínha-a «e supremo pea- 
tor noatrado de sobeje caicanda «as péa os câ- 
nones « oonsideratido eomo i?aga 4e certo 9m>i» 
a sé de Viseu, sem ique o prelado le§iimo re^ 
sígnasae oo fosse ideposto^ e sen sequer ae áahr 
4wlle K Que aaorificesse as leis da igrqa e ao 
mesmo lempo avultadas /sonimaa .parecia pmte»- 
sSo excessiva. Na que se «sfiYÍaàa era iMi fna 
o iádividuo que devia fazer aa diocese port»- 
gnesa as vezes ée prelado eateaqgeíro «e atamite 
fosse português e pago pelas rendas da milM, 
e em que, por norte de iF^avfieae, dío ábsaeiíi os 
beoeficioatde D. Miguel, que passavam para^Ua^ 
providos par íBoraeíaçftA do papa ^» 

fiutretaniia «s mimâtros «de IX ioia ím pm^ 
-OBPavam awnda salvar ^ima porte daa gu a aaaa mah 
das do Uapa foragido, accmauladas per tedas 
esses anms dorante os iqtmos pafiora aaère: «dko 
*o sofuestra. O bispo do^iSoitto e Baltàasar 4t 
dRaria tinkan 'SÍdo dematíado faoab eot óéor A 
(pertiofloia da cuida womma ai'iesta fiuê^ e » 

in persona mia come vacai^i certo moio, senza fftf mensíone 
^al<re«ia dist *c«rdkml« di^fNi, tib êi iniaiMHgtoaykM^, Mlb 

InstrusioDe, 1. cit. 

s Ibid. e C. de B. de Faria de 17 de noFembro, 1. cit» 
Bre?e de 15 de julho no M. 7 de Buli. nj^ 5, no.AiA.ffac. 
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-«g^nite fordmftm^ tfto c»stanMNÍo a diíras argui- 
Sfiú^ foi «nâa maig ittna yei reprebcndido da 
-Ma «pembavel ckHidmieDil^ttoía K Os ddHites 
:«aJDM o «asaumpiti oeín o procuirador de Farafese 
4)rolrabirattiHie pMr algwtn meses; mm U^lioOy 
-embora de anteinSo vendiée a &« JoSe lit ^ no 
^«e waqpe itaYa á iiKpiisição, era, ne qae tocaita 
-aas inlereMes de seti aaM, de inteÍFa oanfiancfei 
.para iallob Na ^ercktde, essas veadas aHtanòras 
deatínavaiiiHie á {abríca 4e S. Pedroi, mas a fa- 
JMTÍoa 4e & Pedfo oio era» as mais das vestí», 
^aeirilo um ées loiíitos preieiítos de reKgiito ou 
de orédiílídade que (RMRa em^egava f«ra '«<>- 
Iwear «a suas n^pinas e conmpQões^ Mpí&as 'e 
^èmípcões qiie^ «a opinião 4e Dv fr. (BeHhaair 
JLiwipa> obaUiMttti ^meiíbívélmentc a um aecfflrdo 
úo». 05 fpoèeiitailles* Demnis» «ocatdeal era -oi^ 
eippmte da^refâdeS. JPodro, e xniiihtKo eam»- 
fAtente^ de se« wów NiAo nedb t«d»» Assim, 
em fUfihôa cmifiíderauah«e «esta «qMstfe dul^ voft- 
(daâ pe y msÉ raéaa «orne mataria «de fioro mÉ^esi^ 
(lartíiuibr ide .Fuiwsè \ 

1 MimxU da C A ^ ^ ^ari#, eto^ na G. % |kl. 49, 

^ iV^M^te àrieiite MUpéito' m ^flUilhi ^ ^ní|m «Àe *f*<Mb 
e de Balthasar de Faria de 17 e de ££ de novembro ante- 
jdoMMile^ciaadBs». 

/ Sr ««e^qiNmi» >w>a»<ocweiiini!dg i(ariU9tai)iMtn(«k<«ei|u«, ^ti- 
radas a« despesas, do (pié^oÉacleiíttsoMaulteMba HMito 



\ 
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Â final, Ugoltoo e Ricci cbegaram a ajustes 
definitivos com os ministros d'elrei, não só sobre 
o destino das rendas acumuladas, mas lambem 
sobre o regimen futuro da diocese, cujo prelado 
era agora nominalmente o neto de Paulo m. A 
escolha da pessoa que em nome delle devia go- 
vernar o bispado ficaria a elrei, e deduzir-se- 
hiam das rendas da mitra mil e quinhentos cru- 
zados para a sua sustentação e dos seus officiaes. 
Todos os mais redditos, fossem quaes fossem, 
dar-se-hiam ao cardeal-ministro. As conesias, 
beneficios e curatos, cujo provimento perten- 
cesse ao prelado, seriam por elle conferidos só 
a portugueses, mas poderia impor pensões mo- 
deradas nesses beneficios para dar aos seus fa- 
miliares e criados. Os reparos futuros dos paços 
-episcopaes ficaram a cargo de Farnese, sendo 
-feitos todos os de que se carecesse naquella 
^njunctura pelas rendas jacentes. As commen* 
4as dos mosteiros de Santo Tbyrso, Nandim e 
S. Pedro das Águias, que haviam pertencido a 
D. Miguel, bem como o direito de apresentação 
das igrejas cujo padroado andava annexo á di- 
gnidade dos abbades commendatarios daquelles 
mosteiros, tudo passaria para o cardeal Farnese, 

parte ^ra se despender em obras pias, e «t ire» pmríêê l#- 
fHue Fmméêi lostmcç. ou Memor. na Colleeç. de S. Vi- 
cente, vol. 3y f. 141, BO Ardi. Nac. 
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com a condiçUo de recahirem as «omeiaçSes em 
portugueses, embora com a reserva de pensões 
para os ciieutes do cardeal. Dos fructos e ren- 
das sequestradas pagar-se-hiam as dividas con- 
trahidas por D. Miguel da Silva legalmente» isto 
é, antes de banido. Â quarta parte do remanes- 
cente, deduzidos ainda desta quarta parte dous 
mil e quinhentos cruzados para Farnese, deixar- 
se-hia na mão d'elrei para as despesas das re- 
parações e fabrica da catbedral de Viseu e para 
outras applicações necessárias. Emfim, o núncio 
e o bispo de Angra foram nomeia dos para 
examinarem o estado do sequestro e para re- 
solverem as questões sobre as dividas activas e 
passivas da mitra, realisando o accordo na sua 
parte económica, aliás confiada á gerência ma- 
terial do banqueiro Lucas Geraldo K 

A Inquisi^o estava, pois, comprada e paga. 
A concessão fora completa : não admira que fosse 
cara. Níio sabemos ao certo quaes eram naquella 
epocha os redditos da mitra de Viseu; mas sa- 
bemos que, tractando-se por esses annos da 

i Três documentos originaes sobre este assumpto se 
acham na Collecçfto do Sr. Moreira (Quad. 9 in médio). 
São dous acordos aftig^Dados por Ugolino e por Montepo- 
liiiano a S4 de março de 1549, contendo o que flca sub- 
•tanciado neste $, e uma declaração de Lucaa Geraldo, em 
que se obriga a pagar as dívidas legalisadas de D. Miguel 
e a parte que de?ia ser poata i dispoaiçSo d*elrei. 
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urecçfio de navts sés em varias piâiesi, como em 
Miranda, Leiria, Freixo, Portalegre, Viama, 
€oTÍIh«i, Abmtes, das ^{uaes algumas vieram 
ettecliviamente a erigir-se, nos calcules ^e « 
fàaiam para edtabeieeer as dotações das éesH 
gnadas dioceses procurava^se attingir sempre, e 
eioda uiirapassar a verba de quatro a cinco mil 
omaados. fiabeoMS também que por aqoelia 
«pocha o arcebispado de Braga e o bispado de 
Coimbra retidiafti, cada um, acima de eeio coi- 
tos de réis, e o da Guarda eicedia a ^is mil 
cruzados ^iNão será e^aggeraçdo su]^»ér que a 
mitra de Viseu nio fosse mais pobre que a da 
«Guarda. Os mosteiros de Santo Tbyrso, de Na»- 
dim e de iS. Pedro das J^uías eram abastado^ 
e .não é provável ^ue as niems abbaciaes dos três 
mosteiros produiissem pouco para « commenda- 
tario, que também tkiba, eomo padroeiro de 
'muitaa perooirns, apreseuftaçôes rendosas. Assim, 
«âlsarenos pravofefaneate áquem da verdade, se 



i tCâtes atgarlgtnos ^o dedu^iâos de um calculo sobre 
as pensões que pagavam diversos bispados em 1544. (Col- 
ikcçi« ik> «4r. M»reHf«,'QuBiL 10, 4n fine).; és outro calculo 
pcMi ««staUiélecier i;eiicUn««t08 4iokiyeni«fetes para os aow 
-bi9fiaM»«s <)4ie «e iMolata «de «Mar «n I5<ts, *% |Mite 4m 
-^iiaes KrtTevIfiaiiMMe^a&crai^ati ^icUOalleiB{ko,4è«ká* 5, 
as « tt4, ^fMiÉR);anílat»le•aa»spa|Kil^■a■li¥oa'á'l«M•- 
•fa••tte JBintadftlviijèiri», ^^pmtimmtítB áe Braja^Coiítti, 
•te. (Dic«a CôU00^ <iitaé. Ja.) 
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reputamos ^STeadMBenti» annuaes: de ifoe feta. 
privado IX Migue) da SíWa em oito mil cmaft* 
dos, e p(»rtanto a imporlanctá tedal do seques** 
tro en cinooenta mil. Deduzida a ifuarta parte 
(menos dons mil e quipkentos crmades) para 
applicaçdes pias^ o que restava para Famese 
eram quarenta má crusados. 

Annos depois, abriram«si& negociações para 
cassar aquella espécie de episcopado naminai do 
neto de Paulo iii^ e para ser provido bispado 
de Viseu de modo regular; mas é obvio que 
nessas negociações, as quaes nSio cabe aqui bis* 
toriar, o cardeaUministro cederia de tudo, me- 
nos dos proventos materiaes que lhe resultavam 
de mn direito indubitável. Esses proventos pen- 
diam ser substituídos, porém não recusados. 
Assim, um dos elementos indispensáveis^ não 
para calcdar, mas para conc^er vagamente o 
que custou a Portugal a Inqut^çSo, é o aehar 
com alguma aproximação as sommas absorvidas 
por Alexandre Farnese. Viveu elle mais de qua*- 
renla anãos depois de 154&, e ainda que não 
tenhamos pregas directas de que continuasse a 
receber, senão os rendimentos da mitra viseense, 
ao meàos o seu equivalente, também nos faltam 
provas do contrario, e o mais crivei é que o go- 
verno português respeitasse o direito de um ho- 
mem collocado em situação de o faxer valer. 
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Desta hypothese, a única pkusmH'Tesiihriinnr 
soinma superior a trezentos e Tinte mil cruza-* 
dos. Na verdade, Famese devia deixar annual- 
mente mil e quinhentas para a administração 
da diocese; mas isso era sobradamente compen- 
sado pelo direito de impor pensões nas coneaas, 
beneficiòs e curatos de sua nomeiação, em pro- 
veito dos próprios apaniguados. 

A mercê dos três mil e duzentos cruzados 
annuaes que Farnese recebia, deduzidos dos ren- 
dimentos das mitras de Braga e Coimbra, con- 
tinuou a vigorar ao lado dos beneficiòs nova- 
mente adquiridos ^. Subsistindo durante os lar- 
gos annos que ainda viveu o cardeal, aquella 
pensão representa uma quantia de mais de cento' 
e vinte mil cruzados. 

Só, portanto, o neto de Paulo m auferia do 
estabelecimento definitivo da Inquisição em di- 
nheiro corrente e em titulo seguro para o re- 
ceber successivamente, perto de meio milhão de 
cruzados. 

Isto era negociado n'um período asses curto 
e pago pelo vencedor na lucta. Mas quem pôde 



1 Consta isto positivamente da minuta das iustrncçSes 
dadas a Balthasar de Faria em 1548, para requerer o prori- 
mento de vários bispados, annexaçôes, commendas e trans- 
lações de diversos mosteiros, fixaçfto ou creaçSo de pensdes, 
etc. na Collecçfto do sr. Moreira, Quad. 1 7. 
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dizer hoje o que anteriormente haviam repar- 
tido com o cardeal-ministro Sinigaglia e Gapo<- 
diferro, e o que elle obtivera, n%o só dos agen- 
tes d'elrei, mas também e principalmente dos 
procuradores dos christãos-novos ? O calculo dos 
proventos destas transacções tenebrosas seria 
hoje impossível. 

A differença do valor da moeda entre a pri- 
meira metade do século xvi e a primeira me- 
tade do século XIX é como de 6 para 1 . Assim, 
aquelle meio milhão de cruzados corresponderia 
hoje (attendendo á diminuição gradual do valor 
dos metaes preciosos na secunda metade do sé- 
culo XVI, durante a qual uma parte dessa som- 
ma saiu para Roma gradativamente) a mais de 
dous milhões e meio da nossa moeda actual ^, 

Tanto custou a victoria da intolerância, só 
para corromper um homem» embora o mais im- 
portante na cúria romana pela sua situação* Mas 

i Os economistas calculam a differença do ?alor da 
prata (que era a moeda geral) entre as duas epochas, como 
de um a seis. A do ouro'é um pouco menor. A base ad- 
optada para estes cálculos é o preço dos cereaes. Effecti^ 
vãmente, quando a fome ameaçava Portugal em 1545> e 
SimSo da Veiga foi enviado á Sicilia a comprar trigo, fixou- 
se-Ihe o máximo preço doeste, posto em Lisboa, em 160 réis 
por alqueire. Hoje o de 960, seis veies superior, seria alto, 
mas não excessivo em circumstancias idênticas. Os papeis 
relativos a esta missilo de S. da Veiga acham-se na Collec- 
^o do sr. Moreira, Quad. 2* 
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O que* O eslaiilD nfto abrén^, &9Ó a iraif^açio 
pôde vagameiítss figutar , 6. ai sorama total do 
que a astúcia romana soube extrafaír^ durante 
mm èe Tinte amos, dw boteas dos cbrístfto»* 
novos, quando a plebe fanatieu, tendo piur corí^ 
pheus o rei, o dere hierarduico e os frades^ se 
agitava furiosa contra uma porçSo nefwvel di»8 
cidadãos mais opuleulos, laboriosos e pacíficos, 
que sÀ tiobam por defesa a protecção, tantaa 
vezes íneflBcass, que Roma Ibes vendia tão car», 
e que sabia uegar*Hies com plauabiiídade quanè» 
o fenatismo e a bypocrisia pagavam melhor. 
Por graodes que foíssem^ porém, os sacrificies 
dos christãosHiovos, os do rei eram maiores^ 
Nada se podia comparar com o estabelecinenio 
de pensdes vitalicias, conoedidas aos cavdeaes e 
ministros da cúria, que nSo era iiacii corromper 
soiida e permauentemente com peitas limitadas. 
Neohum^ talvez, desses iadividuos que no de« 
curso desta ' narrativa nos tem apparecido na 
cúria romana servindo com mais ou menos zelo 
a causa da laquisição o fazia de graça. O cele- 
bre Santiquatro só do bispado de Lamego rece» 
bia uma pensão de mil e quinhentos cruzados,, 
que hoje equivaleriam a nove miU Um terço delia 
passou, por morte do zeloso protector de Portu*- 
gal, para um sobrinho seu^ A de Pier Domenico 
sobre as rendas do mosteiro de Travanca era 
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rék, áeiR^ f oi^ae' se at^Mem grftva(k^8* acfueí^^^ 
rendli9 èoniMHfti^a' pensSo dé; cem mi) téiê 4è8r- 
tÂnadtBh para ura membro do sacro collogro me- 
nofl influente qcrè S&ntjquflflro. Aindfii depois do 
terrakiado ò negfock) da Inquisiç^, assegurada 
elrei ao cardeat De €rescentiis inil' cruzados an- 
nuaes nas coanmendas dos mosteiros de Tarouca 
e Ceiça. Até, âs ve^es» o pensionado tinha o di- 
reito de transmiltir parte da sua pensão para 
um terceiro. Tal era o cardeal- Farnese, que 
dos três mi) e duzentos cruzados impostos nos 
redditos das mitras de Braga e Coimbra podia 
fazer taercê de duzentos a quem lhe aprouvesse */ 
Por este modo, as forças económicas do reino, 
attenuadas diariamente pela e%patriaç9o ou pelo 
extermínio- dos christSíos-novos, éram-no tam- 
bém por esses dilatados sacriâcios de uma parte 
da renda da terra, que se ia consumir improdit- 
ctivamente fóra do paiz*. 

Qiiaf era a situeíção de D. Miguel 4a Stiva 
depois do desfecho da sua causa e da causa dos 
hebreus portugueses, as quaes a força das cif- 
cumstancias toimi^a comnoíuns? É uma pergunta 

' t' ÍSéteê e òntrõfs factos aiifr1o^o« reyelaM*ie incMente- 
mfaie vm» NifU^çÕes a QaJjjUpM^r de Fafia, solMr« q prinVi- 
mento e erecçâç de vários bispados e annexações de mos- 
teiros em 1548, ha pouco citadas. 

TOMO III. SI 
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qae, gem duvid^f o leitor .no» fiiri. Eisa situa* 
00 era cruel. Mas o pr^ada devia ter bastante 
orgulho para a supportar nobremeote. Beque- 
rianHno o pundonor da sua raça, ik illustraçSo 
da sua intelligencia, os curtos borísontes do tu* 
muloy a consciência de que sustentara braço a 
braço uma lucta de seis annos com o implacável 
filho de D. Manuel e de que tinha passado im- 
perterrito no meio das aggressões de toda a or- 
dem, desde a insinuação pérfida até a tentativa 
de assassinio; de que, emfim, cabia victima da 
transac(^o mais ignóbil que homens podiam con- 
ceber e effeituar. Pela energia moral, pela di- 
gnidade na extrema desventura, obteria sympa- 
thias, se nSo úteis, ao menos honrosas, e o es> 
pectaculo da sua miséria, ao lado da opulência 
de Farnese, seria o processo e o castigo deste e 
do papa no tribunal de todas as consciências re- 
ctas. 

NSo succedeu assim. D. Miguel era homem 
da sua epocha. As cortes de Lisboa e de Roma, 
que frequentara desde a mocidade» tinham-no 
educado pela norma commum. Â ambiç8o, a 
vaidade e o ódio haviam-lhe emprestado a mas- 
cara de nobre altivez. Quando a esperança mor- 
reu a mascara cahiu, e appareceu mais um desses 
Jobs de ordem moral, asquerosos, não no corpo, 
mas na alma, que constituiam a grande maioria 
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doB homens públicos dâquelle t^mpi^. Já n'outro 
logar i^imos a que apuros chegara o foragido 
prelado pela díSiculdade de receber soccorro» 
pecuniários de Portugal. Os dos chrislãos-novos 
iam escaceiando á medida que a influencia de 
D. Miguel diminuia. Chegara a termos taes, que 
o próprio Balthasar de Faria o reputava mais 
digno de compaixão do que de malevolencia. 
Com brutal graciosidade, o agente d'elrei ob- 
servava, ao concluir-se a compra da Inquisição 
á custa delle, que o papa e seu neto, depois de o 
escorcharem, curavam tanto da sorte futura do 
pobre cardeal como se nunca houvera existido *• 
Os últimos creados dos que trouxera de Portu- 
gal, perdida para elle a derradeira esperança de 
recuperar as antigas rendas, abandonaram-no. 
Os desgostos tinham ajudado os effeitos dos an- 
nos, e a velhice e uma doença cruel, a gota, 
acabrunhavam o altivo prelado. As dores e as 
iagrymas teciam os seus últimos dias *• 

Esta situação teria talvez inspirado a almas 
de outra tempera o pensamento criminoso do 

i «depoU que o peUarain dod se curam mais deUe que 
80 nunca nacera:» C. de B. de Faria de 17 de novembro 
de 1547, 1. cit. 

8 Vendose sacudido de cá (da cúria) e em desgraça de 
vossa aUeia, me disem pessoas que o salíem que chora como 
menino, falando em Porlugal : anda magro, envelhentado, 
e co a gota que lhe chega já aos hombros:» Ibid. 
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hl Vlreee». perétn^ que o. aMigorJbifliMi i» 
Víiíeu* aklda euía- dciflcoptínar naTiorisonte^a po»^ 
sibilidade de ealMcar' no. coracSo de uia in da«* 
vato a» feli atai aciumilaiio por anuo» coatta aUe.. 
Na desgraça extreina, até n'i»to se che^ a acra»- 
ditar. Ses chrislAosHíiovos nada. havia » temer 
nem a esperar: a gente da nação assenieibafa- 
sea um pouoo de gado disperso, qjue oa fami- 
liares dais inquisidores iam gradualmente arte*- 
brabando ao roatadoun)» para d'alii se proverem 
os açougues de oarne humana , que a* hipocrisia 
se obrigara a subministrar ã< intoieranaia^ O.ve* 
lho prelado fez aos hebreus o que Fatviese lhe 
fizera a elle. A diíferença estava era que o caiv 
deal mioistno tínba*o vendido {M)r um preço ele- 
vado, pago^em boa moeda, e eUe veodiaios aeua 
protegidos de tantos annos por um esperança 
iosenapta. Quer se retirasse da luctay comprehen* 
da«se: a- staa^influtttéia para com aqualies que 
o haviam e^poliado^ a fim de se locupletarem' a 
si, nSa devia sar demaaada, nem» que o fosse, 
havia j4 ioflbeneia : oapas de pér obstaculos ao 
triumpho completo da Inquisição; mas repugna 
ver o éetierbo prelado unir o» seus insignifican- 
tes esforços aos do bispo do Porto e de Baltha- 
sar de Faria- para apressar o desfecho daquelle 
drama ao mesmo tempo tiotpe e horrível. Etn mais 
de um logar das suas ultimas eorrespojadeocias 
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com elm, elles mencioiram ^osservifofl^de D. Mi- 
guel com espressOos át uma oompanfio insul- 
tuosa, eKf>res99esem que, aliás, transparece o te- 
mor de desagradarem ao vingativo monarcha por 
esses tristes elogios feitos ao homem ({ueelle ju- 
rara perder. Assim como a dignidade^ltivaiia des- 
graça é a manifestação roais elevada da grandeza 
moral do homem, assim o aviltamento operante 
o que o fec desgraçado é a mais asquerosa hy- 
perbole^da abjecção. Tal era, n^aquella conjun- 
etur«, o procedimento de D. Miguel d>a *Silva. 
Não escondia os seus desejos de se aproximar 
^o bispo do Porto, mas o bispo do ^Porto evi- 
tava o contacto do empestado politioo. Ousado 
com o yapa, incpepando-o pela corrupção da 
-igre}a, o «prelado fortuense-aão queria 'practtsar 
«igum ^dto que «ignificasse tiesapprovâçik) d|is 
^baiKas wnganças de D. ÍdSo<iii, porque «seon- 
•i0«fuefioias éB deseonteivtaiiieato do rei podiam 
<9ar fiiflts sérias do ^que «s dodescioateiytapiienlo 
•éiipMtifiee. &lanaticO'ifl»oSe«af{iMicia^e*q«eepa 
'«aiitealia '^ Eiftvatmto, MlS'di8p«taB^9lVlre d ear- 
-4aal »fie KSnesoentfís «e D. ^. flaklMsapr, eu «es 
^bates^4eaie'eom#auh9'Hi,^.*Mig«el, se»par- 

t «porque me pareceo que D. Miguel da Sihm^fiie que- 
-fia Mar, ne gtMrdei^e>t«do-lo8'lft9afe»H>«âefli0»^Taoiot 
«•MOBlrar^j» Oi' ée'^.<Fr, ^.^^Utrmpo « >«trèi •de'^ âe^no- 
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ventara se achava presentet collocava-se do lado 
dos procuradores da InquisiçSo com o mesmo 
ardor com que outr'ora os combatera, e, não 
contente com isso, empregava esses restos da 
influencia que exercera em promover a prompta 
conclusão do negocio ^ Na opinião de Faria, 
nSo era tanto a esperança de se rehabilitar que 
o levava a assim proceder, como a de se lhe 
darem algumas tréguas na perseguição inces- 
sante que lhe fazia o monarcha ^. Essa ultima 
baixeza seria neste caso inspirada por um ex- 
cesso de covardia. 

Tal foi o desfecho dessa lucta de mais de 
vinte annos, cujas phases e peripécias nos pro- 
posemos narrar. Gomo já n'outro logar disse- 
mos, as familias hebréas que não poderam es- 
quivar-se a uma situação intolerável fugindo de 
Portugal, ainda, na successão dos tempos, mais 
úe uma vez ergueram as mãos supplicantes para 
O supremo pastor e fizeram rolar o ouro nos 
covis da corrupção romana; ainda mais de uma 
vez souberam despertar ou comprar a compaixão 
6 o favor da corte papal; mas os resultados ea- 
tavam longe de coiresponder aos esCnrços e aos 

. s «ja que le nam espera remir pêra oom V. A. ao me- 
ãos qiterers*á co isso soster e honrar pêra. que nam. o «piea- 
cem mais:» C. de B. de Faria de 17 de novembro^:!, eát. 
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^acrificios. Podia por esse meio salvar-se algum 
raro individuo, ou retardar-se por alguns mezes 
a torrente impetuosa da intolerância ; mas o edi- 
fício da Inquisição ficava cada vez mais solido, 
e o terror e o silencio que ella fazia em redor 
de si tornavam-se cada vez mais profundos. De- 
pois de 1548, posto que 6s vezes parecesse re- 
novar-se a lucta, esta não existia realmente. 
Era apenas» como jâ observámos, o estrebuxar, 
mais ou menos agitado, das victimas. A seguinte 
narrativa pôde dar-nos uma idéa da negra his- 
toria do tribunal da fé em 1561, depois da sua 
constituiç&o definitiva. 

Tinham passado doze annos, e era núncio em 
Portugal Prospero Santa-Croce, Bispo de Chi- 
samo. D. Jo&o iii morrera, e regia o paiz, na 
menoridade de D. Sebastião, a rainha D. Ga- 
tharina. O infante D. Henrique continuava a 
presidir ao tremendo tribunal. Não era dema- 
siado o affecto entre a rainha e o cunhado; mas 
quanto ás ídéas de intolerância estavam acor- 
des:! pertenciam ambos á sua epocha. A corte 
de Rx>nia achava-se na melhor harmonia com a 
de Liifooa, e o núncio recebera instrucçOes para 
sè amoldar em tudo aos intuitos do inquisidor- 
geral. Qs cbristãos-novos que não tinham logrado 
sair do paíimal podiam esperar favor eflScazda 
cúria, não só por causa daquellé bom acordo. 



mas tambjem poirque a em|grf|çÍo*oceultaba¥Ía 
naturalmente levadp .para longes terras muitos 
dos mais opulentos e dos mais ousados. O ex- 
ceãisoy porém» do padecer arranca is v«zes, ainda 
aos menos iosoffridos, quehcumes inúteis* Algente 
da naçãOf ciyos males subiam de ponto, ecguau 
ainda uma vez os seus clamores até o isolio pon- 
tificio, occupado enfâo pelo duro iPio iv. Apon- 
tavam na supplica as principaes tycannias q«e 
supportavám : . prendiam-*Aos sem indicios sufi- 
cientes, retinham-nos nos cárceres annoa e an- 
nos «ém pvocosso, e continuavam « quiaimá^os 
sem piedade, apesar de eis^pírarem nas Iqguei- 
ras como verdadeirosdiri&tfios» invocando o nome 
de Jesus. Orienou-^se entio ao inapo^^eChisamo 
que verificasse até que j[K)Ato existiam aqualies 
aggravos. £eypondeu que.effeetivwiQiite4>s chcis- 
tãos^novos eriím, não só pKtsA^» ; mas bwbwi 
^postos wa 4:o^iwhto .mm sufBci^Mtaa íi»dici<i«^ 7i- 
joútiar^ ijbtíil^giUido neate igianero 4a violoBffias 
um liomçm 4e, aUa .Kfi^p^jtaclio UM«Fa$ia,//»^Q^ 
bre Qleastro, qvl .Fir^J^i^PQ^fi.fAwiibuía^f, 

o qu^i, pciwQ ^quiffid^r, <di«im(9jí^ f^tfííkm4» 

Ibi ttom^taUo itíguièiaor iie^^voíFa em 155S^ e trajitWMb 
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9iÍÊm «ido rtacs que «o >ÍBfaittle fera > obrigado a 

demitti-lo. O propno D. Henrique '«eorifesfila^ao 

.iNiiie]o<qoe^!Ofea8tPO'ultpapa8Sara todas as anatas 

da tmodeni{Ao. Não ora moaos exaoto o que ai- 

iofavam áoonca do ibafbaro syatetm de dei- 

(Sarefii apodieoer nas masmorras, esifueajéas até 

para os 4ratos e pmra o ^súpplicio, igrande nu- 

«mero die «iodividiios. Panrtiam <os inqinsídoros da 

idéa do qye todos os que 'Se prendiam n&o eram 

obfistios «onBo no aome, e que for ']sso<povco 

iiopartava >ia»por^lhes a «pena de iongo )e triste 

•ooptivoíro, widarantes(de>se4be8.pioivar ocrimede 

iherena. -FínoInieQto, o bispo detChisamo «aiieor- 

«dava^am que amitos dos>q«eimAdos comoijadeus 

^4rtNlvtetM nKirriam>abraQados^cotti a ovoz, ><iaiiflo 

. itodas ias<deraonstiraçdas(de aineom ofarislianiaBM ; 

.mas>obsotw«va|fiie, taposar disso, «ra Mdiapaii- 

^Miol«oafilÍBiiar<afqiteiaittr«a réusiionteimiados; 

-(m)qiio# 80 dowmstrafffles itaw iyadassai taàiaá- 

Tfios 4iesaB «heia itvomeiída^ vecotronaiii láqmlie 

-Of podiwte itodos nos twordadaiaoá Aonjes, te '«e- 

id^<aaMatpa»Uo^.^nopmíiíO 4b,ifaíipo de^QU- 

.^apo eiti qtio «io s«aáo«iaso aNist8tanintopba^^o«, 

.ifflaiiÃ»an|iita»r<qiiefaeiiiiai(riaaMijde al|$unMMlo 

suave ao cardeal inquisidor e ao poder civil que 

^rto.<om<italnag lOaniDniooito dmvar n a^ ftaM iS D ^es- 

'cmpsdès ^Mé 'o ^nn át^^éf^pet^, Wdo, 

^\^ií%\proi!idSio mfiTgpt» j^rfsantes^fOqiassaáfos 
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que a crueldade não subministrava meios dema- 
siado efficazes de conversSo ^. 

Taes aram os factos mais importantes que o 
núncio verificara; tal era a apreciação insuspeita 
que delles fazia; taes as idéas de justiça daquella 
epocha. Nesses três factos capitães, manifesta- 
ção completa das tendências e do espirito da 
mais atroz, da mais anti-^hristan instituição que 
a maldade humana pôde inventar, se resume a 
historia da Inquisição portuguesa: — nas captu- 
ras arbitrarias; nos longos captiveiros sem pro- 
cesso; nas fogueiras devorando promiscuamente 
o christSo e o judeu por honra da Inquisição e 
gloria de Deus. Eis o que se fizera antes de 
1647; eis o que se fazia depois. Os escândalos 
especiaes n'um ou n'outro caso, as espoliações, 
as falsificações, as mentiras impudentes, os at- 
tentados contra os bons costumes, as hypocrisias 
insignes, as barbaridades oceultas, as hecatom- 
bas publicas de.vktimas humanas não podiam 
ser diversos. O que, á vista dos documentos re- 
lativos a tempos posteriores, se poderia esorever 
ácerea do tribunal da ié não passaria de repro- 
duoção dás scenas repugnantes que delineiámos, 

' A ^Negoviato di 'filboilgn^M Prètpero SnU^foce, Tet- 
coyo di ÇhiÍMiiio,.io .S|)»giui e^^ia Porto^Mo: JLetten ai 
' cardinalè Borromèõ 83* m^io 1561 : CollecdU) Geral de 
'Doc;fte iUM, Vòlr«,^fv 31% In ^ihÚoXh. dá Ajuda. 
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e cuja continuaç&o não interrompida o indispu- 
tável testemunho do bispo de Chisamo nos at- 
testa. Repetir isso tudo poderia ser um pasto 
para a curiosidade; não já um estudo para o 
entendimento. As phases da lucta entre os fau- 
tores da InquisifSo e as suas victimas naquelles 
primeiros vinte annos, as peripécias dessa lucta, 
o espectáculo da gangrena moral que tinha in- 
vadido a igreja e o estado, eis o que encerra 
profícuas licçdes para o presente e para o fu- 
turo. Coordenar e expor essas graves licções 
foi o intuito deste livro: cremos ter satisfeito 
ao nosso propósito. Forcejámos para que fossem 
mais os documentos do que nós quem falasse : 
também cremos té-lo obtido. Nas ponderações 
que o assumpto exigia, ou para clareza da nar- 
rativa, ou para concatenação dos successos, bus- 
cámos ser justos com os oppressores e ndo nos 
deixarmos prevenir pelo dó dos opprimidos. Pre- 
cavia-nos contra as fraquezas da compaixão a 
baixeza dos ullimos na desgraça: a extrema 
hediondez moral dos primeiros temperava-nos 
pelo asco quaesquer demasias de ódio. Na verdade, 
uma ou outra vez, o espectáculo da suprema 
depravação humana, impondo silencio á voz tran- 
quilla da razão histórica, impellíu-nos a traduzir 
n'um brado de indignação as repugnancias irre- 
flexivas da consciência irritada. Mas este senão, 
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«e é ienlOy nimoa fnderá «vilá^tlo inteÍFBnieiite 
o Ustoríader que conservar os sentimentos do 
«hoaneiii e twer de estttdar i luz dos docimen- 
tosy infinitamente mais sinceros que >oe «nnalis- 
tas, um ou diversos períodos da historia do sé- 
culo XVI) d'aqueUe seeulo corrupto e (eroz, de 
que ainda boje o absolutismo, ignorante do seu 
próprio passadb, ousa gkNnar-se, e que, tendo 
por inscripçio no seu adito o nome obseeno do 
papa Alexandre vi, e por epitaphto em oeu ter- 
mo o ternvel nome de Pbitippe n, pôde, em Por- 
tugal, tomar também para padrio que Ibe assí- 
.^nale metade do curso o nome de um fanático, 
ruimde eoodiçSo e inepto, cbamado B. ^olom. 
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